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fí?iru^ifpÍM 1 lüPilfS IATIH1A -c?nferencu m iondres ^

'"•'J'»'";' co,,sli,,;rdo .'ni/^so í^^fe^ibê™™^-^^-:^^--^,  -.' J.íalnl de icbi-V. .,,,.,. 1 C0,,M-I'"<>'> um ciso
-Pnncisca tC T?r\,0eeorríú,0 "" &1

ser de febre amarc Ia ,,-, ,,,. ,' (lc n:l°
monia, o referido c',™ ' h^"9.ho:pneu;-

name das yíyS; itSS,.^ "«• c

quando recebemos a isit 
' 

í síT"'"''

nos &o* dTSiMffii ^'^""ente

cyao pina participur-uus a i„!„.,,. , ,

v ÜM QUADRO DOLOROSO
. Em Inhaúma, ao cutrar m, ,:„., eiáãels^. /neze, percebemos, do longo, a casa lí

o ,-v h, 7,'e 
a"t!°"Se IU)S Sül,s arredores,,o iMMini-ii a com espanto e delia saiani ouií^S;",m °i,ür,Ao du w}* $$

nImi.ís"'/m.v?.,^cCCk'eiÍÍad41' Ju,mi(l;l- ieiidi. cm
¦u •, 3$ ,',. 

a 1UM'V:! 1™"* c "'onlrbs
li?n'.- ,,*.ii., P'í'' t,strc''t<,s «»l«Iuctoa na-mines, ou estagnada em poçasA ensa n. -ii iicn no alto c quando annare-nos ningiien, correu ao líósso'cn?on ro1 se nufilmu M.i-iirehcndiil,) com „ nossaPivsença, porque Iodos, na sala, ne< ic i-i
d?^,8:i::i,H,0,,aJ'i,,".-!ie«»P™nlo, C'ü Ini'„- "' ""¦' **m< ve.stitlinha dc bra.it'uma cicaiicinhi, entre cjuuli-o cirio.;.
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pHiiyiw^ 
'^^ :':^'-^¦ "¦• *» í*: -¦''- "^uya ct""y"""c uos cí"-

«¦«*'«'"•.« rfii ,1,-çôo. Os broèardos po-<>r,,sosciá7;;^rs uar^- v<> •$*

?«• -,,. '" dc .e»fer>n'dadcs e dèsas-
^eaiporisZ''ff 

° "^"'^ é ""/'««

/ -JW t c '" "',""""'» cnic/i/iM dós /».

!ir™s»?S'-''»;S
'tn estrela jm ar „e un, sonho que se anseia. M . -líciriu l,niml üc„j ,/„ habilidade "a
'.'"•''•,""'-•''" '""' o «nío, 'd,, cor7gW2'rh Alula do talento, d„s qualidades de beleza dc

os ií» ,,v- 
', ',;;¦,.;¦' 
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e as observações
McforOrlando
O que disse em Roma, edeante do rei, o grandeestadista
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Necessidades e desejos doBrasil e da Ilalia
IIOMA, 20 llU-tardadti, pela Western) - OSi-Mielor-Ortadorcaliso,1, hoje' nó VhcTtro

Argciiiiiiii uma con-
fcréncia sobre a suarccenlt: vüigcni iiAmerica do Sul, cs-
pecinlihcntc sobre a
VJSllii que fez ao lira.
sil.

A pinica do theatro
estava repleta, vendo-
sc na assistência,
llIíliliLü rei Vici-oi-Ma

nocl

ls motivos que levam os" lesa resero tratado Íí
paz com a Turquia

toa

Uma longa conferência e^tre os Srs. Briand e Sforza
Como vão correndo os trabalhos

apues polencius^utn^ 
'"' "^ °S liri"~

\',. .'• ,-'" 'or"° < "•"¦'a reuisôo se procura-,,

««c/i/c assignaram em Séores Enido con^i'deron.se esse. tratado como umuoMoX™„.ZPlcltt du diplomacia britannieu que, dircctà.
'adi 11":± ÍW" y'" í"e « 'M-

•So-.izi .Vil-
ilc Jli an-

•loão, de «;
o pequeno

I

enleri-ò, Mm esposa, n. Jíi-oiliu ,i,-
^"•'•«¦/'on. seus fillms ü^ ;

piSm":iiirzhi

O PRIMEIRO CASO FATAL
UoiiiinaiKlg a sua «i-nmlc ma,',,.,, 0] |.;ld

m n. ^1 rf« rnn 2

m/. ¦- iy-p
¦- \-m

„...ro.ss
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O StGUNDO CASO

èÍmSH,r£
;,isil«. « ciisa. depois 

'Ja 
\ufr\e àfr^examinou, sem iiareeor lin',1. .Ulcioi "

«eu c«.8o.-:ííõ"c,S?ÍSt5-. ííg;Wlompcriitiim ilu rioi.,.i„ I, J,01as. subi» a1 , .'"« "'' cioente, logo acnmmiii;<i., .convulsões prolongadas\t,-. Vs íc,'""al,ulil 'lc
le, miaiido falIcCeu. 

' 6 & ' hol?s d" ,loi-

O TERCEIRO CASO•'Con versa vaníòs com uma pc|soã da loeáli-

"brc0lS^,,Scl7!,(iií' ^«;S
l'.ii.i oi/ci que nno o encon rara em ens-iHomens e meninos sdirarii A m,Lr, i'^^P^de^um^harinhcéüt lj:<% T-'áfZdurandeiro, pois „ doeiiti„b0 neabava de ,'

i acoinin' M.U ," 
«''««''tn.clospcrlo.u, más'«¦ «i-oinnKltida de convulsões. I emhi-on.sc algucn, dc chamar a Assislcnc a, cinm, ,m'«us saiamos, dtsoindòi, :'¦"; "><>

CHECA O MEDICO
SíMpiiJn''r"d" '¦'• r"a Ziez,:' cconlraiiVos«..Pedro Carneiro, da 10» delegacia, que

,poiiiieo.o^^\;/;xn:;;.ic^,'tr;;r
i-iuttui pau as (temocrucias, os quais sú ser.>.<*»' WajUlô littlntmenle uiuncjtiiioTnl mem...:. . . posição política (le mandatário è,'¦''» iictitcra, porém mais gloriosa ['ri.
d!nhci^tUt *C'"Z " """lk" < •(«*« òèn-
ti tintcÍ''Ínlmtf,':u!'li"«1''"'^ Qufcmj$™~n

or ¦--,-" ""'Jn"S l"JC'""1 «o meio. Todos,porem, nao pensam assim. Alguns, dc moles
ore^Tv' 'r1'""-* " "to form,%%

alei,cidà:c-'n'C&''r'h >"ir" ud^irit alam
nesií ii . ••¦ ,!""l° "° |)üucu- "" paradoxolicite preceito, p,,rq„c „ „ue ,msil' ,','1"'ulZucT^ ?"VSc- cò"'''«4emCc d,Si.iniie eslc sc contem naquele '
'ilarfè'%' °JW'!"Ím "ioe 

,(!ti,l'"'aor,iS consola.'dc 
bitnZ,'f°.""")" 

!í>'rc Pdz uos la-
mpno: definição acima do opli.

^est Ia ruge dc sóutenir qui tout eslquand ou esl mal". *
A. AUSTRECESSLO.

(Ua Academia Brasileira)
í •

oi eu

eiiIiííiiAiii.oi- (lo liiiiSi
juiiiò au yitiriiiaij ..
^"-. Jwii/.a tiiiuias, t
o^iui.aiasiiu.j Liiii,,".tiiwa ucpuiiiUus w
seir.tuúiCS,

iiiii.i.iiiuu a cjnti
ici.eia, u ar. Uiiiimw,

, ,-' depois ue ceiíurm- „o., y.ietor unumto u,,tó,,;, mconipi.iiive.
Uil iJUUJil (Jm VJlItlll I'"•ara. recorda a cüiiiiiiüciiu que seutn-, ll(J dó- ""aicar nu itio de daiiea-o, uUÜC ,„,. 

'^ 
^. ;", 

ivei"ÍI"vf|l'fJ,l"1,ü 
<Jt,«'^"«""coii de iii^sin-1 

ne'iit-", s',U l"u"'!i'U "!l """anitlatle nn¦ inclua tio bul, cujo .eiit.nientu ue riicii s-¦eiiova inccssautcniente niiqucu,, nane t-¦(mineiile, gannanuo cada i „, ,,0VB lorcnsinultip icudiis. u ilniinno na ..nicr! , 
" 

^ua considerado como uni iact„r insuperiivcd* irogrcsso, ,„„ erendor de prospcriuadc cbosa de uma consiileraijao imiilensa effecti-
;»?.* «ctlvlunüc cn, todos os Ci úpo,
»' "'"'«''a- O ofiiuor menciona, c, , o

(hs , e s .n',rÍ'V ' " col«H«*«Vii<* das fiiiie,,-(•is ue b. Pnuio, onde os tianulliadiires iia-i.wm a custa uc Ini»,,. rBl.UIluu „ 
"^ 

I gi, 
'o

conseguiram transformar eni terrenos uber^'""os terras incultas 0 Hoiestas virgeu ã-

..eompiímiado Lí,: auto luto resmuà S, %"•H •W.L«r« üj, listado; o ,0,0 i„«« uminiuieiZtíTrjcXol 'Tá 
«

•o fci/t-wiw iiiMuiiudü em Consumi,noptt ¦ '
•«.,(/-iieioe /ou-u* a«io««* c co,;, Uut à,'ut(u.
'tt ftòi/muuu, ucuílluru o Ituiutiu e, ;,.„.;, ou¦ icttos, se estotçtwu para o cuuivnL u reZio putz oucuectu uo governo «!,MC , j'/lüoni, ,/mc o,gautsou.ume.eerciiu tmtu Uui.ar a.uititclu, n» /or^is (,«„„,•«„„„„ Uu.•iMti A/c«w, „„, di6'p,u„ «o, b««e«/«„ os /(T.onos a ,4-,« coneet/n/o, /lf/ü lVlI,,,,0 
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e quc mutilem relações estreitas e
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J.O\DRI-:s 
23 (ilavas) - Um despacho dcDublin, recebido pelo "Daily Chroniclc" infor-ma que as autoridades ingle.as de porto ."obr. liac-üraitii, o secretario da Liga nela Aii-tonomin da Irlanda, '

|H"|iic:n Cililif
il.';i..'.iticiii.-i,i.s

.*j-êL.*Tjnü- l.icili,, e S(,„ fnhinho Ãiamis, qiüin ,io este í- "^ 
''^^ ¦ 85BiagagBagí^^^aaWgaiaEi ¦::i;

",<V 
^lÜ^M-^..-'»"-^.,,,',,;,,!^ tó 'dffiíJSãíígg^ vcside.se dirigia, api,ss„do. â casa do Sr Ter

--ucii; ar^. #sg s^i- a.,,

A QUESTÃO BE EUPEN-MAL-
MLBY NO CONSELHO DA LIGA

DAS NAÇÕES
,i —«?..-rf..—

|síá completa a commissão de
| emendas ao Pacto Fundamental
£<AES^3 (HllVíls) - O Conselho da Liga

o alcinoi-isiiilos, ora filai an, ,,
a 

',"!'',llc,;«"'l'"li.V...ii pelasu-i casa inorlnana,
QUEM RESIDE NA CASA

'^;!ece;il1,;í:l,";j; ,'';! .Ti^""'.:u,,it;"mui Iam , (-, i -"'"\lú,$i< i*osÍeIe com

As negoeáações dos goyernostíe Roma e IVIoseou'"SSiiSflIPl*"
asss sl«SSSg&ses

cnniT-d' n'0 
dt'í'ci,n S^*" 1)01- cs'^ dias a estaeaiiH.il os iiienibros de uma delegação sovie

« íe ío°de fr'C,'"° Ua,,i"10 '•^'<lo nSc°^:
i i •ii > } c ,'m cssa i'cprcsentiiçfio já hnvH.11-1,0 com destino á Itália, dc accoi-do còmame f»ciugfçoiífo.iiado:C„l^ os dous wlw"

»* rf^ ^». 

PELO 001

hera,,: 
' ("',VaS) ~ J'«'efi.'npl.am de Te-

discutindo com o Slíu !¦.',,. ,-, .fc?nci'al está
niJnistcrio.» M a «"^"niçao do novo

T 
' tum 1lrj'cl'''i»'ivcl cirtiiusiasinu,

"intiss ,S 
° 01'ad01' l''M,,,c " Pa"" Imjíur-•..intissima tjue o sangue pcnilisular tev, nn

A.S20>i,ds.?. 
"ÍVCI'S;IS "«"íonalíduSéS

i' . ini i 
"' C m'"rU''' u yli,m|í' amor dosit. H.iiius pela inne-pntrin, da qnni co i.scrviine osmiiciHc babi.os, tradições c, sXetudô

ti l>llflll.l.'datando 
das relações coiiimerciacs entre•' Ilalia e os paizes biil-aniericnri is o rndo censura: os «poili.dorcs t uU: \ í

nos paizes demonstram unia f„ita db ., tidaúe a, p.e cumpria pôr quanlo ant^'reine-

,iMü,,?,failul' .dL'i>í°™ a insufficiencifl dc meios
ncoZ;,,!::ícava<,-e diz <¦**»»««m,, ¦ ,"ntomeme ites c incrementai' ainda mais ase neoes ita o-amcricanns, scrin de «an Uenlagem o lancanicnto de um cabo subnno directo entre a 1'e.ii.isiil,, e as nne, es d-,America do Sul nmocs j.i

Nossos irmãos q„0 lá vivcnl mou|.ei,|n,
orador''m?''V^ '^""'^nío, dcclm-â ònado,, p.overao as despesas necessárias \«te propósito, o Sr. Orlando coniini icmi l' semblea que acabava dc receber in d 

"s 
pa-cio do engenheiro Caros., dc Uuciios Aires

oiiSe'ití:nnU,ldaVa " "««"'"«cao deA m,'
amei e ".Í.s '"l "".? ,se *-™»-™m rcalisai

i i do S, vC'7!tl"1.1 dos ilnlii,1,l,s l'a Ame,rca do Sul. Voltando-se paru o Indo dn .is«stenein, onde se via o ministro d Co."cioc lelegraphos, o Sr. Pastjnalino Vass lo o
o &l„\nssiillo nno poupara esforços nir-i es-

"um 
i„ 

SÜ'°rV-du l:-)"i"' 'l"e occupsvn
n • Sl!;":l1 de affirmncíio.)Depois de algumas palavras em que acceu-»ou a imporíaneia d.i ereneno do sen-lei deneomniendas postaes (coiis \mslea„x , o o,or termimm consignando que a pi-cs .|,ça ,íu
licTa'1"1'tianMe** ' 1?a!'" <U,lR',l!1 <'«'""¦

SÍSSd"" obra"' efetiva e"^en,',r,n;^r' <l;l
rO;e,U,'c os italianos" i^^tX-trê

*^ "*áa 
, . t;

P/^'i • ',; í :¦-¦ v . ç..- k

:^'i:(l'''-v~li ¦¦¦¦:¦ ¦', :¦¦¦¦•¦¦ :'..¦.¦¦.-.':

P^\#í^-'-:: i^:..li":: '-'

Éf^^y; •¦;->-;::-'¦; fc>-,'-,y.:-^-;. .;,^ <..,-. ¦

i|pí.fe>>-:-iÉ|d jLlfc,,- ... r^..'>"

Si's. li rin n de Sf
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üm Paíacio de quatorzeandares !
MONTEVIDKO. T2 (lleíiirdndo) (A Al

um grandioso Si» '.1 eonstrucvão decomfa fachrdaPtíaa,ipa^la!r,^,,;,,'t,,7'
IndependeiKia, o qual tern ii. i ?,J ¦ tle ,a

lostts cum o governo botshevisla ile MoscouI ara atjgrlWar esta situação tão escura, rol.Ia au tlirono grega o rei ¦Conslimiinu Pornuas ca.orasos q;te tenham sitio os protestosde umixude e <:e- fidelidade do guocüiu dtiAtliem*, alguns governos iillittilcs e, prim,.ml mente, a frança, quizeram uer mt folia du-rei Umsluutino uma ameaça aos seus interes-ses nas tinas imagens dos UuYtttíneilos I-ttttlit a pressão que vêem 'fazenda 
nara sirreiuslu quanlo a,.,cs o trúlado dv faz tiiretipróprio Sr. Ienizelos tem reprlltiument'*iitciaiatlo que i um grunde erro rever' „ trata-do de Sentes c itrinur a Urccia tias cutiert-soes que lhe /.¦; ,.,s'sc tratado com,, cum — 

'-i-
sttctto uos seus sacrifícios durante u gue,'..,Uc nada sermu esse aviso. A Pra:,,;', ,- t( /•-,..lia, ma! aquinhoadas na patinha da 'lurqüiá,
Irunslurinurtun-se nos últimos dois mezes tmdefensoras dos titteitiuulislus limos <-, ,,otoceasião da recente Ctmlerencia dc Paris, te-miram a Inglaterra, para emitir maiores eom-
1'òC"dr°-eS' 

" ttCce,'m " "':'"'" Co/i/ere/ic/ii de
E' difficil prever o que vae stiii desta Cou-lercnciu.Annnnciu.se desde, já ,,m accordopeto qual sito andas novas frttnleirta ã Tur-

quitt, gue licitará a ler uma parle du Tlirticioe, ao que parece, novamente soberania en,iuniirnu. Isto e. a maior parte das concessões
laias u Orcem sao ttiiniilltattts e a reper-cusstto gue. c::te acontecimento lera cntre opovo grego lia tie ser muito forte Mas arpotências querem, de qualquer fürinti, che-
gar a accordo rnn gs nustuiitiHslJs turcos,cuja altitude de. intransigente opitosiçti,, „,)¦tratado de. Serres criou ,, situação clmotictl i nçuc dim o antigo império turco desde humuitos metes ,. que não parece ler outra so-Incito. Para iss,,, „s governos ttllimtos mio he ¦
silam em stienlieur a Grécia, como j:í .. eslta.
luzciido, vultttiidu-se arcam contra o ulliuihdc liontem paia .se eoUacatem ao lado ttu itit-mino lambem de liontem. Por mais estranha'/l.c isto pareça, e o que eslá snecedendo. 1'.onfcrqna tle Londres è, pois, atues dc tudtia*¦I..UI eonjcrenciu destiiutdu a est.tilnur „ ure-ni itas ctjucesstjcs qae lhe lora:., jcitus liai-ezes, Appurcnicmenlt, assim inzcni -s . -tantos pnr,/ue volto* ao llirono ae ilhéu t"o cunhiiao uo t\l'-%iser; /,„ „,-„,,,,, ,UVi.ul 

','.
lazcm lorçitutifi peta uecessutude t.c eiieunhu,'""" s'  '"¦"'" o Í.CCCO direito u tapado emque sc mcietam quando {izcra:,, a'íiurtilhu,.io impcriu turco.

J-UAU.-,!-..,, ^ (liiHllS) - O lilillIMl-u (',•.slrniiijcii.s 0^ I,.,-,.,, 0 
'Ullúi, 

!j(U(.,:|iU , 
•

ii.il.leo. ;,„ ;-,.„ci ein qne cm., liuspctS.tlo ,

ííi

•'¦iâ
i

O Sl . IjIiíHU. .
.0 01 í,

BKHL1.M, '2'2 (Ilavasl <r,nresultados defii iti 0s ,l.,V„7^-0S sc«l""les os

ta^d^^Sr^vç^dc,,,

listas. 57; conuiiuliistas To ,„d-iíiÍ..P°';U"dependeiites, 27; de^^^^

ParK/o 1 ffilei 7jm <ki*™s. a o
soltado; populistas 2fi.«',am,-°, scgl,ÍB,c *
rios, 2C- sócia io». • V ?°t?í?'Ma» niaiorila-
cratás iu. J . las '"dePe"dcntci, 26- deu o-

1 í.-' l*íDoufros Polidos, aa '

MORREJJ UM mi AO DA EX-

•cosiMusià; »• *m*L fi^^fí «J -Queiroi

O SR.
QUEIROZ ASS

M P

"Ttí.liís•tííV:

O PREÇO DOS TELEPHQÍr*~~'~~~
*m**> *******

UMG6S í^^^"~ -<t,M"'""'"m''
WÊ*S&. jg*. <>i^ • ,'

--.-i ,_a._, __ Ufegi 1

Como foi permSttida a entra-da, durante 15 dias
.WASIII.VGTON, 22 (Havasí i.soes do Senado c da Cani-fr, 

*Úi4s„co"»nls-

cstrii.igciros ..t....aqprt^orSo de 3 
"^ 

, 
dC

0 total de hiibitantes Z w-,1 V -. suljR'
tabelccido pelo »^n^nçnto^iy.O^ "'

iu .le
» un »'.'.U

li.IO í'O'.0¦ lui cn-
>0 tLU.i--

ClfJitl rt-i<
il I... . ..:•

;.i. iiiieà

iXS'

LltiHl - Ádu atteuda. douto,. 8áo aiUnda, *, 
^ ^^

.1.:¦:!.¦¦ **********************
*mí*4**\\\****\\***\ \*m'

ciieie ot. (. im: , ,j tl"'iiiii-.
Us il. iis .. itxistils .i.i

peito tie unia h..i.i.
fAÍtia, -a 

i,.kv»; - Coi.i'.,„,'iucciiiii qm, j,,, (luiiinratla un,., „..,„decliiltilíuu qiu o BOM-riij ;,.„¦„iicçelliii- ü n.Mn-ao uu ti.„,;) , „'c ,„,.W"I"U IV"'" I'-.I oo ÜU.ÜHK, ,'vou a tj„- sll„. Ull, it-|.i;r.ivwca. ,i ,eciiln que ., lJlNl^.uU .,,.,.,„., u«a aiii-...i j,i iceiijcu ni.'.!......--..,-.,
'-«•• " 1'UlllU UC '..S.i, tly huVU-„iC-JII. i.ns.>„0 dc iCpllIJJIiil,,

; .UlillLl.ll, .., ,,„,,.,,) 
'_. 

y,Clt/iiililalua livç.uiiiiu llUU ;,S c„;,t...-:,.,;•IUC, O., uc^.u,... „;..,„.„, „,„,,,,,;„,,'«...ii.cciK,,, ul, Lumi/ei. Oiiistiuii.i, i'*"-""" c "naoilltii ..,.- uí-clsoes ,. ..„.,,!,i-i-itlu dc l-i.il-.. u ¦Uc,..c„c 
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(Jm jornal ih.) Pára
dnç^u do arreiiiloinei
iriõcs, a Franca nps e
território qíi.e |ío'ssh'c;
voado, nu li
nntlii mais I

,\ idén mi
;, qtlbstfld ¦/
lir.. dos inn
déssemos a"

Difiura t(i>c,'. dos na.i
le « Giij
inculto
ssa frontcir;
¦não rie pré;

apoio. A '''rança, ii

\

pnra liqui.
í.is cx-ollc-

1,11111,; faixa uc
qiiasi liespo-

i. •:. . i incirn t- qnc di*
iilin.
ira liquidar

'•¦•alleniães, inclusive- a cons-
..¦; qua nã" nos deixou qu.' ven-
Estultos Uiiiijos, alle-íii .lilTiciil-

riudes fiiioiiootons ile todii n sorle. emprega-:
dus como estai) todas os seus recursos uá rr-
cunslrqeção (11,'s regiões de.vn-sl:i d :i s. I)c
facto, a Guyaiinn não tom nenhum valor para
n França, nem valor político, nem vn lor eco-
noniico, luni vnloi mililnr, nem valor lil.slo-
rico. Pórie, poi*--. o França abrir ihúb dessa
colônia, agora que os seus cuithruo* so vã i
voüar para as nntjgns colônias aliemos quc
¦lhe forom nlliiliuidns. 15, dessa lúrmii. n
França poderá satisfazer' fncilmenle :¦¦ divida
quc contraiu i-omnosco, divida real pclil airo-
tiimento dns navios e diviila mnral, com-
prnnilo esses mesmos navios de que ein lem-
pos podíamos ler disposto nas melhores con-
(lições e que. só pnra sermos agradáveis uo
governo dc Paris, não p fizemos c eslão ago-
ra quasi iinprc.sly.vcls.

De oulro lado, para o Brasil n Giiyanua
Franceza leni grande valor polilici, o ccOnn-
mico simullaiicaincile. mns priucipiiilincillc
econômico porque é subido que, devido ao
descaso rins nossos governos, Iodas o.s rlque-
zas rio Amiipii se escoam hoje por aquella eo-
lonio frnnce-ia» O ouro. n borracha, as ma-
«loiras, as essências, o gado e toda a prorin-
cçõo do Aiiinpá é. rie fado, contrabandeada pe-
los colonos da Guyaiino. Eis umn rins razões
principnes que nos aconselham n propor á
França n cessão itoqiiclln fnixa dc terra en-
'•isliiila om torras ria America pnrn pngamen-
ia rie uma divida cuja liquidação está riif-
fieil.

Ha poucos dins. foi lembrado no Sonnilo
dosjislndos Unidos que o governo rio \">ishih-
gtou propuzesso aos rie Londres o Paris que
cedessem au povo norte-americano oo colo-
nins quo tém uo America em troca rias suas
dívidas ele guerra. Se n proposta fosse necei-
ta, teríamos aiiiniihã»iin nossa fronteira do
Amapá não a Franco* mas os Estados Unidos.

¦A mudança; por certo, não viria alterar o boa
amisada que sempre existiu cnlre brasileiros
e norte-americanos. Mns, so alguma moriifi-

.cação se tem ric fnzer, quc cila se faça em
nosso beneficio. Também somos credores da
Franga" c lambem nos temos sacrificado pela
França.

E' juítln, porlanlo. qne se o França tom de
ceder a Guynuna, que o faça ao Brasil.

Seriam muilo legitimos os temores rio Sr.
Carlos Chagas ile que a opinião tle um sim-
pie**1, clinico, ou n simples opinião rio um oli-

L nico, aniorisnsse n alarnínr-sc u população
rom perigos iniaginnrios, se houvéssemos ali-
montado esse, sinistro propósito divulgando
ao publico um nltcstado do Dr. Pedro Vinn-
na. dando a fíbre amarello como "causo-
1'iortis" rie rious rie «sois clientes. Ninguém
melhor rio que nós comprebende o effcito
prejudicial que laes alarmas trazem á popu-
larão, co reflexo d&astròso que causam no
estrangeiro, afugentando braços, diminuindo
a navegação, nmiullando negócios, planos c
iniciativas de situação prospera.

Mas julgávamos que melhor do que nós
soubesse o Sr, Carlos Chagas, como seientis-
la c director da Saudc Publica, comprchcn-
der epie dons, Ires ou mesmo quatro casos
spornclicos rio febre nniiirelln não valem pela
ãffirmnlivn de quc lavre entro nós lõo mor-

. tifern epidemia, e epie, consegiiintèiucute,
•: quem os noticia não procura alarmar a po-

p.ulnçfio, senão registar exemplos que só não
poderiam ver aquelles que fossem no exlre-

,. mo rie íicí/ai a existência dos casos isolados.
Aindn bem que não está nesle numero o

Dr. Pedro Vianna, que é uni clinica antigo e
conhece aquelle mal rie experiência própria,
embora não nos reptigne n hypothese rie que
haja falhado o seu diagnostico, nem acrotli-
Íamos quc S. S. lenha a pretenção ele ser iii-
íollivel. Oulro tanto rie\e também succcdcr
cum o Sr. Carlos Chagas, que, seja dilo rie
passagem, talvez esteja n alarmar í.iais a pu-
puiaçuu eom o seu empenho ric negar casos,
.•porventura, csporhdicos dc febre umarciia,
uo que o D'r. Pedro Vianiin com os seus nous
attcslodos, que podia em nao reculicar,
uniu grado os instâncias ria Saudc Publica...
A situação do clinico teimoso em face do Sr.
Carlos Chagas eslá aliás muito cnrncterisatto
na visita que o primeiro foz hontem ií Sou-
rie Publica: Depois ele muilo elogiar o seu
colltga, exallaiiilo-llie as luzes scientificas o
o visão elinii-.f, bom conio os seus trabalhos,
epie affirinovo coiiheccr rie longa ilnla, pe-
diu o Dr, Carlos Chagas no eóllego mineiro,
desconfiado eomu todos os mineiros, que re-
cliliensse o ffllcslado, á vista cio exume rins
vísceras, por isso que a necropsia negara o
diagnostico dc febre oinarclJa.

Ouviu o Dr. Pedro Viiinnn serainmenlo ns
elogios e o pedido, o respondeu depois iuci-
sivp:

— Nio neceilo os elogios porque sei que
V. Ex. não me conhece, o não podem, por-
lanlo, ser sinceras as expressões lisonjeiras
«lue venho tle ouvir. E mio reclificò o attes-
tado porque uno fui convidado parn a necro-
psin, não podendo nesla.'; condições niiigiicm
mi gnniutir que as vísceras presentes lenlinm
sijo rifai mcnle os do cliente cujo obtido ut-
testei Estando, embora, bem longe clc nós a
idéa rie lançarmos suspeitos sobre ;i corre-
cçno e lealdade elo procedimento da Sonde
Publica, uão podemos deixar rie reconhecer
que para qualquer profissional ric convicções
profundas e consciente rio sou próprio dia-
gnostico, é deveras embaraçoso um podido rie

, reclificnçêo baseado em exumes ile vísceras
cuj» sut.enttoliladc nno foi irrelYnguvel-'/ 
oiente pro*»c:a...

¦i'*

C.tanwl itrnvess.iiirio um periodo dc tn-
manha (pitotlinde, que impossível scrin ad-
mltttr-s«, ie náo fosse o pleno conheciincii-
to qui tem ilislo o pniz inteiro, epie iu')S

i permsnecoma-. n braços com as crises tie-' mendns dos transportes, das habitações, da'" ' industria nacional do ferro," rio-crise luii.n-
ccira a tantai rutras que, niaria ;,-:> apagar
tias luzes noi cas.irões ilo Lcgisiatlv.i, eram
com estririor apregoadas» iiroelain-ui.i* o de.-
monslradas pela imprensa, que combaliu a
única preoecupação rios, representantes rio

.povo dc o; resentor ás enudns orçamentarias
emendas rechearia! de favores pessonen.

Tinha-se, por Isso, a" impressão rie* quo o
legislativo Impedia n acçãó rio govcfcio. O lc-
gislatlvo fechou ii portas. O governo correu4
pnra Pelropoll.'. Cá cm baixo, com ns fíir
gráos á sotnbri. se corilinun a despnetini* o
expediente dc m.tor os dins, o r.iiiiêríáo que
«leve, agora ma ii rio que em junho, sei
ir..,upportavel.','i

Dc quando em quando, porém. sinpcprion-
do rios papeli ilmbrnilos ns peno.'"", nnicstrn-*'
rins, os ministros dizem, com gi-.irid "I ¦. .pie
o governo (*<t'-l qutoto porque eslá csliiilou-
«fo... Deus d? misericórdia! Nós j.í sanemos
bem o quc acontece, nn lU-publioi, com-os
assumplo* que "o governo esta ectuiinntlnVI
O lempo p.lsjn, d Brasil co.iiiiii.il a reelá-

iém má*m » lislfli ...
_ a I %J Wv w t).k ga 4$ ,, ¦ri.,:i:*:,l,.'...„..,.„.*iii..,».....Mia_-ii
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¦sins ncíidcs Sfójé
Palácio
e para

Mnis inn deíinjêllb collectivo no
Ili-, Negro, oifl Pclropolis. Foi, hoje,
lòlllíui parlo uolle, os Ses.» niinislros, que ,j:i
uão sc oiiconlinin «lia ciiladc serrana, tiveram
quc subir no liem ilas 3 1J2,: dn Praia For-
mosa, licccl.irios o* mesmo'* lilutarès pelo
elide tln Nação, foraín lõgb IValtiriós liivcr-
sus iissiimplos (lessa c daquella pasto, senrio
lambem assignatlp* alguns decretos. Assim,
quando loi sii.spensó o despacho pnra o at-
moço: já tinha a imprensa pnra publicar es-
les aclos elo chefe ila Nnção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA :
Aulorisníitlii n sociednrie anoiiynja "Tho.

Caiíadiiiu IJnulí of ("oulinéreé", cani sédc em
TÓronloii, Olilariti, tlomiiiln do Canadá, :i
1'íiiiceioiiíir na llcpub.lici), com suecursaes nn
Caijitiil FcilcVol: S. Paulo c Sanlos;

Aluindo o crédito de Í8:000?! para paga-
mento de despesas ccni ,. pessoal e nialcrial
ria cominissáu especial ile exnnic rio Cola* do.s
Orphãos, em 1!'21;

Auttírisiiiuln ò Mihistcrio ria Fazenda n
etniliir 30.li8f,:00(l§. en, apólices elo Divido
Publica, pnra pagiiinõiilo dei preço iln rever-
são immeriiiila rin lioniinio federal dn IL F.
ric Siipiicnhy e ou incorporação no mesmp elo
ramal rio Piraiigtiinbn o Piiraizópólis;

Apinovanilo o ado rio couscllíq nilininislra-
tivò ilo "Créiíil Foncicr riu Brésil et ile
1'Ajnériquc du Suri", lixando cin 12 milhões
c 5(1 mil francos n parcclla do capital social
dcslinario :'.; operações no llrasil;

Ãhuiivclo o crcri.iló ric 115 dlllll*? pnra paga-
mcnln elas obras ele rççoiisli-ucçãq rio navio"SoVzedcllo", da Alfândega ria Pará-';

Aposentando o chefe ric seeção da Alfnnclc-
gn rio Rio Grande, .losé Cnrlqs Pereira;

Nomcanilo -I" escripturario ria Allanclcga rie
Malláos o 2° official ádunnciro dn Mesa dc
[lendas ele Porlo Velho, lln.vnuiiido Romeiro,

MINISTÉRIO DA GUERRA
Tornando som effeito o decreta que nomeou

um advogada, eni con,missão, im 7a ciii-nni-
scripção dn Justiço .Mililnr.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
Approv.ruto os csluclos definitivos c respe-

divos orçoinor.los u.-i imporliiiicin ile qímiro
mil duzentos c cincoenta c rious contos, quo-
Irocciitds e vinte c quatro mil setccchtos o
sessenta c novo réis (•Í,252:f)24§7(ifl), de uma
variante tio li-nçnrii, iln linha férrea ri.» rio
rio Peixe, cnlre us kilomeli-os (i-lm.OO c
Sã.ím,31, suprimido, on, conseqüência, o tro-
cario da linha especial ele Borro Bonito.

1 '¦' "¦¦¦ ¦ -l—-g-ltC&i^—i •• -- ¦¦—¦»-«-.

A SOCIEDADE ELEGANTE:
é convidada a visitar a

GUANABARA na tua novo
* luxuosa installação para v3r

como, r.*,r.i paga, exageros,
lho 6 possível vestir-so com os

mesmos finíssimos leici-ios
e com a mesma citotincçCa

das casas do luxo.
R. Cartot-.a, 54-Cenirai 92
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O EMBAIXADOR DO BRA-
. SIL EM LISBOA

Seguiu no "Aniles" o Si'. Fontoura
Xavier

A bordo do trànsnUuutii'»') "Andes", quehoje deixou o nosso porto, com itoslino oo
\'cllio .AIiuiilo, seguiu o Dr, Fontoura Xavier,
nosso embaixador cm Lisboa,

Ao embarque rie S. IL*:. compareceu grande
numero ric pessoas ein nosso sociedade, iiò-
tandò-sc ciiti-c ellns ailas-auloririades du Rc-
publica, pcrsoiialiilaries civis c hiililnres, no-
tailaniculc nniitbs diplomatas.

A V E N í D À m;ua de ttü'raA
Lilro, l(i.',:; l|2 litro, ii-'; Ij-Lue mio, ujo,

Qéóòsitb : i?ei'ttiKiiáría AytmmA

ft Irig.cdacsrra é m bfàuèiilás m
..llissia da

Sk

5'SSei2i»S

aecofâc* vraiwo-poiaco
LONDRES, 23 (ilavas) - A embaixada in-

glezn fez publicar um desmentido formal á no-
tlcia publicaria por um matutino parisiense rio
que n Inglaterra so linha maiiifcstiido contra-
ria ás clnusulas militares c políticas dó rccèn-
te accordo fralico-pólucp'.

Escola dc Engenharia de Juiz de Fora
Engenharia civil c el.ectrotecKnica

P.econhecidn e subvencionada pcln União
Dircclor e lento — DR; CL0R1ND0 BUfiNIER

PESSOA DE MELLO
Engenheiro do listado clc Minns

Exames elo preparatórios c matrículas 16 a 28
de Fevereiro

Itenberlnra/dè aulas: 1" de Marco
PlífjAM ESTATUTOS

Av. Rio Branco, 2040 — Juiz de Fora
Vão eomeeáf* os trabalhos ú®

6:. S."l. de Vienna
V1IÍNNA, '-':i (Ilavas") — 0 Congresso Sócia-

lista Internacional inaugurou os .seus Iniba-
lhos sob a presidciieiu rio Sr. Loriguet.

>—-«aSSt**-».

O E 3 T Y G M A
(A J1ALHA RUBRA)

n.nis interessante roinanco eineniatogranhico
Pedidos ó ILnp. ele l.iiinnnces Populares —

rio Carmo .'!,",, I", Itio.

1I
mar rom
quc lhe
bnl.lcto

S-ii1loi'G~, i|5o
está esl neto ndo.,

ciiírgi* a resolução
eslão riitraviindi) a mn

probli¦di.,...
mas

Dc

façam hulha qu; i

ANTES rie comprar, o remédio acoiiselhnrin:
sailin o preço „s Drogada Ardi"-* ,-..-, Se.to :i'i
*•— »—m+m—. —

UMA JT.STA ADIADA
• ,.-• 0 máo tempo vel contrariar um
.'sociedade quc veraneia em Pclropol

| incute, foi a chuva, irritante, como c
do desde ntitc-ltotil-in.
Diários a odiar a fesla'¦nhã 

a seus associado!

FALl.ECIMHMO

que levou o i
qui ia olferi',
n i Lrcineiie

pouco o
s. llcnl-
.I.í caiu-
Lllli dos
ii' illllll-
lí.ll.b ,11.

Von Sydow formará o novo gabifieíe
sueco

r-iTOCKIIUI.MO, 23 (Ilnvas) — 0 SrLvon Sy-
(Inw acceitou o encargo rie formar gabinete.¦«3»í»-

íi_ 1F0HMES COLLEGSÁES
Chiii.ièas; rollai-iniios

VILLA DE PARIS — 35. Ourives

Foi approvada uma moção
de confiança ao governo

de Tokio
TOKIO. 22 (Ilavas) — Após vários oradores

rio opposioão terem atacado a politica gover-
nonionlal. a Can,ara iios Deputados approvou
por 2.'il! conlra lll uma moção de confiança
nn gabinete.

«3«!B*—<

R. GODOY MEDICO
OPERADOR

General Caninra, ¦!!), rins 2 ás 4.

--Falleceu, huntciii, .i Sra. D. Eulnlln Maciel
..Vftuina, mãe dc t)ü, Juiuida Pcuitio, l-aiuiy-
M Vianna e Maria Campos, c aro tios Drs.
Wttiíttnati, Autouio c Jasé Maxiínu Mogii.-ira
1'ettwo, • das professoras DD. Einli:i, Mnria
1 LulM Pedido. O enterro etttctijim-sc hoje,
•l t JüMHI A l«íde, saindo o ierclço *Ja rua
VénMf" «"-¦ ¦«* .... -

EDO, iOl/EP, E LACERDA FRANGO VOARÃO
OQOnE R1BEIM0 PRETO

i:il''i:ill*\0 l'111-TO. 23 (A. A.) — Ciíiisail
granilc ciilhiisiiisníu ncsln cidride a noticio dn
próxima visilo rio destemido piloto nviailor Sr.
Ethi Cluucs, o liilrcpitlo vencedor rio "rairi"
liio-lliicnos Aires, que. cm companhia rios
aviadores Oilo Houver e Manoel Lncefriu Fran-
co, aqui \cni inaugurar n Escola ile Aviação,
a fun.lor-oe em Ribeirão Prelo.

As mesmos noucius uilcauttiviipi quc os des-
leiiiidü* iivilidurcs aqui ciiegoiau pilocaiHlo
,',,ii., i.|i|)ii.*eiiio*>,

— — — •—~5«[S»--.

dão e girâvs a er.verfi.idaiie ti*, pre-
üm-ím Mmm tiose ue
• Almeida -l_;

!y_ÍS_fI\, 
23 (ÀV A.) *- Q Sr.: n/esidente da

Republica, Dr.. Antônio José de Almeida, rc-
colheu-se, ligeiramente iucoinmodado, ao leito

*'^iíãrtã^foiíi-ir 2f? ííc Fevereiro ffe Wm
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H-sfistrsBíl© er* irasesisôr» to ív&jç'
- ctaella k ^gula_ileB&ti\ção

Eazões e protestos dá Associação Com m orei ai
A Associação Commercinl rio Rio rie .Tn-

neiro, a jiròposllri ria prójéclnria rcgulnnicii-
lação do imposlo sobre ;, renda, assim sc
exprimiu hoje cm (lociiiucillo endereçado no
Si', minislro da Fazendo:"A eoiiiniissãn nomearia em sessão de rii-
irecloria para estudar ns prcscripçõ.cs rio pro-
jeclo dc rcgulnniciilo sobro o imposlo rie ren-
da e apresentar as rectoinações e Riiggcstõe.s
quo possa ni conciliar us imposições Inxali-
vas dn lei. vem desempenhar-se rio mnndnlo
(pie llu' foi conferido, siibilietlcnrio ao supe-
rior crilerin dc seus collegas 

'ns conidern-
ções, iiiloiiulí' desenvolvidas c que parecei,,
poder Iroduzir a opinião rio commcrcio. Tra-
Innrio-se de uni imposlo que é agora nppli-
endo cm nosso pniz. peln primeira voz, cm
uma ele suns modalidades;* pareceu á com-
missão necessário verificar as possibilidades
de sun execução nos zonas lão diversas que
eontiliieni a nossa oominuiiirinilc:

Leis np.vns sobre impostos, alé agora não
coifilnilas. não podem entrar em execução
peln simples publicação no "Dinrlo Official",
traíisníitlidos ás alfândegas, mesas dc ren-
rins e ós innunioras colíectorias federaes,
(,,mnrio mesmo são reproduzidas nos órgãos
officiaes rins Esíarios. Nestas repartições fc-
rii rnos'rio interior limitam-se os seus res-
paiisaveis n dar-lhes publicidade, expóiido-ns
em editncs nos pbrtnes rins cnsns ile suns re-
siilciieios ou nos eriificios rias Câmaras Mu-
nicipnes, rio sorle' que só muito Iciilnmcnte o
seu conhecimento penetra nas differcntos ca-
innelus rio povo pe]a tradição ric individiios n
inriiviiluo, visln que ainda, infelizmente, o
a.ualplinbctismo lein um predomínio grande
ein lodo o vaslo inlerior rin pniz. As clislnn-
cias n percorrer são grandes nas diversas zo-
nns, onrie aindn não existem estradas ric fcr-
ro ou cslradas carroçoyeis, rio sorle que.
eom coni 11111 ni cações difficullarias, só muilo
lentniiiciilc chegam aos cidadãos, que nhi re-
sirieni. as noticias ou modificações cio leis ou
i-egtilaniônlqs e piàncipalniculc d-aquellesquc
não Im o inlércssc! polilioo eleitoral, IL o
caso (to modalidade nova rio imposlo sobre
o lucro liquido rio commcrcio, que ton, rie
lòrnnr-so extensivo nn paiz inteiro porcina o-
rogiilnnicnlo meige a malricula ric todos os
estabelecimentos comnierciaes; dahi parece
resultar a necessidade rie uma certa prona-
íi:,nda official pnra fazer chegar nn coube-
cimento rio contribuinte as novas disposições
dn lei c rins suns exigências-, Analysnnria os
(liffcrentcs artitíos sobre 'a incidcnoia e pngii-
inc-nlo depara-se rom os paragraplios I o 2
rio art. -I cm eiiie tornou-se cxigivel a com-
muiiicnção (a comiiT,unicnção) por cscriplo nn
hypothese tle não havei- ilividondo a dislri-
luiir donlro do um praso, cujo conhpçiineiito
não é possível saber por eslar erraria a re-
ferencia. No segundo pnrtigrnpho cslipula-sc
paro o caso rie ausência rio cominunicaçüo.
mie péiele bom' :.ei", em muilos casos, riosctti-
rio, negligencia ou distração 'a presimipçnn ric
um dividendo para o qual estabeleço o cal-
culo ele- imposta sol.ro a Ii.-.so rio lue.ro rie'_'5 °j0 sobro o capilal inlerposlo quíiiiili, não
houver elemento rio nvre.cnrinçíín no período
anterior. () simples enunciado riesln pre-
scripção é a sun comlcmiiação, pofqiiè liíio é
nusenein clc cominunícação em uni nnno que
vae forrar a sociedade a pagar imposlo so-
bre um lucro inexistente c sobre base cri-
cientemente exageraria. Excesso lanlo moiòr
será, se a- soeiedáde não lendo a seu capital
integrado, for obrigada o pagamento riu im-
poslo sobre uni lucro e uíh capilal inexis-
lente. E' conveniente todavia ficar bi'ni cs-
clnrccido quc nos estabelecimentos coinnicr-
ciiics inn) soo upplicavcis as disposições eios-
paragraplios lei deste art. -1. Parece cios-
necessário n exigência do paragrapliu unico
(Io ari. li innu vez que, ao imposto sobre ;,•industria ftibril, já existente, loi iiicorparntlb
na lei iln receita deste anno o imposto sobre
o lucro liquido rio cummorcio. Todas as in-
duslrius, explornilns aeccssoriaiiicnte ror os-
tnbclecimentos conimereiacs, tém sidb elas-
siliciidas como industria fabril, rio .sorle quc
n exigência rin escripto separado perde a sun
razão ele scr.dcvèndo pois ser cliiiiinarin. Não
parece razonvel a exigência ric um proso lão
curió pa-1'a a commuiiicnçãn rias resoluções :i
quc so refere o :irl!>#7 o seu paragrapho unico.
Neste artigo pensa' a commissão estai' dcslo'-
cario :i palavra ."empresa"; porque esle- vo-
cabulo cbinjirchcndu os cmprèhehdinisiitos
exploradas poi; qualquer geiicro do associa-
ções, tnnta as anonymns, ns còintnnndiia.i por
ncçõos, ;.-; de quotas rie rcspoiisiibili.dade li-
milaria conio ns simples sociedades com mer-
cíaes cm nomo collectivo, mas, sóinonlc nas
(luas primeiros espécies, ha necionistos o,
portanto: a estos exclusivamente deve .ser i':p-
plicnilii a disposição com „ praso nniplindo
por 30 (lias. O nrt. fl, pola complexidade de
sua redncçilo ilomanrin mnis especinl nllen-
ção porque noile sc contém excessos contrn-
rios ás disposições da loi.

A lei manda cobrar imposta em uma eerln
proporção sobrei o lucro liquido do ediiuiier-
cio, verificado-om balanço, c desde que o con-
iribuinle nssim proceda niio pódc ser incrê-
pnrio em Inlln. Em primeiro lugar a linçaol
rio lucro liquiilo é fneil ds ser concebida, e
decorre cto próprio significado rio vocábulo.
E' .lucro não sujeito a contestação, ó o Ut-
oro exniirgado de todas as deduções. IL cssc
o lucro sobro o qual o legislador deliberou
crear o imposto rie. ren.In sobre os estnbele-
ciincnlos comnierciaes, rio mesmo modo quenns sociedades anoiiyiiins o imposlo de ren-
da recuo sobre o dividendo, islo é, sobre n
quota de lucros líquidos divisiv.el t-nlrc os
n.ccinnislas. Nns sociedades nnnny.mns os nc-
cionislos, sorior, tln cnipi-csn, recebem ns seus
lucros sob a fôrma ile dividendo, qno o nhgo
noiniiiíilmenlc o cniln pin; nos eslabelecimcíi-
los cpmjlicrciaes, a clisíribuieão cios lucros
se f.iz ptir créditos lauçádtfjl n couta rios so.
cios solidários, cominmiriituriós on inlcres-
sndos. Ariiiiitliria a noção pnra um coso, tem
rie scr.nriiniltido para o oulro; porque lauto
ns sociedades nnonyiiiás como ns eslab.-loci-
mentos conifiicrciaesi sob a fórinn colleciiVn,
servem-se dn mesmo critério para apurar ni
lucros líquidos, c que é o bnlnnço. Nos cs-laliil.is fl.is sociedades aiionvmas existe n ir.'.
cessiilhdc ria formação ric funrio rie reserva
para íitleiicle-i ás emergência* dos (tasfülqiic*
evciiliia.es (In capilal; egiial exigência exis-te nos conlrntos commcrdiies, portanto nãoé lógico que o regulamenta proleudo llieor-
porar as quotas retiradas pnra o fundo riereserva, nos. estabelecimentos comnierciaes
nos lucros liquidos. quando ln! exigência nãoexisle pnra as sociedades nnnnymas Demaisesle iM-iloi-ií) é lã . cvirionlo; lão clai-o quo o
propr,,i i-egiilaincnlo no arl. 1" letra a) lór-na bem explicita que o imposlo só reciic so-(liitiesqiier nuofns ri» fundo ric reservas,'

tiverem dc ser entregues aa-,virem de vchiciilp de painrcõc: noniis ou ve-

rnndo do arl. 8 i inclusão de-lucros suspen.
.•uo: e tituleis equivalentes: Nas sociedades
oiiqiiymos o saldb rie lucros líquidos, qno nuo
ó distribuído aos nceiq.nistas sob a iormn
õe dividendos, é levado a lucros suspensos e
enn-stitue uma rias verbas dos futuros bnlnu-
ços- é ax-porlada constaiitcineiite dc balanço
ií balanço alé achor-se eni lermos do ser dis-
trilniiila pelos aecionisliis ou clc desappnrccer
em virtude de perda. Nos balanços dos esta-
hcleciincntos comnierciaes são levadas u essa
conto Iodos us coujas de caracter incerto e
cujn cobrança póilo offerceer duvidas, (le
stíHe qiié; inn ciímpriinciito tle disposições
eiiiijrnliines, esln separação natural lem rie
sc-i~feila para ser apurada posteriormente.
êpiaiirio a liquidação vier n ser realisada (lc
uin modo positivo ou negativo. Com idcii-
tico ülvilre estas sònimas são reportadas do
um pnrn outro balanço o lião escapam ao
imposlo iicr-cuso rie sua permaiicneia por" çf-
1'eelivn realisação nos netos ric dissolução so-
cinl e liquidação judicia 1 on amigável. A
equidade determina egiidl trnlnmeiilo nus duas
liypotlie.scs e dahi a necessidade clc umn re-
úiptlclnção paro o efPoiló destas juslíis ex-
cíiisõcs. A disposição contida nó paragriiplio
u.uico eleslc nicslno arl". 3, encerra unia oxí'-

.^tiiiiiia, que não assenta no .inst.• e razoável
é-qúe cçrtomcute nuo pódc deixar de ser nl-
(elidida, lão extravagante é a sun concepção.
,\..s estabelecimentos comiiiercincs todos os
que ucllcs trabalham tom direilo.a uma rc-
luiihcraçfio pro labore, que é o ordenado dns
empregados, o salário rios Iraballiadores»
bem como a retirada rios sócios, gerentes ou
interessados; são encargos da exploração do
negocio c coino taçs computados nns despe.
sas gernes. Idciilicu erilerio é seguido nos
balanços rias sociedades niiouymus, u cujn
conta elo lucros c perdas são levadas, cfn dc-
bi to; todns ns despesas gernes discriminada-
mente, inclusive os dispendios com o pessoal
o no qual se comprehondem os hoiiorarios
dos dircclprás e gcecutes. Sobre tnes débitos
não recác linpbslo álguíii; porque essas quan-
Uns representam verbos necessárias ""dp ex-
ploração industrial rio empresa o som o s.-u
iiinçaiiionli) na conta gci-:il (lc lucros brulos.
não poderia chegar ao quç é determinado nos
estatutos*; expurgar o rcjfdimcntn geral d»¦sociedade de tudo cjininló fôr encargo pnrn
bliler o lucro liquido e só então sobre clle
operar n distribuição legai, baseada cm con.
riieõos que a praxe saiiceioiia por obedecer a
normas razoáveis e de bom senso. Seria iu-
justiça clamornsa crear para o negociante,
somente pelo fado de .sor sócio ou interessa-
do rio um estabelecimento eomiiierciiil, unia
posição de exeepção, que não encontra apoio
oin lh'eori.1 alguma da contabilidade c mos-
mo na disposição análoga rias outras socie-
diiilcs u que so refere o projeclo ile regula.
menlo. Os contratos conimerciaes fixnm, na
S.ii.l generalidade, o cilíailtuill d:'., retirada', de
caria sócio ou interessado o toes" fixações não
podem deixar (lc ser respeitadas por amor ria
equidade o portanto muito legitimamente to-
varias euire outros Verhns, á conta de despe-

,s(is gemes rio negocio. Quando nlgiuiviliu o
síiliiriò elo trabiilliãrior, o ordenado ri', em-
pregado, o vencimento dó funecionario publl-.*.,,.. hopoíiirio ilo diri ci'"' rio empresas vier
i licnr sujeito ao imposlo do routln nii mn.
ilalidacle que a lei creãr, sem duvida no?'ia
época' a relirnd.i rio soeió solidário ou eom-
niaiiditano lambem de.verií ficar obrigado ao
ilicsmo imposta; mas na jiypotlics'.- aelual cio
regulamento, querei; inoltiir á. força no com-
piiloj elo lucro liquido taes despesas, é cum-
niellor rolunliiriamentc um attenlado ii boa
razão, e certamente não púele ser esle o pcii-íiaiiiéuto rios nulores do pB(te'clo dc reyulu.

A liquiriez du lucro .- a base ilu nn-

FS! ELEITA A NOVA OIECTO-
RH Í ÍÉ!• MilOS NO

Os trabalhos rie eleição ria novo direciona
ria Associação rios Empregados no Commer-
cio começaram, hontem, ás 3 horas ria noile,
proloiigiiiiclò-sc nté tarde, pois foram regulai-:
monte antecedidos pela apresentação c exame

te-U;

fe% 

'¦
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Srs. Raul ViUar,"presidente reelcilo, e
Ruiil Senra, acclamado benemérito pela
assembléa da Associação dos Empregados

lio Commercio
rio parecer ria commissão fiscal, que, depois
rie discutido foi approvado,

A sessão foi presidiria pelo Sr. Joaquim
Tclles, secrclariurio pelos Srs. Joaquim Costa
Itainalho Ortigão e Accacio Lei'.'.-. O Si*. Raul
Ramos Villiii" foi reeleito paru o car_>> de
pfésitlcnle, sendo lambem eleitos os' seus
companheiros de chapa.

Depois ric ter sido proclamado o resultado
da eleição, a nssembléa, por proposto tln Sr.
Victorino Moreira, acclaniou sócio beneme-
riio o associado Sr. Raul Seara.

— — ¦-—..—¦.—- --.-.¦-.».-*tjfrSB-a, t .. .¦¦- i. i.

[
Vista lerem sido preenchidas Iodas as vagas

do lnlri'iiut(> masculino, a Directoria conseguiu
fnzer umn ampliação do mais vinte logui-es pn-¦.-a internos, ucceitíindo essas matrículas até
osso limilc.

Conlinuani abei-las os inscripções para o ex-
Ici-iinto e senii-iiileriioto da série, inclusive rios
cursos eaniuiei-ciiios e paro o intcrnnfo rio sue-
cursai n. 1, em S. João Nepomuceno, Minns.

Nu Secretaria do Departamento feminino,
eiijas aulas se abrirão o 1 ric março, á rua
Condo de Boinfim; 1811, estão abertas os iria-
triciiliis poro alumnns internas, scini-intòrnas
o exleruns, sondo conveniente que os interessa-
dos ns realizem desde já, por ser o numero li-
mitado.

LA-FAYETTE CORTES
Dircclor.

*•—¦sa*; fS-Sr*—« -

iíeclainaiiílt) tiniÇprmiâáde
de salários

LONDRES, 23 (Ilavas) — Segundo infor-
mn " "Dnily Clironiclc", cerca rio 30.1)00 em-
pregados ferroviários, niachinistas c guarda-
choves reelamam uniformidade ric salários,
soh a ameaça rio sc ricclnrnrcin cm greve.

• ¦'••'fo 1 fíli^^Ç-l^ milis mw vcz ven,leu a
•Uí -mAPS-Süú sorte gniniU da Capital

incuto
posto clc renua
iiiuiliilitiadés i
¦ .'.¦iii c liu silo
ijõiecuib o cru

bre
quando dellas
aecionisliis ou
iriimenlo tle entenda:: dc.

socin.es
sua qiipln

lhas. Enuiiinuio „ funcln tto reserva permn-necer inl.-icto nos balanços rins eslabelcclinèii-los .-ominciria.-». sobre rito nãn pó.l. trncnii-o impbslo, '•'.,>'. iinii,-.-;-, ,, .-...;..|.,,„,.„i„ ,,nisso ha prciiiiz.) para „ fisco, por quanlona .Icrmuuiçnó dos conlralos sociaes. nns li-
quiiiações júriiciacs on ainignvcis. ler", rito-iln :i íiarlilha i!:,s liiiv:r:á
fisco lerá tlc i
lo, tal qnnl se verifica nas soeicdniie. üu-i.i.vmas. R unia queslno (to opporluhldnde quoc apurado nu lempo propriy, m.is nãu ' '
lo, uo cnso do quc sc .rata, sLífror
pndnuiciue ui.i.i ...ipus.çiiu i.Kicvíiln, cu.„rii'í,111 ll Clispaí.iç.l,, lil.vllilVil rin ici o Ijífj 1,„.„-vn* o se. nc-j.i.iv.1 ¦..,» v.r.iu.o' »,c ,..,,,..r.giiiii foii.es..iç...» |-et-u(! suoi-c a iuu.fi.i.1 ,.,....lisoo quc u iCgii.uiiieiuj p.oiem.c ly.-.io.exteiislvu nos lucros sitspeiiaos c _ iiiiiuo*etc iicteriüiaçito, ttenomfuiiçbcs coiiimUhs'' uu-,uatnnços cüiumercines, x*ms sóeiêoáu^í.auü-nynias o fisco nunca sc lembrou üu lazer1recair p imposto dc remia suba* as quotaslevadas a estae contas, legitimamente orgaui-sadas e que, criteriosamente,

ser
c ahi o- iiu pos.

jus*
an.eji-

qne a lei erepu pura diversas
sp.eoiliçiuius nu iict. !,*« sçua
iciò ua prupriii içi fiéuu esiá
no a seguir para tocuis, iiini.,es qnc pnr.i uma u.i,, iiióttoijciíitles J.» e.vu-

.lil es.e liiíjios.t.ò, qílé iijjjorií iipenjis iui ca.cii-
:i.vu ai uhei.»as buil'ns eVjiiié.eí ué Süclceiiiiie*.
(ie eoiuinérciü c ítç inüusii-ia; nada feiiuo o
..ci liiocluiciiuo ii.. sua essência para os c.xis.
.eiilcs, nau ò |iuuij sei paru .. numauuiiuc rc-
-ciiu-inciiic inciiíidu.

Exisle ilma incuugruc-ncia entre o art i)°cm. ii* suas aliiicüo ci e b v o paragraphounico; naquelle se determina quc o.- impus-
los rio art, 1", letras a, l>, c -.- .-, serfio rii-
brados (.aclo futuro) rm praso de 30 dias tln
primeira publicação ou ci
quc, ii d paragrapho ciltid
aJlçrhiia, dclcí-minatlo-sc ,.,
lipslõ antes cie eíjecttíal-u
A equidade inunda que c. paragrapho "nico
soja supj.riuiirio pnra que a praxe cxislenlc
subsijStii, nu eiúc uão Jm prejuízo algum pnrao íisco.

Dc novo a redacção d:, ii*!. 10 mostra 
"a

adopção (le uiii critério diflcrenlc para os
csliibcleeiiiicjitòs coiniperciaes, eni fiice do se-
guidó listra ns sociedades aiionyinas, Assim o
preciso cojneçdr poi- adinlttir que os bala-'-
ços dos estabelecimentos cónimerriaes sõ,,nnniiiies lia sua generalidade, o nem paro io-rios existo* coiicórriaiicin entre o nnno social
com o civil; há contrateis cm que „ uníio so-cinl começa cm 1 de nbr.il para terminai- em
31 rie, março rio íínno subsequchie, qiilrns cm
que o periodo social vil. rie 1 cie julio a 3(1(le junta, subsequchie, c oiilrós, fiíinliiieiité
que conieçaeml., cm 1 dc outubro tém ii seiiféçbo om 30 de setembro dó anno imliiCdtatiY.
1'acs balanços nno são cscripftii-adòs eoiii n
presteza ile qui cogita .» fisco* porque niildependências existem nara relnrriur 0 serviçoninlcnal ria leuniãu ric todos os otomcui.i.s
parn formulai-os. sem contar qu.. iii ii i i-ii„ cs-labelecinic-iitos existem mie- nã-. tc-in ei'1'ccti-vo paro realisar 0 serviço. 0 operador nccci-"irn, epie 6 o guurda-livras

c o, sen
eio 31) :!

*f>:i", au pas:-::,
, exigência foi
,'iliiieiiló dp iiu-

interessados.

. . preciso, por-concede.-' pdo monos.un, pr,;.,., .j^. (jq
¦gnnlsáçao, embora seja

período aindn reduzido par:» .-. enorme
negócios, pn quC ;, cscidpt-ii sc

maioi-. I" j't-s!,,

lanlo,
dias pnra
eslo
iiiníorja d
iilrnza por causas rio I'(
pois «tao „ imposto sú possa ser cobrado ;..-,bem 30 dins depois d.i data ein que se inc-supõe estar prompto o balanço, c. ns .im Iii-zonrio-so :. enrrecção n;, lij-Oiccto il,- re'"il'i-mcnle). estnbeleccjr-se-á concordância coin n
qty- resulta rio coiitcxtn ri-, nrt; ')¦¦ ('.•¦. cl-feito, cli-llo. so riedii:: q,.:.-. a cobrança ,j , im-
posto do dividendo sc fará riciítró dc P,Ü diesrio niinuiido, e rom., este sc faz anos „ ré-snllnilr, do balanço, organi.iad ¦ cQiifói-nic iprescripçáo cstnttithrla', resulta locto qúc ,, \\-.co respeilu o pras„ iicccssoríò para .-. sun for-ninção maior ou menor; cm rcliu-âó ,V itoln(to fecho que tal iSulançò ,!,.*¦» ter i ,-,.u..riitaiici.íi lógica manda, pois, nclnptnr e'"tialerilerio para os éstabelcchpcitltís coniincr-ciacs Cabo aqui fazer uma pnnrieruçon degraiiriis iclevanc-ia, que só Sí verifica entrenus c que tem „ grave incouvcnicntc de lor-nar a exigência pesadíssima* Sendo os 1,-ilan-í.o.1 nnnuac-, a imposição ,!., renda teria dc-cr rcita cm tuna só n.ttotn", o quo não é ma-lu». nlorn ric.ser aiiti-riemo-ralico. .Iá paro"'"In ';iiogo,*,.,. ,!,.. imp-.sti.i ,. pagamentiisc renlisn em riuns pi-e.ilaçõcs, para loriínrMin,*.-* n rarolhiiiiniilo rin Lia* quantia* nnr,•-,„,- -.ro-il.-,-. ",, inniin,, ,:,„,. ,.,,;,„.,,,;.„'•,.em mn som**/ ,1, rol) ç" .!.- .'mposi...
,!«vei's.is.í,!-ic.ciis. o;iusn.„to, jiortíinjô; enlrave-oo iiinviineni,, rõiiiiiíerainl .-. retirada d-dessoinmn- cmisidérádas ,n:„-ía,. A equidnrie,l.Jitai lu. rietoriniiiaria que cs:,e imposlo los-se, cclirado em qu itr„ preslnçõõs. Coii,0 sepra ton cm outro* paizes, pafa que'o eonlri-oii.iilc ffiçn provisão aiiiçciparid pnrn „s na-^nuiei.l.-.-, Uc e-l„igiiç,",cs o sem„i,lo qii'c e-xis-ic su;.-..rindo uo sou piirccil.i.uciii,, "i.úoira
.nze,-..s cnui iniiis poiiiiiiiiuntii-

(Conciue na 4" pagina)
—.»—^|v*í—.-
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A bofdo cio "Rofóin ©ray"
Lim tripiilairca alcooiisado promove

desordens
ü .- ( tif*y iUym-1'..j 'iuh.

A tarde, o agente no yándr nortc-áinericn-
nu '¦'ilobin uraj , si', n iii.iiui i.uuviy, pcuiii

i i'oüciii .iiiiríi.iiia o prisão uu caípiuici.iu
li.ujueiic vapor, u.ue, e-ui.j.ingnitu, proinóVili
uesurclCni a bordo,

U siib-ilispcclof Joaquim Miranda enviem
áijuellc uiiviu ii íujicha "Aurcliiio Leal", com
um agente, afim tto trazei' pnra terra o tri-
pulaiilc cm queslno.

Moiiiculos depois vol lou a lancha, sem
trazer o turbulento carpinleiro, visto uão ler
.sido possível cffccliinr-sc a smi prisão.

(Sob o patrocínio rio inriusti-ial Leniiilrn Martins)
Chamados: Ourives, 41, Telcplt. Norte lõOO«-»««!.__

II liOÍACl E A EXPORTAÇÃO FRAN-
olá, eí mm lio

P.VIUS, 'l'i (Ilavas; — As iniporlnçõcs ile
janoiio dcülc anuo nlliiigirnni (» valor tlc
i.'.;S"i..i3,S.!,üü francos, contra _.-l'.i5.-loli.ÜÜU
uo mesmo pcr.lodb ric 1921).

For sun vez ns exportações subiram a
I.'i3"",lii:i.()!!í>, contra 1.1101); 871). UUO cm ja-iieiii, ih, anuo passado,

A exportação .le ubjcclos maiuitacliirnrios
tuiginenlbii a :,;.7..r.;:-t.0!l(l francos.

•—«'Heis—< —

bl mmà m mm co^L
eiiariiis, ás 2 lioras, menos ás qti.u-Itas-leiras. lim sua residência, Alibiiso!
l-cmia .|9, ás segundase sexias-leii.asi'ioiv.s.Sílas 11 ás i ,v
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MADRID» i'i íllavas) _ Acredita-se nos cir-onloi iHianeeiros quc foi coneodidii o proru-linçiio uc Ires mezes para o vencimento rin so-giinrin prestação rio empréstimo fraiieezOs bonlos «i.úc oireuluroin, ile possiveis ¦
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O jprpsèguimento do inque-;
:• Hío, na 33 deiegasia

YY*L;L-;,.. auxiliar
No carlorio da *1* clelegneia auxiliar. pi-„.

seguiu, hoje, o inquérito aberto, pnrn apurar
o responsabilidade ri., estatela rios correias,
Silviuu Velloso Soixas, que, conforme noticia-
mos em nos::, segundo •clichê, rio hontcni,
violou uma cuda, destinaria ao Hane.» cia
Província rio Rio Grande do Sul dc quc deliu
retirando um billicle da loteria Rio Grande,
premiado com 10 contos dc réis e enviaria
daqui, polo lianco Portuguez.

Silsiiio confessou o delido. Disse que tr,,-
balhavo cm suu seeção, quando lhe npparc-
cou uniu cartó registada para#o Banco da
Província rio llio Grande do "Sul. Por uma
fresln elo enveloppc, viu elle o bilhete. Abriu
a carta.; O bilhete tinha o numero 11028. Ero
uni ilecimo. listava premiado com lu con-
tos. Guardou o bilhete, fechou a caria, d.iii-
rio-lhe o (leslino conveniente. Saindo da rc-
aprliçãp em que trabalhava, fot ú caso "Caiu- ,
peflo: do Sul", procurando receber o premi.;. '
Nogaroin-se, ali, o sotisfazcl-o. Foi enlãu á"Estrella elo Orieiilc". Ahi encontrou um fi-
lho do dono da casa, líugerio Dini/, Drum- '
inoiiel, quc lhe declarou serio capaz rie ar-
ranjar quem lhe tléssc os 10 contos. Eoraiu
ambos a agencia dn loteria rio Rio Grande.
O gerente disse sentir não poder pngar-Jhe o
preinio. O seu empregado acabava tlc levar
torio o riinheiro paro o Banco ria Província
ilo Rio Grande do Sul. Os rious, Silvlno e
Eugênio, este que esperneio ganhar nn trans-
acção 300$000, foram então no Ranço, onile
já eslava o empregado referido'. Deram-lhe
ÍÜOSÜIIO e elle çffectuou o pagamento.

Dos nove contos restantes, Siivhio gostou
rious no carnaval; riepoz os sele restantes na*
Caixa Econômica; recebendo a caderneta uu-
mero 522.777; i

A policia ouviu também Eugênio Drum-
liioiul, que declarou tor ngido ele hon fé, i

I I VR Ci'^ Al!lcs tle comprar, visi-L1VKU3le^ Ex. a "Librcri..
EspanolnV. Alfaiulcga, 47.
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Descobre-se importante ja-

ziíía de petróleo cin
Álii.ena •

•MADRID, 22 (Havas) — Coiiimunicnm de'
Almcrii, quo**foi ali descoberta uma jazida cie
petróleo que parece ser importante,
¦¦-  ¦»'--a-q^a-— «i-———*-. -..-—

E' reformado, mas vae receber ¦
como se effedivo fosse

An delegado fiscal eto Thcsouro Nacionnl nn
Parahyba rio Norte, o Sr. minislro riu Gucr-
ra declarou que, deferiu o requerimento cm
qnc o major reformado Francisco Franco Fcr-
reira da Fonseca, pede pagamento, pela respe-
ctiva delegacia, rio cliflercnça cnlre os venci-
menlos clc sua reforma, epie são abonados peloDirectoria Geral ile Contabilidade rin Guerra
ao seu procurador, e os ele official effcctlvo,
cpie. lhe compelem, no exercício ric membro
tia junta rie revisão c sorteio militar do mesmo
Estacio.

<W)>-

ll CIHil OU E3C0LA OE ESTACO
MAIOR JA TEM QUEM OLHE POR ELLA
Attcnclendo á solicitação do commaiid.inla'

rin Escola ile l-L Jl. do Exercito, o Sr. com-
mandante da 1" região designou o 1" kn-.-nie
veterinário cio 1" regimento rie cn.yaüar.n ili-
visionária pnra ficar como cucar,-:,, rio rio;
Ir.fLiiiieiitij iios animaes daquella escoi.i, ilu-
runle n .ausência do respectivo velei ui.irto,
que entrou cm gosu tle férias. i

"*—-> -I—a<«^^----< 'mmm-mmmmm-mm —

ilj! 0 mm. MEMH HRREi

As_.iiiiil.it u co.mmaudo iln _J brig.iil.i rie ..;-
fanlaria o coronel commniidnntç do ,1° regi-
meiit., ,loão rie Deus Menna Ilnrrclu, cm vir-
tude rie ler uirio sorteado o Sr. general Ma-
noel Oiiofre Muniz Ribeiro pura substituir o
Sr. uénistro Feliçiauo MeiiileS rio Mornos, no
Supremo Tribunal .Militar, rio necordo com a
lei judiciaria oin vigor.

¦¦efiÇ-ÍVfi*»»—•

Nomeações, transferências e exonera*-
ções de instruciores

O Sr. general Luiz liorberio transferiu, por
cpnvciiiciicin ele serviço, ile auxiliar dc in-
slructor rio Tiro õ. para idêntico cargo no
Tiro 24ó, d 2" sargento Pedro Vidal dc Sá,
C uuuicoi, on, sua substituição o l" sargento
Fernando Torres; exonerou rio cargo rie in-
slruclor elo Tiro to', rio Pclropolis, o I' snr-
gento Rnpliael Tobias de Menezes llrilto,
tnuibein inslriiclor do Collogio rie S. Vicente
ele Paula» nomeando para substituil-o u Io
sargento Eiasino Fcriianilcs; •.'•onerou rio
cargo rie Inslrtictoi; rio Lyccu Fraiieo-lnglcz
o I" tenente Anuído Menna llarruta, vislo
liuvoj* cessado a inslrueção militar no referi-
rio estabelecimento, devendo eslo official
providenciar quanto no recolhimento ric -0
fuzis Mouser, 4-0:111.Idos, 110 curluriios de

manejo e 25 cai-tuchcil-os, que fura 111 li-.insto-
ridos pnra o Gymnnsio Augl i-llrnsiloiro.

> _n"*3**»__»i t-

O Sr. prefeito já jiimIc mexei*
no qnártel 4I0 Moura

í> Si", minislro ria Guerru riccl.i.-o-i ao pie*
feito elo Dislriclo Federal que nulnrisou a
execução jlas obras dc recuo rio anllso qanr-

loi rio "loura, 
necessárias ao alargamento

tia ruo que fica junto oo Mercado Novo, (on-
foriue pediu o Sr. prefeito, em officio dc ll
do corrente,

O ALGODÃO
0 mercado rie algodão regulou cm posição*

estável o inalterado, com uni movimento u-
] guiar dc entregas. Os preços continuaram in-
' ."llcrnilos. .Nno houve cntrnrias e sairarn GÜO

tardas, sendo o stuelc dc 33.700 ditos.

1
Drs. Moura Brasil e Gabriel de ÀnÜra.
Oculisías—Rua Urtiguayana, 37, sob,

O ASSUCAR
Ainda hoje o merendo rie assucar fúnecto-liou poral.vsnrio c som firmeza, enm os pi'--os «-in altitude ric baixo. Os còmpwdo-".oiiiil.iiuarai.i iclrairios; sendo reclriVI.isnegócios roalisailos para o co.isi.oiiii.

houve c.ii.li-atlos. so.iram 3.022 sacos ¦• i*.cm iU'po..ili, o(í;'„-)(i7 (|i(o;._
-»—«0*3»—•-

<*>, npcãiina do S. 4 desss:.
!oü; hoje, ao entmr

na Ccí.íbí,I
An entrar ho.je, o 1,0,11 S I na estarãoCenlral, o tooomolivo que o rebocava teveuma rins rodns descarriladas, pelo que foi

preciso quc us passageiros iloseinbareussoni
um pouco dislanta iln plalaioinia riu estação...ao nouve iieiiliuin embaraço ,10 troíe-jó rios.10..mis ti-ejia. Pouco tcinpu depois o locouio-n.rt ciic.uriiuu e recoinc... a eouiposiçau iloiiiini.

precisam s<«'•"IM'!*!^ à •áuillei-ifl lio jf, iljâo 1 fi estado do cheíç Ua nasão. taijajíia. Hãsi tçni i estabelecidas, idêntico alvitre tem puis q, ré*"(-• . r »?*¦ *¦« vwp ">*-J_j|B*i§Bsate «li Mip£i^s »m m ^4* t«»i*-

LI®lVIL

A situação üo trabalho nas
.usinas .de Bjucelona

RARCELONa', 22 (iVas) __ DiariamenteuoVts. astuas para.ysam us síus trabalhos. íl_ic.iuo de biibadey os trabalhadores eb?-?^
ê litiiafiãí com graode apprehensão^

a)s tiiiiieifos do Taiz cie 
'$$

les uão toiain atteiiüi<in.,
Luauuc*}. zí (hàvàs) ~z A Coiiicc.

Nacional dos Mineiros rejeitou as propus-dos mineiros do Paia de Gallos, os quaes .,„
riam a adopção, por quinze dias mais ui» luenos, das uicuidtts quç o Partido Operário suu-
geriu coma (WHiU» 4*«ituagM>, Ou» wg. m,

|lN»Uwa<i 
~-*—; -th —-.

•¦—*-af3

iH gmvdenie
RIOO A TIROS

h policia deixa os criminosos na
maior impunidade

¦ policia rio 10* districto, ii frcnle ria qanl
í « bacharel Edgar Itaptislo tle Figucirc-

não deu iicnliumn ihiporlancin ú Icntntj-
de ossossiuiu praticado pelo desordeiro M**

uieclii) ric lal. cnúlra o menor .losé -In Sil-
i ric IK anuas dc oriaile .fado esse necorri-

¦ 'o nn dio lã rin cin,'..ie. ,'„,„ capiuzal sllua-
ilo no Praia Pequena, cm Dcinfii-n.

D.ihi o estado comatoso em que sc nclm a
viclima, nn 13' enfermaria tio Snnla Cnsn, C0lii|
tres graves ferimentos produzidos por balo,
sendo jó feito a extracção dc rious projeelis,
senilo quc o terceiro, alojado nu região abdo-
minai, talvez vcrilih a lhe produzir u morte.

Até agora; o tlçlègntlo daquelle dislriclo uão
procuróU ouvir u leririo uo hospital' nem apu-
.uu as uecusiiçocs feitas pelas Icsleiuuiiiios.
,,i'.ç uifiriiiiiili ici* o desorueiiu leuloilu eoiilro
. ¦uio uo menor, lliáiídllúu pelo _cú patrão.

. .. e.iuuosu..
, (icieguuia, conforme upurámus, uáo b»

....ilo ueiuiiun a respeito, senilo quc u
..... Nicouuo, eucarregaüi* rios üiligèiicius,
...,/ -.cuiprc luz, nau deu o mcuur piiüsu pm-

...mar o «.uc de .verdade edite,
E assim ssUt a menor Joil da IUts uoul*

-ioute, na Santa Casa, einquanl» uns m. ertjfRi
luoss* tosam _» tosta • UBK*vÍdulta /
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IjLTIMOS TELEGRAMMAS
aos Correspondentes
e^peciae^ DA "A 

NOITE"
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR E SERVIÇO'V 
DA AGENCIA AMERICANA* \JI.*..*,* _¦.,_ il II ¦ >-•" ¦¦¦ ¦ I 'ni i ;
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^qui ti na Bélgica serão
íaiiianliã nomeados enibai-
\xadores os Ministros -.Êá

Sarros Moreira e Al- Jl*1 {.crico Fallons çfp
''o SÍ- nrcsidcíite da Rípulilica deverá 

"asfi-

«nar anianhii. o dccrclo elevando á cát.egp.
Ji,, dc embaixada a nossa repi-cseiitnçãq iii-
.lomnlicB na Bélgica, c nomeando para o car-

de embaixador o nosso actual ministro
nulo ao governo daquelle píili, o Sr. Barreis
lorcira. • . .„ , -

Ao que sabemos, S. M. o rei Alberto ama-
nl,- mesmo assignará acto dc reciprocidade,
nomeando o Sr. Alberico Fa.lloiis, que por
Igual iá serviu ha tempos ria legação da

lgiea.iio Brasil, embaixador junto ao nos-
Iso governo.

UMA APRECIAÇÃO SOBRE
CARTEIRA IE REfiESINTO

Seus benefícios è senões

BUBÔNICA NÕ m
PORTO

. r i i ¦ ¦ r - — t

'pWfà armazém empêstado
5Xo armazém í) do Cáes elo Porto apparí-

.•}-*.*im liontem diversos ratos mortos, que to-
,p„ levados para o Departamento ele Sauitc
Publica, afim dc scr íeito o exame bactcirio-
iogico." 

Hontem foram effecluadas _ as p.s.piizas
ino Laboratório, sendo em quasi to.los *s
lios encontrados o cocco-bacil. »da peste.

Í>arn fazer o expurgo desse armazém
'enviada pela Inspectoria de Vrophylaxia 'Jcr-
•ireslrc uma turma de desinfectailores.

¦ «MC1 ~

novo vice-direotor oa E»
A. Naval

. ,ra exercer o cargo de vicc-dircctor da
«Escola de Aviação Naval, foi nomeado, pn*
portaria de hoje, 0 capitão d* conda Dano

tnonsi
de uma raocidade

ra-

foi

l aes Leme de Castro.
*—m»m

| NAVEGAÇÃO PARA ÀS
ILHAS

/O direclor de Obras Municipaes. Tli-.* Al-
íreelo Nicmcye.', 

'apresentou ao prefeito a mi-
_mta do contrato a ser lavrado com a Canta-

Ifoira para o serviço de navegação entre a
«..pitai e as illuist „.—-. i ma*- :—¦————-

iriMS REFORMAS NO NNS-
. 4TEM0 DA AGRICULTURA
/.O Sr. presidente da Republica assiguou
jioio o decreto da pasta da Agricultura rc-
.formando n Directoria dc Industria Pastoril,

.'ê assignará ainda esta tarde o epic reforma

jo iiistitulo de Chimica do alludido minlstc-
frio, nomeando como respectivo director o
tor. Mario Saraiva. «a**»
¦FOR ONDE ANDOU HOJE

O PREFEITO
jl O Sr. prefeito, cm companhia do director
tl* Obras, esteve hoje, em visita dc inspecção,
lia rua do Aqueducto, .seguindo, depois, para
A Escola Profissioii.l 1'aulo dc l-rontui. dc

0nde sc dirigiu para a sun residência/ a uu
Vfle despachai* com os directorcs da 1 i-etci-

iitiira.i me** ,

*5__j: ,'¦$& 207 vidros partidos
•'(&. Directoria dc Obras Municipaes vac* abra

iconcorrência para a cnllocação, no tlieatro'.Municipal, 
de 207 vidros, em substituição aos

•in conseqüência da explosão de uma
de dynaniitc, ú poria ib Cluh -Naval.

('ficaram partidos". mt***

jjivíe, en
jboiiibá

•APOSTOS, CAUDAIS!
¦_._., ,i im m mm _¦——-«

pm ©onsíurso para pliarma-
ceutico da Armada

• ^Acha-se aborta, na Inspectoria de Saúde
ljj.ava'1, inseripcâo para concurso para pre-

himeii.to dc'uma vaga de '.' tenente
üaccuticó da Armada.

Essa inscripçãò cnccrrar-sc-a
uc março próximo..i . mem, ¦*

no
e

po_r-

dia IU

•; LIGA DO COMMER
-' Os sócios da Liga do Cónl.mcrció dó Hio de

• Janeiro, reunidos cm rissenibléa geral extra-
t ordinária, depois dc tomarem conhecimento
tido pedido ele demissão apresentado pelo Dr.
'lAnloiiio iie Paula Hodrigucs Alves, resolve.
Vam eleger o Sr. llaul Dãtilop, para presi-'fl ente da mesma Li
*•

Reunida hoje em sessão dc semana a As-
sociação Coinínercial, c reunida hoje por ser
amanhã dia feriado, entre varias delibera-
ções toníatlas pela sua directoria, 'figurou a
de se pedirem os bons officios do cáes do
porto no sentido de acompanhar aquella cm-
presa a aeção do governo relativamente á rc-
levação das taxas ele armazenagem. A pro-
posito foi nomeada uma comniissão incum-
biila de tratar do assumpto com o Sr. minis-
tro da Viação.

O Sr. Araujo Franco teve oceasião de fa-
zer a seguinte* declaração, ouvida com geral
agrado:

"O pequeno vulto elas operações cffectua-
das peln Carteira do Redesconto em momen-
to de crise tão aguda, tem despertado com-
menlarios, ao mesmo tempo que alguns re-
poros vêm surgindo relativos _á severidade
que preside a acecilação dos negócios propôs-
tos. A grande responsabilidade quc temos na
creação deste 'apparelho c o desejo e o dever
de bem esclarecer os interessados, levam-me
ii pedir vossa attenção para algumas conside-
rações que, a respeito, julgo opportunas. O
pequeuo movimento verificado na Carteira,
desde o seu inicio, decorre da própria fun-
cção do Redesconto. Como sabeis, a principal
vantagem do Redesconto, resido menos nns
sommas que pôde 'momentaneamente lançai-
cm circulação, do que na garantia* que deve
offerecer aos estabelecimentos bancários de,
cm dado momento, lhes facultai' os meios dc
reforçarem as suas caixas.

Estabelecida, como principio básico e in-
dispensável, a não limitação do quantiíni
dentro do qual deve operar a carteira e leva-
da aos bancos a iiiilludivel certeza do di-
rcilo quc lhes assiste de reclamar o redes-
conto, desde que estejam dentro das condi-
ções preestabciecídas c mediante titulos que
preencham os requisitos estatuídos, incaleilla-
veis seifio os serviços prestados por lal í«p-
parelho á economia nacional, sem .que cn-
tretanto tenha do taxativamente desembolsar
sommas tlc vulto. E isto porque a garantia,
por essa forma constituída, se ha de permil-
tir c até fomentar o lançamento eni circula-
ção produetiva da maior parte dos aetuaes
encaixes, nân levará, por cerlo, os bancos a
sc utilisarem permanentemente do redeseon-
lo. Essa é funeção dc redesconto: são esses
os benefícios que delle devemos esperar. Oli-
jeelurào, cntrelanlo, que áctualmentc a .'.ar-
Icirã de Redesconto, existe, que no cm. mto
permanecem altos os encaixes bancários, e
que, por conseguinte, nullos são os effeitos
de tal ..pp.irclhò, E' qua o redesconto veiu
tarde para a crise aclual. Todos quc conhe-
cem a maneira pela qual o redesconto exerce
a sua funeção salutar, não devem ignorar
quc elle age como vacciua e não como reme-
elio. Pí-cvilic, evita, mas não cura. Oru. a
Carteira de Redesconto, começou a operar no
auge da crise aclual. quando a desconfiança
já imperava em tudo e sobre todos. Parcos,
insignificantes devem, boje, scr agora os
seus' benefícios, Iniciai Ia cm -momento tão cn-
tico, era crença geral que, cm romaria .. cila
correriam os bancos, que as solicitações de
liuriierario allingiriani a cifras phautnstiças.
Nós, porem, nunca nos illudimos a respeito.
Prei'iramos mesmo a insignifieaucia dos sei-
vivos que poderia prestar na calamitosa crise
que viéiios atravessando pela excessiva (le-
mora nn sua creação o regulamentação..

Mais por isso mesmo, o pequeno vulto das
operações aelualmente verificadas, ao invés
de constituir-lhe causa de descrédito, deve
im_ioÍ-a á confiança dos que lanlo a comba-
leram pois vem claramente mostrai* qnc cila
não sc presta a qualquer aventura. Norniall;
sãda, porém a siluação volvida aos negócios
a confiança necessária, a Ca. Iciia de l.eilescon.
tu começará a diffiindir os benefícios por nós
espcrádo"s, quebrando a rigidez nefasta da nos-
sil circulação, constituindo' válvula compeli-
sadorii ás crises ele numerário que periódica-
inciilc nos eiilorpccinm os movimentos, c,
contribuindo dc modo cfficaz para o nosso
desenvolvimento econWico. Para lal, porém,
duas, modificações se tornam indispensáveis
uo seu regulamento: a suppi-cssão do liuiilc
dentro do qual deve operar, c a do capital mi-
ni mo dc õ:000 coutos exigido aos bancos,
para terem o direito dc transigir com a cnr-
leira. ._:.;..!. ...¦¦•-ir •' il.ü: r ¦¦

Quanlo an primeiro sabemos estar o go-
verno disposto a suppril-o; relativamente ao
segundo, não podemos atinar com as vanla-
gèiís -de tal restricção, nem com as garantias
que ella possa offerecer; Um banco eom o ca-
pitai de 100.1)00 contos pôde estar em estado
de .allcncia. emquunli. que outro eom o capi-
lal*muilo interior no do limite pi-etixado,
pódc estar cm optimas condições. O jUüiutc
niinimo. neste caso, não tem, pois, ra.- o ue
ser. Sobram, no emtanto, razoes para qi. nn. a
maior severidade na escolha dos títulos c es-
cVlíiHllo na sua acceitação, pois estas pi-ccnil-
ções devem constituir o verdadeiro limite nas
operações e elcllus depende o exilo completo
do IJtinco ile redescontos.

—_«;___.

Dos 2.772 sorteados, só-
mente 566 se apresentar.;

ram á incorporação
O Sr. general José Cândido Rodrigues so-

licita-nos a publicação do seguinte: ._ -*' -,
"O chefe do serviço de recrutamento desleDistrieto 'Federal pede, mais uma vc. avisaraos jovens dc 21 nnnos cluilii.idiis para oserviço iinilitar no corrente anno, e ciiiosnomes já estão publicados pela A-NOtÍ'1*:,'Correio da Manhã" c "Jornal do Lirasil", c

Diário Official", quc devem sc apresentar
até o dia 28 do corrente, que é quando ter-
mina o praso que os isenta da insiibinisr.ão
c da conseqüente prisão como refr.clauo no
dever.publico. ."•• .;.:f_., ;_;*- .

Os que são obrigados no serriro militar
estão sendo chamados desde 18 de janeiroultimo; no emtanto, até a presente data {'.12)apenas apresentaram-se 560. fall.uulo ainda
oelcvado numero de 2.20G, Nestas condições,
não é possivel acreditar-se no patriotismodos jovens de 21 annos. A insubmissão é um
crime e a prisão é um vexainc."

mem

Enlouquecendo, matou, à
\\ paeete, o próprio paç ,,.

CACHÍIEIRO DO ITAPEMIRIM, 22 (Servi-
ço especial da A NOITE) — Na cidade de
Muniz Freire desenrolou-se uma tragédia,
que causou a mais viva impressão.

Um joven, enlouqucsendo i-epcntiname.n-
te, inalou a cacetadas o próprio pae, espan-
cando, depois, ferozmente, sua «íüe c ir-
mãos. O louco pnrricida acha-se preso nn ea-
deia desla cidade, esperando co .v.eiile«_#>_ia* .
tino. *.;" _.'--.'-H<;
«¦¦i ii ni -¦ ¦¦'! __jtB» * "' ¦¦

Resultados que nos chegam
de todos os pontos do paiz

EM MINAS

Kova representação ao Sr,
ministro Homero Baptista \
A direeloria do Ccnlro Induslíial dc Cal-,

çados e Comnicrcio de Couros enviou, ho.je.i
no Sr. -minislro da Fazenda, a seguinte rc-'
prcsenlaçã-

NÚCLEOS AGHGOLAS
Iffliioiii

NOS

0 capitão Anôr não deixará a Escola
de Aviação

O Sr. ministro da Guerra indeferiu o reqúc-
rhiéiUo em que o capilão aviador Anôr Tei-
xeira dos Santos pedia desligamento da Es-
cola Militar de Aviação.

Um pedido á Prefeitura
TjFoi endereçado á Prefeitura, pelo conde
Braulio Slovik, engenheiro russo, um reque-
rimento pedindo licença para -fazer uma vis-
loria nos terrenos charcosos dc Mangui-
íihos. onde pretende estabelecer núcleos
agrícolas, para o quc tem constituído um
syndicato com o capilal de 00 mil contos.

.«PM*.

A REMODELAÇÃO DE NI-

•mem*
Foi

OS ACCIDENTES
LHO E AS OBRIGAÇÕES 1

DO PATRÃO. m
Um esclarecimento útil

informam-nos da Directoria do Serviço dc
Povoamento:"O decreto que approvou o regu'._moiito
para a execução da lei sobre as obrigações
resultantes dos accideutes no trabalho, esla-
belece o seguinte: -.- _.

Art. 43 — No quinto dia útil, a contar do
accidente, deve o patrão enviar á autoridade
policial, que tomou conhecimento do facto:

a) prova de quc fez á victima o forneci-
menlo ele soecorros médicos, pluirmaccuticós
e hospitalares;

b) atteslado medico sobre o estado d.-i vi-
clima;

c) declaração das conseqüências yeiitira.as
ou prováveis do accidente;

dj indicação da época em que será possi-
vel conhecer o residindo dcfinlivo do acci-
dente.

Parag. Io — Nesse mesmo dia, a aulorida-
ele policial remctlerá ao juizo competente,
para a instauração elo summario, o inquérito
com os documentos a que se r.fçrc i.ic ai-
tign.

íAri. 2" — A autoridade policial enviará
cópia dos àlliididos documentos ao Ministério
da Agricultura, Industria c Comnicrcio.

Art. 50 — Para os fins de cstnlisti.n, o
escrivão rémcltcr. ao Ministério ela Agrieul-
tura, Induslria c Commercio copia da senten-
ça elo jui_.

Eucòntrando-se já arcliivadas, na Diicclo-
ria do Serviço de Povoamento, jiara òppor-
tuno estudo, as cópias dos processos que fo-
ram reinetlidas uo Ministério d. Agricuiuiia,
em cumprimento da lei, será conveniente .quc
os interessados sc dirijam, ePor.i avante, di-
reclaniente, aquella directoria (Praia Verme-
lha, Rio dc Janeiro) e não a outras rcpa.ili;
çoes federaes, conforme tem, por vè_cs( acoii-
tecido;" ,-s».,mnm

feita hoje, nos cofres da Prefeitura. Mu-
liicipal ele Nictheroy. o deposito da caução de
mil contos (1.000:0003) com que a The Pear.
siin Engiueeriiig Comp,, garante a execução
do contrato ele melhoramentos daquella ci-
dade. .

A minuta dó contrato, que lin.ie mesmo foi
entregue no tabellião do 5o Officio dc Niclhc-
roy será assignada no próximo sabbado.

Estiveram hoje, durante todo o dia, na
Prefeitura cm conferência com o pVefeito,
os directorcs W. Peawson, \V, Sonnefcld, Dr.
Américo Lassance c Armando Pereira Nunes
que se fizeram acompanhar do Dr, Sylvio
Rangel, advogado da Empresa.

_. JANUA1UA, "_3 (Serviço especial da A NOI-
Ti?) _ As; eleições-neste inunicipio deram
o resultado seguinte: para senador, Dr. Raul
Soares, 1.357-votos; para deputados: Camillo
Pratcs, 2.'_!)9; Afranio dc Mello Franco, 1.132;
I-Ionoralo Alves,' 805; Manoel Fulgcncio, 017;
Dr. üiidarô, 557. O pleito foi muito dispu-
tado por ambos os partidos locaes.

JUIZ DE FORA (Minas) ,23 (Serviço espe-
ciai da IA.NOITE):s- O resultado conhecido,
no 8o distrieto, deu 17,517 votos ao Dr. Vai-
ladarcs; 15.278 a Junqueira, 0.091 a Jardim,
6.717 u Gloria e 0.884 a Baeta.

S. SEBASTIÃO. DO PARAÍSO (Minas), 2.
(Serviço especial'da A NOITE) — O pleito
decorreu animadíssimo. Triimiphou o partido
chefiado pelo coronel José Honorio. O Dr.
Raul Soares teve 1.022 votos para senador.
Depois da eleição o povo fez uma grande.

' manifestação aos chefes do partido silu.ioo-,
nista. - ' 

_ .."-.'- a .,','¦
MANHÜASSL" (cSrviço especial da. A NOI-

TE) — As eleições aqui correram animadas.
E' o resultado conhecido de 5 districtos;

faltando outros tantos; senador; Raul Soares,
074; deputados: Valladares, 3.505; Junquci-
ra, 278; Uãeta, 55; ljrum, 11.

MAR DE HESPANHA (Serviço especial da
A NOITE) — O resultado das eleições neste

-stíset»»-*-

QS NACIONALISTAS ÍÜRGOS FORMMMH
; .. Í GOVERNO B Eli

CONSTANTINOPI.A, 23 (Havas) — Erevale-
cenilo-se das circiiinstnncias de achar-se o go-
verno sòvictista da Armênia cm guerra com n
Geórgia, os elementos nacionalistas consegui-
ram levar a effeito um golpe de estado* em
Erivan, onde acabam dc formar um novo go-
verno. mnm-

0 JURY DE DEPOIS DE

VAE SERVIR DE ESCRIVÃO
O Sr. general Luiz Rarbedo, nomeou cs-

crivão de um inquérito de que é encarregado
o Sr, coronel Rernardiiio Antônio do Ama-
ral, o 2" sargento do 1" regimento de iufan-
laria Raul de Souza Nogueira,

) í Hoje, não houve numero
¦r 'Compareceram ao Tribunal do Jury,'
hoje, 11 jurados, deixando de haver julga-
incuto por ficar constatada a falta de um
jurado para o numero que a lei estabelece.

O juiz presidente, Dr. Marli nho Garcc.
Caldas Barreto, convocou os jurados parn
depois de amanhã, 25. cm que será chamado
o ri-n Corivaldo de Brito Rodrigues, aceusa-
do de ter assassinado o cambista Man.iel da
Costa Braga, vulgo "Arropiaelo".

.Este facto deu-se liu poria do tlieatro Sao
José, no dia 18 de dezembro do ami) passa-
do, Manoel da Costa Braga, vendo sau cx-
amante, a "Lili Jnponczn", em companhia do
menor Corivaldo Brito, .ggrediu-o a be.igal:i:
da c pretendia sacar, da navalha quando loi
por este alvejado por tres vezes, um dos
projèçtis ciiusuiulo-llie a morte quasi iusliin-
taneii. .

U réo terá como deleusores, no julgamento
dc depois dc amanhã, os Drs. Evaristo ele
Moraes e Christiano Franco, seu-.to aceusado
pelo promotor publico, Dr. Martins Costa, »

—. .1» ¦
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O èstafeta Seixas foi de-
mittido

/.-O Sr. director dos Correios elemilliu n es-
tateia interino, Silvino Velloso de Seixas, cn-

.tho autor da subtracção dc um bilhete «e
iloleria do Rio Grande do Sul, premiado com
10:000?, facto de que ainda hoje nos oceupa-

O ensino de Historia Natuial
na E. Normal

Foi desdobrado em dous annos o ensino de
historia nalural. na Escola Normal, matéria
que será Iccciouada nos 4» e 5» annos. O Dr.
Carlos Werneclc, lente dessa cadeira, esta
elaborando o respeclivo programma.

. mnm-.

0 MINISTRO DA ALLEMÃ-
NHA EM S. PAULO (

.. À recepção que lhe foi feita .f
S. PAULO. 23 (A. A.) — O ministro da

Alíciiianlin foi recebido na estação da Luz .pe-
los representantes* do presidente do Estado,
pelos secretários do Interior c Justiça, Agn-
cultura, Fazenda, prefeito municipal c va-
rios -membros da colônia allemã.

O diplomata allemãi. seguiu dc automóvel
para a "Rotisseric;' ,onde ficou hospedado.

Em frente á estação formou uma compa-
iiiiiá dc guerra tlp ." balaihão, cominaudiiela
pelo capitão Arlliur de Almeida, que prestou
an mencionado diplomata as continências da
pragmática.

Hoic S. Ex. irá, ás 3 horas da tarde, ao
palaèio elos Campos Elysiiis, cumprimentar
o Dr. Washington Luís.

FALLEC1.1ENTO
Falleceu, à tarde, a Sra. Olga Ferreira de

Assiimpção, esposa dn Sr. Raphael Ferreira
ele Assiimpção, despachante geral da A.lall-
dega desta capital. .

O seu enterro terá logar amanha, us 4 lioras
da tardei saindo o ferelro dn rua. liarão de
Bom Reliro. li. 502, para o cemitério ele Suo
Francisco Xavier.

inunicipio foi o seguinte: senador: Raul Soa-
rcs 818 votos; deputados: Valladares, 800;
Glória, 704; Junqueira, 541; Jardim, 512;

OURO PRETO (Serviço especial da A .fOl-
TE) _ O povo desta cidade fez unia grande"
manifestação ao Dr. Cdrnclio Vaz de Mello
pelo triunipho obtido no plcilo federal.

OURO PRETO (Serviço especial da A NOI-
XI?-, — Rcalisou-sc, honlem, aqui, imponen-
tc manifestação ao Dr. Cornelio Vaz Mello,
por motivo da sua victoria na eleição de 20.
Pelos manifestantes falou o Sr. Roberto Vas-
conccllos, que saudou também o Dr. Alfredo
Baeta Neves, presidente da Câmara. O mniiH
testado e o Dr. Alfredo Baeta agradeceram,
tendo sido todos os oradores muito applau-
didos pelo povo. Foram acclamados os nn-
nies áo Sr. Arlbiu- Bernardes c seus auxilia-
rcs, •¦- ??•* '_' ••'-r¦

OURO PRETO, 23 (Serviço especial ela jA
NOITE) — O resultado total da eleição
neste município é o seguinte: para depu-
taeios: Cornelio Vaz, 10.038 . votos c 81 cm
senarado; Américo Lopes, í)2ü; Olyntho Ma-
gnliiães, 100; Antônio Carlos, 83; I-raiici.seo
Soares de Moura. 7; José Bonifácio e M.iuri-
cio de Lacerda, 1. .Para senador, Raul Soares
dc Moura, 2.338. vniT_..

ALFENAS (Serviço especial da A .NuniJ
— A eleição aqui deu o seguinte resultado:
senador Raul Soares, 880 votos; deputados:
Odilon (le Andrade, 1930; Augusto de Lima.
728; Raul Sá, 440; Zoroastrõ Alvarenga,
3G8; Liimaunier, 8; Anlero Botelho, 6.

PASSA QUATRO (Minas), 23 (Serviço cs-
pecial da Á NOITE) — As eleições, que de-
ciuTcrnni 'imlmndns, deram 2(14 votos, a Ihiío-
ilomiro Santiago, Moreira Brandão, Junino do
Araujo, Bueno Brandão e Raul Faria. O br.
Dr. Raul Soares obteve 330 votos para sena-
dor.

VIÇOSA, 23 (A. A.) — Foi o seguinte o
resultado das cl.ic .ís federaes neste inuju-
cipio- para senador, Dr. Raul Soares, 1.(43
votos'* para deputados; ür. Emiiio Jardim,
0.1)74,' Augusto Gloria, 4; Francisco Vallaela-
res,-: Baeta Neves c Ribeiro Junqueira, _ vu-
tos cada uni. ___.-

£M S. PAULO
PlND.VMU.MtA.Nui.VlJA (S. Puuio), 23 (Ser-

viço especial da A NOITE) — Os boletins
eleitoraes em poder dos fiscaes aceusam
7.780 votos para Machado Coelho contra
8.072 para Carlos Campos, maioria esta que
ilesapparecerá com a aiinullaçáo da 1" secçao
dc S. Luiz do lJar..hjtiii_gn c dc todas ns Uc

Niifividadc,

EM MATTO GROSSO
¦CUYiABA', 20 (Retardado — Serviço espe-

ciai dai A NOITE) — Co_nmeram

ipreseiunçuo: ¦
• "A directoria desle Cenlro vem á presença5de \. Ex,.. revidar as considerações feitas
pelo Centro do Conimercio e Industria, bem!como tis judicio.sos conceitos proferidos en?unia das iiltiniiis reuniões da Associação Com.*
mereial, em aeção coiijunctn com a directo-ria da Federação das Associações CoinnierJ
ciaes do Brasil c que Iraduzchi o pensanientodesle Centro, uu tocante ao novo Regulanieu-
lo do imposto sõlfl-c a remia. Dentre as sug-
gestões apresentadas, a industria de calçados,mui pode se furtar ao desejo de respigar a'
que diz respeito ao praso pnru apresentação;1
dos balanços, pois acredita ser ele todo impôs.'
si vel o cumprimento do preceito rcgulameu-
lar que -.-marca o praso apenas ele um mez
para tal formalidade.

-Os industriaes acreditam que, cm menos doIres; mezes,"não se torna e.equivel a apre-sçntaçao do balanço, dadas as operações qucse passam lói-a das sédc. dns Ta líricas e eiijuresultado não pódc scr conhecido senão comos pvcciilçns c as delongas falaes que a e-_-tensão territorial do paiz acarreta. Quanto a
qucslão dos lucros líquidos dos eoiiiinercian-tes, a qu,.- se refere o art, 23, não lia com»se comprc-hèuder a cobrança de um tributo,'recaindo .solire operações que se passaram nn-tes da existência da lei quc o creou, pois :ilauto seria admiltir a relroaelividade da
mesma lei, contraria aos nossos princípiosconslilucionaes. A outra parle, leda batida
e jn muilo repisada é a constante do parag.único do arl, 8 que assim di.:: "Para apura,
çao dos lucros líquidos cm cada balanço se-nio excluídas das despesas geraes as quantiasque porventura escripturadas como laes em
por titulos equivalentes tiverem sido enlre-
gnes aos sócios ou interessados do cstahòlc-
cimenlo para as «uns despesas particulares'-,Em matéria dc contabilidade eoiumcrcial
semelhante doulrina não encontra apoio naverdade dos factos que . constituem u vidamesma do comnicrcio e da induslria no sen
mecanismo. Inadmissível c _e admitiu' queretiradas dos sócios ou interessados c.^ii-

llcrò liquido ele commercio, ele modo
a serem taxadas.

Remuneração dc aerviços prestados "nada
mais são ellas do que "aliiiienlus" como, atal titulo são os vencimentos dou funeciona-'
rios que prestam serviços a.. Estado e quemerecem da lei amparo c justa pritccção. ií
nem nionys absurdo o é innihcm sc'fazer in-
cidir a laxa sobre as gratificações, bonifiea.
çoes ou percentagens concedielas, como esü»,
mulo, aos que se esforçam no exercicio d*
negocio, empregando energias nem semprí
cpinpcnsadoras, como aliás se verifica na vida
afanosa do commei-cio.

Desla nrlc, a dipccloria deste Ccnlro acre-
dita que as ponderações das classes conser.
vadoras encontrarão a inellioi- boa vontade
em serem a.llcndldas por parle dos poderes
públicos, tal a eloqüência das razões em quese fundam, ilio de .lanciro, 23 dc fevereiro
de 1921. (Assignados), Eduardo Guimarães
Fonseca, presidente; /V_rt> Monteiro Lázaro,
1° secretario",

•tie**—*-

st i tua ni

MS—

'ACABOU as ferias e assumiu o
EXERCICiO

Por ter terminado as ferias em que se
adiava em .oso, assumiu hoje, o exercicio de
suas funeções na 1" Região nesla capital, o
capilão medico Dr. Ribeiro Pestana.

O director do H. M. dc São
Paulo foi exonerado

O Sr. ministro da Guerra exonerou, do
cargo de direclor do Hospital dc S. Taulo, o
direclor medico Dr. João Affonso dc Souza
Ferreira.

¦ mem • ¦_¦¦¦—

onfra o Impaludismo no Reaien*
go e Qericànó

'Allciidenilo a um pedido do Ministério da
'Cuerra 

o Departamento Nacional de Saudc
Publica resolveu fazer o saneamento do Rea-
Jongo e Gericinó, estabelecendo uma campanha

, 
'.nli-paludica nnquellas duas localidades. •

'fó 
.Nesse sentido, o direclor geral da Saúde Pu-

•Iitica sc cnlcirdcü com o director do Saneameii-

r
iflenlro em breve.

0 DR. NASCIMENTO SILVA
DEITA ENERGIA.., EM'.- 

UMA

lo c Piophjlaxia Rural, que yae tomar as i»ro-
yldenclas necessárias ao inicio desse serviço,

-m»*—
. Ps novos sócios da A. C.
.Na sessão semanal da Associação C«mimer-

/ciai do Rio dc Janeiro, hoje rcalisada; foram
r.ccelíoj os seguintes novos sócios:
v ílPor proposla do Sr. Affonso \izcu: os Srs.
Vjgõronçí João Tamboriiideguy e coronel Justi-
Uíiano Simões Lopes. . _
-¦U/Por proposla do Banco Alliança: os brs.
!"Roi-geS «_. Irmão.

-*t_-

OUTRO DEPOSITO CLANDESTINO DE ARIMS
m, OA ORGESGH! -®
BERLIM, 23 (Ilavas) — Noticias proceden-

tes ele Brcslau informam que foi descoberto,
próximo a Gloeau. um deposito ele armas per-
tciíeeiitc á Orgcsch. Havia ahi occultns cerca
dc quinhentas* espingardas e diversas metra-
lliadoras.

mem

Actos do ministro da Agri-
cuStura

-O Sr. minislro da Agricultura ãssignmi
portaria, nomeando, Joaquim Pacheco Bustos
para. interinamente, exercer o cargo de á"
official da Directoria do Povoamento, C con-
cedendo licença aa' .• official da mesma I| re-
ctoria lidmundo Kelly, ao il" official do 1*0.
mento Agrícola João Brandão üayi-ell e ao
guarda da Escola Superior dc Agricultura fail
Ferreira.i ¦., i mem—* — *—

IS EXEMPLOS
Os marinheiros que alcançaram o

preinio "Saldanha da üama"
Aos iiiui-iuliçiruj .íentilcs Ruiiriguu^ Syl-

viiiu José de Oliveira c Arliudo Gonçalves lo-
ram conferidas mulalhas de ouro, "Premiu
Almirante Sniuiuiliu da O ama", por terein li-
uo coiiiportanieiito exemplar e omido appro-
ração uístuietii nos exames a «iuc loram sun-
uK-iiiuos, iespectivaiiientc, nu. eseoius de r.i-
uio-tcicgrapiiiii, iirtüliaria c dctcsii sunmu-
rinn,

COMUNICADOR

0 GÂSO DAS
i FALSAS

CÉDULAS
DE 500$000

FRUTOS CA MISSÃO FRANCEZA
r.Fi

QUERIA TOCAR FLAUTA•>!&. E ASSOBIAR,..
fjáPor ter fiincç.cs idênticas no Collegio Mi-
'Jilar e no Patronato de Menores, o professor
EB. musica Romeu Mnlta, o Sr. ministro d_
-íjuorra ordcii»-. Mue qu« i^itass* poi tua dê»-
$je »vgost7"

h®

O Sr. director da Instrucção dirigiu aos
professores municipaes uma circular decla-
raiulo que só podem residir nos prédios das
escolas os se" ^ntes, mulher e filhos, sene.o
considerada gt.*''*e falta 

"a transgressão dessa
ordem. Detcrnu.loii mais que ós professores
devem abrigar aos serventes no mais rigoro-
so asseio do prédio e do material escolar,
assim como fiseálisar o desempenho que com-
péte ás guardiães, prohibindo severa e ter-
minantemente qnc tiinlo estas, como os scr.
ventos, sejaiii occiipados, por quem quer que
seja. em'serviço alheio ns suas obrigações,
dentro ou fora'do edifício escolar.

¦ mem 
Já cumpriu a pena com

sobras...
Èm 10 de dezembro do anno passado, pelas

11 horas da noite, na sala dos couiniissarios
elo 13o' dislriclo policial. Waldeniar Pires,
que acabava de se'r autuado por offcnsas
plivsieas leves, desacatou o eommissario
Pausto Barreto da Caiuara Durão investindo
conlra elle com uma correia, por nao querer
scr revislado. ¦- „.••'.','_ r._

Processado na 4» Vara Criminal, O Dl.
João Severiano Carneiro da Cunha, .im_ un
7' Pretória Criminal, que se acha cm exer-
cicio naquella vara, o condemnou hoje a
dous mezes dc prisão cellular, ordenando ao
mesmo tempo quc n favor do rio fosse expe-
dido alvará dc soltura visto estar preso desde
10 de dezembro do anno passado, e •"•"" "'-

." Os que se vão aperfeiçoar *«
O Sr marechal Bento Ribeiro, chefe do Es-

lado .Maior do Exercito, elesligou hoje, ele ad-
didos á sua repartição todos os officiaes man
dados matricular nos Cursos de Aperfeiçoa,
monto'de Oífieiáés; Revisão e Estado Maior,
determinando qnc cllcs sc apresentem nestes
estabelecimentos. .

As aulas da Escola dc Eslado Maior e do
Curso de Revisão iniciar-se-ão no dia 10 e
a de Aperfeiçoamento P. Va Officiaes no dia
15, tudo do mcz de março.

mnm

A formação da culpa dos denunciados
Terminou hoje o summario dc culpa/de

Júlio de Moura c D. Mariauna Prado indigi-
tados autores da introducção de cédulas lal-
sas dc 5003 em circulação, . •

Depoz a ultima testemunha, Francisco lio-
meiro de Andrade, empregado em uma joalhe-
ria da rua da.Urligua. aua, onde, cerla tarde,
nm rapaz baixo; dc rosto raspado, passou uma
ccduVã falsa de 500*?, comprando uma correu-
lc dc ouro. A testemunha, como nao conheço
Júlio ele Moura, nãn ponde dizer se tora cllc
queni dera a referida cédula falsa, bni.juizo,
hoje a testemunha deveria apurar este la-
clò, inasululio de Mom-a, que eslá com a pn-
são pre .-1-nliva decretada, acha-se foragido.

•Encrrada. assim, a formação da culpa dos
denunciados, foi-lhes assignado o praso ,aa
lei para defesa, após o que ns autos subiiuo
á conclusão do .iuiz substituto

450;
101;

com certa
animação as eleições federaes nesta jonjiitiil.
cuio resultado conhecido até agora_e o --e;
guinte: para senador, Murtinho, 026r Costa
Mài-qucs Jliõ; para deputados: João l.elcsli-
no 506; Teixeira Leite, 502; Severiano,
Annibal, 457; Villas Boas, 230; Caetano,
MDI..MANT1*N'0. 

21 (Retardado — Serviço
especial ela A NOITE) — Com grande assis-
teiieia ele eleitorado, hontem reunido ..na V.t-
mura Municipal desta cidado, procedeu-se a
reorganisaçáo do novo dlrectorio local, sendo
composto elos cidadãos major Frederico. On.-
cez Porte, presidente; coronel José Peilio
Hodrigucs Gonçalves, viee-prcsidenle; major
Caetano Dias da Silva, Jono dc
rique, José Vieira dc Queiroz
saudados enthusiastlciimcntc
senadores Pedro Celestino o

DI \MANT1NC). 20 (Retardado
especial da A NOITIi) - Realisaram
grande chlhusinsinb, ns ek-ieoes para
rcs c deputados federaes, com
tacfio: José Murtinho

- -¦ ...uriii..:.. _. n'. «
Ce

Todos se curvam á eviden-
cia dos factos. ©s moveas

finos enéoj.traríí-.se em,
nossa casa

LEANDRO MARTINS & C.
OURIVES, --í-_j

OUVIDOR, 93-95

Souza, Men-
tendo sido

os nomes dos
Azeredo.

— Serviço
se, com
siipíjto-

a scgiiiiifo vn-
218 volos; íAiíiiihal
Marques, '.10;

coionel José

juiz
.-*-mme&—

haver as«

NUMA SEMANA 505
IMMIGRANTES

De aceordo com informações officiaes quc
lemos á vista, durante a ultima semana (11 a
20 do corrente) a Intcii .ciicia de Immigração
visitou 10 vapores, que transportaram para
o porto do Bio de Janeiro 505 inimigrautes.

No mesmo periodo, a Directoria ilo Serviço
de Povoamento concedeu transporte a 73 pes-
sons, quc se foram localisar no interior do
paiz, sendo : para S. Paulo, 48; Paraná, 10 ;
Minas Geraes, l; Go.vaz, 2; Saota Catharina,
2; Bahia. 2; Ceará, .; Itio de Janeiro, 1; Uio
Grande do Sul, 1; Pará, 1,

•mem
Vae gosar seis mezes de licença

O Sr. coronel João Bicalho, secretario geral
do Estado do Rio, concedeu seis mezes de li-
eença á professora da escola mixta cV. Santa
Rita de Ouro Fino, era Itaperflna» D, ZüAf à*

1 j-»-..„-:«S« T_;v_irk Am C.OKíiri.. • ~ ' "

O CAMBIO REGULOU ESTÁVEL
.• "-Í E fechou firme
Tivemos ò mercado de .cambio, hoje', em

condições mais estáveis, porém, ainda muilo
depreciado, dependendo das lelras de expor-
tacão que continuavam a escassear. Comtudo.
a 

"procura 
do bancário era pequena, dc sorte

que ponde o mercado sc tornar estável.
Os bancos estrangeiros forneciam lelras^ a

9 3j4 e 9 13,10 tl., dando o do Brasil a 9 ?|S
d. para o cominorcio, com dinheiro para o
particular, letras promplas a 9 7;8 e a praso a
9 15'10 il. Dentro cm pouco, o mercado sc
tornou firme, passando a regular para o ban-
cario'n taxa de 9 7;3 d., com vários bancos
sacando ji 9 15|1G d. 13 nessas condições o mer-
cado permaneceu, bem collocado ,até fechar
com .ilasi todos os bancos sacando a 9 15; 10
d. c comprando a 10 1|1G tl. _ .

Os saqiies por léUgraniniái. sc fizera mu vis-
ta dc 9 1|4 a 913;:_í d., solire Londres, dc ?l<6
a .480 sobre Paris e a 0*700 sobre Nova Vorli.

Curso official dc cambio:
A 0 d. v.: Londres, 9 57JU1 d., Paris, $469;

A* vista : Londres, 9 Bl|G4j Paris, 5^172; liam-
burgo, 1.110; Italia. Ç241; Porlugal, ?üll; Nova

Toledo, .11: -Sevcriane. .
Carlos Pereira Leite. 210;
lcstihó Cardoso, 212.

NO
i= 0 Sr. almiranle Alexandrino de Alencar

recebeu o seguinte telegramma do Sr. Rego
Monteiro, governador do Amazonas:

''Resultado dos inunicipios dão Figueiredo
Rodrigues já em quarto logar. Almirante
Alexandrino cm considerável maioria.

EM GOYAZ ;í
Resultados conhecidos:
Gapílal •- Para deputados: Dr .Arlliur

Nhiibleão, 2110 votos; Dr. Americano Brnsiji
220- Dr. Olegario Pinto, 190; ür. A.vres da
Silva. 170, -e Dr. Faêuhdes. 58. -

Jaraguá — Dr. Arthur NapolcaQ,
tos* ür; Ayr.es da Silva, 27; Dr
21.'e Ur. Olegario Pinto. H- . ,., , ,

O Dr Aitliur Napblcão é candidnlo tln op-
¦posição' (partido republicano) e os outros
são situacionistas (partido democrata}.

Em treze municípios, cujos resultados eslao
publicados, o Dr. Napolcâo obteve 8115 votos,
c os candidatos avulsos, Dr. Fagundes c \az,
rcspectivainenle, 241 c 135.

' 
ABERTÜIiA DOS CURSOS

Aclia-se aberta a matricula no curso de pre-
paraeiio dos officiaes ela Guarda Nacional can-
didatos á 2a linha do Exercito e no ele aper-'
feiçoamenio dos offic]a'cs desta, este recente-
ihcnle approvado pcl. li-. M. li. Os intei-cs.su-
dos dever-se-ão dirigir ao antigo quartel do
52» l!. de Caçadores, á rua do Areai, elas 21)
ás 22 horas, onde lhes serão prestados todos
os esclarecimento'-.,]Jtie_

Mon-
Assembléa, 54

Dr. Pedro Magalhães Jygy
tevidéo, reassumiu sua clinica
- 9 ás 21. .

Restaurant
RUA DES.'.IOSÉ N

Freqüentado pela boa sóciedad
dicos, serviço á c.*irl:i dç 1
ás III horas da iioilí.

A' Fidalga j....«., ., 81 v
c. preços .mo-
m, aberto alé

Olga Barbosa. Ferreira de As-
sumpeão

ri-
309 vo-

Americano,

O CAFÉ REGULOU F!RWIE
¦__—__ . ei m em* •

E com maiores vendas

O meivado de café esteve boje com os ven-
dedores muito firmes, isto é, intransigentes
do preço que declararam. . ,

O movimento continuou, porem, scnsi-el-
menu. acanhado, por isso que os compradores
continuaram relrahidos. na abci-tura, na cs-

peeíaliva de uma queda maior dos a ecos
nara se supprTrein em condições mais \a.lijtt
osas. Assim, porém, não pensam os venilc-

dores, que passaram a funecionar firmes ao

Í 

Raphael Ferreira dc Assumpçtiei e
lbos, Ailheinar Barbosa Ferreira de As-
suinpção c scnh.iia. Aliiertina de Caslro
Barbosa! filhos e lictos, coronel Carlos

Joaquim Barbosa, senhora e filhos, Marcos
Jpàquiui Barbosa, senhora e mais parcnles,
participam o fallccinicrito de sua. querida -s-

posa, mãe. filha, sogra, irmã, tin, sobrinha e
prima c, ao mesmo tempo, convidam . para
acompanharem o seu enterro amanhã, 21 do
eorrenlc ás 10 horas ela turde. saindo o fere,
tro da rua Barão de Boip Reliro 502. paxi o
cemitério de S. Francisco Xavier.

^S^^w^r&P»^^SSÉ^ ? pa?l-?

York-G .106; Hcspanha, ..112; bmssa, lTUB.';
Buenos Aires, papel ,2*?340: ouro, 5?2U0; Mon-
tevidéo, 5?200; iapão, 3.102; Suécia, 1-5175; No-
r..c._ isé50: Hifllanda. 2Í246; Svila, §4j7;
Ittlgica, «199i Biuama.K*. l%\*% 9 »bgr«M»,
Í>Í*M '' "'"

nreco dc 11 _i sobre o typo /.1 
As vendas realisadas na abertura -foram ie

1 119 saecas, c no correr do dia dc i.SUi, uo
total de 4.120, conlra 1.527 de. véspera

A Bolsa dc Nova York açcusou «a abcrtil-
ia de hoje uma baixa dc 24 a 31 pontos nas
0I-Cl_.iH-aram 

7.996 saecas foram Mlbarçà-
das G.604 c existem em "stock" 4o4.30? di-
tas.

Passaram

Firmiao de Oliveira Marciano, ,
SEGUNDO ANNtVEUSABIO \

Seus filhos, genros, noras, nelos * s>
brinhos convidam seus parentes c ami-
gos para assislir :i missa do segundo an-
líivcrsário, que fazem celebrar amanha,

quinta-feira, 24 tio corrente, no altar-mor t a
malriz do Saíilisisiiiò Saeramenlo da anliga
Sé ás 0 íl2 lioras. e penhorados agiadcccm a
todos quc' comparecerem a esse aelo ele rc
lis., o. .¦¦'¦¦ \

t

...AO. faccAi*'

Dr. Francisco de Salíes Marques
S. JOSÉ D*ALÉM rABAUVIlA !

Abílio Hcrdy Alves c sua familia fazem
celebrar amanhã, quinla-feira 24 do cor-
rente, As 9 lioras, no allai-mór da egieja
dc S. Fraucisco de Paula, uina missa At

Is-dhno 

tlia por alma do seu snlidoso «uilgo ür.
hIaNCISCO DE SALLES MANQUES. I.llecldo-

W S.«José dAlcm Parahyba, i par. «•? «W

Í!
-A.- %SSft«^; «$»»vid»^ m m\ twv».
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Pr. iygino José dos Santos
ffifc Raul V. Santon" P.ldéiiiar Comes Perci-
{)-..] rn, senhora c fillios e demais pare nj cs
nl iigradeeèiii per,'.-rados «n Iodas às pes'-
raa, soas qúe acompanharam os restos mor-
Mes do seu querido.pae' sogro e avô, e ric
Inovo os convidam para assistirem á missa rio
aêllmo 'dia*, que,mandam celebrar amnuhn-
SifiVitit-feirn, '2-1, ás 9 1|2 horas, no altar-moi*

j-dn ogrcja de S. Francisco rie Paula,

-¦-?¦¦* ¦.-'¦ •—-'¦•: --^^'=^i^^^*líoiT^!^^ Ouam4*ê]
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M*• Álvaro de Souza^eves•
Sua família fará rezar amanhã, 24, a

missa rie 30 din por sua alma, hn egreja
rie S. Francisco ric Paula (capella N, S.
dn Vicloria) ás 9 horas, cò.nfçssfliido-sc

rcTeriiamçutc gruta a todos que aquelle neto
poinparccercm.

joaima «íe Saislss Miranda

t 

Mercedes e Argentina Barri c demais
parentes participam o fallecimento ric sua
prosada tia e parente JOANNA DE SAU-
LES MIRANDA, cujo enterro terá logar

jmãnhã, (24 rio corrente), sainriò o feretro ria
-rua Conde dc Bomfihi n, 7í)2, ás 9 horns, para
¦o cemitério riu O. S. Francisco de Paula.
''Br. Henrique de Campos Goulart

«f» Sua esposa Helena Goulart vem, por
«M'4- esle meio, testemunhar o scu eterno

-| reconhecimento a Iodos os parentes e
¦'.ji» amigos quc renderam ao fallecido ns
ultimas homenagens c acompanharam os seus
restos morlacs ao cemitério dc S, João Ua-
•lista.

Noronha

V,
ióávenür.*"-' fartes

Viuva, filhos, pae, mãe e irmãos eon-
viriam os parentes o amigos para assis-
tirem á missa dc selimo dia, amanhã,
quinta-feira, -'-1 rio corrente, ás 9 lioras,

greja de Sanl:: Rita.

LOTERIA FEDERAL
—»-—»•¦——

B, o seguinte
ileral eslraliida
11519 
i7.'.!i-t
•8(13

•11283
:.iíc..")5

o resultado ria

20:0003000
:S:iitll!.-:itll)
1 lUIW-OOO
r:000S000
l iOOÜÍOOO

rtes gr; r-'''í Centro Loterico
l.jA_iLUi*-f?!»soEti|ias;:ii-ar-*tr, TO-ja-swi-raK^^tvMEK***:

11 0 1. VSWU IE ILLIÍiiO!
i

Ha muitos dins que as lâmpadas clecl ricas
ria illuminnção ri.i ruu Felippe Ç.imr-r.Vi, cm
sua maioria, não fuiiccionani, ficando jvirlc
ilàqiiella via publica ás escuras, pelo des.eixo
positivo dn í.iglit.

Como/ apesar rios fiscaes encarrega lo- ric
lal «serviço existiiem, o Sr, inspector .I.i li-
Inminnçáo certamente não sabe dessa iric-
gillaridarie, aqui fica o aviso ,-; S. S,, para
<nie a podefosa companhia não -.i.ilinie o
i.linso, tpie aiiiila por cima de. tudo lem de
*¦( r pago.

nos C YSlí T£S. PRQSTAÍSIêS.
 AfílTQS do URE

usem os CQMPRIMDQS

u t n c/o cm leicfas os Phar nioti os

ihemüie fobnk aujActien mm (ESchmng)
BERLIM e RIO dc JANEIRO

lO

AO_3>_GS<Q>K!AI
PREFEITURA

^EE_^S-3BP9I

Briand passará a!guns dias
corrt Líoyd George

no campo
I.ONDRF.S, 23 (Havas) — O Sr. Lloyd Gcor-

ge convidou o Sr. Briand a passar os últimos
dias da semana na residência quc o
governo briliiniiico possue no campo
^ta^isxi^'*t^tf^^"c^l^IM:£a^sump*.-j^i.^

W

chefe do

.^m^m^^^^^^im^^s&M^iWxi

coronel Libcrato Pinto
ciifcrmò

LISBOA, 23 (A. A.) — O tenente-coronel Sr.
LiberntO Piuto, chefe do governo, que lia dois
dins se encontra alncado de furuiiculose nas
pernas, continua indo ao ministério, liando
despacho ao vario expediente,

¦çjCgaaíttsaa?3'- - * _>>-*i«aE*-^«:?r^=n3^^
¦nrip-ntjrnimr-r^p E''ii7TJ

LEIAM
N3H §_.

¦ — ,__i ¦ i _.. ,,..»¦¦¦¦-_.. _. a—«-BQfrga> > ....  -..,. ,

28 Asseinfeléa PISQJJl- NOS LUCHOS
GRANDES VENDAS

-mm*»
^?______5____EgM^M____i____B____a3«í

1 AOS VAREJISTAS
Meias de srila e algodão, vendem por pre-

ços sem competência,
ALVES & BRAGA

TIIEOPHILO OTTONI, 05. SOB.-
Telephone — Norte -1921*H__r__aa£3^Effi_3a^Btac^^gBaBiaP

*•—  .¦¦¦¦¦¦'¦¦-_-_.--i i-^QS^ t 

HGHI Pffii FUI
RUA HADDOCK LOBO N. 315

Telephone Villa 358' Inlcrnato, Senii-internato c Extcinato

istao fu_cc.o_.___0 iodas- as aulas
De aecordo com o disposto do Re*

ífulamenlo interno- a paríir de Io de
Março começam a ser desenvolvidos
os programmas do curso de prepara»r tonos e os de admissão ás Escolas
Superiores.". 

Rio, 21 de Fevereiro de 1921.
O director,

"". J}L PAULA FHEITAS.

Faz engordnr 2 n 3 kilos por mez. — Deposi-
farios: no Rio, Rodolpho Hess „ C. lim Bello' orizonlc, Orcstes Rodrigues A C,

MAGNÍFICO hotel
é o esUbeleclu-ínto de apurado gosto e con-
íorlo, rccem-iiiaugurniio A rua rio Rincliuclo, 121
Água correnle cm todoi os quartos e mobília-
rio novo no eitj-lo da

Companhia «I* Grandes Hotels Centraes
Unico no Crntro d* f.ldntle com parque e

jardim, medindo *,1_4 ra. q. Luxuosos salões
«lc rlslta, lcili.ru. palestra e lindas varandas
dnndo par» o partiu» majestoso. Bondes dire-
cios par» Br,rc»-. E. de Ferro n S. Francisco.
Aposento eom serviço d* café. de (!$ a 8$. Apo-
scnlo om rcfclçfiíi. de 12? a llí. Uno". Tclcgr.

, 
"Magnífico" - Teleph. Central 839

t ¦ - , .....;—«¦ mm „»
Querem ser offieiaes do

Exercito
':. O ír. «nlnlslri ri» Guerra .',-.•,.*c:l:-n liceu-

fa par» i< tnnlrlcoUrem nt Escota Militar
tos soldados Paulo Martins Valente, do Io
grupo di obmes, «.José Pompe» .Molla! ilo
i2" hntalhíc d« c_ç«idorcs, e aos rescrvislas
Augusto Cctar Sampaio Vlnnna a João lla-
ptlsts Mondlm Tlaletl. '

—i . mm % i , -

Üaixeira volúvel
ftf O Sr. a.,O. ('^rvnlho. esl.inrio em pre-

fnratlvos naro nm» tscursio no sul, não se
esqueceu do objecto mnis Indispensável, umn
bôa capa d» borracha. Parn poder olilcr um
nrtlgo dl* cdhflanca, dlrlglu-so á cnsn Selin.vé
«1'artnld» Oomei Freire desenove. Voltando
no no negocio, Inesperndnnicnte, encontrou
o ferentt a beijar ¦ mocinha d.i cnlsn. Ilcprc-
bendendo-o severamente, perguntn o Sr. Car-
valhoi ir- Como s» explica tnl proceiliniento?
?- O patrfio, responde o gerente, csqueeeu-sc
-• ao* recominendou-m» «iue tu nn vossa nu-
•»n«l» o substituísse em tudo. •

Director e Redactor Chefe

IIIIIII
m&m> A -. ti

'¦'iUiMiüü^
seéib BinaisO I

A íimlança rie hoje
IFE

em Santa Cruz, attingiu
a 409 bois leildo descido para o Entreposto de
S. Diogo íl-ló ij-t 1|8.

í)s pedidos feitos foram de 316.
Nos curraes rio matadouro eslão recolhidos

para a matança de amanhã 415 liuis, existindo
nos campeis uni sloek restante de 1.(552 ca-
bèçasí,
y^-J^xvea'^^^^'^aa!i^'^^ss>^sa3^'^.i^»j^a»a{>^

.1 |\(Wl'«
(_ «JlitiHli -JW*t"*' li-

Pela mnnliií, Rencdicto dos Sanlos, de na-
cionaliriarie- portugueza, com 21 nnnos, empre-
gado llil casa rie pasto de Manoel ric tal, cm
Deodoro, quuiulo cortava lenha no quintal tio
estabelecimento, teve a infelicidade dc decc-

par dous dedos dn mão esquerda.
A vfciümá teve ns soccorros ria Assistência,

iurio depois para a Santa Casa.
r._^*Er:_^'.**"g!^i>^^

!If__IIS»i__IÍ_ÍI^^ 1
M
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1 CURA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO, FÍGADO E INTESTINOS ?í

DYSPEPSIAS, INDIGESTÕES, VÔMITOS, COLICAS DO CALOR, AZIAS, AXCIAS,

PALPITAÇOES, SENSAÇÃO DE PESO NO ESTÔMAGO E NA CABEÇA, VISTA TURVA.

EVITA A APPENDICITE E AS INFECÇÕES INTESTINAES
VIDRO 3$000. VENDE-SE NAS BOAS,PHARMACIAS E DROGARIAS.

m

Falseeis sem assist.n.ía medica,

As autoridades policiaes do 5o districto dc
Nictheroy foram scientificailas hoje dc quc
havia fallecido sem assistência medica na
casa n. 111 da rua Dr. March a nacional dc
nome Apollinaria Maria da Gloria, viuva, dc
eôr parda c 50 annos de edarie.

O commissario dc dia Aquella delegacia, dc-
pois dc ter ido ao local, tomar conhecimento
rio facto, officipu á Repartição ile Hygiene
.Municipal da vizinha cidade, solicitando a ve-
rificação do óbito.

¦ mm» ¦

. USEM H0RQUINA
Dft WERNECK MACHADO. - A'

• todos ai perfumarias.
OcqosIIoi Rua Sete de Setembro,•mm» -

O melhor
tônico para
os cabellos.
Formula do

venda cm

123.

"Companhia de Mineração
da Passagem"

(OURO-PRETO)
Precisa-se d» mineiro» habilitados a usarem

Mnchinas de perfuração modcrnns (Rock Dril-
Is) pnra tomarem contrato» de fazerem gnlle-
rias e pias, n» Mina dn Passagem.

melhor marca do
clsarro» é

tneonteit-iTcImeMo
mm»

APOGEU
DR. JOÃO EMÍLIO Co^çiay0'h,,iri1.D,Íeí

Roa T d» Sttembro, 18), A'i I boraa,
mm» »

yiAS URINARIAS
i radical da blenorrhifla. Esaim

¦-,,- -J urcIIira/.Trnlamenlo-.das; h»o]cali.._ .. »• "v»re*i pelo Or.'*ÍBe]m|M'-.V*lT*->»'»«i i>UÔff d*'coiivciJÍcr;tcí ^ué _etn:iIiiiant«-offciec«-» «o
"SiiMt, 

Us W 1 ** m 
r"'"« •' —z~*- »JBi«l.lo n-«.Uil_l ¦©»•'- -' ""-*

Estações de Aps
O EXPRESSO INTERNACIO-

NAL não cobra absolutamente
a minima commissão ás pes-
soas que levam os seus cou-
pons de hotel para qualquer
das estações Caxambú, Poços
de Caldas ou Cambuquira,
FORNECENDO VIAGEM COM-
PLETA e TRANSPORTE DE
BAGAGENS.

Os eoupons são vendidos pelo
justo valer da diária cobrada
pelos hotéis e garantem as re-
servas de quartos.

Expresse Iiiiii
Agencia de Viagens

AV. RIO BRANCO, 183

Tel. Central, 812

TOALHAS DE LIN¥q PARA GHA!!!
1GO/Ifi0 em linlio riauiascatlo  485000
180/180 cm linho dainascado  (108000
200/200 em linho damiísendo  .'18*3500
Paiinos tle fniilasin parn chá  35$000
Ditos ric cretone estampado  258000
Grande collecção dc patinos dc linlio da Ma-

dcir.i, para todos os preços.
Colchas c toalhas parn banho.;

Pannos dc pellueia para mesa.

A' AMERICANA
URUGUAYANA, «O c 62

mm»

O TRIBUNAL DO JURl DE NI-
CTHERQYt

Ainda hoje não houve numero para
a sua ir-statlação

Estava marcada paru hoje, ao meio-dia, a
instíillação ria primeira sessão Ordinária do
Tribunal do Jury tle Nictlieroy. A' hora legal,
porém, feita a chamada, responderam á mes-
nin apenas dez jurados, verificando-se assim
não haver numero para o inicio dos trabalhos
do Jury.

O Sr. presidente, que A o juiz da 1" Vara
de Nictlieroy, mandou sortear novos jurados,
designando o dia 25 rio corrente para a in-
stallação rio Tribunal.

•atm—
ACADEMIA DE COMMERCIO

ÚNICA instituição, no Rio de Janeiro, dc
ensino superior de commercio que con fero
diplomas comn dc caracter official (Lei Red.
n. 1.339, rie 9-1-1005). Funeciona cm próprio
nacional (Dccr. n. 8.206" dc 8-9-1910). Subven-
cionaria pelo governo federal.

Aulas diurnas e nócturnas para ambos os
sexos.

Ensino essencialmente pratico.
Completos gabinetes de physiea é chimien

industrial e hisloria natural.
Curses : Preparatório (1 anno), Geral (4

annos).
Exame de admissão ao curso geral (ficando

isentos os portadores dc certificados offieiaes
dc exames dc portuguez, francez, aritliinelica
e geograpliia). Inscripção, 15 a 28 rie feve-
reiro.

Peçam prospecto, «pie é distribui lo gi-alui-
temente.
PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO — Teleph.• Central 2812

+-mm» '

CONTRA LU ESIN
Preparado Allcmão de mercúrio colloidal dc

Ouro associado ao Arsênico c lodo. O novo tra-
tamciilo da Syphilis somente por UMA inje-
cção intramuseular semanal até completar 8 a
8. Emprego seguro e intlolor. Literatura c
Amostras grátis aos Srs. Médicos. Deposito na
Livraria Medica. Rua Uruguayana, 109.

m***'
Aconselhamos gastarem somente os cpicijos

BORBOLETA; são deliciosos.
mm»

Fomentando o commercio de tran-
sito do Uruguay com todos os

grandes centros do Brasil
MONTEVIDEO, 22 (Retardado) (A. A.) -

O jornal "Ln Dcfensa" publica um artigo so-
br» a uccessldnde dc fomentar-o comniercio
de transito com todos os grandes centros «lo
Brasil, asslgnalando a auspiciosa reacção que
ha lempo» sc vem insinuando ncssc sentido,

. Cora radical da blinorrhafli. Esame dirc- «especialmente pela zona da lagoa Mirim, rc-
erto dl urcIIii-a/.Trnlamenlo-das heole»ilnvvc-fclnmaiulo reforjnas.que .diminuiriam ot: in-

Superiores em seda Paulistas ',., 1I1$000.- " marca ÁGUIA ... 11Ç500" com bagueties ... 228000" chi GERSEY .... 259000" Franccziis 28*3000" Fraiitezas com bagueties ... 30*-'000
O mais completo sortimento para senhoras,

homens c crianças, mais barato do quc-em
qualquer outra cnsa, ns nossas meias

são perfeitas e garantidas
Única Casa só de MEIAS da Capital

CASA STEPHAN
12 - Rua Unigimyana - 12

•mem»

Quem perdeu ? ?* ,,osso lcUoi;,cl,.c»"i
\-.u-yi» rvluvu • tron, na avenida Rio
Branco, unia pequena chave.

, i mm» <

Electro-Bal!-Cinema
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

51—Rua Visconde do Rio Branco—51
HOJE — l-rogramriia novo — HOJE

IN N OCE N CI A
Grande drniiín ria vida real dividido em

cinco longas partes
Protagonista: V1V1AX MARTIN

Ping-Pong, bilhares c outras diversões —
Artística c abundante illmninação electrica

— Baiula tle musica militar .

VICTORIA NAS URNAS
Eleição dè 20 do corrente

43T A recente lei eleitoral veiu garantir os
direilos do voto, fazendo desappareeci* as
nelas falsas. No 2o dislriclo foi vencedor uni
unico candidato dos Independentes, c este é ti
Sr. coronel Ilonoriò dos Santos JPimcnÇcl, só
pelo facto dc havei*¦tclephonadi» pnra o phone
N. 5830 e Anuindo-ò Antgnor Cqrijcni» Ave-,
nidn Passos n.'92 pnra raspar, cnl.-uttáir;* 'eií-'

S«i"tti* «I asioiillnjí de KM paiucíle» 
°

As queixas contra«o modo por que
e^trahidas as certidõos para os

pequenos, funecioflarios

DlvulgAniòs uma queixa, que nos,foi Irnzi-
ria, contra o modo por .que sã«i exlr.ilmlas,
na Prefeitura", as certidões pnrn os pequenos
funecionários, sendo acciisudbs os encarrega-
dos desse serviço dc exigirem l'J? c ISí das
partes.

Essa aceusaçãp não procede, porém, quan-
to á comniissão que Iralialha junto .'i Dirc-
ctoria rie Fazenda Municipal, chefiaria pcio
Dr. Rangel tle' Vasconccllos, funceionario de
categoria c cuja conducla não pode ser pos-
ta em duvida; Nessa comniiisão os papeis
são encaminhados por ordem das datas c em
quc recebem o "c?rlifique-se" rio sub-dirc-
ctor Sr. Joaquim Pnlhnrcs. Não ha preferea-
cias para esle ou aquelle,

*"— **> j-^sSÍCSs*"

-i

SílO _^_u—á-iirr-^"—'** " umn ii l " "* "'—"''miiiiuu^,,^,

-"¦Bí-im Laureado especia-
0"""?lisla-.ciii dentaduras

pnrciacs c duplas- RUA 7 SETEMBRO, 231
-»-~cj)3B»—•-mm mm

LARGO DA CARIOCA n. 11
Consultas rias 2 ás 5 hs, no Instituto Álvaro

Al vi 

OS CHAPÉOS MAIS RO-
N1TOS para SENHORAS
f MOCINHAS, MODELOS
DE PAUIS, preços reilu-

zidos ftésmMmú'<im, A fãGÚü Parisiense
Uriigiiaj-ànã, 32 

HO-TE.L; Â¥EKSín!A
participa aos céus djstirtctos
clientes qi;e as grandes obras
de adaptação ás exigências mo-
dernas úq cenforto e hygiene se
acham concluídas, contanclo-se.
entre outros melhoramentos, a
installaçád de ARPARELHÒS
TELEPHOWÍ.GÒS E ÁGUA COR-
RENTE em todos.os aposentos.

PERDEU-SE
-«__«_•¦•-

na noile rie domingo um
brilhai]te enlre n run Pe-

reira ria Silva c o Insliliito dos Surdos-Mudos.
(iruiifica-se bem a quem o entregar á rua rias
Laranjeiras üilü,

KEITc_)K --- Deníssta
Gnbiiiete magnífico-, Rua do Cattetc, 203

(largo, rio Machado). Telep.: Beira Mar 1079.
-^ts-a _.__»—# _-__™___-____^

Tratamento ric rc-
sullados iniinediatos
no Instituto Medico

dirigido pelo Dr. flcnalo ric Souza Lopes, Prof.
ria Rá.culdnde. Av. Mem tle Sá, liiü. Tel. 5291 C.

BioSesfes ila pelle e sypliiiis
DR. WERNE.CK MACHADO. Run 1" tle Março, 10

especialidadesSó allenric a doentes destas
*—a:l3tsm-.—

unia professora flúníiiiéiisé
quc abaiicíoiioü o scu posto' lia sele mezes
O direelor dn fnstrucçno Publica rio Eslado

do ltio mandou publicar edital convidando a
professora dii escola mixta rio Areai, no Inu-
nicipio rie Pnrahybn ilo Sul, D, Adalgisa Fer-
reira Fraga, a apresentar-se Aquella directoria,
dentro rio praso tle oito dias, afim rie justifi-c.ii o seu afastamento do exercicio desde 23 dc
julho rio nnno passado, sob pena tle ser eon-
siderada conio lendo abandonado o seu cargo.

•mem
DR. R. PARMLLAS, .fc;lk'°r*Coni; <,as

' .1 Í1S íl.
Rranco 149, 1". Tel.
831. Tel. 911 V.

1113 C. Res. C.
Av. R.
Uom fim

•mem-
Arlachinas de

VENDEM-SE DUAS, uma de cylimlro c uma"Minerva", nn rua I). Manoel, 112, PROF
ATÉ 26. Também ha typo usado.

mpressao
ídro c i
ItOPOSTAS

JOIAS QUASI DE GRAÇA
Cirande liquidação para terminação rie nego-

cio para entrega rias chaves, por todo este
mez.

JOALHERIA ODEON
AVENIDA RIO RRANCO, 119, loja

—mm-
coip magníficas in-

UL Uíllri I ílf-LIRJft stallaçõcs para as-
suear e manteiga, graniles invernadas e terras
rie cultura, lenilo cerca dc 000 alqueires. Fica
a umn légua da cidade rio Pará — Oeste de Mi-
nas. Trata-se nn mesma com Roscndo Ferrei-
ra. Venrie-sc com o gado, que é de superior
qualidade e cm numero de 400 cabeças. Faci-
lita-se o pagamento. E' optimo negocio e de
oceasião. -¦

met*»
Perdeu-se '"'oi'',c (Ie estimação*, tic ouro c

brilhantes, fritio de carrinho,
tirado por tres ratinhos. Quem o achou e
queira entregar A run tias Laranjeiras 458, serA
muito bem gratificado.

mm» 

Moléstias in*-
.,. ternas. Con-

sultas, com exame, 25$000. Photogra-
PÍÍSor^S?°?\ffi!írWE A*. FRA,NC0-
LAIltiO DA CARIOCA, 15 — 1" andai-, de1 as li. Tel. Central 3.128.

-Itl
-«Ml»—i-

vnhmü® ««jífifado por
um fparii

Um guarda linhas da Cenlral do ijrnsil, hoje,
cerca de 2 horas «Ia madrugada; quando fazia
a inspeeção rio leito ila Estradai encontrou cn-
tre ns estações tle Piedade c Quintino liocayu-
vn o cadáver de uni homem de eôr branca Ira-
janilo pobremente, descalço, «• apparcntaiido
cerca rie 40 annos ile edade, completamente
mutilado.

O fnclo foi lntro levado ao conhecimento doagente da eslação tia Piedade, tpie compareceu
ao local, verificando ter sitio o pobre homem
apanhado pelo trem rio cargas «pie nli passaas IL horas c 15 tia noile, justamente quandoatravessava pela linha li,

A policia rio 20» dislriclo -também compare-ceu ao local, tendo o commissario Virgílio lo-mudo todas as providencias, afim «le quc osiragnienlos rio corpo fossem juntados c remo-vidos para o necrotério «Ia policia, não conse-
guindo a policia apurar a identidade da infe-iiz victima. •

•mm
Dr. Fernando Vaz c"'lM'í|1' s0'*»'- Esto

..,. muíío, intestinos cbiliarcs. — Llcro. ovarios. urethrn, bcu-
Teleph.

via
ga rins. — Conde Úòmfifn liüS —
Villa 1223.
**' ——ssttt» —

Pelle, Sjfphiüs, Vias lirinaríaü
Applicação do RADIO e do"2.0110. O mais mo-«leriio tralamcnlo (Ia svphlltsi
Assçmblín, 51 — 9 da mnffhãAís I) da noiteDR. PEDRO MAMLIIâES

1 mmt*mm
JOIAS
30, 3» and;

A PRASO pnr preços de vitrine,
cnmpraiii-se, pagn-sc liem. G. Dias,

lem elevador. Tel. C. 53(19.—l-l- -

Drs. Leal Junior «Leal Neto
Especialijt.as em. doe.nçns dos olhos, ouvidos,„-;-, „ .„..„..„.. tolltüitáè"d» VV*^,Í»; .uaíeniyeo-iítcllci-rilue^

$W$%- 
'""''" *;íí?:'0 ^r^-xíféiòri» dòp«*so«r-i

nnriz-:ctglíri;:ilrti|.,.,-ij_iülli-ivdè tóii?|'rl3.' itíseui|ilwi^ 6j>i';;:- •;",..¦jj:!,',-"'*-" - '

Sbeglstaraudo os cotttrasonsos da jprojQ;
etada regfttla-mentaçlio

Eazões e protestos da Associação Commercial
Em inu paiz ric democracias iornn-sc ne-

cessario qiic os processos fiscaes se nm -oldcm
rilcin os

ria
negocio c

ás conveniências ria época c nao gun
rigores excessivos de outros tempos, em quc

a extravagância ric certas exigências so era at-

Icnuiiiiii pela tolerância dos executores, lia

meio de ludo cpnçilinr, estabelecendo nrcseif-

pções possíveis tle serem ciinípcidas pci.is
camadas tão diversas de nossn população c

para as quaes a còhiprchcnsno das riisp»*.!-

ções legues ainda carece dc muita contempla-
cão explicativa pela fraca cultura dc sua

grande massa. Não parece justo arbitrar cm

fo °|- sobre o capital da casa o lucro caso vo-

nha'a verificar-se vicio na escripta, comp

presc?cve„ paragrapho 3° do art. 10.. porque
o lucro rios estabelecimentos commcrciáes va

consldcrnvelmeiitc, conforme o ramo io

a esse respeito jn esta corporação
iubstrou, cm uma representação ao Congres-
so, as enormes tlifferençns rie taes lucros mu-

los, Ahi exislc. pois. nm excesso que piccisa
sei* corrigido para reenlrar em normas ia-

zooveis. Em relação ú matricula, crenda pem
regulaiiiehtn nn secção III, deve ser observa-
do que exislc uma certa discordância entro

os termns rios arls. 14 e 18, porquanto no pri-
meiro se indica gencricanieiilè o prnso paia
reqiicvel-ns, no passo que no segundo esse

mesmo praso tem ampliações, conforme ns

zonas. Pareceria, pois. em bem da clarezn

r.bsoluta que devem ter os regulamentos quc
fosse retirada ria redacção rio primeiro a rc-

ferencia ao praso e pura que o segundo Jos„e

remodelado para abranger n todos ns con-

Irihuiiilcs; N'a ililntnção rios prnsos c convc

iiicíitc recortlnr que as differenles zonai:
Eslado rin Rio rie Janeiro não podem ficar no

mesmo pé de egualdadc q'ne o nosso Districto,
e as capitais rios Estados de S. Paulo, Minas e

Espirito Sanlo. -Não é preciso a pre sen ar eom-

nieiitariós justificativos, que se estendem tam-

bem uo Estudo ric Minas, onde n dilfieuldiulc
rie penetração é notória pelas grnndcs-.dislan-
cias a percorrer. Sc essa inscripção e tiicilr
mente executada nos grandes centros eoni-
me rei nes, preciso convir que essa mesma pre-s-
leza não será obliila nesse considerável nu-

mero rie recantos do interior. Knliie nqp .I»
é arrecadado o imposto ric industrias c P>'*>
fissões e pareceria que n sua inscripção dr-
veria servir para a matricula que se projcetn
crear especialmente peln circiinistnueia ric

estabelecer uma penalidade excessiva por essa
falta, quc cm muitos casos pódc provir rio

desconhecimento rias exigências por ausência
rie publicidade abundante. Será, pois, ipjusu-

ça clainorosa appliear multas quc, alias, sao

fortes aos pequenos estabelecimentos, que suo

a grande maioria rio paiz.
O art, 20 encerra unia disposição seria

oue reclama especial attenção porquanto con-
tém a innovnção de uma mediria, que nan
eslá nu lei c (iue excede á exigência imposta
ás sociedades nnonynVns pela lei n. -134, rie

de julho ile 1891. Com effeito o art. 14/

do

ronin
nno-

A

I i

que rielcrmina a publicidade do relatório e
balanço, em prasos fixados não exige muito
rnzoiivcimcntc «me se lorne publica a
rie lucros e perdas. A lei de sociedades
nymiis estudada chiilclosamente determina
assim que o inventario, contas (na qual esla
comprchenditln a rie lucros e perdas) ^ per
mnijcçnni pa série social, durante 30 ili.is
disposição e exame dos interessados paia
que estes possam julgar dc sua veracidade,
além rio parecer rie uma comniissão dc con-
las, na 'assembléa dos sócios ncciohistns". Sn-
biiimenle não foi exigida esta ohrigntoriodi-
rie de publicação da conta de lucros o per-
das, porque muitos inconvenientes pAdcm rc-
siill.ir desta publicação para o credito dn em-
presa; isto não impede que um grande hu-
mero ric sociedades anonymas, tornem pu-
blica estn conta, amíexan'do-a 'ao amiuiicio Ac
seu relatório o balanço.. O regulamento não
pódc revogar n citada lei h .434 e por isso
mais vale suppriniir o artigo em questão ou
quando muilo restringir a sua redacção para
tornar exigivel apenas n remessa do jornal
quc publicar o balanço dc suas operações rio
anno ou do semestre,-quando csla publicação
não for cffeetnada no "Diário Official".

Dc muito maior gravidade sc reveste a exi-
gcnciii, contida no pn-ragrapho unien «leste
mesmo artigo 20 «piando determina a obri-
gaçào, que parece á primeira vista sem con-
seqüência, de reniettercm as casas banca ria»
de penhor c os estabelecimentos commcrciáes
c rie indústria fabril cópias autlienticns de
seus balanços c das respectivas contas rie lu-
cros c perdas. Fornecei* cópias autlienticns
rie laes documentos estarão á disposição rie
qualquer funceionario c proporcionarão base
parn unia deVnssa ria viria do negociante, in-
tcirnmcnle confraria Ais garantias quc o Co-
digo Cqnímorcial sabiamente estabelece aqui,
como em todos os paizes civilizados. Os lia-
lanços c eonlus (lc lucros e perdas rios csla-
helecimenlos comiiierciacs permanecerão nas
suas respectivas séries, ahi podem ser exa-'
minados pelos fuiieciona-rios que forem en-.
carregados da fiscalisação c quc terão dc vi-
sar as guias do pagamento das differentes
quotas do imposto; nesse modo de proceder
não ha absolutamente nenhum inconvcnieii-
te para o fisco, e mesmo na hypolhcse ric
serem possíveis fraudes, pódcm recorrer aos
meios convenientes para verifical-as ou pól*-
as á margem ¦

15' unia questão de delicadeza quc affccla
o credito, que não pódc ser abalado, se viu-
gar a tloiiliina do projeelo de regulamento
contrario ás regalias quc, muito sabiamente,
estão consagradas desde tempos inmiemorin.es
nos códigos das nações cultas. Logicamente,
portanto, e cm respeito ao dispositivo legal,
este paragrapho unico deve lambem ser eti-
minado. /

No quc diz respeito A fiscalisação o regu-
lamento silenciou completamente a referen-
cia nos contribuintes do art Io, letras ;' c /.-,
e pela sua maior multiplicidade este ponlo
tem valor capital, porque os estabelecimentos
conimereines espalhados pela vastidão do
paiz vão ficar sob a acção desta nova fiscali-
snção em uma relação de,dependência sui
gencris. E' ponto ric grande importância que
carece ser definido, tanto mais quanto nos
artigos quc especialmente tratam das pennli-
riaries, hn referencia ao "empregailo a cujo
cargo estiver a fiscalisação do imposto". Ca-
be aqui assignalar que a latitude conferida
aos ju^.cs ferienícs ou eslailnaes não pódc
perdurar tal qual está a vctliicção do art. 48,
porquanto sociedades anonymas não pagam
dividendos por não o terem disiribuido, não
podem apresentar quitação do imposto c na
mesma situação estarão os estabelecimentos
que não registam lucros, porque não tini
conimunicação a fazer insta situação tle in-
ferioritlntle relativa.

A commissão não pódc deixai* dc consignar
a nntipalhia profunda que lhe causa a*in-
scripeáo em um regulnWnto desta natureza,
do processo por denuncia verbal, embora
acobertada por termo assignndo posterior-
incute. A delação não pôde servir dc base
pnrn apreciação dê contravenções, quando to-
dn a gente verifica o que pôde dnr-se de vin-
gnnças a exercer cm todn a vastidão dc nos-
so paiz; o estado dc nossa pequena cultura
no ilitcrior não deve ser posto A margem, no
entretanto, os autores dc legulamento desta
natureza stippõeni sempre que vão crear pre-
scripções para vigorar cm centros ndennta-
dos, como são 05 das nossas grandes capitães.
Por estas razões, a penalidade tém o grande
defeito dc não distinguir o prande «fo medio
ou do pequeno estabelecimento, de sorte que,
sein quebra do dever que esta Associação tem
o -encargo dc defendei*, não l*otle a commis-
são; deixar dc salientar a necessidade de sua
revisão, c especialnicnct dos* arls. 56 a 80,
sendo que o do art, 58 c.rcetic, no duplo, d
Iimitação da lei,

O nrt. (!7 tal qual-está redigido, cansa 11.1-
luriilmenlc npprehelisõcs porque não eslá
definido, em nenhum oulro artigo, o qne
seja' "embaraçar ou impedir dc qualquer
niodo. a^funeção fisc.il";.a iiitilude desla rer

referiu acima so-
que v v *-ereer «-"

acção tlireçln fiscalisadora, pôde dar logar ft
incidentes desagradáveis que a acção legal
deve prevenir. 

' O credito commercial exigi
para ser mantido uma série rie condições, quí
podem ser facilmente rompidas em qualnuen
incidente fiscalisarior, sc não fôr delimita-»!
da claramente esta acção, de sorle quc o po,.
der publico, que deve ler interesse na pro4
peridaric de seus contribuintes;, o ipie imporí
tnrá «empre nn maioruJiinidancia tle sun aw»
recadaçáo, não pódc favorecer idéas ou presi
cripções quc venham perturbar a garnnt!(-j
das trahsacçõcs rio commercio, legitimamente
exercidas e sem ns peias que interpretações
errôneas podem crear,.. :

A commissão não pódc lambem ricix.ir d©"
recordar que, npplicaAi uma penalidade pcll
existência dc uma contravenção real ou sun'
oost.i, lendo rie seguir-se o recurso ria defesa1
c não sc tratando dc uma eon ti em na ção t\l
nal sem caracter rie sentença definitiva, nílfll
cabe o deposito prévio como condição esserw
cinl para quc !hc seja dado se*giiiniènto)
quando muito pótle o ^contribuinte ser obrij
gado a assignar um termo de comproiiiisstj
especinl para quc seja articulada n sua i!.-'>.
sa c processado pernníe n Instância superioá
quc devo decidir a controvérsia. Não c nossii
vel ilesconhccei' (pie nn nossa legislação juJtliciaria com todas as suns exigências, ha niulj'
10 mais liberalid.nde e 110 caso, como a fazení
tia publica tem sempre uma superioridade es-i
maga d ora sobre o contribuinte, não precisai
recorrer ao que é excessivo.

Xo quc diz respeito á isenção o rgeu';me,f'*
li liiiiilou.se em ilotis nrtigos a declarar ex«
cluiilos do iiiiposto, conforme a lei, os c-ttw'
helecimenlos eommercincs e iniiiistrines !e,íncro inferior a lfliOOOfOOO, mas silenciou <$
bre n isenção ou não tln matricula rios pequ-Jnos negócios, cxi..entos nas capilacs 011 n«è
cidades rio interior dos Estados. Na ninioi*?,.
tios casos estarão naturalmente excluídos iio'
pagamento do imposto, mas podem incorre*»
nas penalidades da matricula se no regula
mento não fôr aeeres'centnda cláusula e"sciíw
recedorn para o contribuinte dessa categoria,'

Xa mesma falta incorre o regulanienlo •>
lcricinndo sobre os negócios em quc .. aniA
lal ti no máximo Ae 5:00015000 e par.i os t\àiei'
11 lei tolera .|,ie h escripta -possa ser foriiuila--
da eni livros sen» as formalidades ;.*",,'ii's;'*
parn laes cslnbblccimeiitos não (- p-iísiiei'satisfazer as condições prescriplns i-.iri .1
matricula e muito menos para as verificações
tle lucros, sujeitos ou não á pereci);-. 1 ú-•,-,),
Foi por consideração ilesla nalnrivi Ae-''Ira Ia min ria matricula, aventou-se 11 i-!,'n do'
suppril-as para os cstabeleciiní.-.iíos cmiiJ'
merciaes, vinculando-a ás inscripçóes do ir,!-
posto dc Industrias c profissões. A..-*a!m'-,a
rios pequenos negócios profiisaüieiite cs|i.'i-
lhntlos c grandemente contr.ibúidm-es .Ia dii-,
seminaçãó dos artigos mais indi ipens.uoV
á alimentação tios centros povia.lo;. exige
que, no regulamento sejam definiria" è.-ir.í
absoluta clareza as exigências a (pio o fi*:^
federal pretende sujcital-òs ou dispeiisii).cí,|
sem embargo rios impostos ric outra e.-|i«A
a que estão legitimamente obrigados,

A commissão entendeu tratar, em ultima
lognr, «Ias considerações que lhe iii.ííoriu
a disposição transitória do artigo 2:!. n.,k> í>
.1 reproducção rio artigo 38 ria lei do irça"»'
mcnlo ria receita. Decompondo o tlis i-isiiivoJ
legal, verifica-se que a lei votada quer mii
110 exercicio de 1921 sejn cobrado o iiiiposioi
sobre lucros líquidos dos eom-nerci.iiites'
tomando como base os bal.mços que liucm
encerrados dc 31 de dezembro do 1920 nn;
deanle, eíiibora relativos a opèraçni s cora-,
merciaes realisadas no decurso do me-mn/
.111110 de 1920, Desde Jogo se deduz que os
balanços encerrados na cinta de 31 de (lczínw
bro eslão excluídos, porque a base ,1 ser td«
matla è a daquellcs que forem encerrados
para o futuro dahi em dcante ou livcrenü
sen fecho depois dessa data ou om segui.líi
a essa dnta. E assim deve ser porque .1 lei
ria receita, ainda em elaboração no dl.i 311
rie dezembro, saiíccionadn com a data ilesre
mesmo din, só foi publicada no "Diário Ofi'
fieinl" 110 dia Io ri.: janeiro de 1921 c só Ires
(iias depois, conforme disposição rio üidiv.í
Civil, artigo 2", tornou-se obrigatorii pira'
todos, embora com execução integral desdtf
1", salvo nas partes dependentes de regula-
mento. A lei não podia, pois, compreliinder.
os balanços, que nessa dala, 31 de iloücniliriÜ
dc 1920, ficaram encerrados e nos quais fn-
ram apurados lucros líquidos, realisados 1*1
dos no decurso dc 1920, isto é, em 11111 excr-
ciçio anterior A existência da lei, o iwno ti
lei nao pode ter effeito retroaelivo (artigo lll
11. 3 da Constituição) naturalmente «lceoire'
que estes balanços não podem r-ervir dc base
ou de critério para o imposto de rein1.! quí)tem de ser nireeadado cm 1921. Nnturalnir-itf
te os contribuintes, ou melhor, os rslnhelccK
mentos, que estiverem nesta hypothese, i>:4.
podem pagar imposto de renda por faliu «lí
base legal para essa arrecadação, visto eoraíj
só cm balanço, organisado dc nceirrio com f.»
suas determinações contratunes, podem '(.f.
apurados os lucros líquidos. O caracter nlcíí
torin das operações eommercincs exclua .1 p.ifi
ridade de lucros em dous exercidas iliffcij
rentes pela concorrência dc factores i\veM
sos. lia estabelecimentos commercbca f,i,ii]i*:
balanços serão encerrados em 31 de jn.irçtii
de 1921 e para os quaes n osrrini.i, como foi
acima declarado, carece de 90 dins para ti
sua organisação; portanto só ein fins rie jn-'
lho estarão em condições de fornecer, pelos'
seus clcfhenlos, base para o pagiimente dJÍ
imposto dc renda. Mas para f.u:s estabeleci-^
ííicnlos & licito perguntar, se n totalidade
rios lucros liquirios, quc forem ,-i|)iir,iiln,, A
que vae servir para o,pagamento rio iint-05-
lo rie renda dc 1921 011 sc, como íiinniln *1
justiça, só incorrerá nn imposição legal *j
quarta parte desses lucros quc correspondem]
exaelamciite ao periodo dc janeiro n m.ir?oi
ri«^ 1921, isto è, em plena execução rio novoij
i-eginieu. O mesmo raciocínio se applica I.05J
cstabelecimenlos coinmcrciaes cujos lialau*.
ços tiverem rie ser encerrados cm 30 .le jtt-j
nho ou 30 de setembro c para os quaes 25lC3
instrunientos só )iodem offcveeer elementos
dc nict.iíle ou de 3:4 partes de seus lucros
para a cobannça do imposto refércnle f-°
exercicio de . 1921. 1

Haverá nssim desde já, respeitado o prin"!
eipio intangível da não retroactividade Ai
lei, quatro categorias de csfabòleclincnliij
qhe 110 correr do exercicio dc 1921 e no sen
período snpplemeiitar estarão assim collicM

Mos. Os quc dentro do exercicio núp podem
apresentar base legal para a cobrança da
lucro liquido. Os (pie podem nprcseiit.ir iw50
legal de uma quarta parle de lucros liqu'1''-"-.
Os que podem apresentar base. legal ide unia
mein parte dc lucros líquidos. Os qua podç-n
apresentai' base legal para unia tres rjiiai-ía»|
parles da lucros liipiidos. I

A» lei julga estabelecer mn erite"" P-^T1t
que, 110 exercicio de 1921, piulos.-c arrc:';U''.-
n imposto de renda baseada em lucros lilt-jj"1
rios de estabelecimentos eommercincs vcali",
sados 0111 1920 c não se inquietou com a vc-
Iroaclijidailc manifesta quando parn .1 e\ir.v
me maioria dos contribuintes fnlta complc'-'•"
mente a base essencial, «jue é <> balanço 'A'*
clln mçsmo excluiu, dizendo que s.S os tw-
lanços * encerrados de 31 de dezambro cm
dcante 6 quc poderiam lhe forncci-r elemen-
to cssneial. ';>

Dessa peculiaridade da lei vae resultar nri.S
desegiialdade na arrecadação, porque colloe*
os contribuintes cm posição diffccnl.e dcnn]<
delia, o que também é contrario n disposiçai
sabida dc nossn mngnn Carta, que man-j
equiparar a todos os cidadãos no mesmo V*
Ac cgualdnde.

Esla situação de anomalia"determinen s-n'
duvida pnra o executivo a necessidade dn
respeitar.a lcl da arrccadaçã.i, mas neenin-
modal-n A conveniência dc manter,! égua»''''''
de de condições, como nliiis ninria., ríceiilc-
mente sc verificou com o Impojlii da Innus-
Iria fabril, quc só agora, em 1921. vai ler
começo dc execução, embora decretado em
31 dc dezembrodê 919. pnrn ser cumprido tm
1920. — Rio de Janeiro, 23 de fevereiro oe
1921 — (AA.) Carlos Augusto de« Miranda

, Jordão," relntort João Rcynaldo de F•.r,•!,sÇes«r Palháres'. C.' Hamnhn/Í '^j^A;''
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NOTICIAS
\ applnudida companhia Glarn Wciss,

fuiiccionando no Republica, dnra nhi, boj
ii única representação nesta temporada
¦ipercta em Ires 'actos "Os tres desejos", (ler-
rendo representai', amanhã, a excclleiitc peça
"0 caválleiro tln Lua".
Jma peça nova em Lisboa •

IISROA, 23 (A. A.) — Estreou, lioniem,
n0 theatro do Gymnasio, n antiuncinda pcç«-
-.íiginat de um autor nacignal, "Veii.toinha ,
quc agradou çxtraordiarianicnte, obtendo um
auspicioso suecesso. . ,

_ ,lú cstA ahnui;ciatla para a próxima
terça-feira, 1 do corrente, a primeira da peça
rie costumes gaúchos "Jnndyra", niusicn dc
(.hiqtiinha Gonzaga, poema tlc Alfredo me-
da c Rubem Gill. ,

_— O cartaz do Palácio Then.tio, onde
estn installada a dmipiihhiá Chaby Pinhcro,
depois dc "Negócios são negócios", sera tm-
to pela magnifica comedia "Primcro.se'. cm

Chaby tem uma verdadeira ereaçao.

ESPECTACULOS
i^nmii HitãTu ulíiíj fi tá iui ii tu luciiiii mii ii it sín uiiiim ein iitliiii 11 e _ u ..ui iTmitau ^

| EMPRESA PASCHOAL SEGRETO |
|j S. PEDRO — Hoje, ns 7 % e 9 % s

I PAIXÃO DE ARTISTA |
I S. .10SE' — Hoje, ns 7, 8 .4 e 10 Vá |Al... hMQR |
llllHliPlíí^

I Empresa Thcntral José Loureiro — g
110.115: Palácio Theatro - Conip. dc eo-|

5 metlins Oíiabir Pinheiro — A s 8 -ü - lSc-;=
i kocIos são negócios. — Republica: Comp-y
_ italiana de operctas Clara Weiss—As 8 -,_§

S — Os Tres Desejos. — Recreio: Um- =
nanhin Nacional tlc operctas e revistas—g

i A-s 7 % c 1) _ - Se a bomba arrebenta, ¦=

?,i,M,miiiiiiiimiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiKaii''ii»ii»M'"»»"»l"llllllllllll"lllllllll'l';

avisam a seus amigos e clientes que está concluída á sua nova installação
na Avenida Rio Branco n. 153, 2° andar, edificio do Cinema Avenida, e
não do Cinema Odeon, como erradamente tem sido propalado.

O elevador tambem está funecionando. * .
.... __

-jait-tBB

que

:jjhii_uliii '¦ W

OS CASOS QUE ENTERNECEM
Noticiámos anle-boiileni o' doloroso facto

ria rapariga Anielia Maria tla Conceição', entre-
gue ó miséria, com tlous filhos gêmeos.

Ivssas crcanças jn estão rccebentlo totlos os
soecorros do Instituto tlc Protecção ú Infância,
soecorros que não lhes Toram prestados no
mesmo tlia, porque elles lá chegaram fora das
lioras do expediente.
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Centro dos Estudantes Prepara-
torianos

Dn Centro dos Estudantes Preparatorianos
recebemos a seguinte communicação: de or-
dem do Sr. presidente conimunico aos Srs.
associados quc haverá amanhã, assembléa
geral, á 1 hora, na série da Associação Chris-
tã tle Moços, ti rua da Quitanda 17.

¦ II »_. PM.—I"__ff*»" mm

LOTER5A DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS E __PH__ÃS - I .SCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADOESPHERÁS — FISCALISADA PELO

EXTRACCOES AS 15 HORAS
DEPOIS DE AMANHÃ

1

Concessionária:

Inteiro, 1$200 -- Meio, 600 reis
VENDE-SE EM TODA PARTE

COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE
co, 499 — Nictheroy

Rua Visconde Rio Brari-

As misérias da tubarcu.ose
Para Cnscmirn Lopes, *a pobre tuberculosa

cm favor de quem o Dr. ^«M^1>*$£uma subscripçõo, recebemos de;.Clotilde,_llosa
c Maria 1OSII00. Quaiíl
Total 2415000.

SiirprÉeiÈ na
culpa!

Consultório

publicada 231S0O0,

Direclor, Dr. OSWALDO BOAVBNT''RA
rtlRSO DE PREPARATÓRIOS E CURSOSPRIMÁRIO E INTERMEDIÁRIO

Fstc estnbclecimcnlo dc ensino, que sc re-
eoúnieiitla peln sun probidade, c. çellcncin 

rie

se, ioilo docente c severa disciplina, ob leve

452 approvaçõcs nos últimos exames rcul.sn-
.rn. nn Pedro 11 c seus congêneres. .d 

Docentes Drs. Gastão Rnch, Mendes Aguiar

\lv'?ro Esn nheirn c Paula Lopes, do .Pedro II;MmmBm
ura FránkHn de Araujo o Oswaldo Boavcn*

tura medico c conhecido educador.
A,,in<_ rliiírnns c nocturnas.
ASSEMBLÉA 22. Entrada peln ma do Carmo

—ma*~* ~

Bons ventos
i levem..,

"Hu_< j?

"í íityEif.barcai. am mio
bolshevistas do

of Aiton"
Pel-i madrugada, fundeou nn Guanabara, o

no_ne e n 'tc-americu.io " Huron ". procerV"'m- Buenos Aires e escalas, cm boas
Como a Companhia i*a-

consignalaria desse pnquetc
o -Hu;

...  antes dns 2
O sub-ínspcclor Vnlle

:lentc dc
condições sanitnrirts
prcssÒ Federal, cor.... .
houvesse requerido visita especial
ron" foi desembaraçado pouco
horas da .madrugail... -¦  ¦  ,
Pereira da policia maritima, impediu o de
oi ¦ r uc dos séguilítcs indivíduos quc vm-

n cln. des .inme.itc: losé NiclnoMulinuo,
28 annos; Bruno Ponte, paraguayo. com

20 annos, c Clolildo Dottoro, ilal.ano, com
18 nnnos.

O marido, enganado, quasi
mata o sedueto.

O estado do ferido
— Sou umn desgraçada. Elle tem razão. Por

minhas mãos cavei n própria infelicidade e
a tlc meus filhos...
.('om ò rosto entre ns mãos, nervosamente,

mas sem lagrimas, foi nssim que Maria Lom-
brèra nos falou, esta manhã, quando a pro-
curámos em sun residência, ii run Conselheiro
Zacharias n. 78, para nos dar informes sobre
n quasi tragédia dc hontem, á noite, e de que
fora a principal causadora.

Como è do domínio publico, quasi á meia-
noite, o marido tlc Maria, o Fiscal rin Light
n. 128, chegando ú cnsn mnis cedo que tle cos-
tiinie, siirprebenrieti-ii em flagrante adultério,
sendo seu amante a ex-praça dn l!rigntln_ c
netiinlmcnle conduetor díi l.ight, soli o n, 2571,
llerminin Ferreira Candeia.

Não podendo sopitnr n cólera que a Impre-
vista secnn lhe motivara, -losé Luiz nlirou-sc
sobre o scduclor tln esposo, enlerruntlo-lhc n
faca no pcilo, alem rie mil outro ferimento que
lhe produziu no Lido direito tln tesln. A cul-
pada, espnvoridn. suiii a correr.

Preso, o marido ultrajado confessou o tlc-
lido. explicando ns causas que o haviam ori-
ginado, nccreseeiitándo, eom firmeza, só ter
iim pezur: o de uno conscgiiir agarrai' n adul-
lera pnra cravar nella n fnen at. o cabo.

O ferido, recebidos que foram os curativos
da Assistência, seguiu pnra ;i Santa Cnsn, sen-
do seu estado um tanto grave. I',' um homem
de 2Õ nnnos, cor parda, casado e residente na
1'eulia.

¦ Josc Luiz, que c ric nacionalidade porlugiic-
za, enm 81 nnnos, só veiu :, desconfiar da In-
fidclidndc ric Mal'ia, que conta 26 nuu.os, c
lèrnnca, tle uns dias n esln parle, por interino-
dio de unia rienuiicia nlionyina, Foi o qne o
impclliii a apiiarccer cm cnsn, tle surpresa, em
horas cm que sua mulher não podia contar com
elle, pnrn certificar-se rio fundamento du Ire-
mentia e desoladòra informação.

Mnrin lem os scguinles filhos: Ernesto, Cnr-
men, Pnliiiyrn e ,losé Luiz, respeelivnmentc de
ló mezes, I, (í e 8 nunos.

-r  >—efi3>I>5*»—• ——————

medico
C. O. S. T. I. N. II. A. (Pio) ^- 1." Este

pheiiomeno não tem significação neiihuhia.
Nada revela. 2." IV bem possível e até pror
vavel, a julgar pelos symploinns apresenta-
dos. Entretanto, não se pódc af firmar nada

eniquanto. ii." EsSn' anomalia é, sem riu-
u-:itirados. E' plie-

ixou o porto pouco de-
0 "Huron", quc dei

„„is de 1 horn dn tai-lc, com destino n No*..i
"S 

conduz os sete cx-tripulante bolshev.s-
tas do cargueiro nortc-amerieniio C.ly ol
Mlon", que aguardavam ba mas na Casa üc
Detenção a passagem pelo ™» 

j»1»um navio quc os levasse aos Estados Uni
dos. ,

t —¦"V*"»-

CLUBS BE SORTEIOS
a começar de 3,$ com 2, .1 e (! sorteios semanaês

Ternos, roupas brancas, joins c inuilos ou-
tros objeclos. Peçam prospectos.

BARBOSA & MELLO .

por
vida, deviria nos excessos pn
nonieno muilo commum em pessoas que a
elles se entregam.

A. T. S. (llio) — Kssa moléstia clironica
iá produziu umn complicação, tle modo que
agora se torna indispensável um tintnmcnto ,
local, feito por medico, tratamento este quc ]
deve scr começado qunnlo antes, para que ó
seu estado não se nggruve niiitln mnis. Os
outros pbeiiomcnos que 0 mcomitiodnni revê-
Inm iiítidameiile a existência de sypliilis'.
Dnhl ser tambem indispensável o tratamento
adequado, que é feito pelo novecentos c qua-
torze c pelo mercúrio cm injecções; E pelo
menos necessário o tratamento nicrcurial,

A AI. (Hio; — Poderá Inzer uso do Bi-
Urol Silvn Araujo (uma mediria num pouco
tíngun, Ires vezes por dia). Mns o seu caso é.
dos tine merecem exame directo.

CO. _- I*. O. It. M. A. 1). O. (Minas)
-- Niio ba duvida nenhuma sobre o procedi-
mento que o mnigo deve ten c preciso Ira-
tnr-sc, O seu cnso é. devo tüzel-o, um tanto
rebelde ao tratamento, mas í preciso que tci-
nha persistência c paciência porque vne
curar-se. Será. porém, preciso que vá tratai-
se em logar onde possa tomar duchas, as
quaes, ao principio serãti escossezns, e depois
frias. Como remédio, tomará ns injecções dc
soro iievrosthcnicò Wevnecl.. Devo dizer-lbc,
ou, antes, recommciulnr-llie que conlimic a
fazer o tratamento anli-syphilitico,

(',. A. I. O. (llello Horizonte) -— O mal
que essa anoninlin pôde priitluzir não é A^ò
grántle conio em geral «e diz. Hn nisso ulli
certo cxnggcro. O próprio tempo se enenrre-
gnrá ric curar o amigo, mns é conveniente
que tome os pliosphnlos ácidos tle Horsford. c,
que fnen exercícios physicos melhodicos.

O'-. Á. I. S. .1. (Pio) — Massagens ma-
nuacs; duchas frios c injecções de nevrosthc-
hyl Granado sim o. meios que o amigo deve
empregar pnrn curar.-.c. Não ha ncccssitlntle
rie fazer usn tio novecentos e quatorze, pois
tudo faz crer quc não se trntn de sypliilis.
Ha de curar-se.

DR. AGAPITO DE. UM A

RUA BUENOS AIRES, 151 -_- Telep. N. 1.jj0
.—  i . ¦ ——— 8—«C-ífipiru—< -__———

rauiLÇinfl uc niirnLrti
Assembléa geral extraordinária

(Ultima convocação) •
De ordem do Sr. presidente, convylo os Srs.

sócios quites pnrn a nsseniblea geral cMi.a-
-,rtii,iai-ia destinada n diseussno c approva,;ao
tln redacção final rios novos estatutos, a rcali-
sar-se na próxima sexta-feira, 25 rio corrente,
ás 20 horas, sendo estn n ultima convocação,
A asseinblca renlisnr-sc-á com qualquer numç-
rn tle soeios, na série social, a rua ld u^
Maio li! Ó8. , no1

, llio tle Jnneiro, 21 tle fevereiro tlc 19-1, —
Paulo Vidal, 1" sçerctario,
____.____— 3 "fl -lUT" *, ""

Ó "Igüassú" navegando en-
ire Lisboa e Nova York

A.) — Partiu
a Nova York;

Brasileiro "Iguassú", onde
mercadorias destinadas a esse

—aC<. EB»-^»-

0 "BOYC07T" NA EXPORTA-
CÃO BGS COUROS AR-

GENT1N0S
Menos aiiies, 2:1 (A. a.) — os próprio-

tnrios dos 1'rigo'i-iticos desta capital dirigiram-
se iionlein ao MiuísIlrio da Agricultura, for-
mando umn grande commissão, afim tle cha-
ninrcm a nlleneão daquelle ministério pnra os
operários do porto que eslão pondo em appli-
cação n "hoyeott", na exportação tios couros,
geiioruli.snndo. assim, pola sun altitude, o con-
fliclo que tem com ulüiins exportadores'.

mm*-

Eis o que declara UM CAM

PEÃO F_!Õ"C_RA?.DENSE:

cÒNPAJDEiUgJfõ ínÀsjí.F.inA pe déS-
POR'VOfi -^ Ptnuit-sp boje. ás 8 1|2 horas da

,nolto, o conselho desta Coiifctleraçno, para
.tratar,tla 'seguinte _irdc.ni do tlia: r
.pareceres •

Corridas
I AS DE AMAN1ÍÀ — Indicações da A NOI
fE para as corridas de amanhã, no Hlppo
WÓltlò Paulistano:
. Fárlmoml ¦— Mahee — Sirli. ...i. , ... i if¦ Va Toul — I.ncna — Neenab.- .-jj.jI.". ¦':! ¦.

Crcoulo — Iolito — Escrava. . 
'*ixy

Rlack Susan — Moreniuha — notloqu..-
"Fi-ench Warrior — La Caterinn — Gunf of

Ti-oy.
• .Itirá — Ebband Flow — Joveva.
j MÍSTICO — CHICOTE — GOOD LUCIC-

Balcárrle — Manivella — Tommy.
Football

UMA DATA PARA A A. C. D. « A directo-
ria tla l.iga Metropolitana resolveu hontem,
não só conceder a data de fl de. março proxi-
mo, pnra a reaiisação ria projectatla festa
sportiva da Associação de Chronistas Dcspor-
tivns. como tambem permittir nos clubs que

Jhe são filiados quc tomem parte na n Iludi da
Ifésta.

MCXICIPAI, F. C, VERSUS SION F. C.
— Rcnlisniido-se. amanhã, 24 rio corrente, un
ilha tle Paquetá, um inalch amistoso entre
os clubs acima, o captain do segundo, pede
por nosso intermédio o compareci mcnlo do
seguinte tcnm e reservas ás !) horas, em pon-
to, na série social: Marino, Paula Xey, Moa-
cvr. Pernambuco, .llicn, Armando, Perdigno,
llelio, Renato, M.idoux e João. Reservas; Os-
car c Chico.

COMBINADO sriSSO — Pnra o match de
13 do futuro, com o Grêmio Desportivo Jabo-
rantlv. em disputa tle uniu rica taça, o cap-
tain 

"tio 
Combinado Suisso escalou o seguinte

leani: Maurino; P. Ney e Moaeyr; Orlando,
.layme t* César; Durval, Ítalo, llelio, Chico c
A rm a n d o.

Cycüsmo
CYCI.E CT.ÚB — Rcalisa-se nn próximo rio-

mingn. ás I lioras tln tarde, na.séde social, á
rua do Catlete n. 208, uma assembléa geral
extraordinária i2' convocação) pnrn eleição
de cargos vagos o nssuniptos referentes ns
corridas do ànno corrente. O presidente pede,
por noisó iuiermedio. o compnrccinienlo dc
Iodos os associados*.

Rowing
C. N. ALMIRANTE BARROSO, DE 1TA.IA;

HY — Km sessão de assembléa geral, loi
ek-il-i a .seguinte directoria <iue deverá gerir
os destinos rio club, duranle o nnno social tlc
1921: presidente, Eugênio Mullcr Filho (rc-
eleito); vici-prcsitiente, Bruno Mnlburg -Iu-
iiior; I" secretário. Augusto li; Voigt (rc-
eleito |; 2° secrelnrio, João S. Boeliadel, (re-
eleitoi; 1" thesoureiro, .losí Alves Pereirn;
2° thesoureiro, Raul Espitulolu (reeleito)-
procuradores, Adberbal Alegria e C
(reeleitos); oradores, coronel Marcos Koiitler
e Dr. ,1. II. Carvalho; director sportivo, Al-
berlo dc Freitas Guimarães.

Yachting
" I.IGA NÁUTICA DOS VELEIROS — Fslá
convocaria pnra o tlia 27 tio corrente, ás 2 lio-
i-ns ria tarde, a reunião rios directores ria I.i-
ga Náutica, composta tios Srs. almirante Al-
frctlo Cortiovil Pelit, Dr. -Inlio Furtatlo. II.
Dowes, Hugo Ilastier, Francisco ria Silva La-
¦ge. Erncslo Wagner. Armniulo Mffgilb, Curt
jKosser,. .1. Amorl iii Júnior, Armando Leite,
Jnvme Cunha c Eurico Simões. A rerincçno
tio "Sport [Ilustrado" offereeeu á Liga, por'intermédio rio Si\ Dr, Lucio Mello, seu pro-
pi-ietái-io, uma rica laça dc praia.

Natação
A PROVA DE SALVAMENTO NA FESTA

DO A1'Í)AX CLÜB -~ No programmn da festa
aqunlie.i orgauisari-i pelo Autlax Club. a ser
cITeclontln no próximo mez dc março, figura-
rá-uma prova-de salvamento, reservaria só-
:ineiit'e nos--associados-.. Aos vencedores serão
.ollerecirios prêmios pelo sócio, Sr. llenri
D.onv. As medalhas para provas ric natação,
serão expostas na cnsn "A Jnrriineirn", á rua
Sele tlc Setembro. . ._¦ nn

CORRIDA-'DE BADEJOS NA FFSTA DO
AUDAX CLUH — A corrida rie badejos, que
será dsputada iin festa do Audax Club, será
'riisputaila lia festa organisada da seguinte
lormn: sorleatlos os cóiicbwcntcs pelas co-
res, será* d'àda"a partiria e, ns "nagetirs" tra-
Inrão de alcançar tis badejos, que serão nu-
lucrados, clc 1 a õ, com cores. Após islo, vol-

,'tnruí) no ponto tlc partida, vencemio aquelle
que chegar em ln logar, carregando os baile-
jos. À não observância desta condição inipll-
cura na jlesclassificação rio concoiTcnte..

1 —gec&—-« —"" ——¦'—¦

Como a Oeste «le Mii;a_t en-
cara tal industria em

face «la liygiTMic

Uma rêfílrèsentação ao Sr. Pifes do Rio

_^rar_^'*^^8Í____t.

"Achava-me complc-j
lamente atacado tlc.
Kheumatismo e Syphi-

lis nas pernas, pelo
que não montava em
bicycletn hnviã dois
nnnos.

Aconselhado pelo Dr.
Bt-Imlro l'égns, fiz uso.
rio LUESÓL, licniulo
radicalmente curado".

RIÓ Grande, 1018,

LUIZ DOS SANTOS

!*-'

A' venda em todas a? pharmacias
-mm*-

- LISBOA, 22 (Retardado) (A.
• hoje deste porlo, com destino

o. vapor do LltiVd
DVae carregar
¦porto,
dessa

consignadas
praçn.

a varias casas coinmcrciacs
•_—¦¦*_S*Sz*»-'915" homceopatk. Em tablelies

Empregado no Irolnmenlo da Sypliilis c das iin-
o sangue. Nns drogarias. 'Pyjço. 2í')lin

_B__w_____á___sn_nõ-!D
purçzas ti

A AUXILIADORA
LKILÃO T)E PENHORES

Em 4 de março de 1921
Del-Ve-schio & C.

RUA SETE DE SETEMBRO N. 207

kesí. Motía Bastos (Stadt Munchen)
Salas c gabinetes no terraço -- Praça Tirao

dentes l — Tcl, C. (iliã — AmuiMiã:
FEIJOADA ESPECIAL
1 mm* •

CIGARROS
N.°

¦O Centro do Conimerico c Industria do.Rip
de Janeiro enviou ao Sr. ininistro da Viação a
representação qne se segue:

"O Centro tio Commercio e Industria do
Rio tlc Janeiro vem, respeitosamente, solici-
lar tlc V. V.x. s0 tligne attender n represen-
lação que. em nome dns classes que represen-
ln, offerecc a V. Ex., nos lermos que se sc-
guein:

O Sr. chefe tio trafego da Estrada tle Fer-
ro Oeste tle Minas, em data rie 2 tio corrente
mez, expediu tle Hellio Horizonte, no pessoal
dá 2" divisão, uma circular sob numero" de
ordem 517, que determina!"... por conveniência dos serviços nas ei-
loções desta estrada, attendendo no ponto dc
vista do asseio e hygiene, os couros frescos,
verdes ou "salgatlos", considerados niatcrins
fétidas e alteraveis, quando não retiradas na
estação tle tleslino. "dentro dc unia hora",
tlepois da chegada ria expedição respectiva,
como estabelece, "in fine", o art. 17 dás lilr
striicçõcs pnra o serviço tio movimento de
trens c transportes sejam, cm presença dc
testemunhas idôneos, lançados no rio ou e.ti-
torrados pelo pessoal tla estrada, !avrando-se
dessa operação auto circumstaiiciatlo." .

"Esse praso, entretanto, poderá ser "tolera-
Uio" até duas horas". -**~,ij(.v.,.. -

Ha de V. 'líx. permitiu-, Sr. ministro', que se
lhe manifeste a viva cstranhe.sn quo lem enu-
sario, enlre os xurVtieadorcs da zona servida
por aquella fstriMa dc ferro,' semelhante
circular que vem considerar os "couros sal-
gudos" 

"como inulcrin fétida e altèrável, ptc-
indiciai á hygiene, quando é sabido que o
magnífico agente de conservação que é o' chio-
iiireto dc sódio, empregado na industria do
xnrquc, preserva de modo efficnz os couros
de quhcsqucr alterações, in.tiediiitlo quc pos-
saiu còhstiliiir perigo á safido piibliCá, tanto
mnis quanto, como acontece'éom os xárquea-
dores da margein tla linha tla Ostc dc Minas,
os couros iá salgados, ao sCrcin embarowlos
soffrem ni-esulgn, feita de mo.dõ, extrema-
mente cuidntloso. no próprio interesse dos
protluctores. O t|ue pretendem, poií, os_ *ar-
queadores é ipie aos couros salgados nao sc-
iam applicadas as instrucções constantes rin
i-ii-cninr n. -r)l7, mns o regimen das nncrcado-
rins conimuiis. Além disso, ha parn notar
quc, prevalecendo a ordem quc estabelece o

, i exíguo praso de ""'«a J10™" Pftfa ? «tll'aila
Miranda | ,u, coin,os depois da chegaria á estação do tles-"' ""tino. 

soli pena rie serem lançados «o rio ou
enterrados só co.nocdendo-sc unia dilnçao dc
praso por' mera tolerância, é, incontestável-
nienle, prohibir o trafego de couros, é cor,-
siderar uma industria quc tão prosperamente
vae se desenvolvendo com largo proveito para
o listado rie Minas Geraes c .para a Unmo,
pois os compradores rie tal produeto
do em logarcs afastados ria estação,
seis e mais kiloinctros.
podem, nos sessenta minulos estipulados na
circulai* apiirmptar conducção ipara ir bus-
cár n mercadoria e retiral-n tln estação, e
islo lhes seria egualmente impossivel fnzer,
mesmo que morassem mnis próximo e a es-
Irada se icumbisse do lhes dnr a tempo c hora
ns avisos dc chegada dc couros. Con forme

Ex bem poderá julgai*, a circular expc-
diria peln Uxmo". Sr. chefe rio trafego tla '_-
Irada tle Ferro Ot-sle rie Minas, vem tolher
completamente a industria do xarque, na
prospera região servida por aqiiclla eslra-
tla dctermiiiiniitlo os mais sérios prejuízos
não só ao I.sUirio. como á própria companhia,
podendo Lizcr ricsappm.ccr a industria do
cortume dc sebo, ele., quc constituem nota-
veis fontes de renda.

Xa época quc atravessamos e em quç sc
vê tle modo palpável e In tli seu ti vel quc é de
urgente íiccéssiiludc ampliar-se. aperfeiçoar-
sec baratear-se lurio que constitua meio rie'transporte, 

ivfi-rii dc poder o Brasil conseguir
o máximo tle energias proriuetivas. ha de

Kx concordar, com n Sun elevada-cul lu-
rn, quão innppórtiina 6 a circulai' a quc esla
representação se refere, esperando do Cen-
tro,«tio illustre ministro, ns instrucções quc
1'offm necessárias pnra resolver a questuo, tlc
nindo a resguardar os interesses rios esforça-
dos protluctores tla zona servida pela Ostc
rie Minas. Aproveitando a opporliinidadc. o
Centro tio Cónimercio c Industria, por sun dl-
rectoria reitera n V. Ex. os protestos da sua
mais elevaria 'estima e tlislincta consideração,
(AA.) -- l-tiiz linplisCa Lopes, presitlentc. —
Victorino Moreira, secrelnrio."

Fazem annos amanhã: ;'< . -•»,
Us Srs. 1). ,loáo liccker, bispo de Sanl.1

Calharina; I)r. Lou rival Souto, tenente .lose
Vasqtics, o Alexandre Ciitefji, auxiliar do •
nosso alto commercio. • *

Fazem annos hoje: . '•¦¦'•¦ ': '',.-t
Senhorita Deolinda Manes, filha dn Si^V

Alexandre Manes, negoeinntc nesta praça; cu-J
pilão Agostinho César Pnrani, anligo atlnii-
nistrador do armazém 12 tio Lloyd Brasileiro;
scnhorila Florisbclla Loiies, filha rio Sr .Fran-,
cisco Xavier Lopes; o menino João, filho do
Sr. João tle Oliveira. ;•/«.

Fez annos, hontem, o Sr. Vassyr Hig-J
gins, engenheiro electricista, ';j'
CASAMENTOS . .. fouVMMm * p i•>'.": .* ; '"v,« '•<>»

Contratou casamento, com a senhorita.
Theodolinda Stamile, filha do Sr. Angelino.
Stamile, d0 alto comercio cincinatographico
desta praça, o Sr. Joaquim Henrique Cotitt*
nho, official da Directoria üeral de Conlabilf
dade do Ministério da Guerra. ¦ ¦
NASCIMENTOS '.'','-!'i "^1^"

il

•• : ,' 
¦,'." : .>

O lar do Sr. Américo de Abreu, auxiliar
do Párc Royal, c D. Annita Bergamini Abreu,
foi enféqiiecitto, boje, com o nascimento du
um menino qúe recebeu o nome. de Arniando.

O recém nascido é sobrinho do nosso collc-
gn de imprensa Dr. Adolpho Berganiilii.
FESTIVAL

mt
Regressou de Sctgipé, pelo "ItassÜcê"

clinico nesla capital.
I -

No Jardim Zoológico effecluar-sc-a, no pro-
ximo dia fi de março, um festival, organisado
por um grupo dc senhoras e senhoritas, cujo
fito é auxiliar a manutenção dc crcanças po-
bres, educadas pela Instituição l.uzo-Brnsi-
leira; em Villa Isabel, Entre as diversões
projectarins, destacam-se: ihcatrinbo variado,
cantando •> aclriz Mctlina dc Souza, algumas
canções niimcos de sport pela. Associação
Atliielieii dr Villa Isabel, baile infantil com
prêmios, barracas riestinadas á venda dc flo-j
res por tlistinclas senhoritas. Abrilhantará,
o 

'festival 
unia banda de musica gentilmente

cedida. ., . .... ( . , . • ..;.:.
Viajantes -v íteflâ»

_. y Tn ¦'¦
egressoü ue Sc

Dr. Samliel Pfndó,
ENFERMOS . ¦., ...¦ MdCçAZh,

E', felizmente, satisfatório o estadp do
saude dn Exma. Sra. D. Dinah Plmcnlc.l,*"
esposa do Sr, Carlos Piinentel, do noss» alta
comiuercio, A enferma foi ba dias operada
na Casa de Saude Dr. Eiras, onde ainda se'
onoonln'4, pelos Drs, Queiroz dc Barros e,
Jorge Gouvca.
/¦'¦"7 ,_.,.. ;i.^.,(.

fa)lceeit, a 21 tló correntí, ria citialíc da'
Barra do 'Pirfthv, Estado do llio, onde re*
sidlà, D. Emilia de Figueiredo StTares, esposa,
do antigo cc-iivmerciante nessa localidade,
Sr. Domingos'José Soares. " ¦

moa»]

:pr é\i

residiu'is vezes
niaterinlmciitc não

01 ÍE NÃO SALVA DA"
0 SEU MiO ?

Para casos benignos ou mesmo gravíssimo»
de doenças do apparclho digestivo, o Leite Al-
buminoso opera resultados admiráveis,

A prova do seu grande valor é que nada
custará sc não der resullndo. Nada custa ex-
pcrimentnr — Não precisa assignatura — Ven-
tlc-sc avulso, havendo indicação.

78 — Gonçalves Dias — Dr. Ilaul Leite & C.
.7

Vestidos e chapéos chi^s
SO' NO ATELIER MODELO A' KUA RODItlGO

SILVA,. 20 — fo and.
***3j*$*[&»—

niNlU-IRÍl GUARDA MOVEIS c qualquetLril.nE.lI_V. objecto; EMPRESTA DIMIEI-
110 sobre os mesmos, joíris; cautelas do^Ionlc
tit- Soccorro c tudo quc represente vnlorr Au-
xiliarioro. Rua 7 de Setembro, 207. T. C. 4256.

EMBRIAGADO, ROLOU 11 LADEIRA, FERIU-SE

Oíá. SGUZ.. GHÜZ

->-«_3^_^!^»*¦

FRASA
Acaha

torto e
rie sei- Inaugurado, com todo o eon-

liixo Serviço tlc restaurante e bar.
PRAIA DO FLAMENGO, 12

—__-->--•___£_* 3**—
r_ i 1 ™«,.1._™ Curso especial parn mo-Dactylographsa ,.;|S nuiMli(,,) pcl;1 E-Sé0.
ln Sitoerior dc Comiuercio — Praçn dn Repu-
blica 

'u. 
60 (lado rin Prefeitura); Telephone

Cenlral ll. !_ü><>.
-«.«a-- - -

Muilo bcbetlo eslava Joaquim Gomes da
Silva quando hontem subia o imorro dc São
Cnrlos, ein domanda de seu tosco barracão,
coberto dc velhas folhas tle zinco. De repen-
lc, Gomes sentiu faltarem-lhe as pernas c lá
sc foi rolando pela ladeira abaixo;

A Assistência o levou para o posto c d"hi
o removeu, cheio rie graves co-tusões, pari!
u Santa Cnsa.

Pela manhã do hoje, Gomas yei-i a fali"-
cer, sendo o cadáver removido para o necro*
terio da policia. O morto era tle cor preta,
casado, com 'GO 'nniios c Irabaihador ria Pre-
feitura. m**
COMPRAM-SE toaTT jÍs.-S
com n íiiaxiiná scrietlatle. na "jóalhcri.a Vnlen-
tini", run Gonçalves Dins .17. tclcjilionc 994 C.

mm*
CASEMIR AS

DESDE 85000 PARÁ CIMA
COSTA, LEAL & C. — Depositários

Kua S. Pedro. 151

DINHEIRO
Sobre penhores tle Indo que represente va-

lor. Quem melhor vantagem offerece
LIMA & VIEIRA

RUA BUENOS AIRES; 206
1'roxiiiio á Av. Pastos

BEBAJK CAFL* 4_-__OBC_ O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

FOLHETIM D' «A NOITE). (225)
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excessivo ciúme a sua pequem-
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i GRANDE ROriüÍMCE POLICIAL I
I DE PIERRE I.ALES  f
Süiniiijiin „,i„„„„„ir.,i,„,,„»i„i,i„., ii,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'",,

QUARTO EPISÓDIO

O ULTIMO CRIME
XII

DIAS DP VENTURA .
Vamos embora, e quanto atiles, disse

.loão Solene, vamos pnra ns nossas -casas.
Lerude additou com um suspiro:

Para o nosso pacifico e bom rcl.ro. E.ia
mellior quc nunca tivéssemos dc la saído.

_ voltando-sc parn o.s tres moços : 
Venham coninosco Temos ainda muito que

''chegaram 
a Garches manhã clara. Uinllia

c Lúcia estavam tão desfallccidas que se dei-
xaram levar para os seus quartos seni pro-
iiunciareni palavra, .loão Solene cuidou dei-
Ias como imiamãc carinhosa. ..

Os homens reiiuirnni-sc no .alelier dc i.cru-
tlc prcoecupados co-n as consequenejas do cs-
candulo da noite, q..* certamente dao- escapa-
ria & larga publicidade.Contamos com o meu amigo para que
os nossos! nomes não apparcçam, disse 0 es-
íulplor a Larclicr.

E jiediu depois, com lagrimas, perdão a Ma-
jiliiio de lh'd lei arrebatado e escondido tant.

tenipn c eom
na Lúcia. ,_, . .

Mus quc queres tu ? Era a minha umea
afreicáo. quasi não conheci meus pnes ! Ado-
rnva aquella creança-,.. vinha á minha casa
tlcstlc pequenitn... Era como um pae... Nuo

potliu sepnrar-nic delia!... Confesso que ti-
nba ciiiines de li: mas usSeguro-te que te es-

limei sempre cá tlc dentro, porque te consi-
Ücravo üin excellenle c honrado moço !

E cu nunca cessei tle venerar o meu que-
rido nicslre. exclamem Máximo'.,

Tambem fnste lti mesmo quem me apre-
sentou á Srn. lUtvngeur... E, francamente —
ãêcrcscentou ò velho cscülptor buixnnrio os
0H,0S __ rieixei-me seduzir iiigcniiamènte pela
sua riqueza e formosura-.'.,

Aquella mulher apOssou-se inteiramente
dc mim: eu niídáva doidoI

Estendeu ambas as mãos a João Solene, di-
zeudo cm voz coinmovida:

— Felizmente tinha ao meu lado este quc-
lido amigo, quc com o seu muito lino e dc-
dienção, foi mais que amigo, um irmão ex-
tremoso! Ah! IC verdade, visinho. por que
nome o havemos de tratar dc boje para o
futuro?

O meuCbanieiii-me sempre . eniniulez
segredo iião tleve passar de nós!

Disse estas palavras em tom trislc, sem
pegar nas mãos tlc Lerude, que as estendia
com o maior nffecto.

Agora que, infelizmente, já sabem quem
sou, — ncereseeiilou supplicantc. — poderão
continuar a estimar-me como dantes?

I-_ rompeu em soluços. Lerude ergucu-o
nos braços e abraçanrio-o com cffusão, disse:

Que diabo de tolices está para ahi a
dizer? Ora, faça favor dc calar-se 1 Por que
não havíamos dc estlmal-o?...' Jorge Lacaze interveiu^em tom solemne:

No nosso coração não ha nludancas...
Não 6 assim, Maximij.* " ""

Este rrttfondeu: . - .

—, Sc ha alguma mudança é para mellior.
Temos agora mnis razões pnrn estiinnl-o. Sr,
Pernnndéz, orgulho-me sempre de ser seu
amigo. . M

Corriam lagrimas tle totlos os olhos. Lnr-
eher declarou:

Que diabo! Fizeram-mc chorar! A um
sceptico como eu!

Fernandez foi direito a cllc.
Sr. Larclicr, ha muitos annos. quando o

senhor ern ainda um simples repórter, deii-i
mc uma grande consolação no meio rie tantas
desgraças que pesavam .sobre inini. Poi a
única pessoa quc tomou n minha defesa;,
nunca o esquecerei.

Poi por causa do Máximo, disse I.archej
sorrindo.

-- Obrigado, meus amigos, obrigado! disse
Fernandez enxugando os olhos.

Bom, basta dc* choro! gritou Lerude.
Estas scenás de ternura não me quadram!;,;
O que vejo no fim de tudo isto é que perco
uma filha...

João Solene sorriu com tristeza.
O meu amigo niioptou-n, é sun, ningueni

pótic tiriir-Iir.-i. Eu tinha preseiilido os sc-
gredos tio visinho, e não lhe levei a mal o-
que fez. n-.ites mc alegrei ciilii isso... Vivia]
perti tlclln... não tinha ciúmes Como di
lia pouco o Sr. Lacaze. no nosso coração não-
ha mudanças: a "nossa" filha continuará <i-
scr sua. , i

Eis um uctordo que mc satisfaz plena-
mente! exclamou Lerude.

E desatou u passear pelo atelier de riiãos
nas algibeiras. com as suas maneiras fatui-
liares, resníunganib:. .

Muito estúpido, o dinheiro!
Senão quando deu com os olhos nos estojos

das jóias offerccidas por Catharina.
 vün n„w. istn irai.» 'e_o,)o na min*..a

FOI DEPORTADO COMO ANAR-
CHISTA PERIGOSO EM 1919
E regressa, agora, no "Amiral

Troude"
BAHIA, 2.1 (A. A.) — A policia do porto

impediu o 
'desembarque 

do portuguez, Manoel
Ferreira, que-viaja -a hortlo do paqnele "Ami-

ral Troude", procedente da Hdropa.
Manoel Ferreira, em 1019. partiu com tles-

Hino a Lisbtia. a bordo do paquete "Hencven-

te", por ter sitio processado e tleportario pela
policia carioca, como aiiarchista perigoso. Lá
ficou nin anno, voltando agora para o Brasil.

Os seus papeis estavam em ordem c coiive-
iiieiitemente visados jjelo nosso cônsul cm

.Lisboa.

morpMna _

ÇAMPESTRE — Amanbã, ao almoço: Colos-
/|suf cozido á Çanipesfrc; Italiada com enrurú;
pancllada á moda do norte: rotipu velhn e
Ititti. Ao jantai;: Succulcnlo leilão á brasilt-i-

-ra; camarões, ostras frescas. — Ourives .17 —
(tcl. Norte lifitid.
_.. -— . mm* — —-

VENTURA ÊO MELHOR

CHOCOLATE EM PÓ
a mm* ¦'

Enganou-se na dose e, snío-
xicado, morreu

-Dc ha muitos nnnos quc .lullo Corria
Silvn se tornara um morpliiiioiiiniiineo,
rias ns ininnbã, logo que se levantava
to, antes mesmo tit
boca, tomava elle a

da
To-

tio lei-
tratar tla hygiene da

sun habitual injecçáo,
que cra ntigmcitaiin tle tiuniitidade,
tla quc o seu orgaiibtoo sc hnbi',*.i.r'.
poderoso niu-slliesio.

Assim. .1 ii li o Corren, illudiiirio-s? .1
prio, fugindo ás prèscripçõcs medi*
li Vãmente..á cura da sun
nervos, .siippunha-se

a ui'. tli-
i coin o

' si

OS u
DA T. I. OE

A. A.) — O senador
Iberliicea e o tlcpu-

e bem assim os c-n-
;. l.Uèjáiidrb Couíollil

Caslineiras.
públicos

resolveram
oue vinliaiii

Si TU"E,\'OS AIRF.S. 2.1 (
Sr. Enrique dei Valle
tudo Sr. Augusto Blllífia
selheiros munieipaes Sr
Gitisti. Mbtichçt e"renunciar aos cargo:
déseiiip.eiihr.iido.
... O coiisellieii-'i milllicipal Sr. Anlonio Miiíl
têcoii. que é uni decidido partidário da Tercei

lira internacional de Moscou; tlcel.li i co.ili
nuai- no Coiisèllio' Municipal, apiaar rias es

5ivitas relações" que o ligam aos seus colle
is rénunciaiítcs,__ —+-mm* ¦

familia.
cnniíhlio cít

eram hui.hir.ia-
havia escravisatlo

unia
seus
isso
esta

— Não quero isto irai-'
casal gritos.:

'pmpo

\Contiaua)

CAUTELA!
Com as compras que fizerries ein leilõesl

¦Priiicipalhiente dc Ireiís rie aliimini,|> para co-
zinha. Fazemos este avi.so porque temos ouvi-
do vários lamentos de freguezes que lem coni-
prado baterias de alumínio MITTO MAIS CAHO
c"m leilão do que nós vendemos em nossa.casa.
E' \lrde, porém, c de nada llifs vale o arre-
pelaremos cabofos... Quem a mim me avisa,
meu amigo-é .. _ .-.-- _»„,
CA8A ABOIM — «I Carioca II s- W. C. »M

pro-
rela-

cnTc.rmid.ide dc
 ivindo dos seus . sol-

frinieiitos. Vniquaiilti que o ançsllicsio o ar-
raslnvn ao suicidio lento.

Todos os esforços tias pessoas ria
para afastar o seu chefe desse
rurio. pelo qual enveredara,
nienle baldados. Julio já se
uo vicio. ...

IC os annos sc passaram, nlé quc ho».-. pt-ia
manhã, tlepois de haver tomado a sua :n)c-
cção. Julio scntill-SC mal. c lão mal que ao
sair do.seu quarto, tla casa u. 17 da run l-i-
gueira. no lloclia, fui acconimeUido tle
s.vncopc. Pouco mais ou menos, já jis
pnrcnles snbinni do que se tratava, por
quc fizeram cbnmnr a Assislcncii, c
compareceu promplunicntc. Os médicos uno
puderam, apesar tlc Iodos os esforços, salvei*
Julio. quc inlixicnilo tlc uniu maneira lao
violenta, não resistiu ás injecções ric enfena
e outras, que lhe foram appliond.is como me-
ditla de salvação. .

Como sc nada lhe houvesse occorrulo Ue
anormal Juliô morreu lentamente, richaixn
dC totlos os cuidados, que lhe dispc'.i*-.iv,iiii
carinhosamente os médicos.

1-oi então o facto levado ao coube- lucilo
da policia tio 18" dislricto. quê pro.itL-iiftu
à (respeito, fazendo remover, .) . çoibn cr parn
o nccrolerio policial.

Julio Corrêa tln Silva contava 18 annos
de eijifilè. ern unltirnl do Eslaib de Minas,
onde duranle muito tempo.; cxr.-ce i a pro-
fissão de ngrictillor. Julio deixa mulher, c fi-
Mios. ;.-.', x.-'

O seu eiilf.rraniento scru reito a-nanhn
eemilerio de S. Francisco Xovier. •

ALUGA-SE
TRASPASSA-SÉ O CONTRATO da loja á rua

Marquez dc Abrnntes n. '_!2, com grande arcn
nos ftintlos prõprin pnrn fabrica, garage or
outro qualquer negocio, a tratar nu Avenida
Hio Branco n'."' 1*01. — I" nndnr.

MANTEIGA VIRGEM
Kilo 5*000' — Ouvidor, !4fi c

LFITFHIA PALMYH.A
, J ..i,-_>-_0ÍH> i —
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II A Ei
Em Iransilo para a liuropa,, chegou pela

manhã, o transatanlicn inglcz "Aniles". íyo-
ectl«nlc de Buenos Aires e escalas, condifetn-
do 59 pàssagpjrós para o llio. sendo 17 em
primeira classe, M#cm segunda e Ü8 cm ler-
ccira.

O "Andes", cflie deixou o nosso porlo. a
larde, conduz«214 passageiros para os portos
europeus.•

n ___—_.¦„_¦¦ i.i ¦> ta»ia»' i- *-— .. . i ¦

11 E' a nu-lhor no ge-"Pensão Monteiro
lares espeeiaes. n*feiçõe#s avulsas,
nhos tlirecla*neiilc. Rosário, 105, I".

mm*

Recebe vi-
Tcl. 164 N.

f"?_RA REPUBLICA—MOVKIS finos c artísticos,
Vii PRASO c a DINHEIRO»-í.Especial sorli-
mcnlo tle Moveis para Escriplorio, 101, Callc-
tt-, Teleph. 15. M. -650 — Jaimovich Irmãos.

, mm*, fc
ÜiK'11! i.ei.leii íi carteira .
O Sr. Rogério Pancada, residente á rua

I.-ancisco Mtirntori u. õ'-'. andar «térreo, Indo
lionleni. á tante. aos Correio, encontro tl nlii'.
uma carleira tlc côr escura. voVuinosu. Sem
procurar saber tio seu conteúdo, o Sr. Ro-
gerio entregou a carteira a um fuiiccionnrio
qtie se achava num dos "guichetV. •
—U -. mm* >—: —

Mobiliários modernos»
PARA SALAS, QUARTOS E ESC_lllPTOItlO_
GRANDE VARIEDADE,

DAS. 27. — A. F. COSTA
mm*

RUA DOS ANDIIA-

Armações 
para abat-jours. CASA

BRAGA. R. G. Dias, 83 | 89.
O porto, pela manhã

Chegaram: dc Buenos Aires, o paquete nor-
le-ninericauo "Huron", com passageiros; de
Ulicnos Aires, o paquete inglcz "Andes", com
passageiros, c tlc Porto Alegre, o paquete
nacional "Itaqualiá". com pasasgeirOs.

no

BANHOS DE MAR

Ourives, 25 e tl ,

i .PBR0E_AM*SB: no Callele. os documento!
do: nuioiiiovcl. 322.. do chatiffcur.,Albcrto Au-
gusto Nogueira; que roga a quem os achar cn.
tregal-os nesta redacção.¦ ¦_ mm*r 

__Sfc

5 LE®l VEL MUT

w.rtl.,M Dr.,MaHricio.de Medeiros (da Fac.
«erVp*08 de'Wctticiiia, áa Soe. Psych. do

«Paris, etc.) Diariamente, das 3 ás 6. Rua oao
êlotàn— tiauoV-

AD A



EM LONDRES

f| llll DA ÁSIA INi Para à cons t!tui<:aò da ]' ¦ -Dieta Prossiaoa
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•¦S.DSViô a 'tmprèn&a ingleza
julga as eleições geraes

¦rn

ig'

rias

!.i de nn.ipa-
i'l.',H-eSl".ll.-i!l-
os governos

ivi de S.-.inl

Só tres .-©prcseR-Entes
cos na ©©nie_*eri«>S*_

l,0*>'''-'Ri-S 23 (A. A.) *— Com a chegada a
está capitai'.dos delegados keqialistas c na-
ci_i.ali.sla_ turcos, tem loniado .íiaior vu.io
a questão da Ásia Menor, onde se en; nlr-im
acluii.mciiic forcas francezas, italianas c
gregas em choiiiiçs IVe.*|iicn!es com os uema-
lisias.

Como se sabe, desses choques, quasi rem-
pre sangrentos, lem resultado a nvorl.e. «ie
líiuitos combatentes de parte a parte. .-_s*-a
situação deix.1 enlrc- os paizes ilibados im«:i
mi impressão; modificada du certo "'"<«"
pela boa disposição em epie todos se iiehíím
por epie se restabeleça amplamente a paz <¦'¦"
toda a Kuropaã Entretanto, a pr-vi-Mi-ja "«l*»' !
dos delegados dos dous governos turco...
uin mesmo hotel, tem sido vista como -ei
nal. .pcid menos, por alguns jornaes que
apressam em registai' os acontecimento**'
Ásia Menor, collocnndo os represwilanlc-i
duas facções irrccoiiciliavcis em cmbai-aço.-a
.ituaçüo*. '

¦Emíi-tianto so cibscrya essa vai
thia pelos delegados Itcmnlista.
tes dos algozes da As l.a Menor,
aluados procuram, ni Conferen
James, a pacificação do Oriente.

O ob.jcctivo principal da
apressal-a pór meio de ajeen
partes directainente toleres

.V Italia e n Fí-aiiçii
menle favoráveis á

. or sua vez a Grécia' se dert.i.-ii: firme
l*in'p,.:ilo dé-histíler o alii.l.ui) trajai.o
seu fluido fé nn sua força g.i-.niiu. ¦•
ci.ri-iirso 

'virtual 
c unanime .dos pa-ix

gn-.iari.is. ..Para. islo, acaba dc .tUsl.íy .V.
bi-ea oc seu representante n GmI rcnci.j oi
Londres. ..' Sr. Calagcropoulos, que ¦• governo
grego disjiõe dc. recursos suffieioiil .•:> P_ i'*' íl.*
¦miigíir 'os keinalislas desde epie lhe seja per-
mjtlido, levantar capitães no exte"io|.-
ti i i- a:; .-..ins.

-íi!._ a discoid'1-.icin «l'.i
opinião dn .frança o da ''¦
¦fi revisão tio tratado de Se
ligtíardã «me os franeezes e
çam ns delegados gregos
ilíssii revisão o modificai, ii

Anleeii-adame ite pôilçAc
glatcrrii não Limita eom "i
um ciitciii.imcnlo cnlre a th
italiana e grega Clll ÍIIVOI' !
cas!. pode-se lambem assegura;'
BVctanha ficará coni a França e
fi.r.iio-se i.'u!r*ii.nlii «ii!«- o ,;'.'»'•''cr
1. ; iclii o lr«Ia'i de Scvrei «'•
niellior soliiç*"") cnm ••In I .. ale

ns diversas qúesíôcs po' dlJ nis

Inglaterra
d is ¦ entre

sanas,
manifestam >- .fr

revisão «I > tratai!

ns

ca-
ile

it li
da

Jiz
D..

nn
li,i

peln
SJ •;

oi''a

,0'i ru-

ab.iv-i ua
.. 1 I .. lllll!

a iiij-liile.i-ii
:,ih.s i- n.en-
ciiiivciiicieia

¦I* e;n.' a
;V.i!.lliil*.íll!
ir.-f.a fraiu'.
•cvisão. Ni

¦ ,|tie a <¦*«"a "Italia', s:--
no inglez n
1 n , s:ie*.> i.

:, ;..i.i, PUM
cri i-l.il ' ic-'-

sni.yidas'. •
i\ opinião da firecia. 'iwi)

foi 
'osprcs-.n clarameiiic pel >

Im t na Cunfereiici: . na sc-r
N.i reunião ele hoje d.v.n
turco*, ejue Icmbvn dirão .*.
vez c|'ue o r.ssunVpi.i lhes bit.

ll>ar:>. cnso ciimparccinuiilo
!ci-,i os debatidos turcos iwi.)
l -ii.f_r.il''!»,

iDe aecordo cnm essn
ndr.iillid.is i>-.'.raiil«!i.a <"
gados turcos, incluindo-
representações dns dous
Slifiiliiiop.a e o de

i Quanto .-' escolha
fíreiicia deixou-a .*
gaçõe.*. listas clc vc í
nièjilò preciso para

t lõní-nentalltos aos-.fíiseitrsôí.
ilo V.oíi -.liíiòns

bONDIUi.S, 23 i.\. A.) -- A imprensa, cm
geral, cmiinieiila c.yn certo interesse a'i elei-
ções geraes para a constituição ela Dieta
i'riiss.:.i,.i. fazendo • notar u parlicularidaile
notii.çl de que u pleilo não registini ii.lihuui
progresso sério lios pnrliei.i.. rcncuiouaiios.
ciinio sc esperava c os seus represen Ia iiles
queriam fnzer .'..rieditar.

Pelo contrario: o parlidó nacioiiiitisla,
apoiado pelos partidos da direita, conseguiu
iilTi.imii'-.c podcrnsameiilii nas eleições, col-
iiienmio o governo cm silunção cmbnraçosii,
parn coiiliniinr a manter o seu prestigio e
estabilidade apregoada.

O re.su]Iadei que sc'acaba de verificar ncsle
pleilo possivelmente' influirá no espirilii ela
politien allciiiii, dentro e loi'-» «Io paiz, espe-
ciaimeiite e|tiaiiilo esta llepublicit tiver que
se manifestar na Conferencin dc Londres, so-
bre as re pa rações.

•Kssa sujiposição geral da imprensa londri-
na loiiiii maior viso de verdade «juautlo se
sabe que. alé agora, _j Alleiiiaiiha nada disse
ele positivo solire essa questão inipoitanlis-
si lim para sua vida orgânica, tanto mais
quanto ella sabe qua! é a nltiluric dns alia-
elos, amplaniente elivnlgdn peln imprensa
franceza e ingleza. por òcciisião da ('oiiTereil-
cia inter-Alliada de 1'aris.

Os discursos proiiiin. iiiclds ' pelo Sr. Si-
luons, nhorilando ã qileselão «*as reparaçõi':.
nenliiiiiia' luz fizi'1-nm sobre o caso, lendo pelo
ronlrarin 'p.oiliiziiio uma impressão desfiivn-
rnvcl nn politica interna allemã. Hssc elfei-

rtei, '.iitretnlllii, nãii é o'cnrnelcrislico prinei-
pnl-'dp'S Si:u"s discursos: lendo deixado mn iiii-
pressão tio seio ele .""trios partidos 

"píiiiíiciis

qne aspiram'ao goVeiriio, elles vieram éohl.r-
niili' de cerlo inodo n Mippos.ição de alguns
dos paizes alliados. inclinados a não facilita-
rcui a tarefa dn Allemanha na solução elo
seu problema ile reparações n que fni cha-
nindn pelos alliados, na Conferência de l.on-
dn-:. ' .

I.nmenla ii Mülironsii que se venham a «'«'-
-gislai' ess'*s incidentes em turno dessa mo-
meiitofii iiueslão, ç iiíie os nllcinães leiniein
ein líâo reconhecer n .íinaiiiniidndc murnl

:;c:ci'sleiii'_ eiitrc os íilliadoH, no senlido ele
epie' a Ailéniiiiilin eleve pagar "in lolinn" o
custo dn giierri',

Vc-se de* tudo isso que a òrulnria' du Sc.
Simons ein nada melhorou a siluação de seu
paiz. desde que economiciinieiilc a snltiçiio
allinda no loe.uite ás reparações não ¦'• possi-
vel e ns potências i-reiloiiis resolveram exigir
do seu pniz a satisfação parcial desse divida
cm iiniiiiltliieles regularei, conforme as deci-
sõés liiinadas ua Conferciicin ele Paris.

NA "MMORTAUDADE"
' 
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_1r Émniãfíii-.! Car__£Í?o<u e5og-0
Amanhã, üa Acadeiiiia IMuniinciisc de l.c-

Iras, agremiação lucraria ile Ni.lhé.oy, nns
miildes ila Academin . Iíi'iwileirn, -realisil-rSe
umn .recepção de valor pai'a o meio inlelle-
cluardo K. elo Hio.

Miicio da' Piíixãii, joriiiillsta
será recebidn, na Aciideihiii

Iherítròlógò,
Fluminense, cn-
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CASA QâSPÃi
s. 18 c 20)(Praça Tiradentes N

govcrm
Angora

desses i
i iti-bitr

Ollridld.ilos, a
das duas «lei"-

i-íiHsai* um cnlèudi-
cscoiha dos Ires rc'V>ro.*

"'" 
--.«_,_0õ?Sei:'ií1 s^r..p-3.!§i- 8

c(.!íí-STO_2í.;a5 mmfck
íám.1

IMê

.i Sociedade
sa aiiianliãi As

Symplioriicii Flumiiiciisc reali-
'_' born:; da tani.'. no Theatro

Municipal de Kicthero.v, o seu 81.1 coiiçeito.
Cnmi*.!elando o p.ògrunimii organisado para

essa "málinée", o liosso collega de imprciisa,
l.r. .-.rniíimlo Oiiifçál.cs, fará uma coiitcrimciii
sobre A

—-cr-¦**^fOSs*'~° .

Avisa a seus amigos e ao publico em girai
que, lendo deliberado liquidar definiu, imcnlc
a secção de 'toupas brancas, afim de ampliai'
a sscçâu ele perfumarinB e outros artigos,
vende n seu sin.*l;, no valor de Hs. UOUiüOO,.. 0,
per preços abaixo elo ciisioü!

Não fiiçiim as suas compras sem primeiro
verifici rem os nreços iin real lieiuiilliçno a e|iie
se *,*;.e proceder para terminação da secção tle
Itnupas briiiicns;

Para inova exilberaiile de que a nossa liiiui-
ilação é real. vendemos nmii dúzia dc collnri-
nhos, puro linho Inglez. pelo preço de
lis. Í8"?(I0I), ser.do o .nreço dn praça de
Us, -GílOüH: A mesma differença será verifi-
.•lida em todos os artigos elcstn seeçãei.

«3i«ei—.

*% «*_ií* H

F.minuniicl Carneiro
Inzer o elogio de Emm.Jiuel Car-hcndo-lh

neiro.
Os literatos da geração nctunl, por dcsiinio.

tnlvez, ás hõns leiras, não eniilieeeiii aquelle
epie, nn vida, se chamou 1'iiimaniiel Cariiei-
ro, mas a luminosa .gulicmiii mie lia vinte an-
nos liriihoii eln nosso meio literário sempre
teve límmnniiel (larneiro na niiiior eonlii, co-
mo publicista', ci.nio admirável biirilailnr «le
inillos'. I'" pnrn sc aquilatar ile seus lillns
nieritiis hasta dizer que ijninaniiel (larnei-
ro era parle integrante tlü grupo constituído
n.-r Coelho Xetto. Olavo liilac, Párdiil Miil-
let, Alhcrln dc Oliveira e Inatos outros.

O prograiniua dn fesla da Academia 1*1 u-
niiiieiisc ele Letras está assim organisndo:

Pi'i.mi',ii'n parle - 1 —.Abertura iln sessão.
II — Snutliição uo Sr. Miiciõ da Paixão, em

JUA NÜlibiA rfli
it ;.,_._»_

VÔOS DE UM "AVIATICK" QVE
IMPRESSIONAM 0 INTERIOR

PAULISTA
S. RÀli-0. 23 (A. A.) - Informações vih-

das dc Hilieirão Preto dizem que o aviador
Sleelihau rcalisou honlem, ás I horas, diver-
sos võns solire aquella cidade, num avião"Aviaiicit", despertando grande curiosidade.
O destemido piloto levou, nos varios võns que
fez, diversos passageiros, decolando e aterrai!-
do no campo da Villa Tiberin, sem nenhum in-
çideiile'. ' ««***

___^-_v___B_^ ^B_f___Si^_i______________-l_H____**!-_-___^^ I
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A estação

cosjst.uiáa íiova estação
t'a Centra-

da -slrndu de Ferro Central «hi
..rasil cm Ilarbacenn dntn clc 1880. quando ali
rlicgarnin os trilhos dessa via férrea. De en-
tão |,ara cá a cidade descnvolveu-se cxlraorili-
linriamenle, assim epino n movimenlo daquella
ferro-vin, n eme obrigou a administração da
Central a fazer-lhe acerescimos. Agora, cnm
o próximo entroncamento ali clii listrada de
Ferro Oeste ele Minas, aquella estação vae ser
destinada apenas ao movimento d. • merendo-
rins, sendo projecto do eiigenlicirn ali rtsidcn-
te. ei Dr. Faiisió Proeliça. coii.slruir uma eslii-
çân de passageiros que sirva liquHlIas duas es-
Iradas em esplendido local, enlrc li u.lual es-
tnçãti c o Qpljcglo Militar, ao lado da caixa
i.agua da Cenlral. Este engenheiro vae reali-
sar os projectos dn nova eslação para iipreseii-
tnl-os, cm breve, á direcção da Central:

CAMISAS, 3
dc seda,

ihu c zephir, soli medida,.
Enxoval para noivo, 'falhe elegante. SOUZA
LIMA íi C. Largo da Carioca, 12. sobrado.

m.«ORORHTJIE A CRITICA SITUAÇÃO
CÉBCIAL

ÁSIiUMPÇ.ÃO. '-'il (A. A.1 — A firnin cx-
póvl. dòrn .iimenez lieiiiiaiios, coflvocou hon-
tem os seus ej-edores, itfiiii de estabelecer
r.mn cpiico"í'dai,.i. em virtude da sua critica
tituação comiiici-cinl. *

O .letivo da dila firma, clej-a-sc, á soinma
dc ü.O.ÜIlO pesos, ou ro,«e. o seu passivo orça
.IA pela ipianlia de 500.000 pesos. •

lia poucos dias, a casa "lil Mòlino Nacio-
nal", protestou im Respectivo tribunal, uma¦promissória de .Iimenez lícriiiaiios, na iin-
porlaiicin de 20.000 pesos ouro, pelo que, os
locios resolveram cffcctunr a convocação de
eri..lo"res, para os esclarecer sobre a sua si-
inação. A firma cm questão, gosa nesta pra-
(n dc muita consideração.

-°*__*». '¦

RÉIS!
BAHIA, '_,. (A. A.1 — A policia desta ca-

pitai apurou que epicm incendiou o prédio
onde ci-i csliiIMcciiln n marcenaria da firma
Ediiardo Silva .*. Ávila, foi um menor dc 10
nniii.s yc i-iliidc. a conselho de um outro rn-
paz "que Irnbn lha vá na mesma marcenaria,
que promcllcPa Aquelle a quantia de cinco
tntl réis, para pôr cm execução o seu pro-
.«.to.

mm*
0 cambio e outros mercados

argentinos
. 3.15NOS AIRES, 23 (A. A.) — Na aber-
tura do cambio a cotação que começou a vi-
|0—ir pira esta praça, foi tle 21,85 pesos ar-
gentinos para cada fracção de 100 francos
l)-l'_as.

O cambio sobre Hespanha. foi cotado, para
esta praça, sobre a base dc 40,01 pesos argen-
tino., paia cada 100 pesetas hcspaiiholas.

BUENOS Alll-S. 23 (A. A.) - Na aber-
tltro do mercado desla praça a cotação ob-
lida p_rri o Irigo dc março, foi dc 17,90 pc-
¦os. A IS cotou-sç, culrc 3 a 8 pesos, segun-
do oi seus lypo».

O couro nâo o_ie'c colação, pelo cpie vi-
ontem •

A DELEGAÇÃO GREGA NA
CONFERÊNCIA DE

LONDRES
A sua acção anaSysada pela imprensa

de Aihenas
ATlll-NAS, 23 (A. A.) — Toda a imprensa

sc oecupa ela altitude assumida pelo Sr. Calo-
Keriipoulos, prcsidenlc do conselho ele minis-
tros. nerante n'Conferência Iiiler-AIliada de
St. .lumes.

Pôde dizer-se qiic todos os jornaes são una-
niiiies iin lipoinr as deelarações feitas áquellii
Ceinfereneia, suslenlando a politica que a Ore-
cin eslá disposta a manter com relação A Tur-
qnin. iio locnnle á oeeunação elos anliüos ler-
lilorios do império otloniiino e A expulsão elas
forçns de Muslaphá Kciiiiil PnehA dn Analolin.

Os jornaes de maior influencia no animo
iiaciimal asseiíiirain que a Grécia eslá disposta
a iliiiiiler essa politien a todo o transe, não lhe
faltando os recursos materiaes nem morncs,
por narte do povo. dc epie carece. Pnln.se na
possibilidade ela realisação de um empréstimo
externo, no caso de ser necessário á Grécia
llin li ter a lula por mais tempo, problema que a
dçlcfiuçãei jíreija deverá resolver defiiiitivanieii-
te jiinlo aos alliados, na presente usscniblt.il.

-spern-se com anciedade o resultado da re-
união de hoje, em epie esses assumptos serão
tomados em consideração pelos membros djiConferência, amplamente informados na re-
união de hontem, pela deleiínçno grega-,

Sabe-se aqui que os argumentos exposlos
pelo chefe da delegação nacional produziram
bom effeito entre os representantes elas na-
ções representadas na Conferência. Essa im-
pressão foi aqui divulgada pela nossa chan-
cellaria. ,

i ¦¦'¦"¦' 
'ni.. 

.-v i. .___—) *****f9>t**m |.,,——.,_,. ,,___.

DR. THOMAZ CALDAS mf-Operador
Esp. seulioras e creanças S. .lose', 2,'>, ás 4 hs.

•arará 
#i dc ';
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POR FALTA DE VERBA...
Florianópolis e o R. G. do Sul não

podem receber immigrantes
O Sr. ministro da Agricultura recebeu os

seguintes telegranimas:"Florianópolis — Accuso em meu poder o
lelegramuin dc V. lix., com relação nos ne-
goeios de cnloiiisnçáo, c sinto ler epie dizer
a V. Ex. que o Estado uno pôde cnmpnrlir
despcsnsconi a introducçâo de iiii migrantes,
peln razão da lei orçamentaria não consignar
verba para Ini fim.

Mas receberá com o maior interesse c cui-
dado os immigrantos c epiaesquer trabalha-
dores epie. porventura, venham por conta do
governo federal ou espontaneamente locali-
sar-se em núcleos da União, de empresas de
colimisaçno ou em terras adquiridas, Atlen-
ciosas saudações. (A.) — Hercilio Luz, go-ucriifit/or.""Porto Alegre — Em resposta an telegrani-
ma de V. Ex., consaillando sc este Estado
deseja introduzir immigraiites. de ^caôi-docom o disposto na lei vigente do orçamento

da despesa, ani. 74, letra c, cumpre-me com-
municar-lbe que o Estado não pôde receber
novas correntes im migratórias, pelos motivos
constantes dos despachos qtie tive a honra
de dirigir a V. Ex.. sob números 1.167, ele 11
de outubro dc 1919 e 907, ele 28 dc junho do
anno pAssndo. Conluies saudações (À.. -
flrt-.M de Medeiros, presidenta.**

Miicin dn Paixão
ii.une da Academia, pelo acadêmico mouse-
nhor Olynipio ele Castro, ill — Elogio de
Enimamiel Carneiro, pelo ncadeniicü Mueio
ela Paixão, seu patrocinado. IV — Encerra-
mento d!i sessão.

Segunda parle — Concerto — Direcção do
maestro ("c>i-<ii 1.1 ia 1.avalie — I — l-|iiuto Ma-
gícii — Oiiveí-tiire - Moznrt. II -- Povera
Maiilinii — Doiii, pela senhorita Angeolina
l'aria. 111 — Déjanire — Sainl Sai-iis. I\' —
Sé... Dei.iza, pela seiiliiirita Maria Coelho.
V — Andanle llondo — D.lliciu, pelo Sr. Ce-
sar Eclihardl. \'l —- I Paglinci — Prólogo —
l.eiincavallo, pelo Sr. Manoel Monteiro dc
Moraes. VI! —- Sclicrzo Huiigaro — Volk-
maiiii.

No saguão locará n banda do Patronato dos
Menores Abandonados.

..__¦¦-

VÊM AHI 210 FAMÍLIAS DE
IMMIGRANTES ALLEMÃES

Do Sr. coronel (iaz/cr Netto, commis sario
de emigração na Alleniaiihn, recebeu o elire-
ctor do Serviço dc "Povoamento eoiiimunica-
ção ele 'haverem partido, n 2(1 do corrente, a
bordo do vapor "Pnconc", dn l.loyd lirasi-
leirn. duze.nlns e dez familias de iminigrnntes
allemãcs, com o lotai de novecenlas pes-
soas. epie deverão elesenibarear no porlo do
Itio de .laneiro a 20 de março vinilourii.

Esses immigrantes ileslinam-se aos núcleos
coloniiies e ás fazendas particiiliaies, devendo
ser prcíviamenle recnlliidos á ilha das l*lo-
res, onde serão agasalhados até loinarem òs
respectivos destinos.

**•**-— , ,
Funecionarios da Justiça

Militar que vão a Victoria
Barbosa Lima, a quem, aeltialmenlc

direcção do serviço de justiçaa
O l)i

está cou liada
mililar da li" circuinscripçáo, requisitou hoje
ao Sr. ministro da Guerra passagens até a
cidade tle Victoria, listado do Espirito San-
to, para os segiiinlcs funecionarios dn jusli-
ça militar: auditor Dr. Barbosa Lima. pra-
motor Diogencs Penna, advogado Dr.. Walde-
mar Medrado, escrivão Augusto Barbosa e
offieial dc justiça Francisco de Oliveira.

O auditor e os auxiliares da justiça niili-
lar terão de trabalhar um processos d.i guar-
niçiio du Victoria, que forem apresentados.*%**»
Unia testemunha inquerida

sobre uma prèeãtoria da
Justiça Militar da 7a

eireuniscripção
Pelo Dr. 'lieiTcdo Leal, auditor de guerra,

perante o 2" promotor Dr, Diogencs Penna.•fiiiiccionaiido o escrivão Augusto Barbosa, foi
ouvida a tcstcimunha 2° sargento do Io regi-
incuto dc infantaria Oscar Ramos tle Olivei-
ra, sobre os quesitos propostos em preta-
loria da 7" cricumsçripção judiciaria militar]¦ mm**
PELAS ASSOCIAÇÕES

SOCIEDADE I)J_ OULTURA MUSICAL —
N"o dia 17 do eorrenle realisou-se a sessão da
assembléa geral da Sociedade dc Cultura Mu-sical. A sessão, que teve grande'concorrênciade sócios, foi unicamente dedicada á discussão
. approvac.no dos estatutos. 'Esles, após ligei-
ro debale, foram utianin.*men*te _pt._pi*oVa-dos. *

Inaugura-se, na Bahia, a
Segunda Exposição de

Milho
BAHIA, 23 (A. A.) _ llealisar-sc-á ama-nha, data da promulgação da Constituição,a inauguração da Segunda Exposição <_e Mi-lho, com sede na Asscviação do Lvceú dè Ar*8 tes e Officios. " •**'^u m n'

O pleito em Vassouras ;
Temos conli*;cimento iio seguinle:
"O icsiillxi.i do município de Vassouras.

c o seguinte: 'Maurício. 3.2.8; Henriciiic.
L'.*llti; Haul Fernandes; 750; Mn.rciiiitl.es, '_09;
llaniiro, 2.7; MaTianno, 256; Brandão, '_C.
-•¦— (A,i, Maurício de. Lacerda".

'.M1I.ACEMA 
(Serviço especial da A NOITE)

--- O pleilo eleitoral coi-rèu aiiimndissimo e
em perfeita ordem no mnnicipio dç Padua,
aèiído o resultado fiiial niunicipio o seguiu-
te: Tlieinistocles eie Almeiilii, 2.1011 volos;
João Guimarães, 6«J«,i; .Iuli„ dé Castro, 652;
Diinrqite Nazarçth, ,.nl; Veríssimo .A'el!o, 525;
1'aria Souto. 1/909; Oiiaraná, :i'.i2; .lulio San-
los, C60, e Sodré, fi. Senador': Nilo, 991, c
Custodio Padilha, __8.

Do Palácio do Ingn cpminunjcam. ios o sei-
guinte resultado das eleições federaes reali-
sadas no Estado elo Rin, apurado segundo,
nis boletins recebidos ali ás 4,22 íninuieiii

tia larde de liontem, faltando ainda muitas
secções de varios municípios,¦Para senador: Nilo Peçanha, 2-1.102; Al-
ves Costa, 1-50; Eíico Coelho, !)0H: Mâiiricio
cie Lacerda, 42: Raniirò Braga. 138; Alfnn-
so Celso, 2-1, c Alfredo Backer, 152.

'Para deputifdos: *
.5*1" districto (seis vagas): 1, Nòrivi.l ele
Freiias, 11.17(i; 2, Joaquim Moreira, 9.52-1;
3. lAzevedo Sodré, HOíiO: 4, Macedo Soares,
7.818; 5 Maui-icip ele Medeiros, 7.831; ti. Ma-
nocl Heis, 7.479; Lemgrubcr I*ilho, (i,32o:
Lobo .lurumònhii. 4.710; (íaldino X. Pilho,
I. !,'18; Delisario Souza. ,'t.0(i(i; Teixeira Leo-
mi). 2.O20; Mario Alves, 1.81a; S.ivio Leitão
Cunha, 887.

2'' dislriclo (seis vagas): 1. Buartpic dc
Nazarelh, 9.072; 2. João í.uimarães, 9.271;
3. Veríssimo de I.Mello. 8.970; 4, .lliiiãu lli-
beiro de Castro. . 8.SI3; õ, Tlieinislocles de
Ahr.eida, 8.078; li, Luiz Ouaratift. 0.429; Pe-
lieiiinò Sodré, (i.-í!).r>; José dc Moraes. 5..358:
Julio Ve.issjmo, 3.3'.i!i; Faria'Sou lo. 1.557.'.)" districto [(cinco vagas): 1. Domingos
Mariano, 8.018; 2. Hamiro Braga. 5.765;
3, Francisco '«.Marcondes, 5.022; 4, Haul Fer-
-.andes, 5.I..2; 5. Henrique Borges. 4.905;
.Mâiiricio de Lacerda,'4.591; Oliveira Botelho,
3.471; Teixeira Brandão; 2.890.

E8V1 S. PAULO
S, PAI!.O, 23 (A. A.) — O" r.suítndo da

cleiçji.0...conhecido ate agora, é o seguinle:
pára deputados, Io dislricto": lAntòjiio C.rios,
13.223*; Carlos Giírcia", 13.21ÍIÍ; Cincinatn Bra-
ga. 14.81-; Ferreira Braga, , 11.427; I.eile
Pinleailo. 12.5-|.i; . Haiil Cardoso,. 15.281, e
Itiibião -Meira. opp.islçáo, 12.503.

No 2" districto. para deputa.los: .-.Ibeilo i
Sarmento, 17.580: César \'frgiieiro, Iii.007;
Eloy Chaves. KS.IISIi; Barros l'..'nli/,eio. 19.015;
Prudente dc Moraes; 10.102; A'_iaral Ca.vã**
lho, opposiçáo.' li.-109.

No 3" districtn, ¦para deputados': Siimpi'0
Vida]; 7.578; Palmeira Ripjier, 7.179; João
Faria, 7.003; Veiga Miranda; 7.089; J*i'sti
Lobo; 7.153.

No 4" di-iVicto, para deputados: Ai-no-plio
Azevedo, 8/170; tarios de Campos. 7.8-iõ;
Rodrigues Alves. 8.109; Mantiel Villaboim,
8.417; Oliveira Costa, 8;4(i4; Machado COe-

,\'ei matadouro de Santa Cruz

yitellc M car-Aiialidos hojej : 409 bois,
neiros e 93 poroos -<

Fornm rc.jeitnilos : 4 5j4 1|2 bois e 4 porcos.
Foram vendidos para o consumo dos subur-

bios : 58 1|4 bois, pesandd 13.880 bilo.s c 4
porcos.
Stoclc nos campos i

Ihu, opposição.
parado.. .¦Para seiiaelur.
.'15.117 votiís,' e:

O.ISi, e mais l.üiS cm :

cr 1*1 r, AtltiTpho Gordo oblc
o Dr. CoUto Eiiier; 903.

NO CEARÁ
resuita

capita),
loFOHTALKZ:';. 23 (A. A.) - O

das eleições, no _" districto desta
p seguinte'' para senador, João Thomé, 331
votos; general Tlióiiinz Cavalcanti, ]i)7; pnra
deputados: José Accio.ly, 352; lliermeiie,. Ido
l*'ii*ineza, 332; Alfredo Pinheiro, 440; Daftiel
Carneiro, 21)2; Osório de Paiva, 108; Fivde-
rico 'Borges. 168.

Em S. Pedro de C.nrin*. para senado. João
Thomé. 37i votos: general Thomaz Cavai-
emiti, 0; para •.deputados: José Areio!.*. 20!)
ikrmencgildo Fininéza, 209;
ro, 229; Daniel Carneiro. 229
lomeii. 4(K); Bclisario Tavarn,

l?.:n Missão Velho; para
Thoiiié, 300 votos; general
canli, 09; para depiiladús": José Aceioly, 305;
llermciiegildo Firmeza. 1120; Alfredo Piiiíiei-
ro. 309; Daniel Carneiro, 300; Floro Barlho-
lonieii, 210; Bclisario Tiivora, 20.

S. Bernardo das Hiissias, João Thonié, 1.009
vnlos; general Thomaz Cavalcanti, (1; para
deputados: José Aceioly, 1.081; Hetímenngildo
Firmeza, 1.003; Alfredo Pinheiro. 9(14; Da-
ii ic* 1 Cnnieirei. iXi-l; Osório de Paiva. 20,

Em «Assarei parn senador, João Thomé,
283 votos; general Thomaz Cavalcanti. 41;
José Aceioly, 138: llermencgildo Firmeza,
•140; Alfredo Pinheiro, 25(1; Daniel Carneiro,
801: Floro Bartholomeu, 24; Belisario Tavo-
ra, 228 volos.

E desperta estímulos
São inleressiiritcs, sempre, os assumptos,

como esle, da acção da Saude Publica, sobre
o médium Ignacio Bittencourt, por isso que
levantou considerações e despertou eslimu-
los. E' sobre cllc qne recebemos n caria qne
se segue;"Srs. rednetores.

Km face do espirito liberal epie vos eara-
eterisa, aiiimo-me a pedilj_agasalho eni vos-..o
jornal p-ira as sotuiiiitcs considciaçôes solire
a inqualificável peTsegiiiçào dos repiesentnn-
les tia Saude Publica ao médium Ignacio Bit-
lenconrl,

Hn longos annos que este discípulo dc Al-
lun Kardee vem iibiicgadnmcntc se dedicando
no allivio é cura dc milhares de enfermos que
o procuram; iiii maioria dos casos quando
.iá se acham dcseiignnaclos peln incdiciiia of-
iiciiil.

Não é preciso pôr cm destaque os admira-
veis suecessos que constnntcnicntç elle olitej.
como resultado final tle sua dedicação no b«*nn
do próximo.

Qnnndo todo o Rio de Janeiro sabe das
itinuíiicraveis curas conseguida.*, com o nm-
ximo desinteresse, por intermçdio desse cam-
peão do cr.piritisiiio.

li nunca a policia saiiilarig ou quacsquci-
oulras autoridades, tivciam denuncia de cx-
lorsão de fraude, clólo Uu chaj-latanismo de
epie elle se iitilisussc no exercício de sen

,iiposleilado incdiuinnico.
Se esta redacção quj_e'sse proceder a unia

verificação positiva neste sentido e acceitas-
sc os testemunhos espontâneos dos beneficia-
dos, publicando-ilies iis declarações respecti-
vas. haveria de coiislatur a cifra extraordi-
liaria de criaturas de todas as classes sociaes
— negociantes, advogados, engtfiíliéiros c
muitos médicos que lém recorrido ás con-
sullas gratuitas do, Sr. Bittencourt c podem
attestar cm consciência, nâõ só a cfficacia do
Iratamento, como a inteira bonorabilidatlc
que cllc tem clcnionslrado diirantc um lar-
guissimo tirocinio de benelicèiicia.

Como sc exçlica, pois, a sanha da Saude
Publica conlra o devotado praticante dns Ii-
cções evangélicas? ••¦*•-•¦:..... 

',,

De um.lado, pelas razões expostas em ar-
ligo de Frederico Figncr duelo á estampa no
'•Correio da Manhã" de 17 do eorrenle nicz.

E' a dcsilliidida clieiilclln ela medicina of-
fieial (que esta sim! se aventura a espan-
tosas explorações a coheilo ele .ouscqiiencias.
desagradáveis), procurando o restabeleci-
mento dn saude na inlervenção d» mundo
invisível.

Ora, esta deserção nf.cctn os lucros dos
profissionaes ela tlierapcutica pòr tentativas
quasi sempre desastrosas e os transforma em
inimigos acerrimos da meditimiiidade cura-
Uva,

E de oulro lado. são os quinaos frcqncn-
tes que os sábios recebem dc simples homens
inspirados pelos espirilos,

Islo desperta a revolta do amor próprio c
da prcsunipçáo condecorada a puder tle titu-
los. diploma., que, raras vezes, justificam

I competência por parle ele seus possuidores.
Eu não quero inilindrar a siisceplibilidáde

da classe medica com estas observações, pois,
nella, reconheço a existência de muilos tii-
gnos exemplares do artluo sacerdócio que
abraçaram.

Mas a altitude exliorbilanle, descricionaria
e dispotica da Saneie Publica, stiggcre imiiie-
iliiilainenle aquellas ponderações, applieaveis
sinão á todos, ao menos á grande maioria elos
interessados pela eliminação dos relevantes
serviços que o Sr. Bilteiicoúrl presta ineles-
tilictaniente a cijiiintos se valem de sua boa
vontade em minorar o soffrimento alheio,

Para terminar, Srs. redaetores, cu, na qua-
lidade dc pessoa mui reconhecida no benefi-
cio epie delle recebi, proponho seja aberta,
por vosso intermédio, unia subscripção cl».sti-
nada a cobrir a despeso das multas e do pi'"-

[ eesso que corre ern juizo e cujo dcsenlace ha
i de necessária mente ser favorável a ei^ieni fez
, de sua própria vidn um constante ministério

da caridade chrislã cm sti.a mais alta expres-
! são,
j líemelto-vos, com esta, a importância dc
i 50$, para tal fim.

Da assídua leitora. — Laura dc Bezerra.'.'"
_.-_„._-_----.._,..., - ___>_»a^o_fc- # ,.——— ,¦.¦ ¦__-.-__¦ — —__.__¦-¦¦___¦¦__— ¦

lí' este o gado existente nos campos de San-
i Cruz : rezes, 1.052; vitellos, 183; cahiciros.
5, e porcos, 451.
Stoclc' nos ci*-nes

Nos curraes elo matadouro foram recolhidos
para a matança de amanha 415 bois, 50 vilel-1
loi. 12 carneiros c 1*7 porcos, pertencentes n
varias firmas.
\'o entieposte) dc São Diogo

do cem-
Diogii :

Pára o abaslcciniento dos oçoúgués
Iro da cidade, foram vendidos em S.
345 1W 118 bois, 35 vitellos, 14 curnCirus
85 porcos.

Vigoraram os seguintes áireços : rezes.
1. 180; carneiros, a 2.800; vitellos, de Hj.00
19500; e porcos, de 2$ a 2.--100.

NOTA — Os pedidos feitos para a liialanç
de boje attiiigirain a 340 bois, 35 vitellos i
carneiros e 8írporcos.

¦*»¦•*»-

CAE-HENHO FUNEBR
MISSAS

P.esnni-sc amanhã:

Donvenluia Alartins Noronha, ás 9 horns,
na matriz de Santa Dita; Manoel Alexandre
Madruga, ás 9 horas,' na egreja do Rosnrio;
José Antunes Barbosa, ás 9-1 [2 horas; Be-
metrio Klias Dolianli ás 9 horas, na matriz
tle S. José; D. Laura Xavier da Fonseca, ;,*
8_jj_ lioras, na matriz tle SanfAnna; por
alma elos sócios da Caixa B. Divino Espirito
Santo do Estacio de Sá, As 9-112 horas, nu
respectiva egreja; D. Pclnmilha Alotlc, ás ;i
horas, na inutriz dn Gloria; João Baplisla
dos Santos, ás 8 beiras, na egreja ele N ,s.
elo Hosario, cm Petropolis; D. Thcopbiliiia
(iomes de Almeida (Maiiasinha), ás 9 hora,;
Joaquim Hibcfro Garcia, ás 10 lioras, na nm-
triz do Sacramento; IX Maria Hygina de Sá
Barreto; ás 10 horas, na matriz de S. José;
I). Amélia Fernandes ela Bocha, ás 9 lioras,
nn matriz de S. Joaquim; D. Faiiny Gilimn-
riies, ás 9 1|2 horns, na Candelária; Alvar,
ele Souza Neves, ás 9 horas; D.Mõrgeoniin iln
Malta, ás lb horas; Dr. Antônio Luiz Mon-
loiro ela Silveira, ás 10 horas; Dr. llyggint
José elos Sanlos, ás 9 1|2 horas; Dr. Fran
cisco de e_.ulle.-s Marques, ás 9 horas, na egre-
ja tle S. Francisco de Paula.

--TKKHOS

Furam sepultados hoje:
No cemitério de S. Francisco Xavier

cloria Cabral Correia, rua do Lavradio n
Maria llosa, rua D. Anua Ncry, 492;
filha de Gabriel Ferreira. Quinta dn
li. 21; Manoel de Souza 'Ramos, rua S.
Gonzaga n. 220; Hilda, filha de Albano
réa de Mesquita, rua Bclla de S. João n
llnnoriiiá. filha de Alencar Nogueira iln Ni.
sc;mento. rua Conde de Porto Alegre n ,Hi
Antônio, fillio de Antônio dos Sanlos, i;
Santo Christo n. 159; Piedade dc Jesus. íi
lha de Francisco Carvalho, rua Tavares Fci
reira n. 50; Adalberto, fillio de Joaquim
Freitas, bonlevard 28 de Setembro n. ii
l.a tule! ino João Habcllo. Hospital Central
Marinha; José Gomes da Silva, idem; Alie
lerdo Bicão, necrotério da policia.— No cemitério de S. João Baplisla: 1 ..
derico Gonçalves de Siqueira, rua Giinnabn
ra n. 43; Lii.ira, filha do Francisco José Al
ves. ladeira do Leme n. 221; Maria filha '
Migm
Drcio
Ihães
ro 87
Silva,

Vi-
. Iii;
Ki/.i,
Caju'
Luiz
Cm*.
3,'i;i;

III'

fl.

ue
Azor, rua das Laranjeiras n. 133;

Antônio, filho ile Francisco de Maga-
Teixeira, rua TTieocli.ô da Siha mm. -
LaUi.irilda, filha de Manoel Ribeiro iln
rua General Sevcriano, 100, casa II;

Elilalia Maciel Vianna. rua
iMarques Pulcherio,

Alfrecig i'i*iiiei-
; Floro Bartho-
100 votos,
senador, João
Thomaz Cava*-

Jono
licin.

Paysnndn"
necrotério

n. 107;
dn no-

Serão inhumados amanhã:
cemitério de S. João Baplisla:

TUBERCULOS Tratamento pelo
pneiimo - thorax
llierapeulico. He-

soltados exuberantes nos casos indicados. Drs.
Carvalho Cardoso e Bastos Netto. Assem-
bléa, 98, Ourives, 5, ás 3"", 5" e sabbados.

EM WHNAS
Recebemos mais os

particulares, dando os
f.ainbuqiiira — Odilon
tos. e Ante.ro Botelho,
menos .os districlbs de
Anlero Botelho. 2.151;
de Andrade, 14: Lainounier (iodofre
/.oroastro --Alvarenga, 2.

SITIO. 22 (IVctiirilado) (Serviço especial
l>lé>ii*nn dl)

seguintes telegrammas
seguintes resultados:
dc Andrade', 107 vo-

, 13. e em Ayuruõcn,
Bocaina e Alagou —
Haul Sá. 755: Odilon

o, 2, e

i eleiçãodu A NOITE) -- O resultad
niunicipio de Barbacena. para deputados,
faltando apenas ilous districtps, até á hora
cm que tcleg.apho, 1,40 da tarde, i o se-
guinle: Dr. José Bonifácio dc Andrada,
10.041 votos; Dr. Olyntho Máximo de Maga-
iliães, 2.4113; Dr. Maurício dc Lacerda, 40, e
mil.-os menos votados.

BELLO riORI-ONTE, 23 (A. A.) - o re-
soltado conhecido, até agora, do pleito do
dia 20, faltando apenas puin-os municípios, é
o seguinte: para senador; Dr. Raul Soares,
70.800 votos.

São os seguintes os resultados conhecidos
por districlos:

Io districto — Pam senador: Dr. Raul
Soares, 15.801 volos; Antônio Olyiitho. 301;
para deputados; Carvalho dc Britto, 10.908
>Vofos; Vianna Castello, 10.740; Mario Brandt,
15.009; José Alves, 14.807: Joaquim Sallcs,
13.801; José Gonçalves, 11.300, e llerciilano
César, 6.200.

No 2" dislricto — Para senador: Dr. Haul
Soares, 10.752 votos"; para deputados: Cor-
nelio Vaz de Mello. 20.72IÍ; Francisco Pci-
xo"lo, 19.922; José Bonifácio, 15.393; Ame-
rico Lopes, 3.853; Mâiiricio dc Lacerda,
1.582; Benjamin Colucí, 150,

No .'!" districto — Para senador; Dr. Haul
Soares, 17.037 voios; para deputados: Au-
gusto Gloria, 19.012 votos; Ribeiro Junquei-
ra, 17.547; Francisco Valladares, 17.074;
Emiiio Jardim. 10.548; Baeta Neves, 13.837.

No 4o districto — Para senador; Dr. Haul
Soares. 9.200 vo.tos; para deputados' Augusto
de Lima, 9.994; Zoronslro Alvarenga, 9.549*Raul Sá. 8.019; Odilon de Andrade, 7.0'jj'
l.iinioiinicr Godof.edo, 2.445; Anthero Bote-
lho. 1.490.

No 5o dislriclo — Para senador; Dr, Haul
Soares, 2.321 volos; para deputados; Morei-.111 Brandão. 4.30*1; Tlicodomiro Santiago,
3.119: Bueno Brandão, 3.053: Josíiiò deAraujo, 1.272; paul Faria, 1.127".

N0 0o districto — Para senador; Dr. HaulSoares, 8.387 votos; para deputados! Wnl-demiro de Magalhães; 7.217 votos; Francisco
Compus. 0.480; Garibaldi Mello, 0.409- \laor
Praia. 0.917; Fidilis Heis, 0.697.

No 7o dislriclo — Para senador; Dr. p,aulSoares, 9.037 votos; para deputados: ManoelFulgencio, 4.791 votos; Afranfò dc Mello
Franco, 0.112: Cn'iniH0 Pintes. 10.119- lio-uorato Alves, 8.902; Francisco Badai-Ó, 8.532A eleição correu na melhor ordem nosal-
vel.

Ruebemos o íVfjuinte Jelcgramina, «ssigna- J Uebôa', 327d0 por diver»os tieit.jes de MittTinJ. govenuidor1*

"Conforme coniiiiunicaçâo feita anterior-
mente, achamos a força publica embalada á
porta das secções, impedindo que votássemos
no Dr, Uibeiro Junqueira, Lavramos prole,.*
tos.»

Do secretario da mesa eleitoral dc S. João
do Morro Grande, Sr. Francisco Avelino Soa-
res, recebemos a seguinte, comiiitinicação:"O resultado elas eleições neste districto
foi o seguinle; para deputados; Mario Brant,
305 votos, c Dr. Flcrciilíino César, 75. Para
senador, ür. Raul Soares, 74 votos.

Recebemos de S. João d'El-Rey 0 seguinte
telegraninia:"O resultado da eleição neste niunicipio:
senador, Raul Soares, 1.740 votos; deputados:
Odilon. 5.506; Lima, 647; Zoroãstro, 582;
Sá, 404; Aiitcro, 105, e La 1110 uni cr, 06, —
Redacção "S. João d'El Rcy".

Tclcgrapbain-iios de Januário:"O resultado da eleição do dia 20, na ci-
dade, Amparo e Mocambo, foi o seguinte:
Afránio, 893; Hoiiórato, 701; Fulgencio, ,'149;
Camillo, 329; Badaró, 281. As eleições nos
dislrictos dc Jacaré, Morrinlía e Manga foram
fraudulentas e clandestinas. Qunlquer resul-
tado que apparecer é falso. Pedimos publi-
car. — José Fernandes e Jovino Castilho."

Recebemos o seguinle telegramma clc Pira-
porá:"O resultado da eleição, neste município,
foi o seguinte: para deputados: Vianna do
Castcllo, 347; Mario Brant, 104; Carvalho
Brito, 281; José Gonçalves. 281; José Alves,
281; Joaquim Sallcs. 280. Para senador, Haul
Soares, 980, — Redacção do "O Município."

Recebemos o seguinte lelegramuin dc Mon-
les Claros:"As eleições correram animadas. O resul-
lado total deu ao dcptiiãdo Ilonorato 2.010;
a Camillo, 1.180. Para senador, Raul Soares,
792 volos.

O poro promoveu uma eiitliusiasliea mani-
fcslação de apreço ao deputado Honornto
Alves, sendo acclainadissimo o Dr. Arthur
Bernardes, Afranio de Mello Franco, Riiul
Soares, e membros do governo, Ür. João Al-
ves, coronel Ribeiro e outros proceres do par-
tido — Redacção do "iMontes Claros"',

EM SERGIPE
ARACAJU' 23 (A. A.) — 15' este o resul-

tado conhecido das eleições aqui verificadas,
110 dia 20, cm 31 municípios; General Valia-
dão, para senador, 9.450 votos; Carvalho
Netto, 7.069; Dr. Graccho Cardoso, 7.510;
ür. Gilberto Amado, 7.300; general Ivo Pra-
do, 6.133; Dr. Deodalo Maia, 2.410, c Dr.
Rodrigues Doria, 1.351, esles para deputados.

NO MARANHÃO
S. LUIZ, 23 (A. A.) (Retardado) — O Dr.

Gpdofrcdo Viaiinn, candidato á senatorla
pelo partido situacionista, tem recebido in-
luiineros cumprimentos pela votação que ob-
teve, a .maior que até o ui.üicnto prcsenlc
foi dada n um candidato rièifil capital,

EM ALAGOAS
O deputado Costa Hego, recebeu o scgi;in-

lc telegraninia:"MA-1-0*. 21. — O resultado conhecido
alé agora, faltando onze municípios, é o sc-
giiintc: Costa Hego, 5.559' Rocha Cavalcan-
ii, 5.467; Luiz Silveira, 5.352; Raviiiunilo
dc Miranda, 5.253; F.iiclydcs Malta,' 4.557;
Natalicio Cumboim, 3.058; Thadeu dc Mc-
dciros, 1.604; Américo Mello, 906; Ignacio

Abra*»»-. —* f .mandei Lima.

N_i cemitério de S. João Baplisla: Antoniil.
filho tle Maria Vaz Pereira, saindo o enlclro,
ás 9 horas, eln rua do I.a-rradio 11. 75.

— No cemitério de S. Francisco de Paula:
Jonniia de Sátile. Vianna. cujo alaude sairá,
ás I! horas, da rua Conde de Bonifim mini.'.
ro 792.
•—¦ ••••• ¦ ¦ t, __34frPa_- * - - —

O CAMBIO E 0 CACÁO NA BAHIA
BAHIA, 23 (A. A.) - O merendo dc cam*

bio desla cielade abriu, hontem, fraco, sue-
cabido a 10 d. O dollar foi colado a li.JIH)
e a libra a 2IÍ.6I5.

O cacáo superior fíii vendido a 11.000.
*"" —¦-¦'- - I.-..-I-—.t ¦¦_t_>t__» * ¦_-¦¦¦-— -_¦—.,—.,--,..

O cambio e o café cm Santos
SANTOS. 23 (A. A.) - O mercado dr cam-

bio abriu hoje com a colaçifò de 9 3|4 parn
os saques á vista c dc 10 d. para os dc 00
dias de praso.

SANTOS. 23 (A. A.1 - Na abertura du mer-
cado de café, vigoraram os preços de 8-S800,
liará o produeto lypo n, 4. e ele 8.00(j pam o
lyi* 11. 7.

Nesla base, foram negociadas 9 000 suecas
elo produeto'.
—¦1.1._-_, _..i>i_^^q).fri» 1 ________ ,-..i... 1 1

Os exames na Escola Ra-iotekgra-
phica da Repartição Geral

dos Telegraphos
Coiiiiiiiinicimi-nos :
"No. dia 25 do eorrenle mez. ás li Ilu'".

serão chamados a exame os Srs. Veridiano Pur-
to, Cândido Çancio de Britto, Aloysio Ferrei-
ra Santos Rei. c Frederico Marques SanclifS,

Os candidatos deverão apresentar docuincn-
tos provando qualidade ele brasileiro."

ir.acçãoi0rtsci_{i
coti-li-Novos distúrbios e sérios

ctos em Florença e Castelarn<ire
ROMA, 23 (A. A.) — Noticias aqui recebi*-

das telegraphicamcnte, procedentes dc Fio*
rença, c hoje publicadas pelos matutinos, «li-
zem.que sc verificaram durante o dia dc l|lin
tem novos distúrbios c sérios confliclos ra*
tre os "fascisti" e os socialistas. A caíra dtjs*
Ias lutas, em cpie tanto de um lado co  «I'i
outro, ha feridos, atlribiic-se á decisão loma-
da pelo Conselho Provincial, de não arvorai' »
bandeira italiana.

ROMA, 23 (A. A.) — Comnmiiieam «lc Nn-
poícs pjjra os jornaes desta eapilal que cul

, Caslelamare, os "fascisti" organisaram inna
graiiile manifestação, que se dirigiu para o pa*
laçlo onde fuhcclonn o Conselho Municipal.
Km frente do palácio, todos os manifestantes,
cm coro, «lutaram o Hymno Nacional, 1'iíic-
ti-a.ndo em seguida neile. Uma vez denlro do
palácio iiiipuzeram que fosse arvorada a ban-
deira nacio.al por dc solire a poria principa
do palácio elo Conselho Municipal. No _localcompareceu a policia, que não impediu "i
"fascisti" de realisarcin o seu intento. Diiran*
lc toda esla manifestação, não se deu o menor
eonfliclo.

Uirta cidade pauSísía íruin-
dada por uma tromba

d'agua
O nosso corrcspondenlc em Caçapav. . nn

Fslaclo de S. Paulo, informa-nos, com data
ile 21 do corrente;

— Coiuniuiiicam de Jambeíro, qtie uma
tronibii .Pagnn inundou lniiitriii loii.i o ciel.i-
de, epie descansa ,i margem do rio Capivary.
sendo grandes os pre.jiii.os maU'!lhõs,inas fc-
lizincntc não se verificando vlctimu alguma.
Para hi seguiu ui)l,í lui-iua dc désiúfcclado-
MS da repartição Multaria.

LE® l VELJ [y]UT ; L AD A
..; ü*. _*. .y.--^... -•——__
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Pm ç/ri/po tie visinhos da casa assolada pclo exquisiio mal, v.ndo*se creanças curió sas, que, assim
V.,ir*.ij"i'.'V '...,-¦ con/aniíiiíKjas J.

se expõem a serem

A' tarde, telcphonánios para a 10* delega-
ein dc saude, afim dc obter informações so-
bre a marcha da estranha moléstia que amea-
ça dizimar os moradores da casa n. 41 da rua
Francisca Zieze. Atlendcu-nos o próprio dc-
legado, Dr. Oliveira liorges, que nos disse o
seguinte;

— Os novos casos dè moléstia grave, fui-
Jninantc, tia referida casa, não parecem ser
Je febre amarella. Ilctjuerenios a autópsia do
cadáver da menor ¦laudyra, que se torna In-
dispçiísnvei, deante da affiriiiativa do Dr.

AS ÍEEEAS A CARGO DA FA-
BEIÇA DA ESTRELLA

Um pedido de aíoramento
O ministro da Fazenda .cnviaiul» ao seu col-

lega tlil Cuerra, os papeis relativos ao afo-
ramenlt) pretendido por GCnarino Cazzolino,
tio prazo de terras li, 85, n cargo da Fabrica
tle Pólvora tia Eslrclln, na Serra Velba, cm
liagc; no listado do llio, pediu-lhe declarar
se o n.iiiíslcrio a seu cargo necessita danuel-
las lerrus;

*—*&*** ¦—¦ _

Teve uai ataque num bonde e falleceu
pouco depois

POHTO ALlXIllli, 23 (A. A.) — Quandoa-iiijava liontem, num bonde da linha Inde-
pendência, o Sr, líicf Endersan, foi acoinincl-
tido dc uni ataque, vindo a fallcccr momen-
tos depois. •****•
Â correspondência expressa

nes Correios
O Sr. director dos Correios resolveu que

s6 fossem acecitas as correspondências cx-
pressas para os localidades que executam o
serviço tle entrega a domicilio.

1—«S5IM»

CAMISAS *!0''''*'*"*los e «iccas de seda,
' linlio e zcpbir, sob medida.

Enxoval para noivo. Talhe elegante. SOUZA
UMA v^i C. Largo da Carioca, 12, sobrado.

.—^e»»_

p o iiiEüiiiíojeciPOU... •:
A POLICIA AGE

Pelo luimedlílo do paquete "llio tle Ja-
joclro", que to acha fundeado em Mocaiiguú,
/oram enviados, á tarde, para a policia ma-
rlllma i>j taifeiros daquelle paquete, Jo.-»-
quiiu da Silva Neves e Cczarilio Uernardo de
Oliveira pur haverem subtraído, althn de va-
rios objectos, um allinelc tlc uflro coin bri-
llianlej, tU propriedade daquelle official.

A policia ui.iriliina abriu inquérito a res-
pcilo, < euvlou us aceusados para o 1" distri-rto.

—«a»*»- a-
iuaugiiração de uma galeria de retra=

tos na. 0. C.
Con. • presença do tlescmliargatlor Cenii-¦ nlaco da Franca; chefe tlc puliéiti, e fúneclo-

riarloi ti*. Policia Ccnlral, será Inaugurada,
amanhã, n» liispcctorin da Guarda Civil, a
l!«lerl.i dc retratos dos tlez cx-inspcclores quetèm dirigido essa repartição,
"""-* •—¦¦¦¦¦¦ -| l^fjitnTr .,

JNDÍ:Fi:RíMí-NTO DE*0M PEDIDO
O Sr. ministro tia Fazenda indeferiu o pe-d I.I o do auxiliar da llicsòurariá da Casa tia

Moeil.i, Augiisto José Corrêa, no sentido de
Vne serem concedidas passagens, mediante in-
doiiinisiiéÃo poi* ilesçoiiló cm fulha.

—-ave*.
fhlo ha que deferir l

O Sr ministro tia .F.izeiíil,., despacliando o
reiiucririiciiio em '|iic o conférchíe tln Alfan-
dega de (iuruiiiliíi, Diogo Martins Dezouzart,
pedia 00 dius de licença, resolveu uada liaver
que deferir, visto l:r nrorògado por 00 dias
'. praso imrfi apiesenl.'ir-sc A sun repartição.

D§f0|MpLp:^Íi-
Esp, ícnli.orn» e crrançni 3. José, 25, ái 4.lis.******
Vae ser pago aluguel do prédio da

Inspectoria de Navegação
A Companhia de Viação Fluminense solici-

tou do'.Ministério da Viação o pagamento tio
aluguel rio pretlio oecupado pcia Inspectoria
Federai dc Navegação, relativo au mez de ja-
neiro do correnle anuo.

O ir. iu tilio pediu ao Tliesouro o pagamento
• lludlilp,

o wm 11ÍE
"NttO ro:.. •,¦::> n compra ao governo" — foi

o despneiro ilulo pclo Sr. ministro da Vinção,
no rciiutiiiiieujo de Henrique Foi Joppert,
proponde venda ao governo, pela quantia dc
tiOüiOOOÍQGO, de .nua fazenda cm que se «icon-
tra o Cnclioe/vn d; Santo Branca, cujas üguns
dsipejam uo >uit'Aiina.

Pedro Vianna, de que se trata daquelle mal,
não obstante a autópsia do primeiro doente,
dali saido sabbado ultimo, não revelar a pre-
sença de mocriboios daquella molcslia epide-
mija. ¦• •;í-í>:í**;'ai-. ' *

julgo assim çue todos os casos registados
naijúèlla habitação são de um mal epidêmico
ainda não descoberto, muito perigoso, dada
a sua marcha rápida, ."¦

O primeiro doente não poderia transmiti ir
a febre amarella aos demais, por faliu dc

UNS MOMENTOS DE SUSTO
No Cinema Central

>>.¦•-'<
Por volta das cinco horas da tarde, quan-

do numerosos espectadores assistiam á exiii-
bicão de uni film, no Cinema Central, deu-
se um ligeiro necidente, que não deixou dc
proporcionar muito susto. Chegou-se ate n
suppor que fosse obra dc dyhàinitcirós. Foi,
uada mais, nada menos que um desarranjo
num dos ventiladores no pavimento supe-
rior, junto aos camarotes; o empregado Xa-
vier trepado em uma cadeira, procedia aos
reparos quando, a cadeira inoveu-se jogiindo-o
ao chão com tal cslroutlo que motivou a ex-
trnvagante idéa do petardo.

Alguns- assistentes : mais nervosos foram
saindo, cmquanto os mais calmos, se conser-
varam em seus logarcs para a continuação da
fita.

E foi só,. am» _
IMPORTANTE

(Praça Tiradentes Ns. 18 e 20)
Avisa a seus amigos c ao publico em geral

que, tendo deliberado liquidar definitivamente
u secção dc Jloupas brancas, afim de ampliar
a secção de perfumarias c outros artigos,
vende o sen stoeli, no valor dc lis. 3uu:ül)u!?UülJ,
por preços abaixo do custo! 1!

Não laçam as suas compras sem primeiro
verificarem os preços da real liquidação a quesc Vae proceder para terminação da secção tie
ltoupas brancas.

Para prova exuberante dc que a nossa liqui-
dação é real, vendemos uma dúzia dc collari-
nhos, puro linlio Jnglcz, pclo preço dc
Us. iSipOÜÜ, sendo o preço da praça de
Us. UliÇutH): A mesma differença será verifi-
cada ei todos os artigos desta secção.
--— — ¦¦-"¦¦  —e—m^»6w» t——-— -.— ¦.— ¦»

ASSEM_VAE_BEM... ¦
Dous larápios seguros pela policia
Xada menos tle dous larápios conseguiu a

policia do 17" districto prender. O primeiro,
o pardo João José da Silva Oliveira, de 30 an-
nos,'foi preso quando carregava uma trouxa
ile roupas, furtada lia travessa Soares da Cos-
ta, 30, c o segundo foi seguro pclo fiscal da
guarda nocturna, quando sobraçava uni em-
bruilio conteúdo um corte dc brlm pardo.

liste ultimo gatuno cbama-sc Manoel Blau-
co, tem 28 nnnos e c hcspanhol. Ambos vão
ser processados.

¦ ¦- > **mm_*9m*~* '¦-¦in— i „~—*m

Uni

mmCÂÇÃO DE PRGMÍS-
J0MAS_

caso compücadissimo cíiega
ás mãos da policia

0 1° delegado auxiliar, Dr, Faria Souto, rc-
cebeu, á larde, queixa de uma firma coiniiier-
ciai, dc que vários negociantes turcos haviam
sido chamados por uni banco nfim de effe-
cluarciii o pagamento tlc promissórias que
teriam sido descontadas pela firma Trips
& C, da rua da Alfândega.
• Ao qu; sc suppõe, c esse um negocio com-
plicadissimo, cm que se verificará a tarifi-
cação dc loiras cujos prejuízos para os iesa-
dos, presume-se, devem montar cm cerca de
40 contos.

1 ^**t* 

DEZ ÍL COUTOS PARA fl MM 00
DO BRASIL

O niinislro da Viação dirigiu hoje uni a.iso
ao seu collega da Fazenda, no sentido tlc ser
a tliesouraria da K. de F. Central do Iirasil
supprida da quantia tle dez mil contos, ufini
dc poder aquclla via férrea satisfazer os seus
compromissos de pronipto pagamento com a
iicquisição urgente de combustível,

» ***** .

Vão ser submettidos a in-
speççao de saude

O Sr. ministro da Fazenda mandou sul),
inellcr á inspecção de saude o 2" cscriplura-
rio Haul du .Motta Pragaiia c o operário Al-
bino José dc Souza, ambo* da Casa da Aíotaj.t,
para olilerem licenta.

tempo para a propagação do mal — conli-
iiuou o Dr. Oliveira liorges. Resta, assim,
aos que não acreditam na exlincção coniplc-
la da febre iimarellii, no Districlo Federal, a
hypothese, aliás, pouco provável, que lis vi-
ctimas tenham sido contaminadas cm um fó-
co dislantc c desconhecido por nós.

Pelas indagações feitas pclo Dr. Pedro Car-
neiro, chegámos á certeza de que os mora-
dores du casa cm questão não se têm liusen-
tado — disse-nos, para terminar, o •ielegiJo
sanitário do 10° districto.

M ACADEMIA BRASIIEI-
A DE LETRAS

ií-seripções aos prêmios
Francisco Alves P

Continuam abertas, na secretaria du Aeadc-
mia Brasileira de Letras, que funeciona dia-
rianiciiic no Sjllogeu, as inscripções para os
prêmios "Francisco Alves".

Esses prêmios são distribuídos cm virliule
da seguinte obrigação constante do testamen-
to do benemérito livreiro, morlo, como sc
sabe, a 29 de junho tlc, ll|l7: "Fazer, du ein-
co em cinco anuos; dons concursos: uni, sobre
o melhor modo dc divulgar o ensino prima-
rio no Brasil, e outro, sobre a lingun portu-
guezn, dando tle prêmio ás monograpliias que
Obtiverem o primeiro ljgar Ae,: contos de réis
a cada uma; ás que obtiverem segundo' logar,
cinco contos de réis a cada unia, c ás que
obtiverem o terceiro logar, Ires contos dc réis
a cada unia".

Além desses, a Academia estabeleceu an-
niiiílnícnle cinco concursos para obras iuedi-
ias c um para obras publicadas. Esses con-
cursos encerrain-sc a 31 de dezembro c no do
anno passado aprcsentarani.se 195 cândida-
los, cujas obras se acham cm poder das com-
missões julgadoras, devendo os prêmios ser
distribuídos eni essão solcmne tle 20 de julho
próximo, 2i° anniversario da inauguração dos
trabalhos da Academia,

¦ ***** ¦

TUBERCULOSE Tratamento pcio
pncunio - tliorax
Ibcrapculico. Uc-

saltados exuberantes nos casos indicados, Dis.
Carvalho Cardoso c Bastos Netlo. Assem-
bica, 98, Ourives, 5, ás 3"", 5" c sabbados.

i ***** *

FOI APPROVADO 0 COlCUíSSO DE T El-

O Sr. niinislro da Fazenda approvou o con-
curso dc 2a entrancia ultimamente realisado
na Delegacia Fiscal na Parahyba, mantendo
a seguinte classificação: 1".logar, Ignacio da
Cunha Petlrosa: ir, João Anlonio a Silva Pes-
soa; 3", Leonel dc Freitas Fcitosa; 4°, Etl-
mundo Forte Barbosa; 5", Huy Araújo; 6",
Eduardo¦ Gonçalves de Medeiros; 1", Antônio
K. Corrrên da Costa; 8o, Miucrviuo dc Frei-
tas" Fcitosa; 9", Jerony.no Luiz Pessoa dc
Mello; 10°, Antônio Pereira dc Luccna, e 11".
José Tolenlino de Paiva;

¦ **** ¦

A cc-aspJssão reuniu-se hoie
Esta larde, á 1 hora, reuniu-se, numa das

salas do Estado Maior da Armada, a com
missão encarregada dç estudar o projeclo
que modifica o quadro supplementar dos of-
ficiaes da Armada,:

.Essa conunissão é composla tios almirantes
Pedro de Frontin, FclintO Perry c Fonseca
Rodrigues e do capitão dc mar c guerra Britto
Cunha. "

Estiveram presentes á reunião o almirante
Oliveira Sampaio e o major Samuel Cuidas,
delegado do Eslado Maior tio Excrcilo junto
ao Eslado Maior dá Armada.

Esta, - sendo a primeira de unia série de
cinco ou seis reuniões,- que a referida com-
missão vae levar a effeito, fórum nella dis-
cútidos assumptos conciliatórios dos inlcre's-
ses geraes, preliminares das outras partes
que ob.jectivani, como se sabe, a ampliação
çro rejuvenesciiiicnlo dos quadros,-paru cf.
feito, de accesso. ,. ,
JA próxima reunião ficou marcada 'para

quarta-feira próxima.
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0 promotor quer saber quem o feriu

gravemente !
José Leandro tia' Silva, mais conhecido' pela

alciinlia tle "Pernambuco", foi boje deiiun-
ciado poriioiiTicidio, fcriilienloS graves c fe-
rimcnUis leves.

A denuncia do promotor Lima lloclia narra
o faeto da seguinte forma:

Une ein 4 de fevereiro correnle, José Lean-'dro| 
du Silva sc achava no Cács do Porto,

junto ao arlnarzcbi n, Vi, assistindo a saida
do- vapor "Ceará", quando o agente de se-
gurança de nome Anceinio Francisco Mendes,
desconfiando das intenções daquelle que co-
nhecia pela alcunha dc "Pernambuco", do
mesmo sc npprosimou, niandanilo-o retirar-
se dali, não sendo obedecido pclo denuneia-
do, que sacou dc uma faca e investiu conlra
o agente, 6 qual, recuando, caiu ao mar.

A patrulha de policia que ali se' achava
correu em soccorro do agente, e o denuncia-
do, para fugir, feriu quatro pessoas, duas
tlns quaes fiillecoraííi momentos depois.

Contra o denunciado a tira ram não sá os
policiacs como vários populares; o qual, só
depois de ferido gravemente na coxa, por
um dos niuilos projectis que contra ellc fo-
rum lançados, se deixou prender.

O promotor publico, Dr, Lima Rocha, ago-
ra, nos autos, requereu fossem extrai.lilás
eeriidões de vários depoimentos e das fie-
durações do aceusado, afim de ser alierlo lll-
querito para apurar a responsabilidade ei-
minai dos amores dos ferimentos graves no
denunciado e pela morte dc Jarbas Lopes dn
Cosia. *.

l «!»>» -

Uma festa no Tiro 525
O Tiro tle Imprensa commemoranilq a dala

tlc 21 dc Fevereiro, offcreeerá, amanliã, aos
atiradores do 525 c suas familias, uma ves
pcr.il literária, riiusicitl c dansante, na qua
tomarão parte cnlre outros o Dr. llnul Pe-
derneiras, maestro Orlando Freilerici, senho-
rifa Prazeres e Dr. João Bosisio.

A festa terá inicio ás 14 horas c terminará
ás 18. Tratando-se tle uma festa de inilita-
res a directoria do Tire dc Imprensa avisa
que será obrigatório o liso da farda.

¦ *****>j-r3^>2B»*~-c ———•-

A JUSTIÇA
Sob a presidência do major pliarinaeculico

Arlbur Rodrigues tlc Faria, juizes os primei-
ros tenentes Agenor tlc Medeiros Corrêa, Fir-
mino Fernando tle Moraes Carneiro, Ovidio
Jauffrct (iuilhon c o auditor Dr, Barbosa
Lima, reuniu-se hoje o 1" conselho pormaiien-
lc tic justiça militar tlu li" circuiiiscripção.

O conselho tomou conhecimento do proces-
so do soldado do 1" regimento de .artilharia
montada, réo .do crime tle deserção, lendo-sc
procedido ao interrogatório do aceusado, fi-
cantlo o julgamento adiado para outra sessão,
por não ler sitio ninda cumprida a providen-
cia requerida pclo representante tio ministe-
rio publico de se nnncxar ao processo a cer-
titlâo dos assentamentos ilo aceusado.

Fuiiccionou no processo o 2" promotor e o
advogado Dr. Cloyis Dunslicc dc Abiuuclies,
que requereu exame dc sanidade ua pessoa do
aceusado. *****

OS OFFICIAES QUE SE APRE-
SENTARAM Â V REGIÃO

Apresentaram-se ao quartel general da 1"
região os"seguintes officiaes:

Coronel João dc Deus Mennn Barreto, do 3°
regimento, de infantaria; por ter assumido o
conluiando da 2" brigada dc Infantaria ; caj.i-
tães Artliur Filho Portclla, do 2" regimento tle
artilharia montada, por ler dc niiitriculnr-se
no curso tlc revisão; Júlio Gonçalves tlc Aze-
vedo, do (!° regimento de infantaria, pelo mes-
mo motivo; Haul Mendes de Vaseoncellos, por
ter dc recolher-se ao '1" regimento de artilha-
ria montada; capitães tle 2" linha Álvaro Fer-
reira Âiroza e Clotloartlo Pereira Devoto, por
terem sido nomeados para juntas de alista-
incuto dc Mangaratiba c Canlagallo, respèeti-
vn incute; primeiros tenentes Paulo de Figuej-
redo, por ter sido promovido e classificado no
10" batalhão; tlc caçadores, e estar pronipto
para seguir; Juveiieio Corrêa tlc Araújo, por
ter sido classificado no 10" regimento dc iu-
fantiiriii; Henrique Cunha, do 2" grupo dc ar-
tiliiiiria a cavallo, por ter sido Iraiisierido do
2" regimento dc arlilliariu montada c ter dc
recoliicr-se á sua unidade; 1" tenente da 2"
linha Miguel Guimarães Sobrinho, por ter si-
do nomeado para unia junta dc alistamento
uo municipio de Iguassú; 2" tenente piianiia-
ecutico Francisco P.crciru de Andrade 'Neves,
por ter de recolher-se ao 1" grupo de arlilliariu
a cavallo, onde foi mandado servir; capiião
de 2'' linha José Anlonio tle Oliveira, 2" tenente
dc -' linha José Manoel Miiscarciibiis dc Souza
Junior, por terem sido nomeados pura jiinias
tle alistamento dos nuinieipios dc 'fhcrezopo-
lis e S. Gonynlo, respectivamente; c aspiran-
les n official Edgard dc Freitas Marinho, pnr
ter dc seguir a reunir-se ao 5" regimento de
cavallaria divisionariu; Luiz Xavier Pereira
I.ima, Eugênio da Cruz Machado, por lerem si-c
do declarados aspirantes a òflicial dc 2a cias-
sc da reserva dc 1" linha e mandados iucoipo
nas * ** companhia de ueti'«lliailoraa.

Uma faSSenda clencgada
0 Dr. COsãrio Alvim, juiz da õ;' Vara Ci-

vel, ilcnígou ii lallchcia da firma A. de (Mi-
veira, desta praça, fallcncia que í'òi*a reque-
rida por Pinto Faustino & C.

Baseou o juiz sua sentença em que nos
livros da firma ré, exibidos por ella própria,
uão encontraram os peritos prova da divida
qnc Pinto Faustino íi C. allegavam existir; c
em que dos exames dos livros dos próprios
rcqiicrenlcs não puderam lainbein os peritos
positivar a existência da divida referida.

Assim, negou a fallcncia c condciniiou os
rcquerenles nas custas,

01 FEil CSlO-Sf LÍBfOSA H EGREJA
EVANGÉLICA BAPÍÍSTA, NO MEVER

Aprovciliuido o ensejo que lhe offerece a
dala nacional de amanhã, a "União da Mo-
cidade", da Egreja Evangélica liaptista, no
Aleyer, rcalisurá, na sua sédc, á rua Dr.
Dias da Cruz n. 185, uma imponente Icsln
civico-rcligiosa, que terá inicio ás 7 1|2 lio-
ras da noite, e cujo programma damos a
seguir;

Primeira parle — 1 — Abertura, pelo pre-
siiieníe, Sr. Haul Pinto de Carvalho; 11 —
Culto dcviiciiiual, dirigido pela senhorita Ma-
ria Cavalcante; 111 — Discurso; "A niocida-
dc c a palria", pclo professor Antônio Ar-
miiitlo Junior; IV — Ilyimio sacro, pclo coro
vocal da cgicja; V — Discurso; "A Egreja c
o Estado", por C. V.; VI — Poesia; "Meu
Iirasil", pela sciiliorita Alzira Falcão.

Segunda parte — I — Hyinno: "As ban-
deiras da Kgrc.ja"; 11 — Discurso: "A Pa-
triu", pelo Sr.; presidente; III — Um conto,
pela menina l.ygia Sepulvcda; IV — Discur-
so officinl: "A Mocidade", pelo Dr. Ricardo
J. Inltc; V — Collccta a favor do Orpliaiia-
to IiSplisld; V; — llymno: "A Palria JJra-
silcira"; \'ll — Oração de encerra mento,

A entrada é franca.
¦^ 1 ***** ¦• ¦ —

O TEMPO
' Probabilidade do lempo até amanhã, ás

4 horas An lardc:»
Estado do Uio (previsão gera) — Tempo —

em geral incerto e máo e sujeilo a trovoa-
das. ,.:-
Temperatura •- estável ou ligeiro declinio.- Districto Federal e Nictheroy: Tempo —
hiiiitof-iustavcl; chuvas (1). Trovoadas (3).Temperatura — estável ou ligeiro declinio.
(1), .Ventos — predominarão os do quadran-
le sul- (1) frescos (il).

.Escala dc probabilidades: 1) muito prova-
vel; 2) provável; a) algumas probabilidades.

Mais resultados do pleito
=^@ rio ci. do mu

PORTO ALEC-UE, 23 (A. A.) - O resul-
tado das eleições procedidas neste Eslado é
o seguinte: para senador, Dr. Soares dos
.Santos, 18.34G. Paru deputados: Álvaro Ba-
ptista, M.G37; Carlos Penofiè), 14.G10; Eva-
rislo dei Amnrnl, 14.G52; João Simplicio.
14.1.-IIÍ; üclavio Rocha, 1.4.G5Í); Alcides Miíya,
18.202, e Wencesláo, 3.105.

No' 2" districto: para senador, Dr, Soares
dos Sauíos, 8.077. Para ileptitntms: Dr. Car-
los Maximiliano, Mãrçál Escobar, Sérgio de
Oliveira e àvabucp de (ioiivêa, 8.1)52 voiòs
cada uni; Dr. Maciel Junior, 5.Ü35.

Nó II" dislrielo: páÇii senador, Ur, Soares
dos Santos, J1.ÍI53; pára 'tlcputatlos, DÒniin-
gosMascarenhas. Il.DGíi; Barbei::;, Gtnçal-
ves, 11.896"; .loaquim Osório, I1.ÜÜ3; Pinto
da Bocha, 12.255; Rapháel Cubçtla, II).528.

NáS eleições esladuaes, a chapa republica-
ua obteve ãü.Oü!) volos c a fctlertijista 1.852.

Ei^8 ©AífííTA ©ATUIAKil^A
FLORIANÓPOLIS, 23. (A. A.) - O rcsul-

lado tias eleições alé agora conhecido é o
seguinte: para senador: Dr. Lauro Mullei,
11.GUI volos;. para deputados: ifr. Ferreira
Lima, 100.15'; Adolpho Konder, 8.'J14f Celso
Bayma, S.3G5 c Elyseu Guilbcrnic, 7.451).

lomo o értgesíhéipo -âoularí
sgí despediu da esposa

Confi:r,m'c nolieiáinos, honlein, o engenhei-
ro da IC. i;. Central do Brasil, Dr, Henrique
de Campos Goulart, qne se suicidou cj vi' n s i sec-
cioiiuiidò o [icseoço, com uma navalha, dei-
xou uma carta, dirigida á siia esposa; D, Ile-
Icna tlc Ciimpps Goulart, lí' ella do seguia,
le leur: y"21—2—921. — Minha adorada Helenaà
Nao podendo sujiporlur mais os horríveis sof-
friiueníps pbysicos e moraes que me ucabru-
niuilu pinilio lermo á minha triste vida.

Pertloa-inc minha santa e •adorada esposa
que para mim Icns sido o meu anjo da guar,da c a quem só devo benefícios e provas de
carinho e pureza. Soffro horrivelmente em
deixar-te pois és o niaior bem que tenho lia
vida! P.erdcii-iiic este crime, meu anjo ado-
radol Peço que" o Alberto, .o Elysio e o Angus,
to não lc desamparem. Quero que os meus
saibam que só os iiieús soffrimentos Íntimos
me impóeiii essa horrível resolução, pois ii

)li so devo felicidades. Meus iiliimòs c mais,rpuros pensenienlossão para li, adorada espo-'sa, nos nieiis e nos poucos amigos bons eienes qiie me tjueiliiihi bem. Perdoa, q.ic-rida esposa uo teu inreliz — Henrique". *
—— V-aoÇttJft*»—**- . i .
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O Sr, inspector da Alfândega, ' 
tendo lio-

meado os Srs. Cosia Junior e Roméro para
avaliar as mercadorias suppostns dc conlra.
bundo, apprchehtlitlas na bagagem do Sr.
Doyaii. sócio da firma Doynn éi Mucbascl, es-
labéleeida á avenida Gomes Freire, nquelles
funecionarios cm despacho de avaliação ve-
ri ficaram que as mesmas attingiani o total
de 20:827-5200.

_ Os autos tln processo foram conclusos ao
Sr. inspector da Alfândega c, ao que consta
nas rodos lúiuniiciras, Irata-se realmente dc
um cnnirubníido.

i POLICIA ÊIIlJl
kú*?, «líigencla que fracassou ?

Duranle o dia o coronel Bailly, tclcplionou
da 3" delegacia auxiliar liara o Sr. Vallc Pe-
reira, sub-inspcclor da policia marítima, in-
daga.v!o se S. S. não havia realisado a pri-sã» tli- um iiidiviàiií) a bordo de um dos na-
vios entrados nn Guanabara, O Sr. Vnlle Pc-
reirn, visivcliiicnte nervoso, não soube rcspoii-
der e no que parece trnlu.se tle alguma tlili-
gciieia importante que fracassou devido áo
desleixo daquelle siih-inspcelor,

O coronel Bailly, licou contrariado com o
caso e vae providenciar.

U2è5;h coiisiilta sobre o éiiíp.é-
uíio da ílespesa

Tendo a Delegacia Fiscal uo Ilin Grande
do Sul, cm rcsjiastii n tini tclegniíinnn, dccla-
rado que a Piicctoria tlc Veterinária solici-
tara o empenho da despesa feita com a instai-
lação do Laboratório Veterinário c adaptação
do prédio, na iiiiporlancia dc '!'):952íi e con-
siillando se deve realmente considerar empe-
nliada essa despesa, aniiiilhinilo c transferindo
ao Thesouro o saldo cxistcnlc — 58:000.?, on
sc deve annull.ir e transferir a importância
dc 10O:'0.00f o Sr. ministro da Fazenda sub-
inçtteu o cnso á deliberação do seu collega
da p:;sta da Agricultura.

Psra pàgájwèntò aos ésíy-
dsntes btfásiíèiròs na

Eiirppa
A Dirccloria tln Despesa Publica concedeu

á Delegacia do Thesouro Brasileiro cm Lon-
dres, conforme solicitação do Ministério da
Agricultura, o credito de í)5:f)í)íl'\ ouro, cor-
ri!snonde.iite a libras 10.800-0-0, ao cambio tic
27 d„ para pagamento das mensalidades nos
estudantes que se ncbain nn Europa, de ac-
cordo eom o decreto n. 111:028, dc 18 dc
maio dc 1918, cm aperfeiçoamento tcçliniqo.:

FORAM DISPENSADOS DAS COM-
MISSÕES

Os majores médicos tló' Exercito. Drs. Fio-
renlino Meira c Alarico Damazio, foram,
respcctivainenle, exonerados das commissões
que exerciam na enfermaria militar dc Cruz
Alta e na Escola Militar.

*m**lfrt!-m*

NOTA nacional

Serviço 

lelegraphieo
liam excepU o do noite; «slr».D*jeiro, legu. I
lar, {

PROmmíADOS POR liu
CONTRABANDO

Pela 1* Vara Federal foram processados por
crime tlc contrabando, cm virtude de inqUcri-
to a que procedeu a policia ccnlral, Paul Pier-
angeli c Felix Gernrii; aceusados de iintlnrcm
a vender dc contrabando relógios Longines,
tendo sitio iipprclicnditla na residência de am-
bos uma partida desses relógios, avaliada cm
vários contos de réis.

Denunciados, foi cffecluado o suinniário tlc
culpa, findo o qual, o substituto cm exercicio
do juiz federal, Dr. Benjamin Antunes de
Oliveira Filho lavrou despacho iniproiiuncinji-
do os aceusados, sob o fundamento de que a
prova coibida no simimario não fornecia os
elementos tle convicção necessários para a pro-
uuncia dos indiciados como autores do crime
de contrabando. Hoje, o juiz federal cm exer-
cicio, Dr. Vaz Pinto Coelho, reformou o des-
paebo de iníprònuiicia pura pronunciar os nc-
ciisndos c, fundamentando o scu despacho, diz
que apezar dos defeitos do inquérito policiai,
testemunhas houve que dcptizcram declarnn-
do terem sido procuradas pelos aceusados pá-
ra negócios com laes relógios; os aceusados
não provaram que houvessem adquirido -os
religios nesla praça on no estrangeiro; assim,
os indícios são dc que praticaram o crime dc
contrabando. *****
UM NOVO TYPO DE ARREIO PARA

TRACÇÃO DE ARTILHARIA
O Sr. niinislro da Guerra cxo.icro.i o co-

roncl llnyniuiido Seitll de membro da com-
missão encarregada tlc csludns sobre uai
novo typo dc ariciamculo para tr.ioçâo dc
artilharia,

Foram ou não tomadas as contas ds
agente do Correio da Gávea ?

Ein ctimpriniciilo a um despacho do Sr. mi-
tro da Fazenda, exarado uo lequcrimculo
eni que Álvaro Wcrncclt, inveutaiiaiile do es-
polio dc scu pae, o barão dc Wcrnccli, pede
entrega dc uma caderneta cauciuuatla no The-
souro como fiança dc D. Eugenia Augusta dc
Lacerda Werneck, agente do correio de Gávea
c Jardim, nesta capital, o Sr. procurador ge-
cal da Fazenda Publica requisitou Informações
do Tribunal dc Contas sobre se jú furam to-
¦nadas as coulas du referida agente, ds U dc
outubro de 11110 a 10 ie abril dt llttâ.

emCoílarão grão os diplomatidos
scieacijQs coniitier.ciaés •

Ilealjsa-.se amanhã, no salão nobre da As.
socinção dns Empregados no Coniiiicrcio'.do
Rio tlc Janeiro, a colfação de grio tia tufina
de dipiüiiiaiidos cm sciencias coiiiiiioriiihes,
pclo Institnlo Commercial.

A cerimonia terá inicio ás 2 lioras em pon- •
to, com a entrada no snláo do director, se-
giiido dos professores e nienibivis que loifia- a
ráo assento á mesa. Scguir-se-âo a entrada
dos diploniantlos e. a abertura tia sessão, pelo
director Dr. Hcrniaiin Flciuss. i

Será paraiiyinplio da turnja o Dr. Coulart
dc Andrade, lim nome da Congregação fn.
lnni o Dr. M.llo Carvalho, c uo dis tliplo
mundos o orador official dji luruu, l-.arijic*
des de Freitas Brandão.
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0 Dr, lídiiardo Colrim Filho, recentemente
nomeado chefe dc policia tlp Eslado do Kio,
assumirá o exercicio desse cargo no dia 2tí
do correnle, ii i hora tia larde, perante u Sr.
secrelario geral, retirando-se em seguida nara
a Repartição Central tle Policia, onde o Dr.
Luiz dc Menezes, chefe cm exercicio lhe Irão-
siniltir.i o cargo.

íl SííÍOíPM.-iTííStf i?Ü;.i ..Jc-ti

sanitários
Depois cie amanhã serão clinillildos á pi'0-va oral os concorrentes seguintes :
Turma cí'i\ liva — Drs. Muiiòel Xavier de

\'ascoii-.-el!;.:i Petlrosa, Ocnscrico Aragãó dc
Souza Pinto, Oscar de Souza Clicrinoiit e Alei-
Idades Cosia.

Turma supplcinenlur — Drs. Eduardo Joa-
quim da !''(iiiíicca, Armando Aragão IJulcão,
Ocinvio i|e Freitas Assumpção e' (juilhernie
Jorge ilus Santos.

Un? pe-rüéo da embaixada americana
qiie vae ser informado

O Sr. ministro da Fazenda mandou remet-*
ter ho inspcclor ila Alfândega tlc SiAilos, jiarainformar com urgência, uma caria do cilibni-
xndor niliericiinti a respeito tio valor declarado
nu fticturn. consular tle 10.l!2r> loneladus metri-
eus de oleo conibuslivel tln "U. S, Shippina
Board", vindas no navio "flectcc", entrado
naquelle porlo no dia 10 do correnle mez,

-— >—asjasfct—a ,

Foi recusada a siífcsísí-iiçgo de um
deposito

O Sr. ministro da Fiizcntla indeferiu o pc-ilido de M. C. Peixoto, no sentido dc ser-lhe
perinitlkla a substiluição, jior apólices da di-vida pubiica, de um deposito tic õ :U00-?Ü00.

Pmb ópnséiyáiÈ;ãò t.ss obras
ds GGgotes úésmà eapEtàf

O Sr. niinislro tln Fazenda resolveu auto-
rlsnr o dcspnclio livre tlc direitos para o ma-tcrial a ser importado pela "Tlie lti0 de ,1a-ncirp City imiirovcmciits Cimiiüiny", coin
destino á coiistrucção, conscrviiçnu e custeio'
dns obras (|c esgotos nesta capital, excluindo-sc da relação apresentada os "utensílios 

pa-ra o serviço geral", por falia tle especifica-
ção conveniente,

-^-"íSÍOOft»"—? ¦¦¦-*--

El Olíll Eli» FESJHK m
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LOWHES, 23 (Havas) — Tclcgrn|iiiam de
Dublin:"Diiniwle o dia de lionlciii os iincionalistiii
suiprel.encleiain os «soldados das terças legaes
cm cinco cmlR'; radas.

Nesses eiicoiitAs foram niorlos dous soí-
dados e ficara iu leridos •seis. "
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p-ara as püôüfsss imuàtefyaés
'Já üiKia reimim C3jí"."*::ada

O rcsiiltndo tio ulliuio pieilo \:\-.: Influir dc.•islvameiile na organisação dus chupas part
u futura eleição municipal,

O Centro líepublicnno, embora vciiccilni eni
Gamboa ,.. Santa Thcrczu, quanto á cieiçãn se-
natorial, não leve forças para ilar a votação
esperada nos Srs. Mctcllo, cm Gniiiliiia, c f«-
ilido e iíctiieucoiirl, cm Sanla '1'licrezá.

Em vista tlislo, em sua primeira'reunião, ^
dirccloria dessa agremiação política resolverá,
por proposta tio Dr, JJremi.u dos Santos, con-
limiar o iilis.tamcntp eleitoral dos associiíjliÃ
afim de pleitear a eleição municipal, eni f»
vor dL> uni cnnditlalo apenas, que será o Sr»
jcicelyn Miifr.iy.

 Eslá convucudn uma reunião'e.\lraoidi-
nariu tia directoria do Centro pura resolver
Mibrc a manifestação que esla agieililúçjib po-
nlica vae promovei ao Dr. Puuiu dc Frui*
lin, em leòosijo tíu victoria-da AlIiíijiÇai ile|iu-
uIicüiiu, e pura votar it segniuu liiução, npre-
jCUliltla pelos Srs. lirciuiu dos S.nilos, Jute-
Ou lliiriiiv o outros i"U Cciitru Itvpixblicaiio cm iiiençàa «oi ser-
viços prestados ao páii pelo coronel Aprigiô
llcllo ile .'aula Araújo, ba Iritn* ãiínoí, quer
como pi'op,i^audi*aia da IWpulípcV, quer lios
cartos Ue ckíç.ío popular cjm tiiiau üuian-'.i ioug-aj uitiiijs, uo E. d« i Puuiu. iniini...j.
pio di- Seiláusiubo", t ècrlu clt -jn «'sua pro
Oídaiit e simule coração, cate , üiuioi Justiçi.
.•ontinuaii; iMcudo-o dijao dí r.Mliin.Vcoiisbv.i
ileiaçiui e respeito de tudos, rvaúive reji-itiir
a rtiiuncifl ck' vice pretitíctit, d -'a o^reu ;n-
ção, por ellc* r.piesentacl». t <_.-* ns w-,;{ s.,.
ciai, seja inaugurado o leu retraio cru irssia
soieuiusa bpiiü!iunoúieuti d^^asis."

r-P -

....*- - .
LE@IVEL

MüTilADA



^,jLui«Ja^^
. _. I ÍTW»

HR>*=3-T"JÍJ'I6,
p-^c.t^mm?*??. ¦ -.*.¦!¦-;,o ,***•..

* Vrnunm? f-i--iit«ii-fí-!r_.r23 «le Fevereiro ae I#£*¦A NOITE;-**^«2«£2£í^^

^•rr-!**-*- «
i-H-íSíjf/í?**tlííKli-y.w

ÍJlll ,|1>VI1.'U
dasfts» d"- ;'"
mães. n l.i-i.
território qi'
voado; ap I",1
natln mais li

A idéa iu-'i
o ciiicstiio -d
íírti
déssemos ac
dailcs [iiin.ficçi t
dos eomo esta.) .''''

das regiões
faclo, a Giiyaiina não lem.ne
a França; nem v
noiuieo, hem

fn

iqni.
-alie-
ui de*

liespor
qini, de

. . i>'jiiíi lembra 'li** I'**
.-, iunicnío dos navios

,-n nos cedi* a Siiynnn* 
i.u.siie. inculto e "ípias

inú ila.nosr.n retintciril e
;..*sc:'sí seiífui ile presidia. ,

•¦ fniiiii. A I"r:i«sa. l".*''* !,:I*"',ÍU
.- ri.il.leiiifiés.-.liieliisive u eam-

- ^yiofônXsS^i^^i:
toda ií sorte- ciiipr-gu-
os seiis recursos ua re-

«¦....slrucção .ms ..,V5?V3S" itèSm 
"¦h^p.ííríj

ilór político, nem va'
valor militar; nem

!&W-&8%0'Wltim vMIkÇW

lle

©s Sééíetós sa .dos hoje
Palácio

França
vnlur histo

abrir iuão dcssi
cuidado vã'.

i

rico. I'ódc, pois, a

Buc cÔnfii.. comnosco, divida real pelo

gs*;;.- s ífS-SB SS *"»
So dc Paris, não o-temos e^esliio aso-

^u'ronh-doíÍ,Vp^ o Brasil . a Giiyanna

Fn ee a '." grande valor pollt co c eco.io.

mieò" simultaneamente, mas princ jia.lme.ite
S no.nti"_ Porque c sabido me 

Jeudo 
aa

descaso dos nossos governos, todas as iigm-

ias do Amapá se escoam ho lc pSu aquelln eo-
lonia franceza. 0 ouro, tí borraelia, as na-

de as a 
"seneias. 

o'gado c toda a prodii-
cção dó A hapA c. ile fáct'0, coiitr..bnmlcnd:i pe-
rcoLosdaanyanna. B^hnad.iN^os

mineiivics que nos aconselham a propoi a
: 

í'r.c a ee,são daqüellii faixa de terra en-

listada cm lerras da America para ..asamen-,
K uma divida cuja'liquidação está d.f-

"hi. poucos dias, foi lembrado no Senado
.os listados Unidos qne o governo de -,'sliin-
bn' Spifxcssè aos de hoiuVres e Paris que

fedessem ao povo nilr e-americano "»

niHs que tím "a America em troca das sti. s

dividas de guerra. Se a proposta tosse accei
ios amanliã na nossa fronte ia

França, mas os Estados Unidos.
A mudança, por certo, não viria alterar a boa
a„S, que «empre existiu entre brasiIc.ros
e norte-americanos. Mas, se a guina in ..lil -

cação sc tem de. fazer, que ella se faça em
nosso beneficio. Também somos credoresido
França' c também nos temos sacrificado pela

portanto, que se a França tem de

mBmesmr___~______[ zamsm^^^-^-____t^_____-r=zz^=~-z ,'¦<¦>-.* ¦ ¦^:t.¦-*.*
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idil.
na

F.
do

fa, lerianio
Amapá não a

do

15' jus.o. ,
ceder a Cuyaiiiia, que o taça ao' ***

Brasil.

Seriam muilo legitimos-os temores
Carlos Chagas de que a opinião de um
pies»clinico, ou a simples opinião d
nic-o. autorisasse a alarmar-se

do Sr.
sim-

um eli-
a população

Mais uni derpaclio colléctivo no
llio Negro, ein l-Êlropolis: foi, boje, é para
liml!ll. [iiii-té nelle, os Srs. .nimslros, que ja
íiãü sc encontram n. eidade serrana, tiveram
,„;• subir no t-eii! das 8 l|2, da 1 nua For-
níosii Iteceliidos os - mesmos lilulares pclo
cliel'e',1-. Nação, foram logo -Vaiados uivcr-
sos assumidos dess., ,¦ daqucllii pasta, scudo
lambem assignados algum, decretos. Assim,
yíltlhdo 1'oi suspenso o despaebo para o nl-
moçp. já linha ll imprensa para publiear es-
les 

"aclo:; 
do elie.e d:i Miição.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Aulorisaiulo a sociedade aiionyma "The

Cainulian ílaiil: ot Coiniucrre'*, com sédc cm
Ti.ro'.ilon, Cliitiirio. domínio do Can
fuuc-ionar nn llepublica, com suce.ursaes
Pipltiil Federal. S. Paulo c Santos;

Abrindo .. erclilo de 18:000?. para paga-
meu... de despesas _rm:o pessoal e material
du commissãò especial de exame do.Cotie dos
Oriihãoo, em !í"_l;

Autorisando o Ministério da Fazenda a
emitlir 30.085:0.0$, cm apólices da Divida
Publica, para pagamento do preço ila rever-
íhoiiniriibdiala do lioininio federal du !••¦
ile Sapijciihy e lia iiieni'ponu'áo ao niesmo
ramal dc t-iranguiiilio a 1'iiVajüOpoUs;

Approviilido o aclo do conselho luTillini
livo do "Orédit Foneier du Brésil ei
FAmérlque du Sud--. lixando em 12
c ..() mil francos a parcélla do capital
desliiiado ú" operações no lirasil;

Abrindo o credito de 35..000S para
mento das obras de recou. trucção
"Serzedeüo". da Alfândega do_ Pará

Aposenlaiído o chefe de seççnò da
ga do Rio Grande, José Carlos pereira;

Someandi, -Io escripturario da
Miináos o '-{"''otlieial aduaneiro da Mesa
Punidas de Porlo Vellm, llayiiuind

MINioTSRiO DA GUERRA
Tornando sem tl'1'cito o decreto que nomeou

advogado, eni cominissão, uri 7J ei reuni-
cfn Justiça Mililar.

MINíSTiIP-IO DA VIAÇÃO
-ípprovai^lo o* esludos definitivos c respe-

ctivos brçaníciítos na -imporianeia dc quatro
mil duzcnlos e cliicaeiila c dous conlos. cjua-
Iroeentos e yFntc c qijãtfi) 

'mjj.

sessenta c nove réis (¦,..2'.'>'.'.-Ai'.'A-:
ante do Ihiçádo da linha iei*reii

lliA A NOlA IÍECTD:
IdHi

PfiB
G

«I I" 0 "PRI

Razões e protestos da Associação CommcrciaL

A Associação Cimimcrcinl do llio dc Ja-
neiro, a propósito dá pro.jeelada regulamcn-
tiieão do imposto sobre ii renda, assim se
exprimiu hoje em dociiineulo endereçado no
Sr. ministro da Fazenda:

" \ cominissão nomeada em sessão d
..•eetoria pura- esluilar as prescripçôes do
jecto dc regulamento sobre o imposto dc
ila e a presen lar ns fec
que possam conciliar
vas da lé.i. ve

[p IOS
GADOS 1

íIeío
Os Iraballios de eleição da nova

,la Associarão dos ^mpregado^no ^ ^

direciona
Coniniei'

cio começaram, honlem, ás _ - - ¦-¦ , ,
,,,longi.ndo-se até tarde, pois gd'lantecedidos pela apresentação e exain"

¦ •-:r4t/jt

pr
mente

çoes.
poder

mn

lilrn-
de

ões
locinl

paga-
do navio

Alfaiidc-
ira;

Alfândega dé
de

l.omeiio.

que

n IO

di-
pro-
ren- j

imnções e siíggestões
s imposições taxnti-

m descnipenliar-se do mandiilo
mie lliè foi conferido, siiliniellemlo ao snpe-
i'i6r critério ile seus collegas 'as eonidera-

adeante desenvolvidas c que parecem
traduzir a opinião dò eominereio. Ira-

li.nilo-sc de um inipuslo que é a.ínra njijilh
cado cm nosso paiz. pela primeira voz; em
uma de suas modalidades, .pareceu a com-
missão necessário verificar .as .possibilidades
de sua execução nas zonas tao diversas
coii.ituem a iiossa conimunidiide.

l.cis novas solire impostos, ate agora
n.üilailiis. não níidcm cnlrar em e**(*r
nela sim'.!**-, piiblieacã.. no "Dinno ü'll»ç
|,i,i,sniilli'.ii.s ás ,111'iiudegiis. mesas l.e
das:e ás innumeras1 colleclorias ledera.s.
tuiaiido mesmo são reproduzidas ims _o.rf.nos
Òfllbtjtés dos listados.' Nestas repartições te-
li.raes dn inlcrior.liinilum-se os seus rcs;

pdiitóvèis n dar-lhes publicidade, expondo-as
cm editacs nos po.rliic.s das casa
sidenciilS ou nos edifícios
uicipaes. de sorte que
seu

Ins d;> povo

iribuida pcl
eni virtude de
licieciméntos
conta todas as coi']as
ci.la' cobrança pôde
soi-te- que; ciil cumprimento
coiitratuaes. esta separação
ser pila piira ser niiiirailit
iúiíuido íi liquidação vier
um modo positivo ou negativo.
tico aivitre estas .soiuiiias

r;

,,,,1.1,, do arl. 8 a inclusão de•¦ lucros suspen
¦ ¦ lilulos equivulfiites. Nas sociedades

minVmab-saldo de lucros líquidos. ...e, «o
.'. distribuído aos aecii.iustas sob o. lourn.
ue ii 

'ide 
idos, é levado a- lucros suspensos e

m, Uue uma das verbas.los fUtu.- ba a n-

gos! é reportada coi.stiihteniente dc baItlnto
, lmlaiieo até achar-se em termos de ser dis-
¦' *° 

los accionislas ou de desappa.rcc©'• 
perda. Nos balanços dos esla-

commereiaes são levadas a essa
de caracter' ineerto e
ifferecur duvidas, de

d.* dbpasiçoes
uiuiiral tem de
posleriormenle.

a ser realisada de
ativo. Com' iden-
são reportadas d-

G„, para outro balanço e'não e?ca.*ám^
inlposto no caso de sua permaneiici; por et

c iVa realisaçã,. lios yctos de.dissolução so-
•il*e liquidaçã... jiidieial ,pu amigável. A

quidaded-terminaVgiuil tratamento mis duas
., p-tiiesc- e diilii !. riiee.'.-m?*?™ 

'«'• l%
mnilelaçáo para o eüe.u.. _deslat, i sla.. n

iiitfsÒes A disposição eon,i'..a no l» M apl.0

/r, ('"%. -^^-^K

dc suas re-
das Ciimarns Mu-

só muilo Iciilumente o
conlicriinenlo penetra nas diriereiiles cn-

,|., povo pela Iradirão de indivíduos a

uma. exi
razoável

todos os
uma rc-

indivíduo, visto que ainda, infcli/.mcnlc. o
grande

um
seripçao

ali.

seteccnlo.-'. e
70»). de uma

rio
do Peixe, entre us l.ilpniiitrris (i-iindlO c
8,.5m,«.l, suprimido, cm coiiséquenciii, .. ira-
çado da linha especial de l.ari'

varia

lioniti..

ao
na,

pre.i
lação. e

co.f, pèFigos imaginários, se houvéssemos
hKiitado esse/sinistro propósito ilivulRiindo

pii_,lieo uni nlleslado do Dr. Pedro Vian-
dando a fehre amarella como causa-

iBortis" dc dous dc «eus clientes. Ninguém
melhor do que nós comprclicnde o ctteito

indiciai que tacs alarmas trazem á popu-
•líflexo desastroso que causam no

estrangeiro afugentando braços, d i mi nu indo
in- navegação; aiínullando negócios, planos c
iniciriliyas dc situação prospera.

Mas julgávamos que melhor do rpm nós
soube*-"-, o'Sr. Carlos Cluigiis, como seientis-
ti e direclor dn Saude Publica, comprehen-
der que dous. tres ou mesmo quatro casos
spor'r.dicos dc febre amarella nao valem pela
affirinativa de que lavre entre nós tao mor»
tifern epidemia, c que, conseguinlcmoi.ite,
quem os noticia niio procura nlarmar a po-
pularão, senão registar exemplos qne so nao

poderiam ver aqnelles que fossem no extre-
mo de negar a existência dos casos isolados.

Ainda bem que não está neste numero o
Dr Pedro Vianna, (pie é um clinica antigo e
conhece aquelle mal de experiência própria,
embora não nos rCpugiic a hypotliesc dc que
baia falhado o seu diagnostico, nem acretli-
íamos que S. S. lenha u pretensão dc ser in-
íiillivcl. Outro tanto deve tamberii succeilei
com o Sr.. Carlos Chagas, que, seja dilo de

passagem, talvez esteja a aliirinar mais u po-
pillaçuo eom o seu empenho de negar casos,

porventura, et>l'
uo que o Ur. reuro Vianna com os
iiitestíídos, que podia ein
niíio grado as instâncias iln

A SOCIEDADE ELEGAí.VÊ
é convidada a ulsltoi a

GUAI-iABAHA na sua nova .
6 loxuo;a IlislalIaçSp para ver

censo, cm pagor exagsros,
lho à iK*r...l."l vactir-£0 cem oa

n-iHivfi' i;-.ir.-:lrr,o"- lec'-v-
o cuir, a mf,smn dlil'novf.o

cias c.r.c-ss do lu-o.

O. Csrir.ca, 54..Contrai 92

•MBAIXAw VI! mi\
Ei L1E0A

ennei
da lei
iliflcr-.!
...u-nli.
do

2
com-

aeguiu no •'As-fies"''» C". : Foíitòurí.

orudicos Uc febre umu-reila,
seus nous

mio reeiuieur,
uiilc Puliliea...

A situação do clinico teimoso em face do Sr.

garlos Chagas está aliás muito çaractériiiadn
mi visita que <' primeiro fez
Ue Publica: Depois de muilo elogiar o
colI-Sa, exullaiulo-lhe as luzes scienlilieas c

são clinica liem como os seus Iv.i!:. !::¦. s.
lili-riiiava conhecer de

->?.)VÍCf
A bordo do trunsalir.i.iieo

ba.jc deixou o
Velho Mundo,

mies , '|iie
nosso portp, com destino ao
eguili o Ur. I.pnloiirn Xavier,

nosso embaixador ein Lisboa,
Ao embarque de S. lis. compareceu grande

numero dc pessoas da nossa sociédiide, no,
entre Cilas uitfis nuturiiliides du l.e-

dailcs civis e militares, no-
ídiiinente niiiilos ilipliiunilil-.

.anuo-se
publica, persona

AVENIDA

ban-
eu

Al.UA !)'£ (íüknA
UjJUí-Aís i»i

Lilro, 10. i 1;- Íili'0. o.;l 'l' ".c ,|n'11' "-"íi*.;

a vi
quc Ion;'!. data, pe-
diu o Dr. Carlos Chagas ao collega mineiro,
desconfia-lo como todos os mineiros, que re-
.'jtificusse o attestado, a vistn do exame das
nsecras, por isso que a 

'nceroysia negara o
iUágíiostico de febre amarella.

Ouviu o Dr. Pedro Vianiin serenamente,os

roiBiMf_Q

o pedido, e resppn cu depois inci-¦ ilogios e
'livo:

— Não acceito os elogios porque sei que
,**.'. Ex. não.me conhece, e não podem, nor-
tanto, ser sinceras as expressi.es lisonjeiras
'quc venho de ouvir, ii nao reelilico o alies-
tado porque não fui convidado para u ncçro-
psia, não podendo nestas condições ninguém
ine garantir quc as vísceras prés.r.tes tenham
sido realmente ns do cliente cujo obtido at-
testei Estando, embora, bem !on-:!e de nos a

jdéa de lançarmos suspeitas solire » corre-
ceão e lealdade do procedimento da Snuue
Publica, não podemos deixar de reconhecei'
que para qualquer profissional de con
profundas c consciente dc sen próprio
giiostico, é deveras embaraçoso um pedido de

em exames

' 
Um 2 ^.---!i..a3 ss

I.ONDItliS, 2_ (ilavas) — A embaixada in-
glcza fez. publicar um desmentido formal á uo-
licia publicada por um iiuilulliio parisiense de
que a Inglaterra se linha manifestado eonlra-
ria iis clàc.uUi:, militares e polil.-as do reecu-
le accordo fralicó-polaco.

(inalpliiibelisníi) tem mii ¦predoiniuio graniio
cn, lodo o vasto interior do paiz. .As ilisUm-
cias a pei'cot'1'C-r são grandes nas diversas zo-
nas. onde ainda não'existem estradas de Ter-
ro on estradas carroçavi-is. llc sorte qoe,
cn„, coinmunicaçóes diííieultadas. so muilo
leiilamciilc chegam aos cidadãos, que nin rçr
¦:idem ns notícias ou modilicaçoes de leis ou
rohiililincnlbs c princiiiiilmeiite 1-aflMçllps.flil*.
irão ba' o interesse político eleitoral. I. P
ci-so da mridalidade nova do imposto sobre
.,, lucro liquido do commercio. que lem de
tnriinr-se extensivo ao pniz inteiro porque o.

regulamento exige ii matricula de todos os-

estíbelcclhicntos conimerciaes; dnln parece
resulta., fl iieeessida.le de uma certa prona-
,-.'„dn r.Ilicial para lazer éliegill' ifn eoi.be-

„|o do coiilribiiinte ns novas disposições
ci.-i.çencias. .n ilvsamlo OS
¦-. -bre n iucidencia ií pn

:-., os iinragraplios 1 i
In mi ¦! éiu^qtie loriioii-s-_ Aigive
nuinicação fn ronnntiniraçãn. por es.criplo n:r
liypollíésc de não haver dividendo a dislri-
Inílí- dentro de um praso. cujo coiilierinieiilo
nãu é possivel saber por estar errada a r:-
iVi-eneia. Nó .sejjuiiilo pariig-ráplio eshimla-sr
para o caso de niisepcia de .comm.'ii"'.'.ç..o..
nue pódc hem ser. ein muitos caso.'., desem -

do negligencia ou disl ração 'n prcsii.mp.eao-,.'Ç
um dividendo para o qual eslabclcee a cal-
culo de inu-osln sobre n bnse de lucro d.
25 "Io sobre o cap,lal interposto (lO.-ind,, nao
houver -lemcnln do ..rreeinbição no periodo
anlerior. 0 simples eiiiiiicii.do ilestíi pr;!-
seripçao é a-Mi.i comleiiiháçá'., porque não e
ausbncia de coninuinicação cm um mino que
vne forçar a síicicdiide á pagar imposto so-
bre um" lucro ii;e:;islcntc e sobre base cyl-
díaitcmsi-fe exagerada. Excesso lanlo maior
será, se n sociedade não lendo o seu cnpitld
liilegriidOj foi' ollriga-ta a pagameiilo do im-
poslo sobre Ulil lucro e uni capital inexls-
iéilté. E' eonveiiieiiíe lódliviii ficii-r bc'm çs-

.clarecido ((lie nos e_lai)'..ic.'iincnlos eon.mer-
e.aes nao sao appiica.yeis as íliiipo's.irijjies
piirínjrnplios i e _ ncsi. are. *l. i'iu'ccé
liecb-SttViii II cM.,cnciii do paragrai.nu uu.co
do an. . num vez que, ao iiiiihimu sobre «
niiliisuia lalir.l, já exisicnie, foi iiieorponido
Da lei da recçitu deste anno o imposlo M.bre
u' lucro liquido do coinmceio. Todas as ln-
diistrias, explbriídíis necessorinnieiilc por cs-
labeleeiiuenlos coinniereincs, lcm sido cias-
silicadas como iniluslria fabril, dc iiiirte que

e
dos
não
lill!

recue
rcpresi

dus
des-

.;,!

)..^.-,-_.í_r—J-

Escola dc Engenha-íiá de Juiz àz Fora

rcetificação baseado
cuja aiitenlicidade
mcnlc provada...

icçocs
dia-

de vísceras

Eijgenharia civil e eie&troteci.ntüa
siilivciicionaila pela União

Cl.OltINDO BUI-I-IEl*Iieconheciila e
Director . lente — i>'"

1.I3SS0A DE MELLO
lingélilíeiro do lislado tlc Minns

Exames de prepariilor.iòa e matrículas 10 a '__

de Fevereiro
Reabertura de'aulas: 1" de Março

1-i.r.A.ii iiS_.-ATU.TpS

Av. Rio B-3--C.), /04Í) ¦— Juiz de Vota
" ' ~Gs"*_.j2ba.-hGS 

do

exigeniia llil escripta separada perde a sua
razão de ser.devcu.hi pois ser cliniiiiiula. Nuo
pinci-c razoável a exigência dc uni praso tão
curto para a couinlunieação dns resoluções a
que sc refere o arl: 7 o seu par;i;;n.|.'Uo hnicp!
Neste arligo pciííiíi* a comniissão estai' deslo-
eada ii palavra 

"empresa-': poriliie este; vo-
cabulo cbiíi]ii'chpiide ós cmprehciidiiíi.nliis
explorados por qualquer gênero de associa-
ções, titiito as iinonvmas, as coiiliiiáúdiliis por
aci-õis, as de quotas dc responsabilidade li-
mítailn como as simples sociedades commer-
ciaes em nome colléelivo, nhis, sòmciile nas
duas iiriinciriis espécies, ba liceioilisliis ei
porlaulo. a eslas csclus.ivauiciite deve s;r ;:p-
plicada a llispósição eom o pra:
por UO dias. 0 arl. 8, pela coin]

redaceáo demanda

loi cir; vel-

la-
ad-

.itni

,iri

Eslamos atravessando um periodo de
manha quietiliide, que impossível seria
niiliir-sc. sc nao fosse o pleno çpiihceimen-
to iMe tem disto o paiz inteiro, que nós
permanecemos a braços com as crises li?-
mendas dos transportes, das habitações, da
industria nacional do [erro da crise l.timi-
ceira e lautas outras que, ainda no np.n|i'-i'
das luzes nos casarões do Legislativo, eram
com estridor apregoadas, próclíiman.j.s e ae-
monstradas peln impreifta, que eouib
iinica prcoccnTíiição dos representantes
povo de apresentar ás caudas orçamen:
emendas recheadas de favores pessoaes.

Tinha-se, po>' isso, -é impfe*i:«io dtí q
legislativo impedia ;"i acção do goV«.*:i.i.
gislativo fechou as portas,
para Petropolis.. Cá em
gráos á sombra; se" continua
expediente de todos os dias, o r-iu* ^•leve, agora mais do (pie em jiniiio,
ílgFUpportavcl...

De quando cm quando, porém, s.r-ii.""
do dos papeis timbrados as ilèuV.as .•.'•.
•das, os ministros dizem, eon, jíi*,ivlil:id
o governo c-*»á qiiietd pprqíie »cst,V es
do... Deus de misericórdia'! Nós ji ;•-•
bem o que ácftiitccè, nn liepiiblic i
assumptos que "b governo
O tempo passa. 0 lirasil
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i intcrcssantl! roisíarike ciiVcmiilograpiwco
dos á.liinp. ile Homanccs l'opulares —
C.irnio Só, 1", Rio;

joa»—•¦

Voís Svííüvv formará o novo gabinete
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Ü1IF01MES
^COLLEGIÂES

VILLA Dlí P.UÍÍH — ?¦'', Ourives

|.;iei'-
cal ia-
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èsludíiii-
;....'acni'is

, f.mi os
esln cr-ilidaudo*'!

cõaliiluii a rc.ln-
mar r«m
que lhe
baldei

, Seiihorcs. não
•rstá esliidantlo.

enffrgin a resoiuçno
estão entravando a

Ios problciiias
niarcli.i... D''

Foi apps-ovada uma itíoçao
tis coníÊa-'-Ç.a ço governo

ds .ü-qkio
TOKIO 22 (fjávasj — Aijós vários oradores

da oimiisk.io tei'-"m atacado u polilica gover-
iirni.i.lal, .', Caninrn dos Depulados npprovoli
pnr Bâ!) contra 111 uma moção de conriatiçn
ao gabinete.

DR.GODOY oSS^
(ieneral C.nnuira. 4J)i das _. ás i. ^

façam fnilli.i, qu- i í*i'v.*-!lf!

" ANTIiS de comprar o remédio acoiiselbado.
Iiaiba o preço í*a Drhg.-iWJi ffõili;\ nm Si*lc_ ;l't
'_— »—<
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UMA FESTA ADIADA
*«t

O mão tempo vei contraiinr um p:.'.:.'_ a
sociedade qúc v_láli.ia em fetropolís. 1'..:,.-
uieiile, foi a ciiuva, irritante, como cs'..i ciuji-
du desde ;,iite-lmiit-in. que levou o t"ab uos
Diários a adiar a iesia quc ia pilei'-*-.- aiyV.*
nini a seus associados un Cremei i0 'u..kam.

'- 
¦ ¦ _~.._-^rj___m—t • '————- —-

i Alíí-E:CÍivii:r>i í -v*

•falleceu, hgiiteiu, a Sra. D. liuliilia Maciel
Vianna, mãe ú.mUú, Juiniüii 1'cnmo, 1'üliliy-
va Viauna e Aluna Ciuupos, o avo dos Drs.
Jeronymo, Antônio e ,Josó
Pcniáo, o das professoras
G Luiza Pcnido. Ü cuterro e»cciuo;i-sc boje,
ás g horas da tarde, s*««''io,.,>it:'**;ll-0D',!',^u
-*aya

Máximo Woiiieiru
Ul). liinilia, Maria

liiipti-tâí^- :;•;•, * •*-*•* -* *-___=« *

(,\. a.) ._ r.:.usun
cidade a nolicia da

j_.i
;:raude entluisiasino Iiésta . ,
próxima visita do i'.e.;iemiuo.pilo,o ayir.do. m.
kdú Chaves, « inlreiiiilu veuceaor ilo ,-ynlcl
Lio-i:;...::..:; Aires, que, e:n .bnlpadliií).. dos
i:\-igilorcs (H!o Houver c Miuiocl Lacerda brr.u-
co aqui ie-n iniiúglírar, u ljsco|a de Av.nçao,
a flúl ,;il'-:.e em lllli.iríio 1'relo.

A_ niési.fits iiouciiis iiiteníuiuani que
ieilíiuyj ;,...-.loi.s ;l.|.il Ciic:-.iu.,0 i-
;..iu . jipiliéilllJ». "" .

os des-
UK.ltHlO

, Almeida ^ U
í LISBOA, 23 lí. A.) ^P_% pwsidçme da
Reíiubli-a. Dr. Antônio José de» Almeida, re-
coliicu-su, ligeirameiite inconimodado, ao_ leito.

sr
iso ampliado

[)Or .iU (tlílS. U lU'l . Ot \n-m uuiilp_l0XUlí-(lC tlc

sua réihicçfio ileniigiiln mnis especial atten-
çao porque nelle se contém excessos contra-
rios úa disposições da lei.

A lei manda cobrar imposlo em uma cerl;,
propor.';":.) sob:'e o lucro liquidei do coinnier-
cio. verificado em balanço, e desde qne o cou-
Iribuinlc assim pr;.--'.Ia não pude ser ii*c.l*b-'
pado em falia. Ii.i. primeir:) lugar a noção
do lucro liquido é íncil de ser concebida e
decorre do próprio stgiíificado do vocábulo.
E' lucro niio sujeito a conieslnção, é o in.
ern expurgado ds Iodas as dciljições, li' esse
o lucro -sobre o qunl o legislador deliberou
crenr o imposto lie reiiilil 50I1W os eslabele-
ciinenlos cniiimerciaes. do mesmo modo que'
uas soeiedades aitonyinns o imposto de ren-
da rcciíe sobre o dividendo, islo c, sobre 11
qliola dc lucros líquidos divisivel enlre os
accionislas. Nas sociedades'anun.viiins ps ac-
cionistas. sócio*, da empresa, recebem os seus
lucros sob a fôrma dc iliviibiulo. que é pago
nouiinnliiieiile 11 cada um; nos estabclceiinen-
los' conimerriiies, a dislriiiiiiçáo dos lucros
se f.i/. por cicililos lai'.çnilo:: a conta dos-so.
cios solidários, camniaiidilariiis 0:1 inleres-
sados. Admillida a noção para uni caso, lem
de ser admillida pnra o oulro; porque lanlo
as sociedfiliVs 'linonynia.s como os estabeleci-
nientos coiiinieiviaes, sob a forma crillcclivn.
scrvcni-se dn mesmo crilerio para apurar os
lucros líquidos; c que é o báliillço'; Nos es-
taliilos .i:,s sociedades anonvinas exislc a ne.
ccjsidadc da formação de fundo de re-.erva
para iillende|. ás eniergenciiis dos "desfalques

eveiitunes do capitnl; eguiil exigência exis-
te»(ioS coulralos cniiuuerciaes. porlaulo não
c lógico que o regiiliimeíítn prcrend.i incor-'
poriir ns quolas retiradas para o fundo de
reserva, nas estabelecimentos comiiierciaes
aos lucros líquidos; quando lal exigência não
existe nnra ns soeiedades anoiiymas. Dcnuiii;
este crilerio c lão evidente, tão claro que o
provn*"'.. i-egiiJar.iQiito .10 art. Io leliii a) lor-
11:1 bem explieiio que o imposto só recáe so-
lire' (lUac-quer (iiiotas do fundo de reservas.
quando delltis linerrni de ser entregue* ao-,
uccioni-du". nu r.invircm de vchiculo de pn.
niimcnlo dc entradas de uzipicti liqvtis on vc-
llins. liir.quniilo 11 fundo de reserva perma-

ilieco** inlaelo ijns balanços do;; eslnbc'i*ciinciH
los i'i.iiini:'.'ii'.,'s. sobre elle nijp púilií .'.'cair
e, impo;,!... .•oii-:i niioiçi'.!*. ., í;ó|{iiJ.rt1niio|n e
nisso lia preiniz 1 nnrn o fisco, por quanto
u:i lermíiiiição ihs conl ralos sociaes. ilas li-
qtiidiiçõe'; .iiiiliciae:; ou amigáveis, terá dc siír
leiia a parliüiá tlus haver.-.; siiciaes o alii o
fisco leri de recebee n :;*.:a q;:::'.:i i'.e impôs,
to, dal qual se verifica nas saciedades ano-
liyiuás; li' uma qiicsíãii de opiiõrluilUlifilc que
i apurada uu t.-...-).. p.opri.., m.-.s i;.'.,i c jus-
lu, !uo caso lie q..'.'- .-.e ,rai.i, s.,i'fiV|- an.eei-
paiiaiiieiitc illii.l ...ip^:j,;ç..j ' iiiÜevíuil, t-ôíiirà-
ii:í a Ui^Íkími;.-.! _.;t)..li.V.l tia íjíi c iíÜíí p-ju*
».l* U -V'ift ll-..-,._.-\«i Lii_ _\,.i tU ..*•.' UC [..nUl,

iEgllill cullii:aiuj.iu Ic^ie sun.e a i,..ie,,.,.i 111.
v.iullu q...c u iCoiiiaioelu, l-ieieiiuc liiriilij
exicusivn nob íucrosi suspensos e u lund.iy
ue deterioração, denominações coiuiiuiiis uus
iialunçus coinmcrcuics. Nus socicduile» nuo-
uynias o fisco nuuca sc iemtirou _lc íaze^

ões, ,,
unico deste'mesmo art. o. enecira
Ccncia; que não assenta, uo Hislo
é-íiue eertanieiite não pode deixar de sei .it
Máilfl. ••><' cxlravngantc é a sua ciincepçao
Nos ¦ csliibeieciinenlos eonimereiae
mie i_ellc*s trabalham têm direito
mnneraçáo pro lalnire, que ê h orden do^los
unpreisndos, ¦ o salário dos l.aballi; doies
belii como a retirada dos sócios, gerentes
iiileress-tilos; são encargos ita •exploração do
neiíiício e como Inc.; computados nar; desp.-
sa; [geraes: lüèiilicii critério e seguido nos
balanços das sociedades aiionyinas, a cuja
con Ia de lucros è perdi.- são levadas, eni de-
bito todas ns despesas gcrircs discriminada-
nien-lc. inclusive os ilispendios com o pessoal

110 qunl se comprebemlem os (lOl.ltiVarios
üreclores e gerentes. Sobre taes débitos

imposto -ilgtim, pprtlúõ essas quan-
ilani v.ifrlías ueeessnrins de cx •

pl-iracáo ind.istrial dn empresa c sem o sen
laiicaineiito im eoiila geral dc lucros brutos,
líãol poderia cliegür ao que c determinado nos
estatutos, cApurgar o reiiítimenlo geral (ln
sociedade de tudo quaiilo fúi' imcarg.. para
òbler d lucro liquido e só-.então sobre elle
operar a distriliniçáo legal, baseada ein eon.
dicões que a praxe sanceiona por obedecer a
normas razoáveis e ,de bom senso. Seria 111-
justiça clanfòVosa crear para o negociante,'somente 

pelo faclo de ser sócio nu interessa-
do .'le uni cslabel.ecimeiiío ci.nimercial, unia
íioslcão .de cx.epcão, que não enronlra apoio
em 

'tlieoiia 
algüilia da contabilidade e mç:,-

1110 nn' ¦dispuí.içiio análoga das oulrns soci-e-
da,les a que se rclerc o p.rójgeto dc regula-
mento. (h contratos comniercia-es fixam, na
Suoj gcneraüilailc. o quiintum d.;, reliradas de
è.-uüi sócio ou interessado e lhes fixações nao
podem deixar de ser respeitada:; por iunpr da
equidade . porlaulo muito Ice.ilimamente le-
vadas éiilrc oii.ti':!-; vcrlia... á.eoiiía de despe-
shs-geraes do nígoeiò. Qiíãiido algum dia o
salário do trabalhador, o ordenado do em-
prcàiido, o vciirimenlo Hn funcionário publi-
ro. ,. lioiifirario do dire,'lor de cmiiresas vier
a ficar sujeito :io ini(.osli) dc l'pn.(hi Uli qm.
dalidade. que a lei crear, M'm duvida n.**.:.n
época a retirada do .sócio 

'solidário 011 com-
maiiditario ta ilibem 

'deverá 
ficar obrigado ao

meSiiio imposlo; mas na hypothesc aclual do
reguliíhiçutò, querer inclui:' a força 110 com-
pulo do hYcro llipüilo lacs despesas, c cõni-
nicílei' vüliiiilurjiimçilte um atienlado á boa
razão, c certamente nno púilê ser este o pen-
iiiníeillo dos aiitore.-, do pi (,eclo de regu.a.
í/icnto; A ii.iii.ui-/. Uu lucro \i a base do un-
jmi.Ío ile reuni, ijiie a lei cc-.,;. jliirii diVerSuo
...oiutlluiulcs c.i.eciiicauas iiO a.i. 1, . acua
,'içiia e liU''silCl.eiu ua ptópéiii .ei iKuu u.i,
.'.Ciéciuo o cnu-1'iu a sys'Uií P.11V1Í Iuui.j, uin;.
,c'z quc paru lliiiil i.;u lííOifaíKiitüCi j-' i-Ala'-
...i tôiü liujJuóioi »juj a^.-1 a íUiyiúi'-! íui iíXvcii*
jiíu .1- tiivyl'áítj úü*.i'uá èbÍívi<íaíío tlc iòcitiuiiítuá
,ié ciijii.llieiiciü u iu- ;iuiu..i;ia; liaitá lüliílü ;,
.Cl ínüliillíiltiò ii.i alia essência para US l-.m_-
iClljbs) llil'0 o ^"..e se; p.lIU .1 lii > úttllliUil. Ie-
.eiueuiciite nic.aula.

.1...i_-ie mou iii.õi.grueueta entre _ art. D"
com as s'i|.i..s alínea., ii 6 b . ó páriigruplio
iliiieó; naquclie se deUrmina qiic õs iiii|.j>-
ios do arl. 1". leirui a, b, c c e, secai, eo-
brados (,:iéiu futurp.) nó praso dé uü dias ila
prii.ireira publi.eáçnu ou eóncessãp, ao passo,
ipic, uo paragrapho citado, ;, exigência foi

.ulteraiia, dçtcriniiiiuio-se ,., pagamento do '"'-
iioslo antes ile efícclual--... ãos inlercssadi.s.
A equidade itr.ttn.iih qne p purograplio unico
í.cj.i siippriinidn paru que a priixe existcnlc
sdlisiSlil, ilu q-.ie nào ba incjiiizo algum para
o fisco.

. De n.ivo a redacçâo do art. 10 mostra a
ãilopçâp du mn crilerio diffcrcnlc para es
estabelecimentos commereiaes. fain face do sc-
giiiib, pan, as sociedades anonyinns. Arisim c
preciso co.meçar por hdmittir que os balnjl.
ços dos i'staÍ.e!i'cii.iento.s cQiiimerr.in.es sào
aiiniiuc.. na sua gdieralidade, e nem para io-
dos existe» concordaiicia entre .. iinno social
com o ci\il; ha contratos cm que o anjin -"'-
ciai começa i... 1 de abril p:ii';i terminai- cm
III de inárç.0 do iiunn síibsequéiiié, oulròs em
(pie o periodo social vae uc 1 dc .iubo a ítü
dc .junho subsequente, e outros, fihilrmente.
qtfe i-imicçaeiulo ein 1 dé outubro tem o seu
fecho cm illl dc s'-'ienib.'o do apuo immediato.'1'aes bnlnnços iiáíi são escriplurados -eom a'prestez:, ile qui; cégíúi o ti.ico, porque mi!
dependências exisiem íinra retardar o serviço
material dp 'viiiiiúii ií.e iodos os éléineiilii.s

.para formiiiiil-ns. sem coutai' que muitos es-
lalielecimentoi, jixisietu fli|è não K-n, eileeli-
vo para nalisar o seivjço. o operndor uêces-
sario -que 6 O ;-;iia'rd:i-li\Tos; ij preciso, por;
tanto, conceder pelo menos uni pçasp de i'i)
dias píira a s,>;l or;,'nnisaçào. embora íeja
esle periodo ainda redu..ido para a enorme
maioria dos negócios, cm que a eseripla se
alrnza por caiis-.is de força maior, li' justo
pois (pie „ iniposlb só possa ser cobrado Iam-
bem 110 dias "depois tia data em (|u'e se-pre-
supõe eslnr pronipto o lial:in';n, e, assim fn-
zendo-se n eorrecção no projecto de regula-
incuto. csl:,belicei'--.c-á CòilCtlrílànciii coin o
que resnll:. do cóiifcsfò do art. !1". fíini ci-
fyto, de!|... só deiliir. que .1 'eobtxinçn ib, im-
imslo dc dividendo >e far,', ('.'entro de Ml) (lias
dõ aiiiiiineio, c í.-.mii esle ce i'a;_ apó:, o re-
sultado dn linlaii.;.. órgiiiíLsiid.*. conforme a
prcjcripção estatutária, renilla logo qua r fis-'
co iespeila ó prilso necessário para a sua for-
maçã., maior ou menor, em relação :i d:it_-
do fecho r;:-c tal l.nlanço di"'c ter. A cniise-'
quencia lo;;i;..,i mnilda, pois. adoptar e;:'.:nl
crileiio para os e-tabelecimentos cominer-
ciaes. Cabe nqi.i fíirçr uma jíondçfaçu'! de
gramliv relèvnitcia, que só se Verifica' enlre
nós c que lcm o giM.e inc.invenieiile de lor-
par a exi^ciicLi >::\s:i;li*siiiia. Sendo os Irilan-
.ços annuaes. a inino*icá,i da rcmln teria dc
ser feita em unia Só "ur.tn. o oue não $ pra-
tico; além de ser i.r.li-ilcmocralico. .Iá parn
,.(*.'lns ,"iti>..;np',-! ,!e imposlos o liaáilhlOillo
se realisa em ('uas preítàções, par-i tornnr
mi.ivi* n r.'rol1ií:.i..|ilo dl* !:,¦¦; (pinntin.". nn.*-
.'llio ,*ií*/»*!I*•"-;•, ' 'n -.111 il_ir. 'cofifiz, c'\'\nri^oiiri-K".
om.ii.li ki'i n,^/..l(i fo!,,'.-.i.c.i dn imposlo'-, de
diversas í.riKCi':. 0p1.1sn.l1.1V3, por! a nin, ohlP.nyrr..
^0 nioviiiieiilo r.".mme'';:inl :, retlvàdíl d.er.li";
soniiiias coniiilcraria.s -ji.ic.utns'. A equidade,
lr.irtanlo, delcrrainaria quc esse imposlo fo:;-
sc .ci brado nn qü\tí'p prestaçíês. como . se
pratic.i cm nulro.i pa1__(l?, para (iuc o coillri-
liiiinle faça ;piovisáo aiiUcipada para os-p:t-
gniúéiitus de clir.gaçòes c .sciiliudo quc exis-
le Miavidade üo' ^eu paricüamcnto liriulin*
llizel-ús ci.úii .muis pi.'.!i.'ii.i,iuaú':.

ímí!^^^_W.

Srs. Ilanl Vilhir, presidente reeleito, e
Raul Seara, aceltiniudo benemérito pe.n

semblca da Associação dos Viuprcgadus
no 

'Cominercio

depois

asse

do parecer da eonunissão fiscal, qne,
de discutido foi npproyado.. ,:,„.„•„,

A sessão foi presidida pelo Sr. ..lo.uiui
Telles, scerélariado pelos Srs, Joaquim f-Q^a
hanialbo Orligão e Aeeneiu Líitv. O -ir. "

liamos Villar foi reeleito para o lal,

presidente, sendo lambem eleitos os
companheiros de ehnpit. .

Depois de ler sido proclamai!
ilu eleição, a assembléa, por proposai do M
Victorino Moreira, acelamoii soem
rito o associado Sr. Raul Sciirn.

—•—_,»_»•--«
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O p_"osegi_-ir_ento do inque**.
rito, na 3a delegada

v auxilias-
No cartório da 3* delegacia auxiliar, pro-

scuiu hoie, o inquérito abei to, parn apurar
a responsabilidade do cslntels dos correios,
Silvino Vclloso Seixas, que, cpu.lonne noticia-
mos em nosfd segundo clichê, de lionlein.
violou uma carta, desliitada ap Banco da
Província do llio Grande do Sul de que, delia
retirando um bilhete da loteria Ui0 Grande,
premiado com lü contos de r»is e enviada
daqui, pclo Danço Portuguez.

Silvino confessou o delicto. Disse que Ira-
buthnv:, cm sua secção, quando lhe appiux-
teu uma caria registada para o Banco da.
Província do llio Grande do í>«L Por itinii
fresta do cnvcloppe, vitt elle o billíete. Abriu;
a carta O billiété tinha o numero ÜÜ28. lira
um décimo, listava premiado com IU eon-
tos Guardou o bilhete, fechou a carta, dan-
do-ibe o destino conveniente. Saindo da rc-
uprticâo em que trabalhava, foi á casa "Cam-

peão"d0 Sul", procurando recebír o premio.-
Nciinun-se, ali, a satisl'azel-o. Foi então â
•'•••'irclla do Oriente". Ahi encontrou um fi-
Hio do dono dn casa, Eugerio Diniz Drtim-
mond, que llie declarou seria capaz dc ar-
-'alijar quem 

"lhe desse os 10 contos, borani
íiiulíos a agencia du loteria do llio Grande.
O gerente disse sentir não poder pagar-lhe o

premio. O seu empregado acabava dc levar
todo o dinheiro para o Banco du Província
do Rio Grande do Sul. Os dous, Silvino e
Èügéniò, este que csperaevii ganhar na trans-
acção •30-S'OO-, íorãin então a0 Banco, pude
já estava o empregado referido. Dcrani-llie'7ÔOS00- 

c elle cifccluou o pagamento;
Dos nove coutos restantes, Silvino gastou

dous no cainavnl, depoz os sete restantes na
Caixa Econômica, recebendo a caderneta nu-
mero ,.22.777. .

A policia ouviu tiunliem hugenio Dium-
mond, que declarou ter agido de boa fé.

-—»—mmm- -

LIVROS S iíAntes de comprar, visi-
x, a "Librem

LA-FAYETTE
Visto terem sido preenchidas todas as vagas

do Inlcri.alo masculino, a Direciona conseguiu
fazer uma ampliação dc mnis vinte logiires pa-
ra inlernos, aceeilaiidu essas malriculas ale
LbCoiiíii_'-iani 

abertas as inscripções para o çx-
lernnto c semi-iníernalo da sédc, inclusive dos
cursos cbmmercines c para o internato da sue-
cursai n. li em S. João Ncpomucetjo, Minas.

Nu Secretaria do Departamento feminino,
cuias aulas sc abrirão a 1 .de março, a rua
Conde dc Bonifim, 18(1, esluo abertas as ma-
Iriculns para alumnas internas, semi-iulcruas
c "xternus, sendo conveniente que os interessa-
dos ns realizem desde já, por ser. o numero li-
miUld0' LA-FAYETTE CORTES

Direclor.
_—asots»—<¦

I?eí'l_--i_aiHlo luiiioi-muia-ie
de salaiiòs

I ÒNDBÈS, 23 lHnvas. — Segundo infor-
ma'o' "Dailv Cbroniclc'*. cerca de 80.0.00 em-
pregados ferroviários, macbihistas e guarda-
chave; reclamam uniformidade de salários,
sob á ariiciiçii dc se declararem em 8™'c''j;':

«H H fotíiiUii mnis uma vez vendeu a
0 Lwfâ sorte graiidt da Capital

Federal
14.519

20:000$000
(esquina dc Quitanda)

Iispafiola". Alfiindcgii, ./.
.--1 —'^^f-1—

Descobre-se importante ja-
zida tle petróleo em

Almeria
MADIlÍD, 22 (Hnvas, — Commtinic.m de

AliHeria que foi ali descoberta uma jnzida de
petróleo que fiiirccô ser Importante.

__m$lG £>—»¦-•-
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À ÍK..-i4o «?ü ÚJKob--- ©ray 5?

um tripu!ü\K-_ alcooíisaclo promov.
cíeso.cle.is

A' tnrde, u ;
io "h.ji)..í Orè
i i'one,;i ......
iiujiiçiie vapo

j,uc ilo vt.poi' norle-america-
, ar. u i...ani i-ouvo, peuu.

iiiá ii prisiib uo ctirp.iiiierí-u
uue, vuiu.ia.-iauo, pioliluilu

E' tehrmüio, mas vae recebei-
como se éffecilvo lesse

Ao delegado fiscal do Thesouro Nncionai na
1'iirahyba do Norte, o Sr. ministro da (luer-
ra de_]a.'ou que deferiu o r.eqiiermi-.iilo cm
ipic o major reformado Francisco Franco Fer-
reira da Fonseca, pede pagamento, peln respe-
ctiva delegacia, da differeuça entre os venci-
muitos de sua reforma, que são abonados pela
Directoria Geral de Contabilidade da Guerra
ao seu procurador, e os de official cffectivo,
que llie competem, nn exercicio de membro
da junta dc revisão c sorteio militar do mesmo
listiulo.

 ,__.¦_._¦—, ..—i» «i^jO-piP-—* ¦ "¦———•— •——-*—*

íl CUM ü EiOLl _i ESTADO
MHOR JA TBKI QUEM. OLHE POR ELIÜ
Atteiidenilo á solicitação do coinimind.inte

da liscola dc li. M. do Hxercilo, o Sr. com-
ihandiuilo da 1" região designou o 1" lencnle
veterinário dp 1° regimento dc ciivall.if.a dl-
visionniia piíra ficar como encar,'.'.; rio do
Iralainento dos animaes daquela ;sco a, itu-
lanie a ausência do respectivo \'.*leiiii.ir;0i
,|iic culrou em goso de ferias,
., ;., »¦-— — o~~>ími^(__m~~t' —

i-üiip fl i-íliiüi-ti- iitli LsiíiO
\%i\_W_ c\ ülli-SlfifiliííH íl f. MMÚ

Miranda enviou
..esoriiem a iioulo.

Ü siiii-nispectoi Jonqtiim
..(iiiclle iitiviu a lancha "Aurclino Leal", com
um agente, afim do trazer paru lerr» o trl-
piilnnlc em (jui/stão.

Momentos depois voltou a lancha, sem
trazer o lurbulento carpinteiro, visto não ter
sido possivel efl*ccliinr*-se a sua prisão.

Klii'
n

**>" * m_*fòfr£~-

wâ_m.í$ÈL*mi3WÉ*mÈ>
(Sob o patrocínio do inililstrial I/eaudri) Martins)

Chamados: Ourives, 4-1. Telépli. Norte 1500
— *—«-suMhfiB-,—« ;— *~ "~"

.\:,.v.:,.,... o eliminando da 2' b...-,-- :.. .--- -;*
fuiíluVia o coronel cóniniiuidiiiiic du il1 rcáU
menlo João llc Deus Menna Barreto, em vil-
tiide dc ter sido sorleado o Sr. general Ma-
noel Onofre Muniz Itilieiro para substituir o
Sr. ministro Felicisiuo Mendas dc .Moraes, no
Suijrééio Tribunal Militar, de accordo cum a
lei judiciaria cm vigor.

~_£Q&r*—.-

w mmm i niwip »
mé, ei lio lio

PÃniS, 2il (liavas) — As iniporUições de
janeiro deste nnno nUiiigirain ,. valor de
l.(,:íl2.-l'l.S.!l(ltl francos, contra 2. IDã.-liiti.OUU
no mesmo período de U)20.

Boi sua vc/. as exportações sul.iram a
l..S..2...í_.C(!(i, eonlra 1 .titli)._7i).l)(!ll eln ju-
neiio do iiiitiò passyilo.

A e-xporuieão de objcclos mniuilnelnrailiis
aiiií.niciiloii n |*í;17.!õ;!'1'.,00(I francos.

por
iu-
no
Sn,

-4-ca^Ds*-** -

III. PI» Hi^/^,<-VO^^.<\*^^_--,'*iV!VTVV^.-'*íí,V^**^^' ' l_.iitivi.'s, 5 s
CüIlSllIl.ls. .

Jiatias, ás 2 horas, menos ás qu.-.i-
t-as-lciras..lúii sua .esii.ei._i-i" .•'linnso
1'enna /]9,
das 11 ás i 2 lior..s.

Nomeações, íraiisfeíençias e exonera
çoes de iíis.rucíores

0 Sr. general Luiz Bárbcdo Iriinsferili,
conveniência ile serviço, de auxiliar de
Tlrúctor do Tiro õ, para idêntico i';i.\'._
Tiro..2-!.*.. o 2" sargento Pedro Vidal d-
e nomeou cm sua substituição o 1" sargento
Fernando.'''01're.s; exonerou (Io cargo de in-
struetor do Tiro 12. de Petropolis, o 1' sar-
gõiíto Rapluiel Tobias de Menezes llnltn,
tanibent inslruetor do C.oltegiu de S. Viccnie
de Paula, nomeando para siibslittnl-o p i
sargento F.rnsmo Fernaiidcs; .ximemii «o
cargo de iiistruclor do i.yeeu l^nineo-Ingleí*
o Io tciíchlc Amado Menna ilnr.et-, vis-.o
haver cessado a instrucção militar no irleii-
dò estabelecimento, devendo este ollieiin
provitleiiciar quáíUo lio rccolhinienlo dc
fuzis Miiuser, completos, 110 cario

manejo c 25 car^ucljcirhs, que
ridos para

as seguiHiiifJt. st'sias-n.'ii;is.

o (jymii:i'i-i ,\i.

'Al
nos ds

foram Ir.insfe-
sileiro.

- t-mstm-

_§m.mmÊM__m$mmi
iiisü Silo oo m

. |i|!| FÉGEZ
MADRID; 22 (Havas) — Acredila-se nos cir-

culo:; iinanreiros que foi concedida n priii'0-
giição de ires mezes para o vencimento dn se-
gmída prcstiição do eniprestimo francez.

üs lioalos que circularam, do possiveis re-
presalins allmidigarias por pnrtc da França,
foram òfficialmente desmentidos.

ú_ il

4) Sl'_ prefeito já i>fitle mexei
no quartel (1,0 Moiífíi

O Sr. minislro da Guerra decl.ini.i no pie.
feito do I.islri-I» Federal que niilorisoii «
execução dns obras dò recmi ili) nilli'-!» '-l*liir

lei do Moura, necessárias no aliiriiamci'*'
da rifa qffe fica junto ao Mercado Novo, "

forme pediu o Sr. prefeito, em uiiin.
dn ..'orrente.ii mem—*' 

O ALGODÃO
O mercado íe a1r_.»ilão regulou em posi*;.*»

eslúvei e innltcrado, com um moyimeni'
guiar de entregas. Os preços continuaram
nllcrndos. Não houve entradas e saíra..1
fardos, sendo o stocl. tlc 83.700 d.tos.

111-
fOil

^Concilie na <?' pagina)

recair o imposlif de renda sobre as quotas
levadas a estas contas, legitimamente orgaui-
sadas c que, criteriosamente, precisam ser
estabelecidas. Idêntico aivitre Um pois o de-
^ulameata __ &_9B\»£. «*» SM >».„_.«sU

A*-situa{:,.o do trabalho na_»
usinas tle Barcelona

BAtlGláLONA, 22 ília*.as) == Diariamente
novas usinas paralysam os seus trabaiiios. Ha
rçgiàsl*U({ babiidcll o» trabalhadores pbs^tv.iuii
I iUaasâft \m ___a__4e nppr.Uensi«|

Drs. Moura .Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Paia Uruguayana, 37, sob.

. ..___.. __.._.. „ .... ...—! -»|*3Ct*'***1**-^ ¦*-* '—¦¦—¦¦ ' ¦ ¦*—«-— —

O ASSUCAR..
Ainda hoje o mercado dc assucar fi.nccio-

liou p:iral\sado c sem firmeza, com os pre-
ços cm altitude de baixa, lis compradores,
coiiliimaram lelrr.idos. sendo reelr.i-los os
negócios i;*alisados para o 

"co.hiioio. 
Não

liouvi* enlr.".d;is. snirnni il.022 saccos e cxisK-m
cm deposito 'illil.r.fl? ditos.

A nnçhina do S. 4 descai-H-
• fr.», hríje, ao entrar \

na Gc_-í_-a. j
Ji.) entrar l.ojc. u trem S I na o*;t-. ¦"

Cei.lral, a loeomotiva que o rebuee.-..:
unia das rodei» descarriladas, p^.,i ...,.¦
preciso que os passageiros dc...,,; ,
um pouco liisíanio da plalaíor,
.\„o iiüiive iienbuin einiianiço ..., .. ..........
un.iiais i.eiio. Pouca tèiiipu
iiül ClIi-ii-VuUU C rCtíUillCÍi U _.o  .... uy
ireiii,»_mom» 
Ofci Himeiuos no ra_._ ..o mti~

ie» nuo torani ain.ta--.uvb
l.UiNUUüti, 2a Çllavasj _-_ A i.uiuercnciii

iNiitiühttt dos íMiueuos rejeitou us propostas
aos mineiros do 1'uti Uc Ualles; os quaes quc-
riam a auopçno, por quinze Uias nia.s ou me-
uos, das incuiuas que o 1'ailiüo Üpclliíio, sug-

, geriu coma WU-tU-l 4 ü.t«_*iii «os svuj tial*iil'll<, '-"*

MOR GRNVBHENTilll
A polida deixa os criminosos na

maior impai-icMe
A policia do lil' districlo, A frente da nu«J

sti o baeliifrel lülgnr l_i(i-ll.xla 
''lc 

,?»•"',•.
lo, não deu íienliiima iniportancia " ten.-

da qiií>
puinjui iiu i ii 111.111 •¦• •"- " * • - 

;*_--
esti
do, uno lllll iiciiuiiii.a iiii|«'."...-  1
vá de assassiniò pralicado pelo desordeiro >'

,|OSI! UO ''"cnmèdlo de tíll
va iU* IR liiiífiis
,i

contra o menor
ednde .facto esse occoin-de

i'i-. ir> iln nnrreii'.'.¦nia l"i:(|itcnn, cm IlemfiiM
mim rjapluüal silun-

'.i a
estudo comatoso cm que sç acha

:i 13» enfermaria da Santa Casa, tom
is ferimentos produzidos por Baia,
ieila a extracção de dous projecus,

u terceiro, alojado na regmo ai uo
...icz venha a Ine produzir a i>'ulU';
„-,.;., o delegado daquelle districto nao

termo uo Hospital, nem IU'-*
icsieiuuui.iiSi

(juiu- '&
, ji I • 11 1 1 . ' •» I l I I _ . ' i ¦ I I u i.i".*--

4 .-' ,.,euoi,
• I.i.. \__._i uüdÜ.

jSu utiVgaCUl,
.í-óíievilu uciiiiuiu a respeuo,
.i.sciuc .Sicuiuio, ciicarrcijaiiu dus
vouiu áfliiiprfc niz, uao ucu o menor puss
apurar o que dc verdade existe.

li assim está O menor José da Silva agoni-
«sante, uu Santa Casa, emquanto que o» «niuf.

lllüSOS gosiiiu «ts ta-A m iun.uuidaU-r -•

,icz
oa, <

_ i,uvir o
JH.USUÇOCS iciias peiii-

o iic»oi'uwi.ü teiuiu.o
íii.iiui.iuo l.e.o sv.i i...*'.>ui

conforine apuraii.os, uão ua
Scimii quc o

UlUÔ**"0'"5'
pura
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A SEMANAL DA A. C.

UMA APBECIACÃO
'vrv-__

/Aqni c iííi Bélgica serão¦^amanhã nomeados embai-
\xa(iores os íiiinistros i§§!

ABiutos Moreira e Al- Jf|
. r' ' *
I O Sr. presidente da Rípublica deverá assi-
feiiar, amanha, c decreto elevando á catego-
Iria de embaixada a nossa representação di-
bloinalica »a Bélgica, c nomeando para o car-
(io dc embaixador o nosso aclual ministro
•junlo no governo daqueile paiz, o Sr. Barros
Moreira. •
[Ao que sabemos, S. M. o rei Alberto ama-
íiiliã mesmo assignará acto de reciprocidade,
nomeando o Sr. Albcrico líaUons, que por
Isiíínal já serviu ha tempos na legação da
Bélgica 110 Brasil, embaixador junto a"0 nos-'
ía governo.

mm no ü
«no*;

\
"jóiitro armazém empésiado
7 (NTo armazém 9 do Cáes do Porto -apparc-
•jtevam hontem diversos ratos mortos, que fo-
•iram levados para o Departamento dc Saude
publica, afim dc ser feilo o exame b.ietcrio-
ilógico.
í illontem foram cffeclnadas as pesquizns'üo Laboratório; sendo em quasi tòdòsAs ra-
itos encontrados o cocco-bacillif da peste.

I Pnra fazer o expurgo desse armazém foi
Enviada peln Inspectoria de l-M-ophylaxia, 'Ter-,
íresti-e uma turma de dcsinfectadórcs;-*»»--
O novo vice-dífestos* da E,

A. rêaval/*
Para exercer o cargo de vico-director da

.•Escola de Aviação Naval, foi nomeado, par
jiorlaria de hoje, 0 capitão db corveta Dario'iPacs Leme de Castro

-*—m»m—

?A NAVEGAÇÃO PARA AS

/ 0 
'director de Obras Municipaes. Dr.- 'Al-

ífredo NiemeyCr, apresentou ao prefeito a mi-
Tliuln do contrato a ser lavrado coin a Canta-^
freira para o serviço de naveg-vção entre a
Capital e ns ilhas.

[DOAS I1 iil
FORMA Ws-
DA AGRICULTURA

.•<¦: O Sr. presidente da Republica assignou
liojc o decreto da pasta da Agricultura re-

..formando á Directoria de industria Pastoril,
>í* assignará ainda esta tarde o que reforma
,.d Instituto de Chimica do alludido ministe-
''rio, nomcaiido como respectivo dircclor o
ff)r. Mario Saraiva.

*a_a-ava_—•-¦'POR ONDE ANDOU HOJE
O PREFEITO

f'f O Sr. prefeito, cm companhia do dircclor
de Obras, esteve hoje, em visita de inspecção,
iia ama do Aqueduclo, seguindo, depois, para

A Escola Profissional Paulo de Frontin, de
,'onde sc dirigiu pnra a sua residência, afim'tle despachar com os directores dii Prefei-
Ltura.

SI
m

SEA

j|FFEIT0S M Mk BOMBA

Jp. 207. viúvos partiilos
'|Kí_.ireetoria dc Obras Munjicipacs vae abrir

(tuhcorrencin para a collocação, 110 theatro
^Municipal, de 207 vidros, em substituição aos
í.i|ue, cm conseqüência da explosão de unia
[fióhibá de dynamite, á porta dò Club Naval,
[ficaram partidos.

«sj»*»

1 PÜlflS, ilDAlS!
>' m, ...1 1 I m* m ts—o- ¦ -

Im concurso para pharsna-
ceuiico da Amada

:':-_'Acha-se alierta, na Inspectoria de Saude
jlN.ivnl. inscripção para concurso para pre-
enchimento de uma vaga dc 2-' tenente phar-
nuacculico da Armada.
11 lissa inscripção encerrnr-se-i no dia 10
$e mrarco próximo.»> .w-gai»»

0 NOVO PRESIDENTE DA
3GA DO CGMMEPH

¦" Ossocios (la Liga do Commercio do Rio Sc
...Janeiro, reunidos em assembléa geral extra-
i 
'ordinária, depois de tomarem conhecimento

Ido pedido de demissão apresentado pelo De,
jlAnlonio d? Paula Rodrigues Alves, resolve,
.j-.im eleger o Sr, Raul Daiilòp, para presi-"dente da mesma Liga.

. , -met* 1

flliíl'! 0 "PRÍNCIPE" NO
mm a

AQ" esfafeta Seixas foi ds-
lf m.}¦ O Sr. director dos Correios demiltiu ò es-

.inicia interino. Silvino Velloso de Seixas, co-
:mo autor da sublracção de um bilhete dc
.loteria do Bio Grande do Sul, premiado com
.'10:0005, faelo de quc ainda hoje nos occup'a-
tllios cm outro local.

m*0*i

Coiit-ra o !mpaH:^snío no Rsafen-

7 rAlléu'dcndo a um pedido do Minislcrio da
rCuerra, o Departamento Nacional .dc Saude
i.PiililIcn resolveu fazer o saneamento do l\ea-

[..longo e Gericinó, estabelecendo uma campanha'. .(Inlí-pnludica naquellas duas localidades.
i^.Ncsse sonlido, o director geral da Saude Pu-
idílica sc entendeu com o director do Saneainen-
íjto c Prophylaxia Rural; (pie vae tomar as pro-
rVIrtcncIas necessárias ao inicio desse serviço,'•dentro em breve. -mm» *-

.Os novos sócios da A. C.
r» A'^'a ie5'So semanal da Associação Commer-

•/í!"' •l0 "Io de Janeiro, hoje realisada, foram*. accelfog 01 seguintes novos sócios:*j:*Çrpr proposta do Sr. Affonso Vizeu: os Srs.'jíproncl João Tamborindcguy e coronel Justi-
. nlnno Simões Lopes."..iPor proposta do Banco Alliança: .os Srs.

| "orgeS & Irmão.
i mim» ¦

-,fJAVi:''-
TOCAR FLAUTA

E ASSOBIAR...
rcSPof ícr funeções idênticas no Collegio Ml-¦Silar c no Patronato de Menores, o professor
$e tnusica Rumeu Malta, o Sr. ministro da

.««wrn ordçnn-A *ü« 
gu* optas» poj im ds»-.

sPij__rgoi_F ~"'~"i— "

Seus benefícios e senões
Reunida hoje cm sessão de semana a As-

sociação Commereial, c «reunida hoje por ser
amanhã dia feriado, cnlre varias' delibera-
ções tomadas pela sua directoria, figurou a
dc sc pedirem os bons officios do cáes do
porto no sentido dc acompanhar aquella cm-
presa a acção do governo relativamente á re-
levação das taxas dc armazenagem. A pro-
posito foi nomeada uma commissão iiicuih-
liida d,e tratar do assumpto com o Sr. minis-
tro da Viação.

O Sr. Araújo Franco teve oceasião de fa-
zer a seguinte declaração, ouvida com geraiagrado:

"O pequeno vulto das operações effeetua-
das pela Carteira do Redesconto cm momen-
to de crise tão aguda, tem despertado com-ínentarios, ao mesmo tempo que alguns rc-
paros vêm surgindo «relativos á severidade
que preside a acecitação dos negócios propôs-tos. A grande responsabilidade que temos nacreação deste 'apparclho e o desejo e o deverdc bem esclarecer os interessados, levam-me
a pedir vossa attenção para algumas conside-
rações quc, a respeito, julgo opportunas. O
pequeno movimento verificado na Carteira,
desde o seu inicio, decorre dn própria fúii-cção do Redesconto. Como sabeis, a principalvantagem do Redesconto, resido menos nassommas que pódc momentaneamente lançar
em circulação, do que na garantia que deveofferecer aos estabelecimentos bancários de,em dado momento, lhes facultar os meios dereforçarem ns suas caixas.

Rstabelecida, como principio básico e in-
dispensável, a não limitação do quanlumdentro do qual deve operar a carteira c leva-
da aos bancos a inilludivel certeza do di-
reito que lhes assisle de reclamar o redes-
conlo, desde que estejam dentro das condi-
ções preestabeleeidas e mediante tilulos que
preencham os requisitos estatuídos, incalcula-
veis serão os serviços prestados por tal ap-
parelho á economia nacional, sem que cn-
trclanto tenha de taxativamente desembolsar
sommas dc vulto. E isto porque a garantia,
por essa forma constituída, se ha de permit-tir e ato fomentar o lançamento em circula-
ção produetiva da maior parle dos actuaes
encaixes, não levará, por certo, os bancos a
se utilisarem permanentemente do redescon-
lo. Essa ó. funeção de redesconto: são esses
os benefícios quc dellc devemos esperar. Ob-
.iecta.-ão, entretanto, quc actualincntc a Car-
teira de Redesconto; cxislc. quc 110 emtanto
permanecem altos os encaixes bancário.-;, e
que, por conseguinte, nullos são o.s effeitos
de lal apparelho. E' que o redesconto veiu
tarde para a crise aclual. Todos que cpnlie-
cem a maneira pela qual o redesconto exerce
a sua funeção salutar, não devem ignorar
quc elle age como vaççiiia e não como reine-
dio. Previne. evita, mas não cura. Ora, a
Carteira dc Redesconto, começou a operar no
auge da crise aetual, quando 11 desconfiança
já imperava em tudo e sobre todus. Parcos,
insignificantes devem, hoje, ser agora os
seus benefícios; Iniciada em momento tão cri-
tico, era" crença geral que, em romaria ,1 cila
correriam os bancos, que as solicitações de
numerário attingiriam a cifras phnnlasticas.
Nós, •porém, nunca nos illudimos a respeito.
Prcviramos mesmo a insignifieaneia dos ser-
viços quc poderia prestar na calamitosa crise
que vilnos atravessando pela excessiva dc-
mora na sua creação e regulamentação.,

Mais por isso mesmo, o pequeno vulto das
operações actualmentc verificadas, ao invés
de constituir-lho causa de descrédito, deve
iiiipol-a á confiança dos que lauto a coniba-
leram, -pois vem claramente mostrar qu^ elia
não sc presta a qualquer aventura. Norma li-
Sacia, porém, a situação volvida aos negócios
a íconfi.riiiça necessária, a Gíujfcoira de Redescon.
to começará a diffundir os benefícios por nós
esperados, quebrando a rigidez nefasta danos-
sa circulação, constituindo válvula compeu-
saitorá ás crises dc numerário que periódica-
mente nos entorpeciam os movimentos, c,
coulribuiiido de modo efficaz para o nosso
desenvolvimento econômico. Para tal, porém,
dua* modificações se tornam indispensáveis
no seu regulamento: a supprcssão do limite
dentro do qual deve operar, c a do capital mi-
ninip de ü.000 con,tos exigido aos bancos,
para lerem .0 direito dc transigir com a car-
leira. ,,,- ..... n :. A

Quanto ao primeiro sabemos eslar o go-
verno disposto a suppril-o; relativamente ao
segundo, não podemos atinar com ás vanta-
gens de lal reslricção, nem eom as garantias
que ella possa offerecer. Uin banco com o ca-
pilai de 100.000 contos pôde eslar em estado
de jallcncin, emquanto quc outro com o capi-
lal muilo inferior ao do limite prcfivsdo,
pódc estar em op.lii.has condições. O üimite
minimo, neste caso, não tem, pois, rkçTb de
ser. Sobram, 110 emtanlo,'razões para qi. haja
maior severidade ha escolha dos tilulos e cs-
crupulo na sua aeceilação, pois estas precau-
ções devem constituir o verdadeiro limile das
operjções e dcllas depende .0 exilo completo
do banco dc redescontos.

-a—wajStfts» <-

O ensino de Historia Natural
na E. Normal

Foi desdobrado em dous annos o ensino de
historia natural, lia Escola Normal, matéria
que será leccionada nos 4* e 5o annos. O Dr.
Carlos *»VerhccÍc, lente dessa cadeira, C3tá
elaborando b rcspcclivo programma.

> mm» ¦
ACABOU AS FERIAS E ASSUMIU O

EXERCÍCIO
Por ter terminado ns férias em que se

achava em goso, assumiu hoje, o exercício de
suas funeções na 1* Região nesta capital, O
capitão medico ür, Ribeiro Pestana.

-1 mm»

0 DR. NASCIMENTO SSLVA
. DEITA ENERGIA... EM

UMA CIRCULAR s
O Sr. director da Instrucção dirigiu nos

professores municipaes uma circular dccla-
rando que sô podem residir nos predios das
escolas os serventes, mulher c filhos, sendo
considerada grave falta a transgressão dessa
ordem. .Determinou mnis que os professores
devem obrigar aos serventes ao mais rigoro-
so asseio do predio e do material escolar,
as*im como fiscalisar o desempenho que com-
peíe ás guardiães, prohibindo severa e ter-
miiiantemcntc que tanlo estas, como os ser.
ventes, sejam occupndos, por quem quer que
seja. em serviço alheio ás suas obrigações,
dentro ou fora do edifício escolar.

¦ móo* '

i fia. ie patriotismo Bitocronantè!
de uma moeidade?

LTIMft5 INFORMAÇÕES
ÇftPÍbftS E. MINUCIOSAS
de Toda a Reportagem

dawA NOITE"
¦»*»,«*,m»—a—in r_M _*^«

Já cumpriu a pena com
sobras...

Cm 10 de dezembro do anno passado, pelas
11 horas da noile, na sala dos conimissarios
do l!)a disliicto policial, Waldcmar Pires,
quc acabava de ser autuado por offensas
physicas leves, 'drsncnlcfu o commissario
Fausto Dnrreio da Ca nin r a Durão investindo
contra elle com uma correia, por uão querer
ser revistado;

Processado na 4" Vara Criminal, o Dr.
João Severiano Carneiro da Cunha, juiz dn
7* Pretória Criminal, que sc acha cm exer-
cicio naquclla vara, o coudeinnou hoje a
dous mezes dc prisão cellular, ordenando ao
mesmo tempo que a favor do rco fosse expe-
dldo alvará de soltura visto estar preso desde
10 de dezembro do aüuo passado, e linver as-

fü- _U-p(ido a* peua $ sue fej coademuado.

Dos 2.772 sorteados, sómente 566 se apresenta-. 5ram á incorporação 1
O Sr. general José. Cândido Rodrigues" so*licda-nos a publicação do seguinte: 

""'^

Díffri^'*™?9 ?ervil° de rcwutamoníoAiesícDistricto Federal pede, mais uma vcí avisar
s.rA'Tt;U'V.tlc 21 au"os chamado para òserviço .militar uo corrente anuo,-c calosnomes Ja estão publicados pela VnOíTK
«Di.,rfôCOrVJ!^,lV' C J,0rnal &._£$&
até o nin St I'1 ' «>uo,*>vcm sc apresentarate o dia 28 do corrente, que è quando ter-mina o praso que os isenta da miubhiislo
dcv^Snte PdS^^

Os que são obrigados ao seVví^miíilfrestão sendo chamados desde 18 de-janeirou limo; no emtanto; alé a presente daía (__)apenas apresentaram-se 560, fnlt.imlo aindaoclcvado numero dc 2.206. Nestas condições,nao c possível acreditar-se no patriotismodos jovens de 21 annos. A insubmissão é umcrime e a prisão è um vexame."

O capitão Anôr não deixará a Escola
de Aviação

,.-„?„ 1S,^• millistro da Guerra indeferiu o roque'-rmeillo em que o capitão aviador Anôr Tei
cola Militar de Aviação.

^iRenòvâhdÒ
Enlouquecendo, matou, á
|.cacete, o próprio pae ^

ij CAClfoEIRO DO ITAPKMIRIM, 22 (Servi,
çò especial da A NOITE) — Na cidade de
•Muniz Freire desenrolou-se uma tragédia,
que causou a mais viva impressão.

•Uni joven, enlouquecendo irepenlinameu-
te, matou a cacetadas o próprio pae, espan-
cajulo, depois, ferozmente, sua anãe c ir-
mãos. O louco «parricida acha-se preso nu r»-
deia desta cidade, esperando '
tino.'-riv -í-i^A •

_S_jMujSuií3
a Câmara e o t j n 

*s

Resultados que nos chegam
de iodos os pontos do paiz

¦ i .,_.._ mm i ni | "~~-lW-~ •—

NÚCLEOS ISICOLâS NOS
MAiUINHOS;
.. . , ! v\

lElINOSl
Um pedido á Prefeitura

í Foi endereçado ú Prefeitura, pelo conde
Braulio Slovilc, engenheiro russo, uin requer
rimenlo '«pedindo 

licença para fazer uma vis-
toria nos terrenos * charcosos dc Manitui-
íihos,: onde pretende estabelecer núcleos
agrícolas, . para o quc tem constituído um
sjndicato com o capital de 00 anil contos.

A REMODELAÇÃO DE NI

OS ACCIOENTES DE TRABA-
LHO E AS OBRIGAÇÕES

DO PATRÃO '.

Um esclarecimento útil
Informam-nos da Directoria do Serviço dePovoamento: * - ,"O decreto que approvou o regu^imèiilò

para a execução da lei sobre as obrigaçõesrcsuiianlcs dos accidentes uo trabalho,' cita-beleee o seguinte:. ;-.-..-.-.r-:;.--'Art, 43 — No quinto dia útil, a coníarTdoaccidente, dcvc o patrão enviar á autoridade
policial, que tomou conhecimento do facto:a) prova de que fez a victima o forneci-mento dc sòccorros médicos, phanhaccuticòse hospitalares;

b) atlestado medico sobre o estado d i vil'clima;
c) declaração das conseqüências veiiikad.isou prováveis do accidente;
tl) indicação da época em que será possi-vel conhecer o resultado defintivo do acci-dente,
Parag. V. — Nesse mesmo dia, á aulorida-de policial rémetterú no juizo cómpctciilc;

para a instauração do summario, o inquéritocom os documentos a quc se rsfçrc este ar-
tigo.

lArt. 2o — A auloridade policial enviará ,
copia dos alhididos documentos ao Ministério jda Agricultura, Industria c Commercio.

Art. 50 — Para os fins dc eslatistkn, oescrivão remetterA ao -Minislcrio da Agricul-tura, Industria c Commercio copia da seateu-
ça do juiz. j

Encontrando-se já arehivadas, na Diíoeiü-
ria do Serviço dc Povoamento, mira oppor-
tuno estudo, as cópias dos processos que fo-
ram rcmcltidas ao Ministério i,i Agrieuiiuia,
em cumprimento da lei, será cònvcuièhtc qucos interessados se dirijam, d'or.1 avante, ili-
rccta-ihente, aquella directoria (Praia Verme-
lha, Rio de Janeiro) c náò a outras rcj/aiti-
ções federaes, conforme tcm,'-p'ò'r vezes, acon-
tecido."

mm»
VAE SERVIR DE ESCRIVÃO

O Sr. general Luiz iiarbedo, uomçóu-.-cs-
crivão dc um inquérito de quc c encarregado
o Sr. coronel Rcinardino Antônio do Ama-
ral, o 2" sargento do Io regimento dc iaf.ui-
taria Raul de Souza Nogueira.

- mm»
O MINISTRO DA ALLEMÃ»

NHA EM S. PAULO
A recepção que lhe foi feita

• _. PAULO, 28 (A. A.) — O ministro ."'da
Allemanha foi recebido na estação da Luz pe-
los representantes do presidente do listado,
pelos secretários do Interior e .Tustiça, Agri-
cultura, Fazenda, prefeito municipal e va-
rios membros da colônia allemã, :.

O diplomata allemão seguiu dc automóvel
para a "Rotisseric" .onde lieou hospedado.

Km frente á estação formou uma compa-
nhia de guerra do 2" batalhão, commandadá
pelo capitão Arlinir de Almeida, que prestou
ao mencionado diplomata as continências da
pragmática.

Hoje S. lix. irá, ás 3 horas da tarde, íio
palácio dos Campos Elysios, cumprimentar

o Dr. Washington Luis.-«•»-
O director do II. M. de

Paulo foi exonerado
O Sr. minislro da Guerra exoner

cargo de dircclor do Hospital de S. P
director medico Dr, João Affonso de
Ferreira.

¦ ,m**» ¦

São
ou, do
nulo, o

Souza

OUTRO DEPOSITO CLANDESTINO DE IRMÃS
I -ABA;

BERLIM, 23 (Havas) — Noticias procedeu-
les de Brcslau informam quc foi descoberto,
próximo a Glocau, um deposito de armas per-
tencente á Orgesch. Havia ahi oceultas cerca
dc quinhentas espingardas e diversas metra-
lhadoras. ,;!..

-i mm» i-^FRUTOS DA MISSÃO FRANCEZA ^|
A*A Os que se vão aperfeiçoar A-5-v

O Sr. marechal Bento Ribeiro, chefe do Es-
lado Maior do Excrcilo, desligou hoje, de ad-
didos á sua repartição todos os officiaes man-
dados matricular nos Cursos de Aperfeiçoa,
mento de Officiaes, Revisão c Estado Maior,
determinando que clles sc apresentem nestes
estabelecimentos.

As aulas da Escola dc Eslado Maior e do
Curso de Revisão iniciar-sc-ão no dia 10 c
a_ dc Aperfeiçoamento para Officiaes no dia
15, tudo do mez dc março.

NUMA SEMANA SOS
IMMIGRANTES

De accordo com informações officiaes que
temos á vista, durante a ullima semana (11 a
20 do corrente) a Intendcncia dc Iinmigração
visitou 16 vapores, quc transportaram para
o porto do Rio dc Janeiro D05 inimigrantcs.

No mesmo periodo, a' Directoria do Serviço
dc Povoamento concedeu transporte a TA pes-
soas, quc so foram localisar no interior cio
paiz, sendo : para S. Paulo, 48; Paraná, 10 ;
Minas Geraes, *1;-Goyaz, 2; Saula Calharina,
2; Ballia. '_; Ceará, 2; Rio de Janeiro, 1; Rio
Grande do Sul, 1; Pará, 1

•mm—
Vae gosar seis mezes de licença

O Sr. coronel João Bicalho, secretario geral
do Estado do Rio, concedeu seis mezes de li-
cença á professora da escola „ÍFtadu Santa
Rita de Ouro Fino, em Itapcruua i). Züdjii da
fioúcciijãQ gejxeHRj de Castro, ~ ''^.

¦¦ Foi feita hoje, nos cofres da Prefei tura Mu-
nicipal de Nictheroy, o deposito da caução de
mil contos (1.000:00(1?) com que a The Pear.
son Enginecríng Comp., garante a execução
do contrato dc melhoramentos daquelia ci-
dade.

A minuta do contrato, que hoje mesmo foi
entregue ao tabcliião do 5° Officio dê Nicthc-
roy será asslgiiadã no próximo sabbado,

Estiveram hoje, durante todo o dia, na
Prefeitura em conferência com o iJr'efçlto,os directores W. Pisaréotf, \V. Sonnefeld. Dr.
Américo Lhssance e Armando Pereira Nunes
que se fizeram acompanhar do ür, Sylvio
Rangel, advogado da Empresa.

mm» >

OS NACIONALISTAS TURCOS FORIRAM
- ÜIVI GOVERNO E!VI ERiVAN

CONSTANTINOPLA, 23 (Havas) — Prevale-cendo-sc dns circumstnncins de achar-se o go-verno sovielista da Armênia cm guerra com a
Geórgia, os elementos nacionalistas consegui-
ram levar a cffeilo um golpe de estado cm
Erivnn, onde acabam dc formar um novo go-verno.

-mm*

0 JURY DE DEPOIS DE
; AMANHÃ

* m* t rn» * —-'

} (Hoje, não houve numero
" '_ Compareceram ao Tribunal do" Jiiry,
hoje, H jurados, deixando dc haver julga-mento' por ficar constatada a falta ue inn
iuradò para o numero que a lei estabelece.

O juiz presidente, Dr. Marlinho Garcez
Caldas Jiarreto, convocou os jurados parndepois de amanhã, 2õ, cm que será chninado
o réo Corivaldo <lc Brito Rodrigues, n«'cusa-
do dc ter assassinado o cambista Manoel cia
Cosia Braga, vulgo "Arrepiado".

Este facto deu-se na porta do Ilieatro São
José, «o dia 18 dc dezembro do anm passa-do, Manoel da Costa Braga, vendo sua cx-
amante, a "Lili Japoneza", cm companhia do
menor Corivaldo Brito, aggrediu-ò a be.igala-
da c pretendia sacar da navalha quando foi
por este alvejado por tres vezes, iiiu dos
projectis causando-lho a morle qtiasi insian-
tjinea.

ü réo terá como defensores, no julgamentode depois dc amanhã, os Drs. Evaristo de
.Moraes e Christiano Franco, sciulo aecusado
pelo promotor publico, Dr. Martins Costa, op

FALLECIMENTO
-mm—

Falleceu, á lardc, a Sra, Olga Ferreira de
Asstinipção, esposa do Sr. línpliáei Ferreira
de Assumpção, despachante geral da A.tau-
dçga desta capilal.

O seu enterro terá logar amanhã, ás 4 lioras
da tarde, saindo o feretro dii rua Barão de
Bom Retiro, n, 562, para o cemitério dc São
Francisco Xavier. ,.^.r'JS2í." ¦¦-.'

Actos do -ministro da Agri-
cultura

-O Sr. minislro da Agricultura assignou
portaria, nomeando, Joaquim Pacheco Bastos
para, interinamente,- exercer o cargo de 3"
official cia Directoria do Povoamento, e eon-
cedendo licença an' 8o official da mesma rj'.rc-
ctoria Edmundo Kelly, ao il" orficial do Fo.
.mento Agrícola João Brandão Díijfrell c ao
guarda da liscoln Superior de Agricultura Gil
Ferreira.

«*M»-

0 CASO DAS CÉDULAS
, FALSAS DE 500S000

m> % **» * im-tm

A formação da culpa dos denunciados
Terminou hoje o summario de culpa de

Júlio de. Moura e D. Marianua Prado, indigi-
lados.autores da introducção dc cédulas fal-
sas de 500$ em circulação,

Depoz a ultima testemunha, Francisco Ro-
meirn de Andrade, empregado cm uma joalhe-
ria da rua da Uruguayana, onde, certa larde,
um rapaz baixo, de tosIo raspado, passou uma
ccditla falsa de 500-?, comprando uma correu-
te de .ouro. A Icslemuiilia, como uão conhece
Júlio de Moura, não ponde dizer se fora elle
quem dera a referida cédula falsa. Em'juizo,
hoje, a testemunha deveria apurar este fa-
elo, mas Júlio de Moura, que eslá com a pri-
são preventiva decretada, acha-se foragido.

Encerrada, assim, a formação da culpa dos
denunciados, foi-lhes assignado o .praso da
lei para defesa, apôs o que os autos subirão
á conclusão do juiz substituto;

eoivehífl^^^ 'EM MINAS -
á90' 

^"i^i 
ÇtJAKUAtUA, _3 (Serviço especial dn A NOI-
TE) — As-eleições inesle municipio deram
o resultado seguinte: para senador, Dr. R.iul
Soares, 1.357.'/votos; pura deputados: Camillo
Prales, 2.209jjAfrahio dc -Mello Franco, 1,132;
Hónoralo Alves. -805; Manoel Fulgencio, 017;
Dr, Badaró, ;557. O pleito foi muilo dlsnii-
tado por ambos os' partidos locaes.

JUIZ DE FORA. (Minas) ,23 (Serviço espe-
ciai da IA NOITE) ¦•— O resultado conhecido,
no 3" districto", deu 17.517 votos no ür, Vai-
ladares; 15.278 a Junqueira, ü.091 a Jardim,
0.717 a Gloria c G.881 a Baeta.

S. SEBASTIÃO, 1)0 PARAÍSO (Minas). 23
(Serviço especial da A NOITE) — O pleilo
decorreu animadíssimo. Triumpiiou o parlido
chefiado pelo coronel José Honorio. O Dr,
llaul Soares leve 1.022 votos para senador.
Depois da eleição o povo fez umn grande
manifestação aos chefes do parlido situ.icio-
nistn.

MANHUASSU' (cSrvIço especial da A NOI-
j TE) — As eleições aqui correram animadas.

É' o resultado conhecido de 5 districlos,
faltaudo outros tantos; senador: Raul Süares,
974; deputados: Valladares, 3.505; Junquei-
ra, -78 j Bãetit, 55; Brum, 11.' 

MAR DE HESPANHA (Serviço especial da
A NOITE) — O resultado das eleições neste
municipio foi o seguiiTte: senador: Raul Soa-
res, 818 votos: deputados: Valladares, 8li(i;
Gloria, 7GI; Junqueira, 541; Jardim, 512;
Baeta. 438.

OURO PRETO (Serviço especial da A NOI-
TE) — O povo desta cidade fez uma grande
manifestação ao Dr. Cornclio Vaz de. Mello
pelo triumpho obtido no pleilo federai.

OURO PRETO (Serviço especial da A NOI-
TE,i — Realisou-se, hontem, aqui, iniponcn-
te manifestação ao DV, Cornclio Vaz Mello,
por motivo da sua victoria na eleição de 20.
Petos manifestantes falou o Sr. Roberto Vas-
concellos, que saudou lambem o Dr. Alfredo
Baeia Neve;, presidente da Câmara. O iiiairi-
festado c o Dr. Alfredo Bacia agradeceram,
tendo sido todos os oradores inuilo applau-
didos peln povo, Foram acelamados os no-
mes io Sr. Arlluir Rernnrdes c seus auxilia-
res. .. ' r¦•OURO PRETO, 23 (Serviço especial dn IA
N'OITE) — O resultado total da eleição
neste municipio é o seguinte: para depu-
lados: Cornclio Vnz."'.10.(i:i!i votos c* 81 cm
separado; Américo Lopes, !l2íi; Olynlho Ma-
galhães, 100; 'Antônio «Carlos, 83; Francisco
Soares dc Moura. 7: José Üõnifncio c M.mri-
cio de Lacerda, 1, iPara senador, Raul Soares
de Moura, 2.338.

ALFENAS (Serviço especial da A NOITE.)
— A eleição aqui deu o seguinte resultado:
senador, Raul Soares. 880 volos; deputados:
Odilon dc Andrade, 1930; Augusto dc Lima,
728; Raul Sá, 440; 2orp'nstro Alvarenga,
308; Lamounier, 8; Anlero Botelho, 0.

PASSA QUATRO (Minas), 23 (Serviço cs-
pocinl dii A NOITE i — As eleições, que de-
correram 'animadas, dernm-Síil volos a TJurd-
domiro Santiago, Moreira Brandão, Josino dò
Araújo, Bueno Brandão c Raul Faria. O Sr.
Dr, Raul Soares obteve 330 votos para sena-
dor.

VIÇOSA, 23 (A. A.) — Foi 0 .seguinte o
resultado cUs eleições federaes neste muni-
cipio; paia senador, Dr. Raul Soares, 1.713
votos; para deputados; ür, Emílio jardim,
6.97-1, Augusto Gloria, 4; Francisco Vallada-
res, Baeta Neves c Ribeiro Junqueira, 2 vu-
tos cada uni-,

EIVI 8. PAULO
Pl.MJAMO.M-iA.N-iiUilJA (S. Paulo), 23 (Ser-

viço. especial dii A NOITE) — Us boletins
eleitoraes em poder cios fiscaes áccúsam
7.739 votos pnra Machado Coelho conlra
8.072 para Carlos Campos, maioria esta que
clesitp.parecern com a aunullação da 1" bccçáo
dc S. Luiz du pnráliy.lingá c dc todas us dt
N.itividndc.

EM SV3ATTO GROSSO
CCYiAB.V, 20 (Retardado — Serviço espe-

ciai da A NOITK) — Commeram eom certa
animação as eleições federaes nesla capilal.
cujo resultado conhecido alé agora é o se-
guinle: para senador, Murtinlio, 020; Cosia
Marques, lli,"): para deputados: 'João Celcsii-
no, 500; Teixeira Leite.. 502: Severiano, 459;
Annilial. 457; Villas Boas, 230; Caetano, 101;
Mavignicr, 'A. '-:-

DIAMANTINO, 21 (Retardado — Serviço
especial da A '-NOITE* — Com grande assis-
tencia de eleitorado, liontem reunido ua Ca-
mara Municipal desta cidade, procedeu-se á
rcprgaiiisação do novo dircctorio .local, sendo
composto dos cidadãos major Frederico Ga;--
ecz Forte; presidente; coronel José Pedro
Rodrigues Gonçalves, viee-presidenlc; major
Caetano Dias cia Silvn, João de Souza. Ilçn-
rique José Vieira de Queiroz, tendo sido
saudados cnUiiisiaslicimente os numes ilu?
senadores Pedro Celestino c Azeredo.

DIAMANTINO. 20 (Retardado — Serviço
especial da A NOITE) — Reãlisaram-sc, com
grande enthusiasmo. as eleições -para _sejif,''.o-
res c deputados federaes, com a seguinte vo-
tação: José Murtinho, 218 votos; iAniiibal

Toledo. 211: Severiano Marques. 210; José
Carlos Pereira Leile, 210; coronel José Ce-
lesliuo Cardoso, 212. . ....;...

NO AMAZONAS
, 5- O Sr. almirante Alexandrino de Alencar

recebeu o seguinte telegramma do Sr. Rego
Monteiro, governador do Amazonas:

''Resultado dos inunicjp.ios dão Figueiredo
Rodrigues já ein quarto logar. Almirante
Alexandrino em considerável maioria,".....

-TSt©fcl*-

0 CAMBIO REGULOU ESTÁVEL
AA Aa E fechou firme

Tivehicfe 'o mercado de cambio, hoje'j em
condições mnis estáveis, porém, ninda muito
depreciado, dependendo dns lei ras de expor-
tação que continuavam a escassear. Comtud.o,
a procura do bancário era pequena, de sorte
que ponde o mercado se tornar cslavcl.

Os bancos estrangeiros forneciam letras a
!> 3,4 e !) 13.1G d., dando o do Brasil a 9 7j8
d. para o commercio, com dinheiro para o
particular, letras promptas a 9 7fi c a praso n
9 15; 16 d. Dentro cm pouco, o mercado se
tornou,firme, passando a regular para o ban-
cario á taxa de D 7|8 d., com vários bancos
sacando a 9 15J1G d. E nessas condições o mer-
cado permaneceu, bem eollocado ,nlé fechar
com quasi todos os bancos sacando a 9 15,10
d. e comprando a 1/) 1.1G tl,

Os saques por telegrammas se fizera má vis-
ta de 9 4|4 a 9.13132 d., sobre Londres, de *?47G
a ?480 sobre Paris c a C?700 sobre Nova Yorli.

Curso official de cambio :
A 0 ili v.: Londres, 9 5764 d., Paris, S469.A' vista: Londres, 9 51|G4;;Paris; ?172; liam-

burgo, ?11G; Itália, $214'; Portugal, SG44; Nova
York, G*?40G; Hespanha, !?912; Suissa, 1?082;
Buenos Aires, p-pel ,25340; ouro, 552G0; Mon-
levidéo, 5W0G; Japão, 3*162; Suécia, 15475; No-
rueja. 1§160; Holland.** 2?24G; Syria, $477;Bélgica, üm; Djnanarca, 1*190, f jtoberuiw,
$wê* <'¦"" '.."'""•" "~>

EM GOYA2 | !
Resultados conhecidos: r?
Capilal — Pnra dcpulados: Dr . Arllun*

Napbleão', 23G votos; Dr. 'Americano Brasil.
220; Dr. Olc-gnrio-1'intn, 100; Dr. Ayres da
Silva, 170, e Dr. Ericundcs, 58.

Jàrágiiã — Dr. Arlluir Niipolcão; "09 vo-
tos; Dr. Ayres da Silvn, 27; Dr. Americano,
21, e Dr. Olêgárlo Pinto, 11.

O Dr. Arlliur Napolçãò é caudidald cia op-
fposição (parlido republicano) c o.s oulros
são situacionistas (parlido democrata).

Em treze municípios, cujos resultados estão
publicados, o Dr. Nnpoleão obteve 835 votos,
c os candidatos avulsos, Dr. Fagundes e Vaz,
respectivíiinenlc. 241 e 435.

-mm—
O CAFÉ REGULOU FIRME

E com maiores vendas
O mercado de café esteve hoje com os ven-

tledores muilo firmes, isto ç, intransigentes
do preço quc declara ram.

O movimento continuou, porém, sensível-
mente acanhado, por isso que os compradores
continuaram retraliidos; na nberlura, na cs-
pcefativa dp uma queda maior dos preços
para se supprlrem cm condições mais vanta-
josas. Assim, porém, não pensam os vende-
dores, qu,? passaram a funecionar firmes ao
preço de 11? sjjbrc o typo 7.

A.s vendas rcalisadas ua abertura foram de
1.319 saccas, c np correr do tlia de 2.807, no
total de 4.120.' contra 1.527 de véspera,

A Bolsa dc Nova Yorl: aceusou na abertu-
ra de hoje uma baixa dc 24 a 31 poutos nas
opções.

— Entraram 7.996 saccas, foram embarca-
das 6.601 e existem era "slock" 454,307 di-
tas. |.

Passaram por _udi-h]í, mon, para Santo",

m0
ÍMAIS ACABAR E

Nova representação ao Sr,'ministro Homero Baptista
A directoria do Centro Industrial dc Cai-'çados e Commercio dc Couros enviou hoje Iao Sr ministro da Fazenda, a segu nté Wpreseiitaçao: =<-_uiuii. u-

_p" V' 
dlÍÇ.clorin Atüs -Cenlro vem á presença

, »ft r . " J',evlda*- as considerações feitaselo Centro do Commercio e Industria, tent
umad*?« „Jih,1CIOSOs C'°-ilceIt0^ «Um euma das ultimas reuniões dn Associação Com-'m"c,';''yCm «SSSP coiijmieta com u dir°Z{
ches doFulZT° 

das, AStóoiâçí-es Co.nn ?J
deste Ccni™ A ,qU° 

r*lduzt'»' " PcniíimcnWttsn, t.,cimo, no tocaiHe ao novo lleimlamcii-to do imjjpsto sobre a renda. Dciilro _s 
"Sp '

«estoes apresentadas, a industria de c irn dos
ie cíi° A-sm*ü'nr,:U' í,ü d"cj0 <lc »»'ali ul cuz respçílo ao praso pnraJanrcsentnciíi»1

íivel o!'c,SrS' V°h a,Cn'dUa ser dc tVdo h , )0 !
ar nue Z?',"'"1"10-dü 1,reccito »--l«meH

^^S^SSfflTaprf
res, lt ,,;,„-''' ('!ís sl'dL"s díls tibrleu e cuio
ós jrce cs,0nI,üde7S,t'1' C(Jlll'cci'l» Senão cou,os piccaiços e as delongas fatacs ou,. •. Mensao territorial do pail aean*c í.>Quadto .
r'*l'Uí?b li(1,lidos <l05 còmmerc míus, a que se refere o art. 23, não ha com.-»

cah,do,^brldC1' a c?'n'a"c;i dB um Uib» ori

fáiiio Ani í1!',.d!l lci tlllc ° weo»* Pois »
nesnu. ,i 

*Í?!tltr- a «««-cHvIdadc da
^m HuciÒAcs 

lA,na 
,a0í "ossos P'«nclpÍM

r il ,v /i; . '¦ _ oulra 1,arle' 'cela balida
nn AT 

° 
(re"'sad« c « constante do para-,"iiico do art. 8 quc assim diz: "Pari a»uriÇao d,.s lucros líquidos cm cada b li l'3'•;•" excluídas das despesas geraes s mn m-que porventura escriptura.1 , Tàè" o.' 

Ües 
ltÚ°L e.,luh'illc"t^ tiverem sido cnlie-

c\„''„'? üs 0l' '"tcressndos do cstabclcti eito para as suas despesas pari cuia res"
se. hín, 

°T 
i''-' fc»''L-J>»l«I«ÍB eonimerea

verd' dc dos f 
'i''"'" "a° e"Cu""';l !,"oi« "»

,' ,dos fat'l,JS . <me constituem a vidamesma do coinmcrcio c da industria no seu" 
r 

mi°,c IA'dmi^i«! i «e admitti q
sn „, i, 

' d,°*s 5:°.nos ou Intcrossodos cSn-
« tem SÉ"KÍ° dc C01~iü' «>•«*> >

Heinuncração dc «erviços preslndos 
'nada'

?àl iflnln sjAndü 
t,U" "^"^^" como, a

•i,s i , „™ , 
S "'"-''.'ncuto:; dos fiinccionn-ios que prestam serviços ao Estado e quemerecem da lei amparo e justa prolccção _n , mcmi, absurdo o _ ínmbcm so' fazer 

'.lt

A- 
•' laxi* sa]nx' a» «ratificações, bonifien.Çoes ou percentngcns concedidas, como _,&

• 1 l 
t,UC "' ,csfai'C'111' "o cxcrcicio d*jnegocio, empregando energias nem semprleon,pCnSadoras, como alias sc verifica . a vi bnfanosa do commercio. '

Desta arte, a direelorin deste Cenlro acre-dita que as ponderações das classes conser. .¦ncioias encontrarão a melhor boa vontade
nnb^A"1, l^m* »?.' P.-H0 dos P0d6W-públicos, tal a eloqüência dns razões em quo
do 1<l2dam/\"!° lk; '\melT°- 2a de "Varara
r „ ' (Assiemic os), Eduardo Guimarães
^'¦>seca prcsidenle; Pedro Monteiro Lázaro,v secretario",

OS BOWS^EXEMPLO© i
Os marinheiros que alcangarain o

premio "Saldanha da Gama"
Aus iiiariniicirüs .-.eliilics Uourigues, Svl-'yuio José. dç Oliveira e Arlindo üonçalves fo-rum. conferidas íncitallms cie ouro, ""Premiu

Aiiiiiraute Saluiiuiin cln Ünmii", por terem ti-uo coiupuitaineulo exemplar c uutido appru-vnçao Uístuiciu nos exumes a que foram sub-metidos, respectivamente, mis escolas de ra-uio-tctegnipiiui, anilharia c defesa suinuu-rina,

S~g5ggB_S E55SS3______^«g»»»ia'aaaBBaã

Todos se curvam á eviden-.
eáa dos factos. Os moveis
finos èWqníram-s.e em,

nossa casa
ÍT%Ü'/

_EANDRO MARTINS &' C.
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95

A
par
(ii-.!
fé.!.!
mei
dos
52 >
ás

' LINHA Bú EXERCITO.
ABERTURA DOS CURSOS

clia-se aberta a matricula no curso dc |ação dos officiues dn Guarda Nacional e
il.n n _' linha do Exercito e no de ai
onmcufo dos officiaes desta, esle recei
ite approvado pelo li; M, li, Os intercí

dever-íscrão dirigir ad anlijjo quartell'«. de Caçadores, á rua do Areai, dns
22 horns, onde llies serão prestados lo
esclarecimentos,

n'0-
au-
>er-
ile-
.a-
do•Ji)

dos

Dr. Pedra Magalhães Do v"Ua th '!
nos Aires e ai

Icvidco, reassumiu sun clinica. Assemblc
— ü ás 21. i

ti c-
ui-
5i

ff?estaui*aní A' Fidalga j
RUA DE'S. JOSÉ N; 81 _ \

l-'reqr.enlado nela boa sociedade, preços mo-
tlicos, serviço á cuia de i' ordem, aberto até
ás 10 horas da noite.
—¦ ¦¦¦¦¦¦ ' ' ' ¦¦¦ '-i...— » ,. ,,¦¦¦¦— **

Olga Paibosa' Ferreira de As-
sumpção • • "\

«fr Rapbael Ferreira tle Assumpção e fi-
^#0 lhoSj Adliemar IJarlipsa Ferreira de As-

Ji siimpçãò e' soiiliofa; All.ertiua de Castro
íSs- Barbosíii filhos c netos, coronel Carlos
Joaquim Barbosa, senhora e filhos, Marcos
Joaquim Barbosa, senhora e mais parentes,'
participam o fallecimento de sua querida es-
posa, mãe, filha, sogra, irmã, tia, sobrijhíi s'
prima c, ao mesmo leinpo, convidam pnra
acompanharem o seu enterro amanhã, 21 do
corrente, ás IG horas da tarde, saindo o f«ic-
tro d:r rua Barão dc Bom Retiro 502, para o
cemitério cio S. Francisco Xavier.

Firmino de Oliveira Marciano*/
SEGUNDO ANNlVmiS.UlIO \

ÍSíiis 

filhos, 5,'eiuos. noras, nelos e sív
brinhos convidam seus parentes c a'nii«
gos pnra assistir á missa do segundo rin>
niversnrio, que fazem celebrar amanhã,

quinííi-fcir.i, 24 do corrente, no allar-mór da
matriz do Sanlisismo Sacramento dn antiga'
Sé, ás 9 1,2 horns, c peiiliorados agradecem a
todos que Cüinparcccrciu a esse aclo dc re<
ligião. -\

Dr. Francisco de Salles Marques'
S. JOS_ D'AL_M PAIUHYÇA 

* 
\

ÍAbilio 

Herdy Alve3 e sun familia fazem
celebrar amanhã, quiula-fcita, 21 do cor-
rente, ás 9 lioras, uo allar-mór da egreja
de S. Francisco dc Paula, uma missa dl

sítimo dia por alma do seu saudoso amigo br.
FRANCISCO Dii SALLES AIAHQliES, falleclda
exa S. José d'Ali*m Parahyba, t para ç|j( ectQ

.joavidan» «i *_us .»üi_os. 'I

L E•I VIL MU T i lADA _BHB ¦7\



wxXjJsãiiiwtmi^irM^vviiimiwmwmmwmwsiaxmwmvimwa^

'.^."ff* w u •** ,^iflfr*v'?-,<íi,íTTí' ¦!

Dar. Hygino José dos Saito?
A Raul V. Santos Oldeninr Gomes Petóij
íjS'1 ra, senhora o filhos c'demais pa'enlcs
j| agradecem penhorados a todas ns pes-

tíli sons que acpmpniiharam os restos mor-
\c* do# seli querido pao, sogro e avô, e tlc

«ovo os convidai* para assistirem á missa do
Ijsli^io din, quc ninndnm celebrar anianhã,'qiíinía-fiára, 24, ás 9 1|2 horas, no altar-mór'dá aèiij8 tle S. Francisco de Paula,

Álvaro de Souza Neves
«** Sua familia fará rezar amanhã, 24, a
WKW missa de 30 dia por sua alma, na egreja
\B de S. Francisco dc Paula (capella N. S.
.$2à da Victoria) ás 9 horas, confcssnndo-sc

1 eternamente gruta a todos quc aquellc neto
comparecerem.-

Joanna de Saules Miranda

f 

Mercedes o Argentina Barri c demais
parentes participam o falleeimeiito tlc sua
presada tia c parente JOANNA DE SAU-
LES MIRANDA, cujo enterro lera logar

niinnhã, (21 do corrente), saindo o feretro da
irua Conde dc Bomfim n. 792, ás 9 horas, para
ó cemitério da O. S. Francisco de Paula,

fcDr. Henrique de Campos Goulart
7, ,.* Sua esposa Helena Goulart vem, por

C*íí*l' este meio, testemunhar o seu eterno

ri
ÇfM' este meio, testemunhar o seu eterno
,i| reconhecimento a todos os parentes e

..«SIS, amigos que renderam ao fallccido ns'ultimas 
homenagens e acompanharam os seus

restos mortaes ao cemitério tlc S. João Ba-•plista.

Bóavénturr Ríartins Noronha
i- *9 Viuva, filhos, p.ie, nine e irmãos con-
€"1*9 vidnni os parentes e amigos pnra ns.sis-
Jj tirem ;i missa de sétimo dia, nmniiliã,

>'*&" quinta-feira, 2-1 do corrente, ás 9 horns,
na egreja tlc Santa Rita,

LOTERIA FEDERAL
E, o seguinte, o resultado da loteria Ee-

dernl estrnhitln hoje:'14519 -. 
.-. .. 20:000^)00

17564  3:000*3000
8(13 .... .... 1:000*01)0
•11283  " 

1:000$000'56055 ,. -., ...... 1:0005000

•>
*>

Sortes gràHes — Ceatro loierico' B o I iSõílliiw>
Hn muitos dins que as lâmpadas clectric.is

da 'Iluminação da rna Felippe Cima rão, cm
sua maioria, não fiinccionnui, fien.nio pnrte
ilnquclln via publica ás escuras, pelo desleixo
posifivo da Light,

Como, apesar tios fiscaes encarregados de
lni senj-iço existirem, o Sr, inspectiir il.i 11-
limiinnção jcrtnmento uão sabe dessa irre-
gularidailc, aqui fica o aviso a S. S., pnrn
<pic a poderosa companhia não e.Óiitiii.ia o
abuso, quc,ainda por cima dc tudo tem tle
scr pago.

28 A856Ílíi]léa GRANDES VENDAS
. 

I 1C-&» lAJS5SaosvSeSs^e^&"
Meias tlc seda e algodão, vendem por pre

ços sem compctcncin,
ALVES & BRAGA

TIIEOPIIILO OTTONI, 05. SOB.-
 Telcphone — Norte 4921*<mKm3m®!&>wmmmwmm*mam®&

COLLEGIO PAULA FREITAS
RUA HADDOCK LOBO N. 345

Telcphone Villa 358
Internato, Scmi-internato e Externato

istão funecionar.dio todas as aulas
I3e accordo com o disposto do Re»

gulamenio interno- a partir de Io de
Marco começam a ser desenvolvidos
os programmas do curso de prepara»
torios e os de admissão ás Escolas
Superiores.

. llio, 21 de Fevereiro de 1921.
O direelor,

M. PAULA FI1EITAS.
mtm

VANATONíCOii Tônico dos músculos
J Tônico doH nervos

Tônico do coração
Fnz engordar 2*1 kilos por mcz. ~ Deposi-

tnnos: no nio, Rodolpho Hess & C. Em liello' orizonte, Orcstci líodrigues & C.i nn•> ¦
MAGNÍFICO hotel

é o estabelecimento de apurado gosto e cou-
lorto, recem-inangurailo á mia do Ilinehuclo 124Água correote cm todoi os quartos e mobília-no novo do eitylo da

Companhia d* Grandes Hotels Centracs
Unico no Centro dt Cldnde com parque e

jardim, medindo V124 ra. q. Luxuosos salõesde «sita, leitura, palestra e lindas varandas
dando par» o panjm majestoso, Bondes dire-
ctos para Barcas, E. de Ferro e S. Francisco,
Aposento com serviço de café, tle 0$ a 8?. Apo-
sento com rcfelcàei, da 125 n 11$. End. Tclcgr.•Magnífico" - Teleph. Central 889

Quçrem ser officiaes do
Exercito

O Sr. ministre da Giifrra .mneoilíii liccil-
ja para m matricularem na Escoln Mililnr
«os iold«doi Paultf Hartlni Valente, do Io
grupo d« obuica. • ioiè Pompeu Motta, tio¦12' batalbSo de caçadores, e aos reservistas
Augnato Om Sampaio Vl»nna e João Ila-
ptlsts Mondlm Tlaletl.

—-1 <—m i'Caixçira volúvel
tir O St. A. O. Carvalliíj. estando e.n pre-

parstlvoi nara ama excursão no sut, não sc
esqueeea i" objecto mais Indispensável, unia
bôa capa di borracha. Parn poder obter um
artigo d« confiança, dlrlglu-te á caia Schayd
d-arenld» Qomei Freire dosenove. Voltando
no ieo negocio, Inesperadamente, encontrou
o gerenti i beijar a mocinha da calxn. lleprc-
hendendo-e teveramente, pergunta o Sr. Car-
vâlhoi —• Como ia explica tal procedimento?•- O pntrfio, responde o gerente, esqucccu-sc
it <nrç rccommenilou-me que eu na vossa au-
•«nala o substituísse em tudo,•mm-

O melhor
tônico pnra
os cabcllos.

Dr. WERÍÍECK MACHADO. - A' ¦¦'vendarem
todili as perfumarias,Deposltoi Rua Sete de Setembro, 123.

• USEM H0RQUINA
I i-Q^n"Companhia de Mineração

da Passagem"
(OUnO-PRETO)

Precisa-se da mineiros habilitados a usnrcm
Machinas do perfuração modernas (lloelt Dril-
Is) para tomarem contratos de fazerem gnllc-
;las « pias, na Mina da Passagem.

> Ji c rs ii tes, prqstajites. —
Af El TOS* d a URETRA

Üiiai-ta-íèlra, 
"23 Se Fevereiro tle 1021'-

f'AS ÂE^sés&i-SAE© M&
PREFEITURA

a
*-—«*-

¦^EmMmmi^Amni^fà

uüem cs COMPRIMIDOS t/e]
. •

Oro fropisia Sthsrsug
o utn do cm ledas as^ PÀorniocios

i Ifa/ttôc/ie fobnkoulAdim co,,,, (E.Sckring)
BERLIM e RIO de JANEIRO

Briand passará alguns dias
com Lloyd George

no campo
LONDRES, 23 (Havas) — O Sr. Lloyd Gcor-

gc convidou o Sr. Briand n passar os ultimos
dias da semana na residência que o chefe do
governo britnnnico possue no campo.;

mj

As queixas contra o moclo por que sao
éirtràhi.das as cèrtidpes para o:<

• pequenos funecionarios
•

Divulgamos umn queixa, que ifos foi l./nzi-
dn, contra o< modo por quc são exlr.ihitlas,
ha Prcfiitürn, as certidões pnra tos pequenos
funccionaríòsi sendo aceusados ns encarrega-
dos desse serviço tle exigirem 10? u !5? dns
partes.

Essa ncçusnçáo não procede, porem, quan-
to á comniissão quc trabalha junto n Dirç-
ctoria dc l-"ii>:ciiila Municipal, chefiada pejo
Dr. Rangel 'le Vasconccllos, fuueeiiinnrio de
categoria c cn ia eonducln não porta ser pos-

.fla-sao^^-Bas^^ tn cm duvida'. NT-cs's.t commirsão os [lapcissão encaminhados por ordem das datas c Cm
O (]U3 recebem o "certlfique-sc" tio sub-dire-

dor Sr. Joaquim Palliascs. Xão lia p refe ren-
cias para este ou aquclle,

(. >— <;aí=—s
• Rn ©ííEvj?-;-.-» Mn-Hf-c- Laureado especia-

Êt%

O coronel Libcrato Pint
eníermo

LISBOA, 23 (A; A.) — O tenente-coronel
Liberato Pinto, chefe do governo, que hn d.
dins sc encontra atacado de fnrunculose ll..- , ,
pernas, continua indo ao ministério, dando pnrcir.es c <in,.i
despacho ao vario expediente.

>OSi£!jB«SSB=;

i^Ml^iliSi^W%
L.EIA3VÍ

AMArcoÀ

Director e Redactor Chefe

O BI F E
A matança tlc hoje, cm Santa Cruz, attlugiu

a -109 bois, lendo descido para o Entreposto de
S. Diogo 315 ri 1|8,

Os pedidos feitos foram tlc 346,
Xos curraes do matadouro eslão recolhidos

pnra a matança tle amanhã 415 bois, existindo
nos campos um stoclt restante de 1.0j2 cn-
becas,.

FÉ» SP IM
Pela manhã, Bcnedicto

ffl!W
xPXPgx-fsaisíxs

ISfô iü-flüi^-í)
dos Santos, de na-

cionalidade porluguezn, com 21 annos, cmpfê-
gndo nn casa do pasto tle Manoel tlc' tal, cm
Dcodoro, quando cortava lenha no quintal tio
estabelecimento, teve n infelicidade dc ilece-
par dons dedos tln mão esquerda,

A victima teve os sòccorros da Assistência,
indo depois pnrn a Santa Casa,

¦KW"' IP'
CURA AS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS
DYSPEPSIAS, INDIGESTÕES, VÔMITOS, COLICAS DO CALOR, AZIAS, AXCIAS,
PALPITAÇÔES, SENSAÇÃO DE PESO XO ESTÔMAGO E XA CABEÇA, VISTA TURVA.

EVITA A APPENDICÍTE E AS INFECÇÕES INTESTINAES
VIDRO 3$000. VEXDE-SE XAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

Falfôceu sm assisfe^sia medica,
m N

As autoridades policiacs do 5o distrielo tle
Nictheroy foram scientificndns hoje de que
havia fallccido sem assistência medica ua
cnsa ii. 111 da run Dr. March a nacional tlc
nome Apollinnria Maria da Gloria, viuva, de
côr parda c 50 annos de edade,

O commissario dc dia Aquclla delegacia, dc-
pois dc ter ido ao local, tomar conhecimento
do facto, officiou ú Repartição tlc Hygiene
Municipal da vizinha cidade, solicitando a vc-
rifienção do óbito.¦ mm 

Estações do Aps
O EXPRESSO INTERNACIO-

NAL não cobra absolutamente
a minima commissão ás pes-
soas que levam os seus cou-
pons de hotel para qualquer
das estações Caxambú, Poços
de Caldas ou Cambuqtiíra,
FORNECENDO VIAGEM COM-
PLETA e TRANSPORTE DE
BAGAGENS.

Os coupons são vendidos pelo
justo valor da diária cobrada
pelos hotéis e garantem as re-
servas de quartos.

Un Éíiii
Agencia de Viagens

AV. RIO BRANCO, 183
Tel. Central, 812

-< ¦*«>¦

TOALHAS DE LIIO PURA CHÃ!!!
100/180 cm linho damascado a.,,... -IS-Ç0O0
180/180 em linho damascado  DOÇOOÕ
200/200 em linho damascado  383500
Pniinos tlc fantasia para chá  35Ç000
Dilos dc cretonc estampado  25SQ00
Grande collccção tlc pnnnos tlc linho dn Mn-

deira, parn todos os preços.
Colchas c tonlhas pnrn banho.:

Pniiiiós de pellucin para mesa.
A' AMERICANA

URüfíüAYAXA, 00 e G2

0 TRIBUNAL DO JURYj DE Nl

Ainda hoje não houve numero para
a sua installação

Eslava marcada pnra hoje, no meio-dia, «
installação da primeira sessão ordinária do
Tribunal do Jury de Nicthcroy. A' hora legal,
porém, feita a chamada, responderam á mes-
mn apenas dez jurados, verificando-se assim
não haver numero para o inicio dos trabalhos
do Jury.'

O Sr. presidenlc, que í o juiz da 1' Vara
tlc Nicthcroy, mandou sortear novos jurados,
designando o tlin 25 do corrente para a in-
stalloção do Tribunal.

««•*»-
ACADEMIA DE COMMERCIO

ÚNICA instituição, no Rio de Janeiro, dc
ensino superior dc comniercio que con fero
diplomas como dc caracter official (Lei Fctl.
n. 1,339,-dc 9-1-1905)i'Funceiona em próprio
nacional (l)ecr. n. 8.200, de 8-9-1910). Subvcn-
cionnda pelo governo federal,

Aulas diurnas e noclurnns pnra ambos os
sexos.

Ensino essencialmente pratico-.-
Completos gabinetes de physica c chimiea

industrial e historia natural.
Cursos : Preparatório (1 anno), Geral (-1

annos).
Exame de admissão ao curso geral 

'fieniv.lo
isentos os portadores tlc certificados officiaes
dc exames tlc portuguez, frnncez, nritbuietlca
c geògraphia). Inscripção, 15 a '2Ü de 1'cvc-
rciro,

Peçam prospectó, quc é distribui lo grlitui-temente.
PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO — Tilcnh

Central 2812
.—aa»fci- 

de APOGEU
-^

A inelhoi marca
clgirroí 4

laeonteitarelmente
< -<»a» ¦

PR. JOÃO EMILIO ^ÍSfcSK"'
Roa 1 di Seteniliro, 181, A'i I hora*.

"va.--
• 

VIAS URINARIAS
, Ou» radical'd» bl«norrh«fIi. * Exame* dire-
Wo dâ nrcthrn, Tratntiento das moksllns vc-

3ttí'Év¥£-c^h***- —?

CONTRALUESIN
Preparado Allemão dc mercúrio colloidal dc

Ouro associado ao Arsênico c Iodo. O novo tra-
tnmcnto tln Syphiiis somente por UMA inje-
cção intrnmuscúlar semanal nté completar 0 n
8. Emprego seguro c indolor. Literatura e
Amostras grátis aos Srs. Médicos. Deposito nn
Livraria Medica, Rna Uruguayana, 109.

Aconselhamos gastarem somente os queijos
nOKBOLETA; são deliciosos.

-a»»-
Fomentando o commercio de fran-

sito do Uruguay com todos os
grandes centros do Brasil

MONTEVIDf.O, 22 (Rclardado) (A. A.) ¦—

O Jornal "La Defensa" publica lini artigo so-
bri a necessidade de fomentar o comniercio
dt transito com Iodos os grandes centros do
Brasi), asslgnalniido a auspiciosa reacção quc
ha tempos so vem insinuando nesse sentido,
especialmente pela zona dn lagoa Mirim, rc-
clamando refoijmas: que•diniimiiriAUV- ot- in^
•jouvenientes queactuajmeni* -tJÍÍCKCt • uio-
»j|UH,(» nanu«lia Wí"> ---"-' *"*--

Superiores cm seda Panlislas lOSOOO
>'.* " marca ÁGUIA ... 1)1*500

com lingtiettes ... 22S000" em GHHSKY .... 25?000" Francezas 28*1100" Francezas com bagiiettes ... 305000
O mais completo sortimento para s^níjnras,

homens e crianças, mais barato do que ^mqualquer outra.casiij as nossas meias
silo perfeitas e garantidas

Única Casa só de MEIAS da Capital
CASA STEPHAN

12 - Rua Uruguayana - |l2-•—3W*»—.-

Quein perdeu ? h'm nosso leitoi:,i-"i;;'!1-
lron, na avenida Hio

Branco, unia pcfjuena chave.

Eíectro-Ball-Cinema
EMPRESA BRASILEIRA De"'dÍvERSõES51—Rua Visrcnile do Rio llranco—51HOJE — I-rngrnmma novo — HOJE

INNOCENCIA
Grande drama da vida real dividido em

cinco longas partes
Protagonista; V1VIAN MARTIN

i'ing-1'oiig, bilhares c oulras diversões —
Artística c abundante illuminação electrica

— Banda dc miisign militar

lisla cm dentaduras
IlíJA 7 SETEMBRO, 281.

01 lilill CIM
LAÍIGÒ DA CAUfOCA n. 11

Consultas dns '2 fis 5 lis. iio Indilnto Álvaro
 Alvini

S?\ «!0>^ OS CIIAPisOS MAIS BO-
VM W'$\ X,T0S l,sl"a SENHORAS
WS' r'«k/ c MOCINHAS, MODELOS

W A* k1 fl '''''" ''-U;1K' i|V-*'.''-s l'e*Iu-
\HÍfíkí'[ii'''!i — z!i!oR —

Bm/, ;:i&af\ A Irlüiã Parisiense
iPCi Uriigaayana, 32

?—«e!is>—•

participa aos sstis distinetos
clientes que as grandes obras
de adaptação ás exigências mo-
cíemao da conforto e hygienaj.se
acham concíuidas, coniaiidó-sé>
entre outros nisllioramentos, a
[pstájl.açâo de APPARELHÜS
¦f ÉLÉPHONíbOS E ÁGUA COR-
REFviTE em todos os aposentos,

-•—«^<; !>-—«-
PEEDEU-SE !¦•*.„ ,,0í!e tle <,ominéo 1,,:1

brilhante cnlrc a nia Pe-
réira da Silva c o Instituto dos Siirdos-Mijtios,
firnlifiea-se bem a qnem o entregar á nia tias
Laranjeiras 232.

¦o—?*fl«e*—?¦

HEE7©R —Demíista
Gabinete magnífico, flnn do Cntlete, 203

(Inrgo do Machado). Telep.: Beira .Mnr 1071).

fe5"ÈKB M lratnmcntò de re-
U ^8§»jsultados immcilintos

no Insliíiito Medico
dirigido !-.c!o Dr. Renato de Souza I.opes, Prof.
tia Faeuldnde. Av, Mem dc Sú, 102. Tel, 5291 G.

Moléstias ü?a pelle e gypSiJSis
DR. WERNECK MACHADO. Rua 1» de Março, 10

Só nttcutle a dòcii.tcs destns especialidades
>-"<a*0<E»— ¦•—— - - .... _,

Uma professora fltiniinensc
([vlq à^ãndónóü o seu posto

ha sete mezes
O direelor rfa Instrucção Publica do Estado

do Hio mandou publicar edital convidando n
professora dn escola mixln do Arcai, no mu-
nicipio de Parahyba do Sul, I). Adnlgisn Fer-
reira Fraga, a apresentar-se Aquclla directoria,
dentro tio prnso de oito dias, afim de jnstifi-cn;' o seu afastamento do exercicio desde 23 tle
julho tio nnno passado, sob pena de ser con-
siderada como lendo abandonado o sen cargo.

-«so»»-
DR. R. PÁEDELLAS, ff''• CT d«s

7 d as 5. Av. R.
Branco 140, Io. Tel. 1113 C. Res. C. Bomfim
831. Tel. 9-11 V. -mm-

MaGhíms de impressão
YEXDEM-SE Dl*A9, umn de cylindro e umnMinerva ', na rua 1). Manoel, 02, TKOrOSTAS

ATE 211. Tambem ha typo usado.

JÓIAS QUASI DE GRAÇA
Grande liquidação pnra terminação de nego-

rio para entrega das chaves, por totlo este
mcz.

JOALHERIA ODEON
AVENIDA RIO BRANCO, 119, loja

HEiE-SE UM FAZENDA SiZSÍSs £
suenr e manteiga, grandes invcrnndns c terrasdc cullura, tendo cerca dc 000 alqueires*. Ficaa nma légua da cidade do ParA — Oeste dc Mi-nas. lrata-íc na mesma com Rosentlo Ferrei-ra. \cnde-se com o gado, quc ê de superiorfinalidade c em numero de -100 cabeças. Faci-lita-se o pagamento. E* optimo negocio e deocensião.

«iate
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Rèffistjp.à-ndo os contrasensos da profs^
ctada regnlamentaçilo

¦  ' ' m»" -. ~

"I I
Wfflí

PerdeU-SG '"'0t''lc ('e estimação, de ouro c
brilhantes, feitio tlc carrinho,

tirado pnr tres ratinhos. Quem o achou o
queira entregar A rua das Laranjeiras 158, serAmuito bem gratificado.

sultas
phias
[.ARCO
1 ús 0,

W Moléstias in»= " ternas. Con-com exame. 25$000. Photogra-
IU CARIOCA 1j _ 1» „„,!„,. de

I i>l I i nfnol 't 100 'Tel. Central
-ffJCt^-—t-

Uns ÉKiííDJátòsMIà mvâm mmhm psr
um mm

Um guarda liiihas dn Central do Drasií, hoje,cerca tlc 2 horns da mndrugatla, qiiantlo faziaa Inspecção do leito tln Estrada, encontrou cn-tre as estações tle Piedade e Quintino líoenvu-va o cadáver dc uni lioihcm tlc côr branca tra-
jando pobrenieiilc, descalço, c npparchtahdo
cerca de -10 annos dc cdntle, completamentemutilado.

O faclo foi logo levado ao conhecimento doagente da estação da Piedade, que compareceuno local, verificando ter sido o pobre homemapaiihatlo pelo trem de cargas nw nli passaAs 12 horns e 15 da imite, .justamente quandoatravessava pela linha 0. '
A ppliei.vdo 20' dislricld tambem coinpnrc-cen ao local, tendo „ coinmissnrio Virgílio to-niado totlas as providencias, afim de que osfragmento? do corpo fossem juntados e remo-vidos para o necrotério da indicia, „ão consc-guindo¦ a policia apurar a idcnlid.íde dn ife-liz viclimn. u

Dr. Fernando Vaz Ciri,;'eia «çroí- Este
,.-,, , -,. ,., IMí", intestinos c>ias iliarçs, - Ufcro, ovados iirethrn, bexi-
Villn 1223*. 

IJÕmfÍI" m ~ Telcl)'''

aS-Ms»—t-
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VICTORÍA PfiAS URKAS
Eleição de 20 do corrente

-.tsr A recente lei eleitoral vciu garantir os i
direitos do voto, fazendo desapnareccr rs '
actas falsas. No 2* districto foi vencedor um
unico candidato dos Independentes, e este i o
Sr. coronel Honorio dos SailMs Pimgntcl, só
pelo facto dc haver tilculionodo para o plioiwN. 5830 e chamado o Antcii#'r Corrêa," da Ave-
Ilida Passos n. 02 para raspar, calafcUr • tn-,
fiu-iu* •» aíiüi.lhos Ue seu puJuctle, • .

Pelle5 S^hflls, Vias Mmfoé
Appllcavão do RADIO c tio 2.000. O mais mo-dc-rno tral.-imcnto da sviihilis.
Assc-uibléa. 51 - i) dá mrinhfiCds II dn noileDR. PEDRO .M.\(iALIl.u;s

JÓIAS A PRAS0 f""- ","c*?os l|e yilrthc,
qn no ."'".lirani-se, paga-se bem. G. Dins.30, 3' andar, tem elevador; Tel. C. 5303.

Drs. Ua! hm? e tea! Nefo
Esteiajiífastenf doenças 'dos- olhos, ouvidos,nariz-e' g.ii-gailft^CoiisuHíi d» í *a'6'~ Ai-

Eíszües o protestos da Associação Commcrcial
Em um pniz de democracias torna-se ne-

cessaria mie os processos fiscaes se amoldem
ás conveniências ün época e não guardem os
rigores excessivos tlc antros tempos, em tiu-*
n extravagância de certas exigências su era at-
teimada pela tolerância dos executores, na
meio dc tudo conciliar, estabelecendo presen-
pções possíveis tle serem cumpridas pelas
camadas tão diversas tle nossa população c
para ns qunes a coniprcliensno dns disposi-
ções legnes ainda carece de multa contempla-
cão explicativa peln fraca cultura dc sun
gi-nnde ninssn, Não parece justo arbitrar cm
% "'« sobre o capilal dn casn o lucro ciso ve-
nha7-i verificar-se vicio na escripta, como
prescreve o paragrapho 3o do art. 10. porque
o lucro des eslnbclccimentos commerciacs va-
ria consideravelmente, conforme o ramo do
negocio c n esse respeito já estn corporação
mostrou, cm umn representação ao Congrcs-
so n"s enormes differenças ile laes lucros bru-
tos. Ahi existe, pois, um excesso que precisa
ser corrigido para recntrnr em normas ra-
zonveis. Em relação á matricula, creada pelo
regulamento nn secção III, deve scr observa-
do que t-:isle umn certa discordância cnlrc
bs lermos dos arls. il c 18, porquanto no pn-
inciro sc inilicn genericamente o praso pnra
r.'f['uerel-as, ao passo quo no segundo esse
mesmo prnso tem ampliações," conforme ns
zonns Piircccrin. pois, em bem dn clareza
nbsoliVln quc devem ter os regulamentos quc
fosse 1'clirndn d.i redneção do primeiro n rc-
ferencia ao praso é para que o-segundo losse
remodelado pnrn abranger a todos os con-
Iribiiiules. Na dilnlr.çãò dos prnsos c convç-
nienlc recordai* que ns differenlcs zonns tio
Hslndo do llio dc Janeiro não podem ficar no
mesmo pé dc egimldádc tiiic o nosso Districto,
e as capitães dós Eslndõs tle S. Paulo, Minns c
lísplriio Santo. Não c preciso apreseniar com-
incnt-arios justificativos, que se estendem tnni-
bem no Eslado de Minas, onde a difficuldade
dc pcnelrâção c notória pelas grandes 'dislan-

cias ri percorrei'; Sc essn inscripção é fácil-
mente excculndn nos grandes centros com-
niercincs, preciso convir que essn mesmn pres-
teza não será obtida nesse considerável^ nu-
moro tle recantos do interior. Entre nos ja
c nrrcendndo o imposlo dc industrias e pro-
fissr.es c pareceria quc n sun inscripção^ tle-
veria servir pnrn n matricula t[iic sc projecta
crear, especialmente pela cireumstnncin dc
estabelecer nma penalidade excessiva por essa
falta, quc em muitos casos pôde provir do
desconhecimento dns exigências por ausência
de publicidade abundante. Será, pois, injusti-
ca clnmorosn npplicar multas quc, aliás, suo
foilcs nor. pequenos estabelecimentos, que são
a grande maioria do paiz. _ ,

O nrt. 20 encerra ur.Vn disposição scrin
nne rcclnmn especial attenção porquanto, con-
tem a innovação de uma medida, quc não
está nn lei e que excede ú exigência imposta
ás sociedades niionymns peln lei n, -13-1, dc
7 dc julho de 189.1. Com effeito o nrt. 1-17
que determina a publicidade do relatório c
balanço, cm prnsos fixndos não exige muito
razoavelmente que se torne pulilica a conla
de lucros e perdas. A lei de sociedades ano-
nymns estudada cautelosamente determina
nssim que o inventario, contas (nn qunl e.slA
comprchciidldn a de lucros c perdas) per-
mnnernm nn scilc social, durante 30 dins ã
disposição e exame, dos interessados pnra
qut? estes possam julgar tlc sua veracidade,
além do parecer de uma commissão dc con-
tas, na 'assembléa dos sócios acciouistas. Sn-
liinmenle não foi exigida esta ohrigntoricd.a-
de de publicação da conta de lucros o •per-
das, porque nniilns inconvenientes pódem re-
sultnr desta publicação para o credito dn cm-
presa; isto não impede quc um granile nu-
mero de sociedades anonymas, tornem pu-
blica esla conta, niinexniiilo-n 'ao niinuncio dc*
seu relatório o bnlnnço. O regulamento não
pôde revogar a citada lei n .431 e por isso
mais vale supprimir o artigo cm questão ou
qunndo muito restringir a sua redaeção para
tornar exigivcl apenas a remessa do jornal
quc publicar o balanço tlc suas operações do
anno ou do semestre, quando esta publicação
não for effcctuada no "Diário Official".

Dc muito maior gravidade sc reveste a exl-
genein, contida no paragrapho unico deste
mcftmo artigo 20 quando determina a obri-
gação, quc parece á primeira vista sem co*-
seqüência, de remetterem as casas bancarias,
tle penhor c os estabelecimentos commerciacs
c tlc Industria fabril cópias authenticas de
seus balanços c das respectivas contas dc lu-
cros c perdas. Fornecer cópias autlientlcas
de taes documentos estarão á disposição dc
qualquer funecionario c proporcionarão base
para uma devassa iln vida do negociante, in-
lelrnincnte contraria ás garantias quo o Co-
digo Commcrcial sabiamente estabelece aqui,
como em todos ns paizes civilizados. Os ha-
l.nnços e contas de lucros c perdas dos esta-
beleeimentos còmmerciaes permanecerão nní
suas respectivas sedes, ahi pódem scr exa-
minados pelos funecionarios que forem en-
carregados da fiscalisação e quc terão de vi-
sar as guias do pagamento das differentes
quotas do imposto; nesse modo tle proceder
não ha absolutamente nenhum inconvenien-
te pnra o fisco, e mesmo na hypothcse de
serem possíveis fraudes, pódem recorrer ais
meios convenientes pnra verifical-as ou pôl-ns A margem.

E' uma questão dc delicadeza quc affecta
o credito, que não Pódc ser abalado, se vin-
gar a doutrina do projecto tle regulamento
contrario ás regalias que, muito sabiamente,
estão consagradas,desde tempos iminemoriacs
nos códigos das nações cultas. Logicamente,
portanto, c cm respeito no dispositivo legal,
este paragrapho unico deve tambem scr eli-
minado.

No que diz respeito A fiscalisação o regu-
lamento silenciou completamente a referen-
cia aos contribuintes do art Io, letras / c 7í,
e pela sua maior multiplicidade este ponto
tem valor capital, porque os estabelecimentos
còmmerciaes espalhados pela vastidão do
paiz vão ficar sob a acção desta nova fiscali-
.sação em unia relação dc dependência sni
generis. IV ponto dc grande importância quccarece scr definido, tanto mais quanto nos
artigos que especialmente tratam das penali-dades, há referencia ao "empregado a cujo
cargo estiver a fiscalisação do imposto". Ca-
be aqui assignalnr que a latitude conferida,
aos juizes federaes ou estaduacs não pódc
perdurar tal qual está a redaeção do art. 48,
porquanto sociedades anonymas não pagara
dividendos por não o terem distribuído, não
podem apresentar quitação do imposto c na
mesma situação estarão os estabelecimentos
que não registam lucros, porque não tèni
comniunicação a fazer insta situação de in-
feripridade relativa.

A commissão não pôde deixar dc consignar
a antipathia profunda que llie causa a in-
scripção cm um regulamento desta natureza, (do processo por denuncia verbal, embora
acobertada por tcFmo nssignado posterior-
mente. A delação não pôde servir dc base
pnra apreciação de contravenções, quando to-
da a gente verifica o que pôde dar-se de vin-
ganças a exercer cm toda a vastidão dc nos-
so paiz; o estado tlc nossa pequena cultura
no interior não deve scr posto á margem, no
entretanto, os autores de legulnmcnto desta
natureza snppõem senip/e que vão crear pre-scripções pnrn vigorar em centros ndeanta-
dos, como sno os das nossas grandes capitães.
Por estas razões, a penalidade têm o grandedefeito dc nno distinguir 0 grande do medio
ou do pequeno estabelecimento, de sorte que,sem quebra do dever quc esta-Associação tem
o encargo tlc defender, não pôde a commis-
são deixar dc snlicntar a necessidade tle sua
revisão, c cspccialmenct dos arts. 56 a 60,
sendo quc o do art. 58 c.rcciíc, no duplo, <l
limitarão da lei.

O nít. (17 tal-qi.ial está redigido, causa na-
luralnieutp ilpprehèrisõcs porque não está
definido, em nenhum outro artigo, o queseja "embaraçar ou impedir de qualquermojlõ a funeçào fiscal"; a lal'tii(lc desta rc-
ii.vçáq e'o.ii!cncia a que sé rdféüin acima sá7-
are a categoria du- t-«soal que vae exírCtr »
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acção directn fiscalisadora, pode d
Incidentes tlesngrndnveis que a a
deve prevenir. O credito commo
para ser mantido imiti série de coin
podem ser facilmente rompidas en
incidente fiscalisador, sc não fôr
da claramente esta acção, de sorte ,
der publico, que deve ter Interesse
peridudc tle seus contribuintes, íi qi
lará sempre na maior abundância tl
recadação, não pódc favorecer Idéas
cripções que venham perturbar a
das tra.nsncçõcs do commercio, le£itiiii;iinVnj2j
exercidas c sem as peias que interprclacSof
errôneas podem crear. \

A comniissão nno |»üde tambem -leixnr d/;rccorilni' que, nppllcatla urna penalidade pel*'existência de uma contravenção real
posta, tendo tle seguir-se o recurso d;
e não se tratando de uma condemn
nn> sem caracter dc sentença defini!
c.ibc o deposito prévio eomo condi.-á.
ciai para que lhe seja dado s.-.jn
quando muito pôde o ^contribuinte 7
gndo a assignar um termo de comi;
especial para que sejn articulada n sim i|(.'í
sn c processado perante a instância snperio
quc deve decidir a controvérsia. Não c- possllVel desconhecer que nn nossa legislação ju}-.diciaria com todas ns suas exigências. Im maíjto mais libcralidiidc e no caso, como a fazeu3
dá publica lem sempre umn supcrioridatlYosÀ
mnghtlora sobre o contribuinte, nn , precisvrecorrer uo quc é excessivo.

Xo que diz respeito n isenção o rgeii',-monV
íi liniilou.se em tlous artigos a declarar cx*1cluidos do imposto, conforme :, lei, ns estwlbeleeimentos commerciacs e industri-ios ilifilucro infijrior a 10:00(1^(100, mas siiencimi Sn/bre a isenção ou »ão da mntricuia I is pemicVnos negócios, cxislentes nns cnpil.ics mi naícidades do interior dos Estados, Na ninioriií1dos casos estarão uniu ral mente excluídos tld
pagamento do iniposto, mas podem iiicõrrennns penalidades dn matricula se no re»ula''lmento não fôr áccrcsccntsida cláusula éscln]recedora pnra o contribuinte dessa cnlegoriài

Na mesma falia incorre o rcgulniiu-nli siílcncinndo sobre os negócios em qulal i no máximo de 5i000$000 e pnwa lei tolera que n escripta ]>ossn ser
da cm livros sem ns formalidn.l.
para laes cslnbclecimentos
satisfazer ns
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nao i- piisivcllcontli.çocs prescriptis p.in j'matricula e muilo menos pnra as' verificações'
de lucros, sujeitos ou não á pircepçri iog.i?1.'
Foi por consideração desta natiiívt iwe-1
tratando tln matricula, aventou-se ; i1:, da'.

crmi-ii
,i IniJj

suppril-as para os estabebeime.
merciac-s, vinculando-a ás inscripçôt
poslo de industrias c profissões, A
dos pequenos negócios profiisamt
lhoaos e grandemente contribuido;-.:
scniiiinçãi, dos nrligos mnis inilf-qii :
n alimentação dos centros poVon.ln, exija'
quc, no regulamento sejam dcfin-d.is couabsoluta clareza ns exigências n que o fi
federal pretendo sujeitnl-os ou iiis;>
sem embnrgo dos impostos do outra
a que estão legitimamente obrigados.

A commissão entendeu tratar, cm nllim
logar, tlns considerações que ih:- sugeriu
n disposição transitória do artigo '2:1, 

ine ên reprotlucção do artigo 30 da lei do irça-i
mento da receita. Decompondo o disansülve}1
legnl, verifica-se. que n lei votada quer qneji
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no. exercicio tlc 1921 seja cobrado
sobre lucros líquidos dos com
tomando como bnse os bal.iriços
encerrados tlc 31 de, dezembro d
dcante, embora relativos n operai
merciaes rcalisadas no decurso
anno dc 1920; Desde logo se rlcd
balanços encerrados nn data de ,"1
bro estão excluídos, porque a base
mada é a daquelles que forem cncernttloí
pnra o futuro dahi cm dcante ou livercnt
seu fecho depois dessa data ou cm s
a. essn data, E assim deve ser porqueda receita, ainda em clnboração no
de dezembro, snnccionada com a data
mesmo dia, só foi publicada uo "Diai
ficial" no dia Io dc janeiro de 1921 c
dias depois, conforme disposição do
Civil, artigo 2o, tornou-se obrigatori
todos, embora com execução integral ilesilá
1", salvo nas parles dependentes dc refinlaJ
mento. A lei não podia, pois, comprch?nden
os balanços, que nessn data, 31 da dezembro
do 1920, ficaram encerrados e nos quaes foi
ram apurados lucros líquidos, rcalisados l'>!
dos no decurso do 1920, isto è, em nm wer-'
eiçio anterior á existência da lei, s ínmo *
lei não pode ter effeito retroactivo (artigo IB
n. 3 da Constituição) naturalmente tlreniri
quc estes balanços não podem servir tle Iwss
ou dc critério pnra o iniposto de renda i}\H\
tem dc ser arrecadado cm 1921. NatuinlmenS
te os contribuintes, ou melhor, oi cslalieleelç
mentos, que estiverem nestn hypotiie*e. «3*
podem pagar imposto de renda por falta ill
base legnl para essa arrecadação, visto romj
só cm bnlnnço, organisado dc accordo coin 'í
suas determinações contratnnes, podem «§
apurados os lucros líquidos. O caracter nle.i*,
torio das operações commerciacs exc
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ridnde do lucros cm dous exercei
rentes pela íoncorrencia de fact ir
sos. Ha estabelecimentos commcrcii
balanços serão encerrados em 31 -
dc 1921 e para os quaes a escripr.i
acima declarado, carece de 90 din
sua organisação; portanto só cm fi-
lho cstifrão em condições de fome
seus elementos, bnse pnra o pagaiimposto dc renda. Mas parn laes
mentos é licito perguntar, sc n :
dos lucros líquidos, quc forem npi
quc vne servir pnra o pagamento .!
to de renda dc 1921 ou se, com.i
justiça, só incorrerá nn imposição
quarta pnrte desses lucros que e.n.
cxnctamentc ao periodo de janeiro
ire 1921, isto í, em plena execução
regimen. O mesmo raciocínio sa ap
estabelecimentos còmmerciaes cu.i¦•¦
ços tiverem tle ser encerrados cm -'
nho ou 30 tle setembro e para 03
iiistrunjcntos só podem offerce
dc metade «o» de 3|1 partes de
para a cobrança do iniposto refcrcnl
exercicio tlc 1921. 1

Haverá assim desde já, respeitado o prMj
cipio Intangível da não . retronctividnne llj
lei, quatro categorias tle cstabcleclmcnioj
que no correr do exercicio de 1921 3 nn ""'«

periodo snpplèmeutnr estarão assim colw'*]
dos. Os que dentro do exercicio níío ponenj
apresentar base legal para a cobrança "í
lucro liquido. Os quc podem apresentar |1'-1-A
legal tlc uma quarta parte tlc lucros hn}W
Os que podem apresentar base lega
meia parle dc lucros líquidos. Os ''
apresentar base legal para uma Ire
pa*tes da lucros líquidos.

A lei, julga estabelecer nm cri!
quc, no exercicio de 1921. piiile3-i- ¦• .,
o imposto tle renda h.iscnda em lucros I'1' ]
dos dc cstnbelecinientos commerciacs rrfm*j
sndo% em 1920 c não se inqiiieloii ¦'''''' n 'z)
tronetividade manifesta quando para a r11,':
mo maioria dos contribuintes falta í"n7'-!'lff"g
mente ,i haso essencial, qne é o balanço 0«<j
ella mesmo excluiu, dizendo .ine so os '""•
lanços encerrados de 31 de dezembro e
dcante é quc poderiam lhe fornecer elemcn
lo cssncial.

Dessa peculiaridade da lei vae resultar nnjj
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desegiuildade na arrecadação, porqnü r|
os contribuintes em posição differínt*! fl.wn
delia, o que tambem é contrario a disposiç-.
sabida de nossa magna Carta, fl*'0 "" J
equiparar a todos os cidadãos no mesmo i ^
de cgu.ildade. . . .., .jjrf

duvida para o
c anomalia oeien»........ ,j
executivo a necessidade »•,

respeitar a lei da arrecadação, mas ',l;fjav
moil.il-a A convcnlcncia de manter M™',jj
de de condições, como nliá3 nlnda ".* 

,,7;mente se verificou com o impoôlo aa in'
Iria fabril, quc s6 ngora. cm 1021, M6 «^
começo de execução, embora tlccretan-T
31 tlc tlczcmbrodc 919. para ser cumpria,M
1920. - Rio dc Janeiro. 23 do fov.orel.rc-' -XAA.r^rlõrÃ»?»51,0, 'a Mlrwndfl
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"appliiüdida companhia Clara Wciss, ora

íunccionnndo no Republica, dará ahi, hoje,
u unica representação nesla temporada da
opereta em tres actos "Os tres desejos", de-
rendo representar, amàhliã, a cxcellcníe peça"O cavalleiro tia l.ua".
Jma peça nova em Lisboa

LISBOA, 23 (A. A.**) — Estreou, hontem,
Do thentro dp Gymntisio, a aiinunciada peça,
original de um autor nacional, ."Vcntoinha",
que agradou eitraordiárinmente, obtendo um
auspicioso suecesso.

 JA está aniiunciaila para a próxima
terça-feira, 1 do corrente, a primeira da peça
de costumes gaúchos ".Iiintlvra". musica tle
Chiquinha Gonzaga, poema tle Alfredo Bre-
da e Rubem Gill,

—— O cartaz do Palácio Theatro, onde
está installada' a companhia Chaby •J-inhero,
depois de "Negócios são negócios", será fei-
to pela magnífica comedia "Primoroso", cm
que Chaby tem unia verdadeira creação.

ESPECTACULOS
l-^^iTlHJuiE^ifiniliiiilcaiiiiliiiiilicaiiiii-iiisiiiciiiiifiiiiiiicsiifiiiiniiicaHiiniTlltiEaTi^
I EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 1
1 S. PEDRO — Hoje, ás 7 % e 9 % =

PAIXÃO DE ARTISTA |
1 S. JOSE' — Hoje. As 7, 8 -14 e 10 K I

Al... AEV80R 3
#illllllllllliiilltllilllll!lllltlli!!lllllllltlll!l!llllll!!lllllllllllllt]llllllllíllltllill!ll!llíS

r-^iiilftllTitcaiiriTiHifitr^iniiiiiiiiicaiiiiiiiiiiitraiiiiiiiiiitiEaiiiiiiititfica-iirniiliiiicaiii^-É
Empresa Tbcatral José Loureiro — §

HOJE: Palácio Theatro — Comp. dc co-|
fj médias Cliaby Pinheiro — A's 8 % — Ne-|

goeios são negócios. — Republica: Comp.g
italiana de operclàs Clara Weiss—A's 8 % =
— Os Tres Desejos. — Recreio: Coin-g
panhin Nacional de opcrelas c revistas —g

'= A's 7 % c 9 % — Se a bomba arrebenta. ='•"ÍÍllllllllllllllll[]|llllllllllltlllllllllllllíl!Hllllllllll*lll!!«ll!ll"1ll||ll»",r"''"'!,T'"'

As misérias da tiabersulose
Para Casemira l.opes, a pobre* tuberculosa

cm favor de quem o D*. 1*. Catão solicitou
uma snbscripção, recebemos de Cloliidc Rosa
c Maria 109000. Quantia publicada 231 SOOU.
Total 241S000.

¦ •**!<»—» _______

EXTERNAI Pilll
Direclor, Dr. OSWALDO BOAVENTÜRA

CURSO DE PREPARATÓRIOS E OUIÍSOS
PRIMÁRIO 12 INIERMEDIAPvIO
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W\ T.-1-leusD?miS0S e c,ie,lte3 que está concluída a sua nova inatallaçãq,
«L5ap* R,° Branc° "• 153, 2» andar, edifício do Cinema Avenida, «e
nao do Cinema Odeon, como erradamente tem sido propalado. / •

O elevador tambem está funecio nando.

OS CASOS QUE ENTERNECEM
Noticiámos nnte-hontem o doloroso flacto

da rapariga Amélia Maria da Conceição, entre-
gue á miséria, com dous filhos gêmeos.Essas creanças já estão recebendo todos o'ssoecorros do Instituto de Proteçção á Infância,
soecorros que não lhes foram prestados nomesmo dia, porque elles lá chegaram fora daslioras do expediente.

—mm -mgm
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Centro dos Estudantes Prepara-
torianos

•Do Centro dos Estudantes iPreparatorianos
recebemos a seguinte coininunicaçâo: de or-
dem do Sr. presidente commiinico aos ,Srs.
associados que haverá aiiianhã, assembiéa
geral, á 1 hora, na sede da Associação Gliris-
tá de Moços, á rua da. Quitanda 47.

-»mmmmm__mmmm»mm»mmt-mm»mmm»mKmm»
1 LOTERIA DO ESTADO DO REO

SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS - FISCALISÀDA PELO GOVERNO
EXTRACÇ.OES ÁS 15 HORAS

DEPOIS DE AMANHA

es
Inteiro, 1$200 — Meio, 600 réis

VENDE-SE EM TODA PARTI':

m»*i^J*í*'i

DO ESTADO

*i~

Concessionária:" COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE - Rua Visconde R|o Bran*
co, <l'J» —•

SurpretaiÉ na""
Dulpa!

NictHcroy

O marido, enganado, quasi
mata o seduofor

O estado do ferido
— Sou uma desgraçada. Ellc tem razão. Porminhas mãos cavei a própria infelicidade ca de meus filhos...
Com o rosto entre as mãos, nervosamenten-fis sem lagrimas, foi assim que Maria Lom-hrera nos falou, esta manhã, quando a pro-curamos em sua residência, á rua Conselheiro

Este estabelecimento de ensino, que sc rc- 4«• l'"'!-1?":,Jf- 5"r&,"°| (li".' informes-sobre
mmenda pela sua probidade, .cxcellcncia tlt 

"WI1»* 
£"« ,*_ ,i.*..ho'11_"='». '< npiJLo, c de quecommeuda pela sua p

seu corpo docenle e severa disciplina, obtevi
*1,r)2 approvaçõcs nos ultimos exumes realisa-
dos no Pedro 11 e seus congêneres;

Docentes: Drs. Gastão Ruch, Mendes Aguiar,
Álvaro Espinlieira e Paula Lopes, do Pedro II;
br Sodré da Gama, da Poly.téchpjen; .Drs:
Francisco Venancio I"°, Mello Souza, Brandi
Horta, da liscola Normal; Drs. Raul Boaven-
[tira, Franklin de Araújo e Oswaldo Boaven-
tura, medico e conhecido educador.

Aulus diurnas*c nocliirniis.
ASSEMBLÉA 22. Entrada pcln rua do Cnrr-n

sons vesitos os
09g

Eifibarcararrí no "Hus-ora" os
fooSshevisias do "©Sty

of Alton"
Pela madrugada, fundeou na Guanabara, ò

paquete norte-americano "Uuron". proce-
-lente de Buenos Aires e escalas, em boas
condições sanitárias. Como a Companhia Ex-
presso Federal, consignatoria (lesse |)aquc(Ce
houvesse requerido visita especial, o "tio-

nin" foi desembaraçado pouco anles (lils -
horns da má d ruga da. O sub-inspector Voile
Pereira'; da policia marítima, impediu o des-
emgnrque dos seguintes indivíduos qne via*
iam clandestinamente: José Nicol.áo.iUiliano,
com 28 annos; Bruno Ponte, paragiiayo. com
20 annos, c ClotiVtlo Bottorò, italiano, com
18 annos.

O "Iluron", que deixou o porto pouco de-
pois de 1 hora da larde, com destino a Nova
York, conduz o.s sele ox-liipuIniite bolshcvis-
tas do cargueiro norlc-anicricano "City of
Alton", que" aguardavam ba dias nii Cnsa
Detenção, a passagem pelo 

'nosso porlo
um navio que os levasse aos listados
dos.

«àj)*ia

lora a principal causadora;
Como é do domínio publico, qunsi á meia-noite, o marido de Maria, o fiscal da Lightn. 128, chegando á casa mais cedo (|uc dc cos-tume, siirprelicndcu-a cm flagrante adultério;

sendo seu amanlc a ex-praça dn Brigada enctunlmente conductor dn Light, sob o n. 2574.
J Herminio Ferreira Candeia.

Não podendo sopitar- a cólera qne a iiripre-
vista scena lhe motivara, .lose Luiz nlirou-se
solire o seduclnr da esposa, eiitcrrtindo-lhc nfaca no peito, além ile um oulro ferimento quelhe produziu no Indo direito ila tcsln. A cul-
pada, e.spavoriila, saiu a correr.

Preso, o marido ultrajada confessou o dc-
lielo, explicando ns cimsns que o hnviãni ori-
guiado, iiccresecnliindo, com firnieza, só ter
lim peznr: o de mio conseguir agarrar ;i adul-
terá pnra cravai' nelln a faca alé o cabo.

O ferido, recebidos que foram os: curativos
da Assisicncia, seguiu para a Santa Casa, sen-
do seu eslndo um lauto grave'. K' iim homem
dc 2") annos, cor parda, casado c residente na
1'cnlia.

•losé Luiz, que c de naciontilidade porttigue-za, com ,14 annos, só veiu a ilcsconliar dn in-
fidelidade de Maria, que coiilii 2(i annos, é
branca, de uns dias a esla parle, por iuterme-'
(lio de lima denuncia nMoiiymn, Foi o qiie o
iínpeiliu a appnrccei* em cnsn, de surpresa; cm
horas cm que sun mulher mio podia contar com
elle, para certificar-se do fundamento da tre-
menda e desoládora informação.

Marin lem os seguintes filhos: Ivríieslo, Car-
men, Palmyra e ,losé Luiz, respectivamente dc
15 mezes, I, 6 e 8 annos.

de
de

Uni-

ASSOCIAÇÃO íltti! OE IMPRENSA
Assembiéa geral extraordinária

(Ultima convocação)
De ordem do Sr. presidenic, convido os Si"»

sócios quites parn n iisscnihléa geral exira-
ardinarin destinada ii discussão c approvação'
da redacção final dos novos estatutos, a renli-
snr-se na próxima sexta-feira, 25 do corrente,
ás 20 horas, sendo esla a ultima convocação.
A assembiéa realisnr-sc-á com qualquer nume-
ro de sócios, na sédc social, á rua 13 dc
Maio n, 58. . , • ,,

Rio de Jnneiro. 21 de fevereiro de 192.1. -
Paulo Vidal, Io secretario.
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O "Iguàssú-' nítvègandò en-
trè Lisboa e Nova York

I,ISBOA,-22 (Relnrilndii) (A. A.) —- Pnrliu
boje deste porlo, cmn destino a Nova York.
o vapor do I.hiyd Brasileiro ."Ifitinssii", onde
vae carregar nicrendorias destinadas a esse
porto, consignadas a varias casas conimereine.,
dessa praça.

, f"-155^?**" ¦* ' ^ 1

CLUBS'DE SORTEIOS
n começar de il? com 2, ,1 e fi sorteios semahaes:

Ternos, roupas brnncns, jóias c muitos ou-
tros objectos. Pcçáín prospeclos.

BARBOSA & MELLO
RUA BUENOS AIRES 1- Telep. N. 1550

¦ •>—-«Cí>j5a«—1 _

O "BOYCOTT" HA EXPORTA-
DOS COUROS AR-

iíUENOS AIRES, 23 (A. AÍ) - Os proprie-lanos dos frigoríficos desta capital dirigiram-sc liontcm ao MitiTslci-io da Agricultura; for-mando uma grande cominissfio, afim de' cha-niíircin n attenção daqtielle ministério para osoperários do porto quc eslão pondo em appli-cação o "boyeott", na expor Ia ção dos couros,
geiioralisníido, assim, peln sun attilúde, o con-Iliclo que lem com algiíiis exportadores.

-ss-se».

"915" homojopatlja. Em tablefjes
Empregado nn tralameiilò,da.Sj-plii.Iis e dns iin-

purezas do sangue. Nas drogarias. Preço. 2S:'.|)0
m_^m____^__a____w_^__açm^^^atBàm_mis3B!S3am_a

FOLHETIM D' <(A NOÍTS). Í22S)

A AUXILIADORA
LEILÃO DE PENHORES

Em 4 de março de'1921
OeJ-Vecchío Ê C.

RUA SETE DE SETEMBRO N. 207

GonsuSforio
ii
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medico
C. O. S. T. I. N. H. A. (Rio) — 1.» Esle

plicnomeno não tem significação neiihiiiiia.
Nada revela. 2." E' bem possivel e até pro-
vnvel, a julgar pelos symptomas apresenta-
dos. Entretanto, não sc pôde aflirmar nada
por emquanto. il." Essa anomalia é, sem du-
vida, devida nos excessos praticados. E! phe-
nnmcno muito 'cominiim -em pessoas que a
elles se entregam.

A. T. S. (llio) — Essa moléstia chronica
já produziu uma complicação, tle modo que
agora se torna indispensável um tratamento
local, feito por medico, tratamento esle que
deve ser começado quanto anles, pano que o
seu estado não se aggravo ninda mais. O.s
outros phciiomonos que () iiicoinniodam revê-
Iam nitidamente a existência dc syphilis.
Dahi scr tambem indispensável o trntiiincnlo
adequado, que é feito pelo novecentos c qua-
torze c pelo mercúrio em injecções. E' pelo
menos necessário o tratamento mcrcurial,

A. AI. (Rio) —¦ Poderá fazer uso do Di-
Urol Silva Araújo (unia medida num pouco
(lagun, tres vezes por dia). Mas o seu caso é
dos que merecem exame directo,

(',, O. N. F. O. R. M. A."D. O. (Minas)— Não ha duvida nenhuma sobre o procedi-,
mcnlo que o amigo (leve ler: é preciso .trn-
tnr-sc. O seu easo é. devo dizcl-o, um tanto
rebelde ao tnilninento, mas 6 preciso que te-
uha persistência o paciência porque vae
curar-sè. Será, porém, preciso qtie vá tratai-
sc em logar onde possa tomar duchas, .is
quaes, ao principio serão escossezas. e depois
frias. Como remédio, tomará as injecções dc
soro ncvrostheiíico Werneck, Devo dizer-lhe,
ou, antes, reconimcndar-lhe que continue a
fazei o tratamento iinli-syphililico.

C. A. I. O, (Iiello Horizonte) —O mnl
que essa anomalia ¦ pódc produzir não é : tão
grande .como cm geral se diz. lia nisso iiiii
cerlo exiiggero. O próprio tempo sc enenrre-
garii de curtir o amigo, mas é conveniente
que tome os pliospliaios ácidos de Horsford'e
que faça exercicios pbysicos mèthodicos.

O. A. I. S. ,1. (Rio) — Massagens ma-
mines, duchas frias e injecções de névrósthe-
nyl Granado são os meios que o amigo deve
empregar pnra curar-se. Não lia necessidade
de fazer u,Sp do novecentos c quatorze, pois
tudo fnz crer que não se Irnln de syphilis.
Ha de curar-se.

DR. AGAPITO DE LIMA

Eis o que dee-lara UWI CA§V3-

PEÃO ¦ RiQ-GRANDENSE:

! AS DE AMANHÃ — Indicações da A NOI
TE pnra as corridas de amanhã, no Hippo-
aromo Paulistano:
• Farimond —- Mahee — Sirli. i

iil

"Aclinv.i-mc coniple-,
tiimciile atacado do
IMieumatismo e Syplii-

lis nns pernas, pelo
fino não montava em
biCyclela linviá dois
annos.

Acóiiscllihdo pelo Dr.
Rclmirn Pegas, fiz uso
do LUESOIÍi ficando
radicalmente curado"

RÍo Grande, 191.8, '

LUIZ DOS SANTOS

Va Tout — I.acna — Neenah
; Creoulo — Iolito — Escrava.

Hlack Siisah — Moreninha — Rodoquê.
«Frcnch Warrior — La Caterina — Gunf of

Troy.
I .lurá — Ebband FIow — Joveva.

MÍSTICO -_ CHICOTE — GOOD LUCK.
. Halcnrrie — Manivella — Tominy.

Football
UMA DATA PARA A A. C. D. —¦ A directo-

riá da Liga Metropolitana resolveu hontem,
não só conceder a data de 6 de março proxi-
mo, para a realisação da pro.jectada festa
sportivo da Associação de Chronistas Dcspo.r-
livos, como tambem permittir aos clubs que
llio são filiados que tomem parte na alludida
festa.
.MUNICIPAL F. C. VERSUS SION F. C.
¦^-Realisauilo-sc., amanhã, 24 do corrente, na
ilha dc Paqitetá, úm match amisloso entre
os clubs acima, o captain do segundo, pede
por nosso intermédio o coinparcciiucnto do
seguinte team e reservas ás fl lioras, em pon-
to, na sede social: Marino, Paula Ney, íilon-
oyr, Pernambuco, Jucá, Armando, Perdigão,
Hélio, Ren.ilo, Midoux e João. Reservas: Os-
cnr e Chico.

COMBINADO SULSSO — Para o match de
13 do futuro, eom o (iremio Desportivo,labo-
randy. em disputa de uma rica taça, o cap-
lain do Combinado Stiisso escalou o seguinte
leam: Maurino; P. Ney e Moacyr; Orlando,
Jayinc e César; Durval, ítalo, Hélio', Chico e
Armando.

Cyciismo
CYCLE CLUB — Realisa-se no próximo' do"-

niiiigo, ás 4 horas da larde, na sede social, n
nin do Cattete n. 208, umn assembiéa geral
extraordinária (2* convocação) pára eleição
de cargos vagos e assumptos referentes ás
corridas do anno corrente. O presidente pede,
por nosso intermédio, o coiiipnrecimento de
todos os associados,

Rowing
C. N. ALMIRANTE BARROSO, DE ITAJA-

HY — Em sessão dc assembiéa geral, foi
cleifi! n seguinte direçloria que deverá geriros destinos dp club. durante o anno social de
1921: presidente, Eugênio Muller Filho (re-
eleito); vice-presidente, Bruno Malburg Ju-
uior; I" secretario, Augusto L, Vòigt (re-
çleito); 2" scci'elario, João S. Rochiitlcl, (re-
eleito); 1» theMiireiro, José Alves Pereira;'2o tliesoureiro, Raul Espíndola l.reeleito);
procuradores, Adherbnl Alegria c C. Miranda
freeleilos); oradores, coronel Marcos Kóíidcr
e Dr. ,1. R. Carvalho; director sporlivo, Al-
berto dc Frcitns (iuiniariics.

Yachting
LIGA NÁUTICA DOS VELEIROS — Está

convocada pnra o dia 27 do corrente, ás 2 ho-
i'as da tarde, a reunião dos directores da Li-
ga Náutica, composta dos Srs. almirante AI-
l-rcdo Cordovil Petit, Dr. Julio Furtado, H.
Dnwcs, Hugo Rnslici*. Francisco da Silva La-
ge, Ernesto Wagner. Armntulo Magno, Curt
Kosser, .1. Arhbrim Júnior, Arniiiinlo Leile,
.la.vnie Cunha e Enrico Simões. A redacção
do, "Sport Illustrado" offereceu á Liga, por
intermédio do Sr. Dr. Lttcio Mello, seu pro-
priclario, uma rica taça de prata.

Natação
A PROVA DE SALVAMENTO NA FESTA

DO AUDAX CLl'B — No prograiiVinn da festa
nquiiticn organisada pelo Audnx Club." a ser
éffccluada no próximo mez dc março, figura-
vá nmajirova de salvamento, reservada só-
mente nos associados. Aos vencedores serão
oiTc.rcciilos prêmios pelo sócio, Sr. Henri
Dony. As mnlaliins i)iira propus'dc nnlnçiio,
ser.iiq expostas na casa "A Jnrtlineira", á rua
Sele dé Setembro.

CORRIDA DE BADEJOS NA FESTA DO
AUDAX CLUB — A corrida dc badejos, queserá dspujada na festa do Audnx Club, será
(iispuladn na fesla orgauisnda dn scguinle
lormn: sorteados os concorrentes pelas cô-
rcs,: será dada a parlida e, os "nngcufs" Ira-
lanlo de alcançar os badejos, que serão nu-
morados, de ) a 5, com cores. Após isto, vol-
Inrno no ponlo de partida, vencendo aquelle
que checar em 1" lognr. Carregando os linde-
jos. A não observância desta condição itnpli-
cará no dcsciassificnçno do concorrenle.

. "-aos- -. ——
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ANNlVF.ltSMUOS

A' venda em todas as p!.ar,macias

Rest. Moíía Bastos (Síadt Misnchéii)
Salas e gabinetes no terraço — Praç.i Tira-

dentes, 1 — Tel. C. (ifi5 ,— Amanhã:
/ FEIJOADA ESPECIAL
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BEBAM CAFÉ'

DINHEIRO
Sobre penhores de tudo que represente va-

Ior. Quem 
'melhor vaiilagem offerece

LIMA & VIEIRA
RUA BUENOS AIRES, 206

Próximo á Av, Passos

O IHEIHGR, E O 1VJ AIS
SABOROSO
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1 GRANDE RDaSnCE POLICIAL 1
I- !*DE PIERRK LALES  1
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QUARTO EPISÓDIO •

O ULTIMO CRIME
xn ,¦;* 

'[

DIAS DE VENTURA
Vamos embora, e quanto aiilmi. <ft5?e

.loão Solene, vamos pnrn as nossas casus
Lcrude additou com uni suspiro:

Para o nosso pacifico c bom retiro. Era
melhor que nunca livesScmos de lá saido.

E voltando-se para os tres moços :
Venham comnosco Temos aindn muilo que

falar.
Chegaram a Garclies manhã clara. Emilia

è Lucla ÍStavam tão dcsfallccidas que sc dei-
xaram levar para os seus quarlos sem pro-
nunciarem palavra. João Solene cuidou dcl-
las como-uma mãe carinhosa.

Os homens reuniram-se no alclier dc l.cru-
de, preoecupados ceio as toiisequeiicias do cs-
eandalo da noile, íjpio eci'tanientc não escapa--
ria á larga publicidade.Contamos com o meu amigo para qtie
os nossos* noirtes não apparcçam, disse* o es-
íulptor a Larcher.

É pediu depois; com lagrimas, perdão a Ma-1Não é assim, Máxima*
•jl.mo de lhe ter arrebatado e escondido Ualol EsU respondes: -

lempo e com excessivo ciiime a sua pequeni-
na Lúcia.

Mas que queres lu ? Era a minha unica
affeição, quasi não conheci meus pnes I Ado-
rnvn aquella ercnnçn... vinha ii minha cnsn
desde pequenitn... Ern como um pite... Não
podia separar-uic deliu!... Confesso que ti-
nhn ciúmes dc ti; nins asscguro-lc que lc es-
limei sempre cá tle dentro' porque fe cousi-
,'deiíiva um cxcellcníe e honrado moço !

IC eu nunca cessei de venerar b meu que-
rido mestre, exclamou Máximo.

Tambem losle tu mesmo quem me apre-
sentou á Sra. Rnvngétir.:.. E. francamente ¦—

.acerescentou o velho esciilptor baixando os¦olhos — deixei-me seduzir ingenuamente pela
sua riqueza c formosura...

Aquella mulher apossou-se inteiramente
dc mim; eu andava doido!

Estendeu ambas as mãos a João Solene, di-
zendo em voz cominovida:

Felizmente linha ao meu lado este que-
rido amigo, que com o seu muito tino p de-
(licaçno, foi mais que amigo, um irmão cx-
Ircnipso! Ah! E' verdade, visiiilio. por que
nomd o havemos de Iratar dc boie nara o
fntiiio?

Chiiniciii-me sempre Fernandez. O meu
segredo não deve passar de nós!

Disse estas palavras em tom frisle, sem
pegar nas mãos dc,Lerude, que as estendia
com o maior affcclo.

Agora que. infelizmente, já sabem quem
sou, — nccrescenlou supplicaiite. — poderão
Continuar a csliinar-nic como dantes?

E rompeu em soluços. Lerude ergueu-o
nos braços c abraçando-o com effusão, disse:

Que diabo dc tolices está para ahi a
dizer? Ora, fuça favor de calar-se! Por qne
não .lia via mos de estimal-o?...

Jorge Locazc interveiu em tom solemne:
No nosso coração não ha mudanças..

Sc ha alguma mudança é pnra melhor.
Temos agora mais razões pnra cstimal-o, Sr,
Fernandez, orgulho-me sempre tle ser seu
amigo.

Corriam lagrimas de todos os olhos. Lar-
cher declarou:

Que diabo! Fizeram-me chorar! A uni
seeptico coiiio eu!

Fernandez foi direito a elle.
Sr. Larcher, ha.muitos annos, quando o

senhor ern ainda um simples repórter, deu-
me unia grande consolação no meio de tantas
desgraças que pesavam sobre mim: Foi a
unica pessoa que tomou a minha -defesa;
nunca o esquecerei.

Foi por causa do Máximo, disse Larcher
sorrindo';

Obrigado, meus amigos, obrigado! disse
Fernandez enxugando os olhos.

Bom, basta dc choro! gritou Lcrude.
Eslas scenas dc ternura não me quadram!...
O que vejo uo fim de ludo isto é que perco
uma filha...

João Solene sorriu com luisteza.
O meu amigo adoptou-n. é sua. ninguém

pôde tiriir-lh*a. Eu linha presentido os sc-
grtclos do visitilio, c não lhe levei a mnl o
(pie fez. -anles me alegrei eom isso... Vivia
Dcrlo delia... não Milha ciúmes. Como disse
lia pouco o Sr. Lacazc. nn nosso coração iião
hn mudanças: a "nossa" filha continuará a-
ser sua.

Como a Oeste de Minas en-
cara tal iiyliistria^em

face da hygiene
Uma representação ao Sr. Pires do Rio

O Centro do Commcrico e Industria do Riodc Janeiro enviou ao Sr. minislro da Viação arepresentação que se segue:
"O Centro do Goiinmercio e Industria do

Rio de Janeiro vem, respeitosamente, solici-
lar dc V, Ex. se digne attender a represou-lação que, em nome dns classes que represou-
In, offerece a V. Ex„ nos lermos que sc se-
giiein;

O Sr. chefe do trafego dn Estrada de Fer-
ro Oeste dc Minas, cm dala tle 2 dn corrente
mez, expediu de Bello Horizonte, ao pessoaldn 2" divisão, uma circular sob numero de
ordem 517, que determina:"... por conveniência dos serviços nas es-
laçõcs dcsla estrada, altendendo ao ponto de
vista do asseio e hygicnc, os couros frescos,
verdes ou "salgados", considerados unaterias'elidas e altcruveis, quando nno retiradas na
estação dc destino, ''dentro dc uma hora",
depois dn chegada da expedição respectiva,
como estabelece, "in fine", o art. 17 dás in-
slrucções para o serviço do movimento de
trens c transportes sejam, cm presença de
testemunhas idôneas,'lançados uo rio ou e,n-
ferrados pejo íicssoal da estrada, lavrandó-se
dessa operação auto olrcuiiistanciádo.""Esse praso. entretanto, poderá s^r "lolera-
do" nté duas horas". ,>v.*.,,ii

Ha de V. 'Ex. porinillir, Sr, ministro', que se
lhe inaui(estetei viva eslrauhúsa que tem cau-
sado, "entre 

os xarfliéòdpres da zona s'er'vida¦poi' aquella eslra\!a de ferro, swnelhnnte
circular, qite vem coftsidorar* os "couros sal-
gndos" como materia fétida e alteravel, pre-
judicial á liysieuc. qunndo é sabido que o
magnífico agente de conservação que é ò chio-
lurcto dc sódio, empregado na industria do
xarqiie, preserva dc modo cffieriz os couros
dc quaesquer alterações, impedindo que pos-
sam constituir perigo á saüdc pWblica, tiinlo
mais quanto, como acontece com os saivjftica-
dores da muVijóm dn linha da Oste dc Minas,
os couros já salgados, áo serem embarcados
saffrcm ii rcsalgít, feilá de modo extrema-
nienle cuidadoso, nsi próprio interesse dos
produetorés. O que pretendem, poiá, os xar-
qucadpres. é que aos couros salgados não se-
jnin appliciidas as instrucções constantes dn
circular n. !)I7, mas o regimen das mercado-
rias commuiis. Alem disso, hn para notar
(|uc, prevalecendo n ordem que estabelece o
exigup praso dé "uma hora" para a retirada
(lc couros depois da chegada á estação do des-
tino, sob pena dc serem lançados ao rio ou
enterrados, só concedcndo-Se uma dilação de
praso por niérn tolerância, é, incontestável-
nienle, prohlbir o trafego de couros, é con-
siderar umn industria que tão .prosperamente
vne se desenvolvendo com largo proveito para
o Estado de Minas Geraes e parn a União,
pois os compradores de tal prtfducto, residiu-
do cm logares afastados da estação, ás vezes
seis e mnis Ititorneiros, materialmente nno
podem, nos sessenta minutos estipulados nn
circular, .Tponiiplar conducção ipara ir bus-
car a mercadoria o retiral-a da estação, e
islo lhes scrin egualmente impossível fazer,
mesmo que morassem mais próximo c a cs-
Irada sc icumbisse de lhes dar a tempo e hora
os avisos dc chegada de couros. Conforme
V. Ex. bem poderá julgar, a circular expe-
dida pelo Exmo. Sr. chefe' do IrnTcgo da Es-
Iradn de Ferro Oesle de Minas, vem tolher
completamente a industria do xnrque, na
prospera região servida por aquella eslrn-
da, (hlerniiiiiiiulo os mais sérios prejuízos
não só uo Eslndo. eomo á própria companhia,
podendo fuzer desnppnreccr a industria do
çortunie de sebo, etc, que constituem nota-
veis fontes de renda, "

N'a época qiie atravessamos e em que se
vè dc modo palpável e indiscutível que é dc
urgente necessidade ámpliar-se; aperfeiçoar-
se e bafalcar-sé ludo qiie eonslMua meio de
Irnnsporle, afiou de podei* o Ilrasil conseguir
o mnximo dc energias produetivas, hn de
V. Ex*. concordar; com a sim elevada cullti-
rn, quão inopporttina é a circular a que esta
representação se refere, esperando do Cen-
Iro do illustre ministro, as instrucções que
furem necessárias para resolver n questão, de
modo a resguardar os interesses dos esforça-
dos produclores tia zona servida pela Oste
de Minas. Aproveitando a òppórhinidade, o
Centro do Comnicrcio c 'Industria, por sua dt-
reetorin, reitera n V. Ex. os protestos da sua
mn is elevada estima e dislincln .consideração.
(AA.) — Luiz Baptisla, Lopes, presidente. —
Victorino Moreira, secretario."

^Wf!^-^.'**'*^J'gl:g*l^*a***^a-***EM^

PRAIA HOTEL
Acaba dc ser iiiíiuguriulo, com lodo o eon-

forlo e luxo. Serviço de restaurante c bur.
PRAIA DÒ FLAMENGO, 12

G3á. sem a CF.ÜZ

-mve»-

FOI DEPORTADO COMO ANAR-
CHISTA PERIGOSO EM 1919

, E regressa, agora, no "Amiral
Troude"

.BAHIA, 2,1 (A. A.) - A policia do portoimpediu o desembarque do portuguez, Manoel
Ferreira, que viaja a bordo do paquete "Ami-
ral Troude", procedente da Europa.

.Manoel Ferreira, em 1913, parliu com des-tino-a Lisboa, a bordo do paquete "lieneven-
le", por ler sido processado c deportado pclnpolicia carioca, como anarchista periiíosó*. I.áficou um anno, voltando agora para o Brasil.Os seus papeis estavam em ordem e còuvc-nicnlemenle visados ijélo uosso cônsul cmLisboa.

Dactylographsa g^ff'^^Ia Superior de Commercio — Praça da-,Rcpu-
lilicn n. fiO (lado .Ia Prefeitura). Telcplione
Cenlral n. 6250"!
—.. ¦ i - —,..,¦,¦¦ ,...,,--. >—-*l?j#_BO^-< i i.i—, ¦ - —

bis qm victima da
morphma

VENTURA.—rrrrn— - mt/im

É O MELHOR

CHOCOLATE EM Pó
CAMPE&TRE — Amanhã, ao almoço: Colos-sal cozido a Campestre; Babada com caritrii;

panclladn u moda do norte; roupa velha etulti. Ao juntar: Sncciilcnto leitão á brasilei-ra; camarões, ostras frescas. — Ourives 37 Tel. Norte 3IKS6.
mem—

ena-t :

03 n» DECIDIDOS PARTIDÁRIOS
^ DÜT.I.DE1SC0Ü

.BUENOS AIRES, 23 (A. A.) - O senador
Sr. Enrique dei Valia Iberlueca c o depu-
tado Sr. Augusto 'Binige c bem nssim os con-
selheiros numicipnes Srs. lAIcj.-.ndro CoiiftiJli;
Giusti, MoHcbot e Custineirns, resolvv.ini
renunciar nos cargos públicos nuc vinham
deseinirenlr •ido.

•O conselheiro municipal Sr. Anlonio Man-
tocou, que é um decidido partidário da Tecei-
ra Internacional de Moscou. (leciili.i cn.iti-
líiiiir no Conselho Municipal, "ipesifi1 

das es-
Ireilas relações que o ligam aus seus colle*
Kiis renunciaiijes.

Eis uni accordo que me satisfaz p
mente! exclamou Lerude.

E desatou a passear pelo alclier Rc mãos
nas algibeiras, com as suns maneiras fanij-
liares, resmungando:

Muito estúpido, o dinheiro!
Senão quando deu com os olhos nos estojos'

das jóias offerecidas por Catharina.
Não quero isto mai> '«mpo na minha

casa I fritou, „ ..'¦. ' •
• tConfinna).

->-41«>-

l. CAUTELA!
Com ns compras que fizerdes em leilões I

Principalmente de trens dc alumínio pnra eo-
ziiilin. Fnzemos este nviso porque temos ouvi-
do vnrios lamentos de freguezes que tem com-
prado baterias de aluiniiiio MUITO'MAIS CARO
cm leilão do que lios vendemos cm nossa casn.
E' tarde, «porém, e dc nada lhes vale o arre-
pelnsem os «abcllos... Quem a mim me avisa,

.meu amigo é... .
CASA ABOIMr- SI Carioca 11 s- Tet C. MMl

I '.

Enganou-se na dose e, ânto-
xiead3, morreu

De ha .muitos annos qiie Julio Corria da
Silva se tornara nm ínoi-pliinoniiiiiiiicn. To-
das as imanhã, logo qne sc levantava do lei-
Io, antes niesino de tratar dn hygiene da
boca. lomnva elle a sua habitual injeeção,
que ern aiigmenliuiii dc qnaiitidnfie, ;i medi-
da que o seu prghíiblno se liiibi!'.t.i.a com o
poderoso iincslhosio.

Assim. Julio Correu, illudindo-se n si prfl;
prio. fugindo ás prescripções médicas, rc*n-
livaineiile á cura da sua enfeniii.l.xl:' dc
nervos, suppunhn-se nllivindo dos seus sof-
frinientos. cniquanlo que o nifeslliosiò o ar-
raslnva ao suicídio lento.

Tpdos os esforços das pessoas d.i fnniilia,
pnra afastar o seu chefe desse eniuinho. Cl-
rndo, pelo qual •enveredara, ernm httniavin-
mcnle baldados. Julio já sc liavia esertívisiitlo
ao vicio.

Ií os nnnos sc passaram, nlé que bole. peia
manhã, depois de haver loiiiado a sun iu.ie-
cçno. Julio seniiu-si! mal, e Ino mnl que no
sair do seu quarto, da casa n. '17 da rua Fi-
gtieira, no Roclin, foi neeoinniellido dc unia
syncopc. Pouco mais ou menós, já os sens
parentes sabinm do que sc Irnlnva. por isso
que fizeram chamar n Assislencii. ò estn
coinpareceu proinptnmenle. Os médicos uno
pudei-am, apesar dc todos os esforços, salvei*
Julio. que. inlixicado de nino maneira Iáo
violenta, não resistiu ás injecções tle cafei.ua
e oiilrns, que Ibe fornm npplicnd.is como me-
dida dc salvação.

Como se nada lhe houvesse necnriido de
anormal Julio morreu lcnl*,ilii-nie. debinxo
de Iodos osr cuidados, que lhe disfie:i'*iiViíiii
ettrililibsaihciite os médicos.

Foi cnlíio o «facto Icvndo no conhccin^nlo
dn policia do 18" dislriclo, que pro-idem 'tu
n respeito, fazendo remover .) c-idiiter pr.ra
O necrotério policial.

.lulio Corrêa dn Silvn contflVa 73 nnnos
de ednde. cra iinliiral do Esla.li de Minns.
onde durante muilo tempo ex .•*.•(*,¦ i a pro-
fissão de agricullor. Julio deixa mulher e fi-
lhos.

O seu entcrramenlo será feilo amanhã, no
ccinilciio de S. Francisro Xa•.•i;':•.

Fazem annos amanhã: >
Os Srs. D. João Decker, bispo dc Santa'

Catharina; Dr. Lourival Soulo, tenente ,|osií
Vnsqucs, o Alexandre Cri te IÍI, auxiliai* do «.
nosso alto commercio.

 FJlzem annos lioje:
Senhorita Deolinda Manes, > filha do Srk

Alexandre Manes, negociante nesta pinça; c.i-T
pilão Agostinho Gesar FaVnni, antigo adnii-l
nistrador do armazém 12 do l.loyd Brasileiro;
senhorita Florishella Lopes, filha do Sr .Fran-
cisco Xavier Lopes; 0 menino" João, filho do1
Sr. João tle Oliveira.

Fez annos, liontcm, o Sr. Vassyr Ilig-,
gins, engeulieiro clcelricista,
CASAMENTOS tm\m/i\$h

Contratou casamento, com a senhorita
Theodolínda Stainile, filha do Sr, Angelino!
Stamile, do alto comercio cincinatograpliica
desta praça, o Sr. Joaquim Henrique Couli*
nho, offieial da Directoria Geral de Contabili*
dado do Ministério da Guerra.
NASCIMENTOS . , .¦•í,v!

' *'_' -"sii

O lar do Sr. Américo de Abreu, auxiliar
do Pare Royal, e D. Annita Bctrgamini Abreu,
foi enriquecido, hoje, com o nascimento de-
uin menino que recebeu o nome dc Armando.

O rcccmnascido é sobrinho do nosso colle-
ga dc imprensa Dr. Adolpho 13 erga mini.
FESTIVAL

4
No Jardim Zoológico cffccttiar-sc-á, no pro-ximo dia G de março, nm festival, orgnnisado

por um grupo dc .senhoras e senhoritas, cujo
fito é auxiliar a manutenção dc creanças po-'
bres, educadas pela Instituição' Luzo-Brasi-
leiro, cm Villa Isabel. Entre as diversões
projccladas, d*èstàc.nm-sc• lheatrinho variado,
cantando a actriz Medina de Souzn, algumas
canções, numc«os de sport pela Associação
Athletica dc Villa Isabel, baile infantil com
prêmios, barracas destinadas á venda de fló-j
res por .distinetas senhoritas, Abrilhantará
o festival uma banda dc musica gentilmente
cedida.
Viajantes :<< .ViV,:

iRegressou de Sergipe, pelo "Itassjicê",
Dr. Samuel Prado, clinico nesta capital.
ENFERMOS . ... ,.' ... . -..', v—————— ,.., ¦ ' 

,'i,,'.,*.. ,fíl
E', felizmente, satisfatório ò estado âh

saúde da Exma. Sra. D. Dinàh 1-imcntèl,
esposa do Sr. Curiós Pimcntcl, d"o nosso alto
commercio. A enferma foi lia dias operada
na Casa de Saúde Dr. Eiras, onde nin-la se'
encontra), pelos Drs, Queiroz de Barros e
Jorge Gouvca,
I-ün) . ., ¦ij.-te^.í.j: -ifí.'* *'• '

Falleceu, a 21 do corrente, na cidade (iíi
Barr.1 do Pirhhy. Estado du Itio, onde re-
sidla, D. Emifia de Figueiredo Se-jres. esposa*
do antigo cOmmérciante nessa , localidade, •
Sr. Domingos José Soares.-mmm-

FOR (jUE NÃO' SALVA I
MORTE 0 SEU FUINHO ?

Pnra casos benignos'ou mesmo gravíssimosdc doenças do apparelho digestivo, o Leite Al-
bumiuoso opera resultados admiráveis.

A prova do seu grnnde valor é que nada
custará se não der resultado. Nada custa cx-
perimentar — Não precisa assignatura — Ven-
de-se avulso, havendo indicação.

7,'l — Gonçnlves Dias --- Dr. R„ul Leite & C.

Vestidos e chapéos ehãíís
SO' NO ATELIER MODELO A' RUA RODRIGO

SILVA,. 26 — lo and.
mmm-

DINHFIRÍ) GUARDA MOVEIS e qualquéiuimiums. 
objectotEMPRESTA DINHEI*

HO sobre os mesmos, joffis, cautelas dotólonte
dc Soccorro e tudo que represente vníiirT Au*
xilindorn. Rua 7 de Setembro, 207. T. C. 4250* -<»e* .

EMBRIAGADO, ROLOU 11 LADEIRA. FERIU-SE

Muilo bebedo eslava Joaquim Gomes da
Silva qunndo honlem subia o unorro dc SãoCarlos, em ddmondu de seu tosco barracão,coberto dc velhas folhas de zinco. Dc repcn-
te, Comes sentiu faltarem-lhe ns pernas c láse foi rolando peln ladeira nhai**,),

A Assistência o levou pnra o posto e d.ihio removeu, cheio de graves contusões, i-fttia Santa Cnsn. t
Péln manhã de hoje, Goiii-ss vei'i n fallc-

cer. sendo o cadáver removido para o necro-
terio dn policia. O morlo era de côr prelo,casado, com GO nnnos e trabalhador dn Pre-
feiluni.

tíeii»-

COMPRAM-SE ;xider ÍStó
com n máxima seriedade, na "Joalheria Valeu-'
lim". rua Gonçalves Dins 37, telephone !)!)! C.

O ASEiVilR AS
DESDE 8S000 PARA CIMA

COSTA, LEAL & C. - Depositários
Rua S. Pedro, 154

¦-'f-f**" i

ALUÊA-SE
TRASPASSA-SE O CONTRATO da loia á rua

Marquez de Abrantes n. 22, com grande arcanos fundos própria para fabrica, garnge ol
oulro qualquer negocio, a tratar na Avenida
Rio Rranco u. 101 — 1» andar.

mantéígTvirgem
Kilo 55000 — Ouvidor, 146 c 119

LEITEIHA PALMYRA
-«SOfc-

0 «iWm PARA A EUROPA
Em transito pnra a Europa, chegou pelímanhã, o Iransatantico inglez "Andes", pro*cedente de Buenos Aires c escalas, coikíiizVi*

do 00 passageiros para o Rio. sendo 17 eni
primeira classe. 14 cm segunda e 28 em ter-
ceira. ,

O "Andes", que deixou o nosso porlo. á
larde, conduz 214 passageiros parn os portoseuropeus.

—¦¦esípís*-»-"Pensão Monteiro'E' \»-'n<» »*..**
nero. Almoço^ e jan-tares especules. Refeições avulsas. Recebe vi-

nhos dirccInmcnte.Ttosnri-). IO.1), Io. Tel. 1(14 N.*• >—mm
TASA REPUBLICA—MQVEIS Hiiosé nrtislicos,wn PRASO c n DINHEIRO.— Jíspecinl sorli-
inenlo dc Moveis pnra Escriptorio, 104, Gaite-
te. Telepli. li. Mi 2050 — Jáiniovich Irmãos.~mn*m

piieih perdeu a ciirtjeiia V «
_ O Sr. Rogério Riiiieiida, residcnl,' á rua

l':*:iiicÍM*,) Mui-nloi-i n. í,'2, andiu* térreo, indo
houteni, i laide, aos Correios, eiiifinjrnti ali.,
tinia caileiiii dç. côr escura, voÍiiumsíi*. Sem
piocurnr snbei* do seu conlciitliT, o Sr. Ro-
gerio entregou a carleirn n nm fiiiiccioiiaVrõ
que se nchnvn num dos "guichets".

mm-
BANHOS DE MAR

Coitumes americanos, camisas, calções, ete
CASA SPORTMAN: .

. Ourives- 25 c íl

Imobiliários modernos
PARA SAUIS. QUARTOS !• ESCRIPTOlflOÍ

— GRANDE VARIEDADE. RUA- D0»j ANDRA*
DAS. 27. — A. F. COSTA

. **»*ii*. i

Armações 
para abat-jours. CASA

BRAGA. R. G. Dias, S3 | 89.
O porto, pela manhã

Cheünrnm: dc Buenos Aires, o paquete nor-
te-nineric:ino "Iluron", com passageiros; de
Buenos Aires, o paquete inglez "Andes", com
passageiros, e de Porto Alegre, o paquete
nacional "Itaquatiá", com posasgeiros.

PERREriAM-SE. no Cattete, os documentai
do automóvel 3225, do chauffeur Alberto Àu-
gusto Nogueira, que roga a quem os achar eh*
tr"egal-"os nesta redacção.

Nervo
•mme

SOS Dr. Maurício dc. Medeiros (da Fac.
dc Medicina, da Soe. Psych. de

Paris, tie.) Diariamente. Jas 3 ás 6. Rua São
ío-ié K — 1" and'***
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MUTiLADA


